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08 BOMBEIROS DE LONDRES LUTAM COM BRAVURA PARA DOMINAR OS MILHARES DE INCE 


E EXPLOSIVAS ATIRADAS EM GRANDE ESCALA CAUSAM CONSIDERAVEIS DAMNOS Á METROPOLE — AS 
BOMBARDEADAS PELOS PILOTOS NAZISTAS”, 


LONDRES, 30 (Reuter) — O bom- 
bardeto desta capital, pelos aviões al- 
lemães, durante a noite de 28 para 30 
do corrente, fol um dos mais violento, e 
os bombeiros trabalharam sem des- 
canso durante todo o dia de hoje na 
remoção de escombros e no serviço de 
rescaldo em numerosos edificios attin- 
gidos pelas chammes provocadas pelas 
bombas allomãs, 

Assim se encontram varios ' edifl- 
cios, dentro de algumas milhas qua- 
dradas, sem qualquer objectivo militar, 
Depois de uma noite de trabalho in- 
cessante, todos os incendios mails vlo- 
lentos puderam ser dominados, mas 
aqui e al ainda se elevam rolos de 
fumo negro, provocados pelas cinzas 
mal apagadas, 

Muitas vezes, o trabalho dos bombel- 
ros foi dificultado pelos escombros, 
nue impediam a sua tarefa, Aos cdifl- 
cios das cidades, attingidos pelas bom- 
bas, acorescentam-se mais 3 egrejas € 
mais outro famoso e velho edificio, 
onde morou o dr. Johnson e que se 
conservou como “Memorial House”, 
recordando o antigo morador, Esse-edl- 
ficio fot totalmente destruido pelas 
chammas, mas a famosa cadeira do 
dr. Johnson e as vallosissimas edições 
originaes dos seus trabalhos puderam 
ser salvas, 

“Old Bailey”, a Corte Criminal Cen- 
tral de Londres, e a Escola de Musica 
do  “Giuld-Hall” tambem foram 
damnificadas. 

Em Chepside, edificio após edificio 
foram reduzidos a ossaturas calcinadas 
do material empregado na construc- 
ção. A torre em espiral da egreja de 
Saint Brides permaneceu intacta, co- 
mo uma sentinela, sobre o montão de 
escombros a que ficou reduzido um 
dos mais bellos thesouros arehitectu- 
raes dos templos Jondrinos. 

Foram effectuados desesperados es- 
forços para salvar essa egreja, mas Os 
vigamentos de madeira do historico 
templo não resistiram, consumidos pe- 
lo fogo de maneira jrremediavel, A 
abobada da egreja jaz por terra. 

O saguão principal de “Guild Hall” 
ficou entulhado com o material que 
desabou dos altos dos- edificios. 

O interior de outra egrejn attingi- 
da — q egreja de Salnt Mary Aldes- 
mansbury — encontra-se, tambem, em 
ruinas fumegantes, 

São esses alguns dos aspectos prin- 
ripaes de Londres, ao amanhecer O 
din de hoje, após um dos mais inten- 
sos bombardeios dos apparelhos alle- 
mães. 

O ataque, em sl, mostrou ser mais 
ai menos identico ao primeiro realiza- 
do contra Coventry. O processo toi, 
eeualmente, quasi identico, a princi- 
plo, os apparelhos allemães Jançaram 
lanternas em paraquédas, seguidas de 
bombas incendiarias, para provocar 
incêndios, os quaes serviriam de guias, 
mais tarde, para os apparelhos pesa- 
tios de bombardeio, incumbídos de ati- 
rar os petardos de alto poder explosi- 
vo. 

Um aspecto interessante do bombar- 
deio de Londres foi o facto das condi- 
ções atmosphericas não terem permit- 
tido a execução da ultima phase do 
bombardeio allemão. 

Comtudo, a “Luttwofe” | consegulu 
ainda lançar algumas bombas, tendo 
que lutar com os aviões de caça ingle- 
zes, as baterias anti-aéreas c o mau 
tempo, tudo se conjugando para eli- 
minar, do intenso ataque allemão, con- 
sequencias mais graves do que as que 
se verificaram. Por François Fricam- 
baut, da Agencia Franceza Indepen- 
dente, 

ASSUMIRAM CARACTER DE GRAN- 
DES PROPORÇÕES OS ATAQUES 
AE'REOS CONTRA LONDRES 


STOCKHOLMO, 30 (T. O.) — Se- 
gundo informes divulgados pelo jornal 
“Dagens Nyheter”, os ataques aéreos 
allemães operados durante a noite de 
doraingo ultimo assumiram proporções 
destruidoras. O bombardeio Iniciou-se 
às 19 horas, alongando-se além das 24, 
e, pela primeira vez, 05 representantes 
das agencias americanas julgaram op- 
portuno enviar noticias durante às ope- 
rações. Um dos telegrammas enviados 
pelos correspondentes yankees afilrma 
o seguinte: “Até este momento, pode- 
se affirmar com segurança que este € 
o mais violento e mais terrivel dos ata- 
ques aéreos sofíridos pela Inglaterra 
deste setembro ultimo. Ondas sobre 
ondas de apparelhos germanicos Sur- 
gem sobre a cidade, após o trabalho 
preparatorio levado R cífeito por peque- 
nas unidades, o atiram enorme quanti- 
dade de bombas Incendiarias, que 0€- 
casionam immediatos e extensos in- 
cendios, cujo clarão sorve de pharol 
para novos bombardeios, A defesa an- 
tl-gérea funcciona ininterruptamente”. 

A radio britannica, commentado o 
ataque, confirma ter sido esse um ver- 
dadeiro diluvio de bombas, AS agencias 
inglezas pretendem fazer crer que Im- 
portantes formações de caças intervie- 
ram na luta, o que teria sido a pri- 
meira vez que os caças nocturnos in- 
glezos Interviriam contra 05 bombar- 
deios allemães. 

BOLETIM MILITAR ALLEMÃO 

BERLIM, 30 (Transocean) — o alto 
commando do exercito alemão infor- 
ma hoje às 12 horas: 
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Commissario da França na Syria 


BEYROUTE, 30 — (T. 0) — Che- 
gou a esta capital, o novo alto com- 
missario da França, general Dentz. To- 
mará passe do seu posto immediata- 
mente. Nos clreulos políticos da Syria, 


“cetebra-re a chegada doquelle ulto com- 


missario, uma v2z que € precisamente 
o E-me- mais inc sedo para dar fim 
às manobras de ceras elementos & 


serviço dos 'nglezes. 
























“Durante a noite de hontem para 
hoje, apparelhos allemães atacaram as 
instalações portuarlias de Plymouth. 
Suas bombas produziram íncendios e 
explosões. Com os vôos de reconhecl- 
mento diurno, foram atacados diversos 
pontos de importancia bellica na costa 
oriental ingleza, Em vôo baixo, uma 
esquadrilha germanica atacou impor- 
tante fabrica em Crew, attingida em 
cheio por varias bombas, uma das 
quaes incendiou um barco mercante de 
cerca de 10.000 toneladas, que navega» 
va em combolo com Ttota para este 
de Harwich. A este de Southampton, 
foi attingido um lança-minas. Duran- 
te um ataque operado contra um grin- 
de comboio, a 200 kilometros a noro- 
este de Londonderry, foi attingido em 
cheio um barco, que adernou, indo ro 
fundo, A artilharia da marinha tomou, 
debaixo de fogo, um barco de guerra. 
inimigo que, protegido peln bruma, 
tentou aproximar-se da costa, no Ca- 
nal da Mancha. Nossas formações de 
combate bombardcaram  movamente 
Londres, 

Todas as incursões levadas a effeito 
pelos aviadores inimigos contra o terrl- 
torlo germanico e zonas occupades não 
produziram effeito algum, poís todas 
es búmbas, sem excepção, cahiram em 
campo aberto ou no mar, A nossa arti- 
lharia anti-aérea derrubou dois aviões 
inímigos”, 

SUPPLEMENTO AO BOLETIM 

MILITAR ALLEMÃO 


BERLIM, 30 (Transocen) — De 
parte competente, ampliando o com- 
municado do alto commando allemão, 
faculta-se hoje á 'Transocean os. se- 
guintes dados militares; 

“Nos ultimos dias de festa, os aviões 
de bombardeio allemães reencetaram 
seus ataques de represalia contra a 
Inglaterra, não obstante o mão tempo 
reinante. Tambem o boletim militar de 
hoje deixa entrever que a aviação al- 
Jemã, que manteve estrictamente a 
gencrosa tregua concedida aos ingle- 
zes durante o Natal, restabeleceu logo 
a seguir suas actividades contra im- 
portantes objectivos da industria de 
armamento da Inglaterra, 

Foram bombardeadas cfficazmente 

as installações portúrlas de Plymouth, 
assim como os objectivos militares en- 
cravados em Londres, que sofíreu for- 
tes bombardelos os quaes causaram dois 
estensos incendios, devidamente com- 
provados pelos pilotos allemães de re- 
conhecimento, 
, Durante o dia, foram egualmente 
atacados importantes objectivos de 
guerra situados na costa oriental In- 
gleza, sendo lançado grande numero de 
petardos e atacando-se em vôo baixo 
importantissima empresa Industrlal em 
Crewe, onde as bombas arrazaram por 
completo as afficinas, 

A aviação allemã causou tambem à 
Inglaterra fortissimas perdas marlti- 
mas, Bombardeiros allemães consegui- 
ram attingir no sector oriental de Har- 
wich, com impatos em cheio, um na- 
vio mercante inglez de 10.000 tonela- 
das que navegava em comboio, incen- 
diando e destruindo com outras bam- 
bas outro pavio mercante a 200 kllo- 
metros a noroeste de Londonderry. 
Navios  minadores inglezes foram 
egunimente victimas de ataques da 
aviação allemã, indo um deles n pl- 
que. Merece destaque a bôn pontaria 
da artilharia da marinha allemã, que 
canhoncou com notavel precisão um 
navio de guerra inimigo nas costas do 
Canal, Apesar da neblina reinante, as 
salvas da artilharia foram .certeiras, 
deixando o navio inglez completamente 
avariada, imprestavel, 

A aviação ingleza realizou algumas 
incursões sobre o territorio do Reich 
e sectores occupados pela Allemanha, 
occaslonando leves damnos em povoa- 
ções afastadas dos centros urbanos. Os 
pilotos da R. A. F, levantaram colum- 
nas de agua nos sectores costeiros, sem 
resultado algum. A artilharia anti- 
acrea allemã abateu dois bombardei- 
ros inglezes”. 


PORMENORES DO ATAQUE 
CONTRA LONDRES 


LONDRES, 30 (Reuter) — (Por 
François Fricambaut, da “Agencia 
Franceza Independente”) — Londres 


soffreu à ultima noite, um ataque vio- 
tentissimo e certamente o mais im- 
pressionante, desde o início da guerra 
aéren., 

A's 19 horas de hontem, aproxima- 
damente, os aviões germanicos passa- 
vam e tornavam a passar sobre a ca- 
pital, manifestando-se os primeiros 
incendios ao longo do Tamisa, 

Podia-se distinguir claramente os 
balões da barragem protectora da ci- 
dade, a parte inferior dos quaes se il- 
luminava com córes vermelhas. Mais 
tarde, era possivel ler ao clarão dos 
incendios, 

Ao longo des ruas situadas perto “do 
rio podia-se distinguir as “carcassas" 
dos carros e dos omnibus destruídos. 
Nos pontos mais attingidos psln bom- 
bardelo, vi grande numero de vehi- 
culos dos bombeiros passando a toda 
a velocidade, 

E' um espectaculo verdadeiramente 
magnífico ver com que methodo, com 
que sangue frio trabalham todos 05 
serviços de defesa de Londres para ex- 
tinguir as chammas. Pude observar, 
perto de uma egreja em chammas, um 
bombeiro subindo até o tecto de uma 
pequena cesa, sem cuidar do perigo 
que corria, Dall, elle passou para um 
edificio vizinho, afim de instellar uma 
mangueira e evitar que O incendio se 
propagasse às casas immediatas. Sua 
silhueta destacava-se sobre um fundo 
vermelho, constituindo um quadro 
forte e não sem grandeza. 

A agua corria ao longo das ruas, &s 
mangueiras dos bombeiros difficulta- 
vam a passagem e ouvia-se no ceo O 
ruido incessante dos aviões allemães, 
tão característico, De longe em 16 1ge, 
explodia uma bomba e » atmosphera 
enchin-se de pequenas flammas e bra- 
zas que cahiam dos tectos. 

Mesmo csante desse scengrio, que 






Desde longo tempo, 


nicos daquela Cpoen dizem que 
um dos ohefes indigenas não hesitou em 
navegar em sua companhia”. 


E desde aquela 


400 anos — o Brasil eu Grã Bretanha 
mantivernin intenso intercambio! comer- 


cial « cultural nas 


amislosas condições, 


tr 


capitão Hawkins, que chefinva a expo- 
dição, tanto grangeou nu simpatia eo 
respeito dos brasileiros que-varias orô- 


CORREIO PAULISTANO 


FUNDADO EM 1854, 


S. PAULO — Terça-feira, 31 de Dezembro de 1940 
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brasileiros e ingle- 


ses mantêm as mais cordeais relações.” “E, nas próprias palavras do eminente 
A primeira vingem comercialVentre os Chonceler Brasileiro Dr. Oswaldo 
dois países verificou-se em 1530. 0 Aranha; — “não só contribuiram as 


“atá 


época — “durante 


mais 
São dois puiíses 


melhores: e 








que se completam. Um ajuda o outro. 


idéias inglesas parava nossa formação 
político-social, Capitais e Leenicos, mé- 
todos e ensinamentos ingleses Lêm co- 
Inborado poderosamente parr a criação 
do nosso progresso munterial”, 











As mercadorias inglesas ce n muncira 
honesta de negociar dos britanicos sem- 
pre foram bem recebidas pelos comer- 
ciantes brasileiros. E, hoje, apesar da 
guerra, o Brasil e nº Grã Bretanha con- 
Linuam mantendo um 


intenso inter- 


NDIOS QUE LAVRAM EM TODA A PART 
INSTALLAÇÕES PORTUARIAS DE 


| mM prado. E 


cambio comercial, De fáto, os negócios 
estão melhores do que nunca. Nos pri- 
meiros nove meses de 1940, o Brasil 
enviou paro a Inglaterra produtos no 
volor de 730.288 contos, 67% mais do 
que no mesmo período de 1939. Ha, 
assim, no balança do comércio entre 
os dois puíses, um saldo a favor do 
Brasil de 377.067 contos de réis, 
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a aviação allená 


E — BOMBAS INCENDIARIAS 
PLYMOUTH INTENSAMENTE 


— (8 ção allemã, fo! lançado sobre a cidade 
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se póde qualificar, sem exuggero, de 
“dantesco” os bombeiros executavam 
a sua missão e cumpriam as ordens 
dos superiores sem o minimo signal de 
desfallecimento, 


Deante de uma egreja que so incen- 
diava vi um espectaculo commoven- 
te; o primeiro cuidado de um bom- 
beiro foi salvar, dentre outros objectas, 
uma corôn depositada pelos soldados 
de 1940 deante do monumento dos 
mortos da Grande Guerra, Ao sahir 
da egreja trazia pendente do braço 
essa corda, emquanto segurava com as 
mãos um precioso movel, 

O incendio augmentou de Intensi- 








| dade mais ou menos às 23 horas e nu- 
merosas pessoas puderam reconhecer 
a presença dos nvlões de caça britan- 
nicos, cujo: trabalho era fecilitado pela 
noite, que estava tão clara como o dia, 


No momento em que o bombardeto 
inímigo era mais Intenso, pôde-se ver 
um mendigo, qu entrára num restau- 
rante, continuar tranquilamente a to- 
car violão. Já ahi, os principaes fó- 
cos dos incendios estavam sendo pro- 
gressivamente dominados. 


LAVRAM INTENSOS INCENDIOS 
EM LONDRES 


LONDRES, 30 (Reuter) — O Im- 





menso clarão que illuminou os: céos 
de capital noite a dentro assignou um 
dos mais violentos raldes incendiarios 
registados até aqui, 


Mas o clarão diminuiu consideravel- 
mente na hora do alvorecer, dando as- 
sim a conhecer que a maioria dos fó- 
cos de Incendio haviam sido contro- 
lados, 


Os bombeiros aos milhares passa- 
ram a noite lutando contra os Incen- 
dios que encheram os céos de nuvens 
denses de uma fumaça espessa, a qual 
estava sendo atravessada por Eglgan- 
tescas labaredas, assim como por po- 
derosos jorros de ngua. O esforço dos 


VEGA & CIA., firma de pavimentação, com escriptorio 
nesta Capital à rua de São Bento n. 329, distribuidora ex- 
clusiva da ASPHALTO PAULISTA “BETUMITA” S. A. 


tem o prazer de communicar que foi hontem 
inaugurado pelo Exmo. Sr. Dr. Adhemar de 
Barros, dd. Interventor Federal neste Esta- 
do, os serviços de asphaltamento da Estan- 
cia Balnearia de GUARUJA* executados com 
“BETUMITA”, rocha asphaltica rigorosa- 
mente nacional, applicada “in natura” e ex- 
trahida das Jazidas da Companhia, situadas 
em Anhemby, Comarca de Botucatu, neste 
Estado. 
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bombeiros era sobretudo destinado a 
conter o avanço das chammas que 
sublam de uma duzia de grandes edi- 
Ticios. 

Uma multidão silenciosa e fascina- 
dn assistiu esta scena de devastação, 
que, além de varios predios de uso 
commercial, attíngiu o museu do Col- 
legio, um quarteirão de predios de 
apartamentos e uma egreja. 

Os avladores nazistas, depois de te- 
rem despejado as suas cargas de pro- 
jecteis Incendiarlos, foram perseguidos 
pelos caças inglezes e não reappareçe- 
ram, 

Os trabalhos dos homens da “Air 
Reld Protection” e do serviço de bom- 
beiros proseguiram ininterruptamente 
a partir de meia noite, 

Verificaram-se varias victimas quan- 
do um edificio se desmoronou. Afim 
de impedir maiores estragos, fol mis- 
tér dynamitar os restos do edificio. 

No entanto, acredita-se que as vi- 
etimas tanto em consequencia dos in- 
condios como das explosões não foram 
numerosas, mas um grande numero de 
pessoas foi evacuado para serem pre- 
servadas dos effeitos dos incendios. 


VARIAS FAMOSAS EGREJAS TO- 
MADAS PELO FOGO 


Seis famosas egrejas de Londres e 
o “Guild Hall” figuram entre os edi- 
ficios damnificados pelos aviões de 
bombardeio germanicos, que se esfor- 
caram para incendiar inteiramente o 
coração de Londres, 

As egrejas demnificadas foram as 
de Saint Brides, Saint Lawrence, Saint 
Andrew, Saint Stephens, Saint Vedasts 
e Saint Mary. O combate ns chammas 
fot iniciado immediatamente após te- 
rem sido attingidas essas egrejas, mas 
o fogo passou da egreja de Saint La- 
wrence para o “Guild Hall”. 

A cathedral de São Paulo escapou 
pela segunda vez das chammas desde 
que a guerra começou. Os incêndios 
aue se manifestaram nas suas vizi- 
nhanças foram milagrosamente extin- 
ctos em poucos momentos. 


QUERIAM INCENDIAR LONDRES 
Em nenhum ataque anterior da avia- 











tão grande numero de bombas incen- 
diarias. Essa foi a malor tentativa fei- 
ta pela “Luftwaffe” para incendiar 
Londres, Mas os serviços de extincção 
dos Incendios estiveram à altura e na 
manhã de hoje todos os incendios es= 
tavam praticamente extinctos. 

Somente num districto as brigadas 
de bombeiros tiveram que lutar con- 
tra 40 incendios. 


Ainda que os aviões nllemães tenham 
sido bem succedidos na sua tarefe de 
iluminar com os Íncendios o coração 
de Londres, elles não alcançaram exl- 
to na sua tactica usual, voltando pas 
ra lançar as suas bombas de alto poder 
explosivo: sobre os objectivos ilumina- 
dos. 

A intensa barragem da artilharia 
anti-nêrea, cujo fragor acompanhava 
todas as scenas do bombarácio, cessou 
bruscamente. Por tim momento houve 
um silencio desacostumado, podendo-se 
ouvir o ruido dos motores das nossos 
caças nocturnos. Com suas metralha- 
doras em acção elles se precipitavam 
sobre os apparelhos atacantes. A ba- 
talha foi curta. Os alemães haviam 
sido repellidos. 


Os observadores, dos seus postos si- 
tuados sobre os tectos. prestavam um 
serviço de vor inestimave!, dirigindo 
a acção dos bombeiros e as turmas de 
soecorro e indicando-lhe os postos que 
oftereciam maior perigo, por terem si- 
do attingidos por bombas incendia- 
rias. 

Um dos heroes da noite foi Charles 
Mac Carthy, que trabalhe é noite num 
edificio situado perto da egreja de 
Saint Brides, Depois de ter ajudado 
a extinguir o fogo enusado por duas 
bombas incendiavins, cle sublu até o 
campanario da egreja nava tentar com- 
bater as chammas ateadas por uma 
terceira bomba. Mas 8 fumaça obrigou-o 
a recuar. Então, dirigiu-se no altar 
pondo a salvo as tonlhas e ns biblias 
que ali se encontravam, além de ou- 
tros valiosos objectos. 

A egrejn de Saint Brides é um dos 
edifícios mais admirados de Fleet 
Street e conhecido dos Jornalistas de 
todo “o imperlo, Hoje apenas uma par- 
te de suas paredes se mantem intacta, 

A egreja de Saint Vedasts tambem 
tol grandemente damnificada, ainda 
que permaneçam de pé a torre e as pa- 
redes externas. 

Afortunadamente, grande parte dos 
thesouros que adoram o Guild Hell 
foi removida desse edificio antes do 
início da guerra, sendo collocada em 
lugar seguro. De outro modo, teriam 
sido destruídos pelas chammas que ss 
propagaram rapidamente, alcançando 
logo » Camara do Conselho e o an= 
tigo “hall” de banquetes. 

Uma das mais antigas casas de Lon- 
áres, situada em Nevilles Court, cons- 
trulda em 1664 e que havia escapado 
do grande Incendio de Londres, fol 
destruida durante um dos raides do 
inimigo, levados n effeito nesta ultima 
semana. 


OS HEROES ANONYMOS DA PA- 
VOROSA TRAGEDIA 


LONDRES, 30 (Reuter) — Os bom+ 
beiros londrinos — a brigada regular 
e os brigadas auxiliares, organizadas 
desde q início da guerra — foram sub- 
mettidos à noite passada a uma rude 
prova, de que sahiram victorlosos. Gra- 
cas a ellos » parte central desta cida- 
de escapou a um desastre por isso que 
sem um plano methodico, sem tren= 
quilla coragem, sem grande devota- 
mento, a City terin conhecido um de 
sastre só comparavel ao de 1665. 

Hoje de menhã, quando dezenas de 
milhares de empregados chegavam pa- 
ra o trabalho, os bombeiros Jondrinos 
acabavam sua tarefa cyclopica, Ros= 
tos ennegrecidos pela fumaça, physio- 
nomias exhaustas, fardas emplastadas 
de reboque, já estavam esses soldados 
da fogo enrolando seus varios kilome- 
tros de mangueiras, que como serpen- 
tes monstruosas, deslisavam por todas 
as ruas da parte central, 

De todos os cantos de Londres as 
brigadas haviam respondido immedia- 
tamente nos appellos feitos pelo quar- 
tel-general, de onde partem as ordens 
desde que os incendios são assignalados, 
Na sala do controle, os technicos des- 
locavam de um lado para outro os si= 
gnaes luminosos, symbolisando os car- 
tos dos bombeiros sobre immenso map- 
pa da capital londrina. Por meio do 
radio, puderam acompanhar | exacta- 
mente os progressos dos sinistros, po- 
dendo az:im deslocar constantemente 
destacamentos de bombeiros para os 
locaes em que sua presença se fazia ne- 
cessaria, Não houve a menor confusão, 

Os bombeiros por nós interrogados 
na rua manifestaram sua admiração 
pela perfeita organização dos soccor- 
ros. Mas ellos proprios foram verda- 
delros heroes, trabalhando sem sessar, 
e meio a enormes fogueiras, e obri- 
gados a atravessar espessas cortinas 
de fumaça negra, afim de ir atacar os 
fócos mais perigosos. “Sem esses he- 
roes, accentuou alta personalidade go- 
vernamental — parte da City estaria 
hoje transformada em montões de rui- 
nas. 





O ASSASSINIO DE TROTSKY 


NOVA YORK, 30 (H) — Sylvia 
Ageloff, natural de Nova York, amiga 
de Frank Jackson, assassino de 'Tro- 
tsky, chegou a esta cidade procedente 
do Mexico, onde recentemente foi pos- 
ta em liberdade depois de passar va- 
rios mezes na prisão. 

Sylvia. que residirá com sua fami- 
la residente em Brooklin, annunciou 
aos representantes da imprensa, que, 
dentro em pouca, fará declarações com- 
netas sobre o assassinato de Trotsky. 
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«lavemos de vencer a guerra ou de perecer» 


Dre error errerrerrrrerrrtroerrrere terei ar rnti anti aadoRibia ita ditada 


BERNA, 29 (Reuter) — Communi- 
com de Roma: “Havemos de vencer n 


“guerra ou de perecer”, mecentuon O 


“Popolo di Romh” num editorial em 
que rejeitou ns suggestões follas na 
imprensa estadunidense Hobre as pos- 
sibilidades duma paz a ser negociada 
em separado. 

O Jornal fascista necrescenta: “o 
“eixo” não pode confiar numa inicia- 
tiva de paz deste genero e vinda da 
America”, 

E ainda: “Não se pode acceitar 
norte-americana, 
norque foi Justamente a paz de wil- 
son que causou o presente contlicto, 
A presente guerra é uma luta entre 
os dois mundos Incompativeis, Não ha 
jugar para qualquer transigencin”. 
O8 GREGOS |METRALIHADOS POR 


ESPAÇO DE 4 HORAS ! 


OS AVIÕES INGLEZES DUAS 
VEZES SOBRE VALONA 


ATHENAS, 30 (Reuter) — O alto 
commando da “BR. A, F.” na Grecia 
distribulu o seguinte communiendo: 


“Nossas unidades de bombardeio 
atacaram Valona, hontem, por duas 
vezes, Esses ataques foram o 21º e o 
'22.º desencadendos pelas forças aérens 
inglezas n esse importante porto ita- 
Jiano. 

No primeiro ataque séreo, as bom- 
bas Innçadas explodiram entre tropas 
e um transporte que se achava proxi- 
mo no cúes, Neste, um edificio foi at- 
tingido, sendo provocado um grande 
incendio, 

No segundo ataque, qxecutado em 


TIRANA, 30 (Stefani) — O envia-| nessimas condições atmosphericas, foi 


do especial da Agencia Stefani infor- 
ma: O exercito do ar itnlinno, em 
collaboração com o exercito de terra 
cffectuou importantes ncções tacticas 
“e estrategicas, Infringindo pesadas per- 
das no inimigo. Ao norte de Koritza, 
uma longa columna Jnimiga em mar- 
che, fof nttingida em pleno din, Du- 
rante quatro horas as tropas gregas 
foram metralhadas pelos nossos ca- 
cas. Os resultados obtidos foram effl- 
razes. Um grupo de aviões de caça 
ftalianos effectuou um ataque sobre as 
estradas que vão de Kortchano e Ka- 
lbakil, Os nossos bombardendores tam- 
hem não têm descansado em suas ne- 
cões. Os “Falcões” bombardearam q 
sona de Woscopola, onde haviam sido 
aselgnalados concentrações de tropas 
inimigas, e estradas entre Pogradec e 
Leshinica. Outros grupos de bombar- 
readores despejaram | sobre Prevesa, 
nma base naval inimiga, varias tone- 
jadas de.bombas de todos. os calibres 
ue provocaram um grande numero de 
incendios. Um navio ali ancorado fal 
gravemento attingido. A destrulção Íol 
completada no ltoral, pelos nossos na- 
vlos de guerra que martelaram com 
suas grossas peças ns forças e instal- 
tações Inimigas, A incursão aérea con- 
tra Valona fracassou como as outras. 
Quatro “Blenhein" que se apresenta- 
ram com Intenções offensivas, foram 
obrigados a lançar stas bombas no 
mar, Tres desses apparelhos foram 
abatidos em chammas em nosso ter- 
ritorio e o quarto conseguiu Tugir por 
entre as nuvens, após ter sido attin- 
gido varias vezes. A incursão teve hu- 
gar entre 11 horas e um quarto e 1 
horas e 30 minutos, Antes mesmo de 
Jançar suas bombas um bombardeiro 
inlmigo fol attingido peln nossa arti- 
lharia anti-nérea sendo abatido em 
chammas. Nossos caças levantaram 
vôo immediatamente e os dols “Ble- 
mhein” ségulram pouco após a sorte 
do primeiro. O ultimo deseeu perden- 
do a velocidade, deixando atraz de sl 
um longo penacho de fumo, mas con- 
segulu esconder-se atraz das nuvens 
que o oceultaram de nosso caças. Du- 
rente a ultima semana o inimigo fer 
mais duns Incursões perdendo -no todo 
'gels » apparelhos, como já fot 'commus 
nicado no boletim official. 

No total foram abatidos na Albania 
9 bombardeadores | britennicos com 
tantos outros que tiveram à mesma 
sorte, Um dos. pilotos de avião abatido 
salvou-se saltando de para-quédas, 
sendo aprisionado, 


COMMUNICADOS DAS FORÇAS 
ARMADAS PENINSULARES 


ROMA, 29 (Stefan) — Eis o com- 
municado numero 205 do Quartel Ge- 
neral das Forças Armadas Atalianas: 


“No zona da fronteira de Cyrennica, 
houve actividade intensa de artilharia 
e de patrulhas, na frente de Bardia; 
nossas columnas rapidas, em coopera- 
ção com à aviação, nn região do deser- 
to destrulram alguns carros blindados 
Inimigos. 

Dois de nossos aviões torpedeiros 
atacaram c attingiram um monitor e 
um contra-torpedeiro, 

Um dos nossos apparelhos de vaça 
não voltou à sua base, 

Na frente grega realizaram-se ulgu- 
mas acções de caracter local, As for- 
ças inimigas foram dispersadas pelos 
tiros de nossa artilharia. 

Destacamentos aéreos destruiram 
importantes bases de reabastecimento 
inimigo, no Mediterraneo, 

Na Africa  orlental verificaram-se 
acções de artilharia e de-patrulhes de 
cavalaria, de ambos os lados, da fron- 
teira sudencsa. 

Uma formação de caga realizou com 
sucesso uma incursão a baixa altura, 
metralhando tropas que eram trans- 
portadas em caminhões, Incendiando 
alguns destes. 

Num combate aéreo travado com 
cinco apparelhos do typo “Gloster”, 
quatro destes foram abatidos, 

Os aviões inimigos bombardearam lo- 
calidades da Ethiopia, sem causar 
damnos, 

Um dos nossos aviões não voltou à 
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ROMA, 30 (Stefant) — Eis 0 com- 
municado numero 206, do quartel ge- 
neral das forças itnlianas: “Na zona 
da fronteira da Cyrenaloa, houve ac- 
ção de artilharia, nos arredores de 
Bardia. Pequenos destacamentos me- 
canizados inglezes que tentavam se 
aproximar de nossás obras de defesa 
foram repellídos. A aviação lançou 
bombas de pequeno calibre e metra- 
ihou os destacamentos mecanizados 
inímigos, durante seguidas acções of- 
fensivas; numerosas unidades mecani- 
"ades foram  damnificadas e destrul- 
das. Na zona de Giarabub um ataque 
Inimigo foi repellido, Os inglezes bom- 
hardearam algumas de nossas bases 
sem causar damnos. Na frente grega, 
o inimigo tentou renlizar operações de 
caracter locnl mas foi repellido com 
graves perdas, Segulram-se ataques de 
formações de bombardeio e caça, con- 
tra as installações portuarias, obras 
de defeza e tropas, Em Preveza, base 
naval inimiga, cm seguida, ncções de 
bombardeio, audazmente — desenvolvi- 
das foram realizadas, causando incen- 
dios e damnos graves, nas installações 
do porto e em um navio inimigo anco- 
rado, A defesa anti-aéreo da mari- 
nha, em Valona. na manhã de hontem, 
39, abateu em chammas um avião de 
bombrdeio inimigo. Os caças intercep- 
taram a formação alludidn, abateram 
dois. outros apparelhos. Unidades na- 
vaes realizaram, sem ser incommoda- 
das, bombardeios prolongados: das 
installações inimigas na costa greco- 
albaneza, com resultados evidentes. Na 
Africa oriental nada houve de impor- 
tante a assignalar. Durante'a nolte en- 
tre 29 e 30, aviões inimigos sobrevoa- 
ram Nepoles, em duas vagas succes- 
sivas, lançando Impressos € algumas 
hombas -sobre-a cidade. Residencias ci- 
vis foram attingidas; lamenta-so sete 


iguns feridos.-Um de nossos | ma que 
Papini rato Atlantico, | cadas a oeste de Pogradee, foram ar- 


«ubmarinos, que opera no a! 
rbateu um avião de bom: ardeio”. 


attingida q estrada que. conduz so 
cães norte, Ahi tambem varios edifi- 
clos soffreram a acção des bombas in- 
glezas e multas destas foram vistas ex- 
plodir em pleno centro de uma con- 
centração de unidades de transporte 
motorizadas, Diversos “depositos mill- 
tares tambem foram attingidos. 

Durante o ataque, dois navios car- 
gueiros e um cruzador foram metra- 
Jhndos. 

Dos dois ataques, um apparelho im- 
glez não regressou, mas dois dos seus 
tripulantes Jnnçaram-so em paraqué- 
das. 


ANNULLADOS OS ESFORÇOS DOS 
HELLENICOS 


BELGRADO, 30 (Reuter) — o com- 
municado italiano de hoje diz, em re- 
Inção à frente na Albania, que fo- 
ram annullados os esforços desenvol- 
vidos pelo inimigo para levar a effei- 
to operações de carneter local, 


SACRIFICADOS SEIS MEMBROS 
DE UMA SO! FAMILIA 


TIRANA, 30 (Stefanl) — O jornal 
“Tomori” publica a carta enviada por 
Izet Ohri, chefe de úma nobre e nu- 
merosa familia albaneza, um filho do 
qual, tenente de artilharia, acaba de 
morrer em combate, no “front” de 
Argyrocastro, Izet Ohri annuncia a 
morte de seu filho e frisa que, com 
este, 0 numero de membros de sua fa- 
milia cahidos na luta contra os gre- 
gos, se eleva a seis, Izet Obrl expri- 
me, em nome de todos os membros de 
sua familin seu orgulho por ter dado 
uma contribuição de sangue tão con- 
sideravel à patria albaneza e no Impe- 
rio fundado pelo “Duce”. 


DECRETO AFIM DE APERFEI- 
ÇOAR A ORGANIZAÇÃO PRO- 
DUCTORA 


ROMA, 29 (Stefani) — O decrelo- 
let publicado na Ttalla sobre as disci- 
piinas dos abastecimentos visa aper- 
felçoar a organização productora e 
alimentar da Nação durante a guer- 
va. Essa finalidade não poderin ser 
alcançada sem a unificação de todos 
os serviços e" sem a/ cobrdenação (de 
“todas as actividades, E! por Isso que 
o decreto-lcl estabelece normas de nc- 
cordo com um plano rigorosamente 
unitario, em cujo centro acha-se o Mi- 
multo da existente organização cor- 
Essa nova organização, sem qualquer 
carneter burocratico, concilia nn exi- 
gencin da centralização aproveitando 
muito da existente organização coor- 
porativa do Estado Fascista. No to- 
cante as penalidades. aos contraven- 
tores, às normas moraes e patrioticas, 
antes mesmo que jurídicas, foram cllas 
acolhidas bem pelo povo italiano, pois 
os que abusam á custa das populações 
no momento em que a Nação se acha 
em luta, devem ser tratados como 
trahidores da patria edevem ser con- 
sidorados cumplices do inimigo, pois 
toda consideração para com os mes- 
mos seria ferlr pelas costas os comba- 
tentes italianos. 


OCCUPADA A VILA DE BOBKUSHI 


ATHENAS, 30 (Reuter) — As for- 
cas gregas ovcuparam n villa de Bo- 
brush, a 15 milhas a sudeste de 
Berat. 


BOMBARDEIO DO LITORAL GRE- 
CO-ALBANEZ 


BELGRADO, 30 (Reuter) — Um 
communicado do Almirantado Ilaliano 
informa que unidades da marinha pe- 
ninsular reulizaram prolongadas bom- 
bardeios do litoral greco-albanez. 


OS PENINSULARES TENTAM O 
CONTRA-ATAQUE 


ATHENAS, 30 (Reuter) — Um por- 
ta-voz das autoridades militares gre- 
gas annunciou esta manhã, que, depois 
de violentos combates, travados nos 
sectores norte e nordeste de Chimara, 
as forças hellenicas haviam logrado 
cficctuar novo e substancial avanço, 
capturando és tropas italianas mais 
tros villas de grande importancia es- 
trategica, 

Esse avanço foi effectuado depois 
das tropas hellenicas terem atacado 
montanhas de mil e quinhentos -me- 
tros de altura, desalojando as tropas 
penínsulares de suas posições fortifl- 
cndas. 

Durante us operações de “limpeza” 
effectuadas pelas forças gregas n les- 
to de Chimara, grande numero de sol- 
dados italianos, inclusive  oíficines, 
cahiram pristonciros. 

Ao norte de Klisura, no centro da 
frente de batalha, o commando pentn- 
sular lançou tropas frescas à batalha, 
As tropas italianas desencadearam um 
contra-ataque, mas foram repellidas 
com pesadas perdas. Mais no norte, 
ataques semelhantes foram —desenca- 
deados pelos italianos, que foram no- 
vamente repellidos com baixas consi- 
deraveis, O frio continun, mas as forças 
hellenicas retêm a intelativa em toda a 
frente, 

A agencia Reuter obteve ainda in- 
formações nos circulos autorizados, 5º- 
gundo as quaes' os gregos repelliram 
um contra-ataque em Pogradec e con- 
quistaram-a villa de Borushe a 15 mi- 
lhas a sudeste de Berat, 

O objectivo dos gregos nesse sector 
é alcançar o commando das estradas 
de Berat o das que distam apenas 11 
milhes do sudeste de Valona. Se con- 
seguirem seu objectivo os italianos 
apenas ficarão com uma pequena €s- 
trada de Tepelent por onde poderão Te- 
cober nbastecimentos ou retirar-se em 
caso de derrota. 

VICTORIAS ANNUNCIADAS NO 

COMMUNICADO GREGO 

ATHENAS, 30 (Reuter) — Um com- 
municado grego, irradiado hoje, infor- 
“importantes posições fortifi- 

































robatadas ao inimigo”. 


O communicado Lermina dizendo que 
“n despelto do máu tempo, a neção 
proporcionou excelentes resultados no 
longo de todo o “front”, 

BATALHA AE'REA SOBRE VALONA 


LONDRES, 30 (H)) — O commu- 
nicado do commando da R, A. P, no 
Oriente Médio, annuncia; 


“Os apparelhos da bombardeio da 
R. A F, atacaram o porto de Valo- 
na, O principal do sul da Albania, 
Tropas que se deslocavam numa es- 
trada nas proximidades do cúes, fo- 
ram atacadas e um grande armazem 
fol completamente incendiado. 

Os bombardeiros britannicos foram 
recebidos por intenso fogo dns bate- 
rins anti-géreas e intercoptados pelos 
caças inimigos, sendo travados com- 











Ds conquistas hellica 


O PONTO DE PARTIDA DAS TROPAS TEUTAS EM JANEIRO DO ANNO 
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Assim se manifesta o “Popolo di Roma” em resposta á suggestão de uma paz em separado -- 
bardearam Valona duas vezes num só dia — Os hellenicos tentaram a offensiva em diversas 
esforços annullados pelos italianos — O que informam os telegrammas 


bates nos ultimos instantes do bom- 
bardelo, Um dos nossos npparelhos fol 
abatido”, 


TRAVADOS COMBATES EM REDOR 
DE TEPELENI E KLISURA 


ATHENAS, 30 (De Maurice Lowell, 
da Agoncia Reuter) — Os gregos err 
tão progredindo com exito de chl- 
mara em direcção a Valona, no longo 
dn costa do Aúrintico, As- tropas na- 
clonses abandonaram os penhascos das 
montanhas de Keravnia e agora. se- 
guem as margens dó rlo Polyanthus. 
Os combates em redor de Tepelent e 
Klisura proseguem e quando esse con- 
junto de operações tiver terminado, fl- 
cará evidenciado quanto custará aos 
italianos a: octupação e a defesa des- 
sas altas montanhas, que dominam. os 
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Os aviões inglezes bom- 
frentes tendo os seus 


dois centros de Tepeleni & IXllgura, co- 
mo tambem a tenacidade com que os 
gregos combateram para a conquista 
das mesmas posições, 


Os outros aspectos salientes ud com- 
panha na Albania  resumem-se nos 
contra-ataques Italianos no norte de 
Klisura, nos movimentos offensivos nas 
montanhas situndas a leste de Ost- 
travitsa e na pressão geral, para re- 
chnssar os italianos das suas posições 
situadas nas vizinhanças do Ingo 
Ochrida, poições essas que servem para 
conter os movimentos dé Avanço dos 
gregos em direcção na El Bazan, 


As operações das duas ultimas se- 
manas deram sos gregos, na Albania 
Meridional, varias posições que offe- 
recem novas possibilidades de succcs- 
so e eifficultam, ao mesmo tempo, 
qualquer futuro plano do commando 
ialiano nesso sector, 








PASSADO — AS POSIÇÕES HOJE OCCUPADAS, APÓS 1 ANNO DE LUTAS 


BERLIM, 30 (T. 0) — Em pri- 
meiro de janeiro de 1940, ns tro- 
pas allemãs .  achavam-se ainda 
em Westwall e a desembocadura 
do Weser e do Elba constitulam o 
unico ponto de partida para à ma- 
rinha e aviação do Reich na luta 
contra a Inglaterra, Actualmente, 
os soldados germanicos estão pos- 
tados desde os Pirineus até o Cabo 
Norte e formam um grande semi- 
circulo em torno da Grã Breta- 
nha, unico verdadeiro inimigo que 
tem à Alemanha. 

Na Rumania encontram-se tro- 
pas de instrucção do Reich, 
symbolo de que o sudeste europeu 
ncceitou ns directrizes da nova or- 
dem estabelecida no continente. 
Eupen e Malmedy, territorio com 
mais de 30.000 habitantes c que, 
em consequencia do Tratado de 
Versalhes teve que ceder à Belgica, 
pertence hoje, novamente, & Alle- 
manha. O Luxemburgo. a Alsacia 
e Lorena, que contam, aproxima- 
damente, com 2 milhões de hnbi- 
tantes de idioma allemão, desde 
agosto deste anno acham-se sob 
administração germanica c Inte- 
gram, novamente, as frontelras nl- 
fandegarins do Grande Retch. Fo- 
ram crendas organizações naclonal- 
socinlista em cujos quadros for- 
ma a malor parte da população, 
dos tres alludídos territorlos, Na 
realidade, sua sorte ainda não foi 
definitivamente Tixada, posto que 
ainda não foi assignada definiti- 
vamente à paz com a Franca, Seja 
como fôr, entretanto, os jornães 
de Strasburgo, Metz e Luxemburgo 
não deixam, em seus artigos, du- 
vida alguma sobre o facto de taes 

regiões, futuramente; virem 'n per- 
toncer novamente no Retoh, 

Oftenta e quatro milhões de al- 
lemães existem; incluíndo os ha- 
bitantes do Protectorado da Bohe- 
mia e Moravia e os do governo ge- 
ral, esse ntmero augmentou para 
Ho milhões, E! um bloco poderoso, 
quas! que tres vozes maior do que 
n França e Inglaterra unidas. 

Este anno, — cabe, agoru, 1 per- 
gunta — acha-se q Allemanha mais 
forte ou mais fraca? 

O maior Exercito que a defron- 
tava, como inimigo, era o francez; 
e este fol completamente vencido. 
Demais. desde junho acha-se ao 
tado da Alemanha o Exercito ita- 
lano que parnlysa, no “Mare- 
Noóstrum” — aproximadamente 450 
mil soldados Inglezes. A posição 
estrategica conquistada. pelo Reich 
após as campanhas de Primavera 
e estlo, é multo superior às que o 
ipímigo, em «ualquer época, possa 
ter obtido, e superior tambem à 
que qualquer inímigo da Grã Bre- 
tanha, tambem em qualquer oeca- 
sião, possa ter desfrutado, 

As perdas do Exercito allemão 
foram, durante o anno de 1940, 
singularmente reduzidas, uma vez 
que todas as campanhas foram ga- 
nhas com. extraordinaria rapidez. 
“Na Noruega foi necessario empre- 
gar relativamente poucas unida- 
des. A Hollanda depois de 5 dias 
capitulou ec a Belgica depois de 18 
emquanto, após 42 dias de offen- 
siva germanica, a França desistia 
egunimente da luta. 

Depois de 22 dias, o corpo. expe- 
dielonario —inglex foí expulso do 
continente, Durante a 1º parte 
da ofensiva, ou seja, a compreen- 
dida entre 18 de malo até 4 de Ju- 
nho. foram feitos 1,2 milhões de 
prisloneiros  Inglezes,  francezes 
belgas e hollandezes. Foi npreen- 
cido ou destruldo o equipamento 
de 80 divisões. Desde 5 de junho 
até 25 do mesmo mez, fizeram-se 
1,9 milhões de prisioneiros france- 
725, tendo cahido em poder dos al- 
lemães o equipamento de 55 divi- 
sões, nlém de todo o materinl da 
Linha Maginol, toda a nrtilharia 
pesada de França e mais armas de 
inestimavel valnr. Consoante decla- 
rações dos centros officlaes a pro- 
ducção de material de guerra au- 
gmentou em grande escala, no de- 
curso do anno de 1940, 

Finda que foi a campanha do 
este, foram licencindos os homens 
dos reisimentos mais antigos, e 
chamados outros és fileiras pctívas 
que ainda não tinham servido, 

Não resta a menor duvida de que 
os inglezes não têm a menor pos- 
eibilidade de ntacar o exercito al- 
lJemão na Europa. Muito Jogica- 
mente pode-se suppór tambem que 
a aviação germanica: augmentou 
consideravelmente os seus. contin- 
gentes, apesar de que, a olfensiva 
néren vem sendo realizada, com 
incrivel violencia, desde agosto de 
1040, 

A industria de armamentos da 
Allemanha não sofíreu damno al- 
gum digno de ser registado du- 
rante os parcos ataques nocturnos 
dos inglezes. Por outra parte, em 
1940, fol augmentada podendo uti- 
lizar, paraliciamente, os fabricas 
situadas nos territorios oceupados, 
A marinha de guerra allemã acha- 
se, hofe, em posição sensivelmente 
melhor do que no anno passado, 
Antes, tinha a marinha de guerra 
da França como inimiga emquanto 
que, hoje esta já não entra em 
conta emquanto que a Inglaterra, 
em compensação teve que desviar 
grande parte de sua esquadra. para 
o luta contra a Ttalia, 

Os circulos allemães já deram a 
publico a perda de dois cruzadores 
germanicos, — o “Bluecher” e o 


r 


“Karlsruhe”, ante pn costa norue-,. 
«.gucza, bem como de uma flotilha 
de “destroyers”, defronte de Nar- 
vick, Por, outro. lado, entretanto, 
photos de imprensa demonstraram 
que entraram em serviço os dois 
couraçados de 35.000 toneladas, 
“Blemarck” e “Tirpltz”, E! de 
suppór, ainda, que numerosos no- 
vos submarinos e outras unidades 
bellicas tenham sido postas em 
serviço motivo, cujos cascos esta- 
vam sendo batidos antes do Início 
da guerra actual. 


Isso, naturalmente, faz parte dos 
sogredos militares do Reich, razão 
porque não existe nenhum deta- 
lhe que fuja ao campo das hypo- 
theses logicas. 


Sob o ponto de vista político- 
exterlor, q situação germanica me- 
lhorou constderavelmente, Em 11 
de junho, a Italia entrou na guer- 
ra, Em 27 de setembro, assignou- 
se em Berlim o 'Triplice Pacto, em 
virtude do qual o Japão entraria 
na guerra, como aliado do eixo, 
no caso de outra qualquer potencia 
intervir no confiicto a favor da 





Proclamação do marechal 


Petain á juventude franceza 


*estastsassssstsstss 


O CHEFE DO GOVERNO DE VICHY FAZ VIBRANTE EXHORTAÇÃO! NO SEN TIDO DE UM TRABALHO DE SOLIDARIEDADE E LUTA CONTRA “INDEM- 
DUALISMO — ALLOCUÇÃO DO MINISTRO BALDOIN INCITANDO OS JOVENS DA FRANÇA A APOIAR O GOVERNO 


VICHY, 30 (T. O) — O marechal 
Pétain dirigiu, ás cínco horas da tarde 
de domingo, uma proclamação à ju- 
ventude franceza, na qual a exhorta a 
um trabalho de solidariedade e luta 
contra o individualismo. 

“a” admiração dos jovens: frence- 





Marechal PETAIN 


zes é que hoje me dirijo; e » vós, que 
representaes o porvir da França ce que 
mereceis a minha mais fervorosa esti- 
ma e desvellos, Sei que. soffreis hoje, 
que sentis toda especie de inquietações 
pelo futuro que talves. ante os vossos 
olhos, surja impreciso e obscuro, O 
presente mostra-se realmente sombrio, 
mas, — desejo afilimar — 9 futuro 
será luminoso, desde que puzerdes vos- 
so destino em vossas proprias mãos. 
Pagaes, hoje, os erros dos homens de 
hontem. E' uma dura realidade que de- 
veis acceitar, Em vez de revoltas es- 
terels e lamentos frageis, deveis lutar 
contra « adversidade com o ardor que 
vos singulariza. Somente ássim a dôr 
pode trazer bons frutos € sablas lições, 
Caldeae 08 vossos Corpos € OS VOSSOS €5- 
piritos. preparando-vos para Os traba- 
lhos que vos esperam e deionde surgi- 
rão o din amavel de amanhã, 
Vivestela, até hoje, numa epoca em 
que o caminho florido do: prazer era 
o caminho preferido: nelle, as passa- 
das gerações se amodorraram € perde- 
ram a força ereadora. Vós, ao contra- 
rio, em lugar da alegria facil das fu- 
tilidades, ideveis preferir a. varonil é 
sã nlegrin da difficuldade que se trans- 
põe e anniquila. Os prazeres faceis 
envilecem enquanto os trabalhos agres- 
tes dignificam e fortalecem o homem. 


Guide e à disciplina e O emor no es-|" 


forço. Ao escolheres uma profissão, 
não devels preferir aquélia que vos 
possa trazer proventos rapidos, mes 
sim aquellas que realmente possam ser 
uteis não só a vós como tambem á 
collectividade, E sssim procedendo, ob- 
tereis n corteza de que conquistasteis 
merecidamente o vosso lugar so sol, À 
direcção correspondem o direito no tra- 
balho e á recompensa, Nesta Juta dura 
por postos de responsabilidade devels 
sempre negir com espírito de altruísmo, 
disciplina e camaradagem, e nunca nas 
sombras, nunca fazendo tramas subter- 
raneas e mesquinhas, que disso fot que 
sufgiu o nosso amargo e cinzento dia 
de hoje. 

“Cada umpor si € ninguem pelos 
outros”! foi a maxima que nos condu- 
ziu, pela mão dos nossos insanos diri- 





| 


pende 


Grã Bretanha, Em novembro, 
adheriram ao Pacto a Hungria, 
Rumania e Slovaquia. À Rumania, 
onde a Guarda de Ferro assumiu 
o poder, em 5 de setembro, tinha 
prescindido das garantias inglozas, 
pondo-se ao lado da Allemanha. 
Em junho, a Hespanha declarou 
não ser neutra, mas sim bellige- 
rante, A França rompeu as suas 
relações politicas com a Ingla- 
terra em suas entrevistas com o 
“fuehrer”, o er, Laval, em outubro, 
affirmou que a França, em prin- 
ciplo, achava-se disposta a colla- 
borar com a Allemanha em sua 
política contra à Inglaterra. 


Por ultimo, as tentativas britan- 
nicks de separar a Russia da Alle- 
manha fracassaram. Em 11 de fe- 
vereiro, concertou-se um accordo 
economico germano-rtisso com q 
fornecimento annual de mercado- 
rlas no valor de mil e duzentas 


milhões de marcos. Em novembro, 
o sr. Molotov, pela primeira vez 
visitou Berlim, solidificando assim, 
decisivamente, as relações entre 
ambos os paizes, 


+ 


borda hoje nós achamos. Deveis com- 
preender, neste transe, que o indivi- 
dunlismo de que nos ufanavamos, como 
se fôra um galardão, é algo que nos 
envenenou a alma durante gerações, 

Achamo-nos ante o portico de um 
trabalho gigantesco e constructivo. Pa- 
ra que elle chegue a bom porto, deve- 
mos, já neste mesmo portico, elimi- 
nar o individualismo, germe que ati- 
rou lama nos liames da família, que 
atirou contra nós o espectro peçonhen- 
to da indolencia, que prociamavamos 
como um direito inallenavel da digui- 
dade humana, 

Foi o individualismo que fez vascll- 
lar e por fim atirou por terra o altar 
da patria, 

Lembrae-vos, moços: para poder wsu- 
fruir tudo quanto n vida pode nos of- 
ferecer de ventura e segurança, é ne- 
cessario que cada francez se esqueça 
um pouco de si proprio e tenha forças 
para lembrar-se um pouco mais de 
seus semelhantes, dos seus compatrio- 
tas. Aquelle que não tiver a sufficiente 
integridade de alma para assimilar o 
sentido vital da solidariedade, não po- 
derú. jamais, cumprir os seus deveres 
de homem e de cidadão, Não pode 
haver sociedade sem amizade e con- 
fiança e sem espirito de renuncia. 

Não exijo de vós que renuncieis á 
vossa independencia e justífico e com- 
preendo a paixão que por ella sentis, 
Mas é de todo compativel com a disci- 
plina q independencia verdadeira- 
mente sã,'O individualismo leva, irre- 
medinvelmente, à anarchin e não co- 
vhece outro freio quo não seja, fatal- 
mente, o da lirannia. O meio mais 
certo de nos subtrahirmos a ambos, é 
adquirir o sentimento da collectividade, 
tanto no aspecto nacional como no so- 
cial, Comecemos, portanto, a trabalhar 
nesse sentido, » meditar e julgar a so- 
cledade dentro do espirito que anima 
as communidades, E começemos hole, 
terminou o marechal — porque 
amanhã, talvez, já seja muito tarde!” 


APPELLO DO MINISTRO BAUDOIN 
AOS JOVENS FRANCEZES 

LYON, 30 (Havas) — “O program- 
ma da França deve ser: nem direita, 
nem esquerda, mas revolução”, — nca- 
ba de declarar o sr. Paul Baudoin, mi- 
nistro e secretario de Estado adjunto 
à presidencia do Conselho, quando pre- 
asldia, hontem, na Bolsa do Trabalho, 
importante reunião das | juventudes 
francezas emquanto o proprio chefe de 
Estado dirigia, pessoalmente, pelo ra- 
dio, » todos os jovens francezes, um 
appello no trabalho na disciplina e na 
solidariedade. 

O oredor resaltou e explicou em que 
sentido o marechal Petain havia de- 
clarado que a revolução nacional seria 
feita, “Com os jovens e para os Jjo- 
vens”. ; 

Na realidade, é uma profunda revo- 
lução que se opera, actualmente, na 
França, Para constatar-se isso basta 
seguir, diariamente, o processo das 
grandes reformas introduzidas em to- 
dos os sectores da vida nacional e fol 
com maior clareza que o sr. Paul Bau- 
doin expoz a importancia e a extensão 
dessa renovação ao seu auditorio. 

“Pol a usura e depois o desmorona- 
mento do-seu regime político que lan- 
caram a França, primeiramente ng 
derrota e em seguida na revolução, 
Deve-se agora construir uma socleda- 
de equilibrada, construir um regime 


5 allemas em 1940 


! com muita 
|! tempo, a chefia do serviço de revisão 


| 












social onde o homem não será mais. 


tratado como uma mercadoria. Nem 
o. capitalismo. nem o marxismo podem 
prometter a suppressão da condição 


sentes ce hontem, no abysmo em cuja proletaria, A revolução nacional re- 


PELO NAVIO BRITÂNNICO 
RIO O ESCULPTOR 


— mm mm 


OUTROS PASSAGEIROS DESEMBARCADOS NA GUANABARA — VIAGEM 
ACCIDENTADA — VARIAS 


RIO, 30 !Da succursal, vla Vasp) — 
Depois de 32 dins do uma viagem AG- 
cldentadissima, de Liverpool no Rio, 
chegou hontem & esta capital o tarte 
gueiro britannico “Lelghton”, que 
trouxe a hordo scls passageiros: para 
o nosso porto, inclusivo personnlidados 
de destaque, 

Entro outros, desembarcou aqui O 
historiador austriaco Paul Frischauer, 
membro da Academia de Letras de 
Vienna e do Pen Club de Londres, e 
autor de mais do vinto livros versando 
sobre assumptos diversos o da actua- 
lidade, os quaes foram editados em 14 
edlomas difterentes, 

Pelo mesmo navio regressou da In- 
glaterra, a srta. Georgina Chester, 
funccionaria do consulado do Brasil 
em Londres 





SYNESIO TRINDADE E MELL 


HOMENAGEM AQ CHEFE DA REVISÃO DO "CORREIO PAULISTANO” 





Na vespera do Natal, às 22 horas, o 
nosso prezado companheiro Byneslo 
Trindade e Mello, que vem dirigindo 
proficiencia, ha bastante 


do “Correio Paulistano", foi alvo de 
sympathica e significativa homenagem 
da parte de seus auxiliares de secção. 

Nessa occasião, foi-lhe offerecido, pe- 





ELEVADA PARA 15 POR CENTO A QUOTA DE ALCOOL 
ANHYDRO ADDICIONAVEL À GAZOLINA 





Execução do plano delineado pelo Instituto do Assucar e do Altool 
para distribuição desse carburante nacional 


RIO, 30 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — Communica-nos o De- 
partamento de Imprensa e Propagan- 
da que, n partir de 1.º de janeiro de 
1941, será elevado para 15 º/º a quota 
de alcool anhydro addicionado á ga- 
zolina, 

O alcool motor fabricado nessa brse 
será cistribuldo pelas companhias de 
gazolina do Districto Federal e Esta- 
dos de Minas Geraes, Espirito Santo, 
Rlo de Janeiro é Bahia. 

Na capital desse Estado e mistura 
carburante está sendo distribulda com 
15 º/º de alcool, 





solveu o probléma do proletariado e 
dn autoridade, “Revolução constru- 
otiva”, 

A revolução deve, porém, construir e 
não demolir. O ministro prosegue: “As 
vontades do palz devem ser reunidas 
não contra alguma coisa, polis não se 
trata de demolir, mas para construir 
uma ordem nova.” 

E' então que o sr. Faul Baudoin 
aborda o papel dos jovens e a maneira 
pels qual elles podem ajudar a reali- 
zar essa reconstrucção premente e ne- 
cessaria, 

“A revolução, tal como Já nos foi 
revelada, disse elle, em substancia pelo 
marechal Petain, far-se-á comvyosco e 
para vós, Inlclalmente é em vós mes- 
mos; nada de covardia na consciencia 
nem a busca de prazeres vulgares, €, 
sim, a paixão da verdade e da pureza, 
a unica paixão que deve ser o segre- 
do de vossa força. Estareis penetra- 
dos desses sentimentos que possuem 
todos os jovens, mas que a vida faz 
perder, o sentimento da honra. Não 
trensijaes e a honra não vos tralrá. 
Sede grandes e a França vos dará a 
verdadeira alegria, Sede grandes, re- 
petiu o ministro; a França havia es- 
quecido o seu passado, sun missão, a 
amplitude dos seus sacrifícios, a no- 
breza do suas tradições. Fo! preciso vir 
a derrota para que de um só golpe 
toda a grandeza da França reappare- 
cesse nos olhos de seus filhos, E que 
todos se consagrem a essa grandeza e 
ella permittirá a reconstrucção da com- 
munidade franceza. 

“Eis ahi como podereis ajudar a 
“Revolução Nacional”, que o paiz es- 
perava: 

“Tres quartas partes dos francezes 
estão promptos”, 

A quas! unanimidade do paiz deseja 
essa revolução, accrescentou q orador, 
porque estou certo que se esta obra 
nacional e social está sendo realizada 
fóra dos quadros dos velhos partidos 
políticos, com largo espirito de genero- 
sidade e de esquecimento do passado, 
mais de tres quartas partes dos fran- 
cezes a npolam de todo o coração, A 
unanimidade franceza não pode nas- 
cer senão de uma acção social vigorosa, 
O programma da França deve ser: nem 
direita, nem esquerda, mes Revolução, 
A Revolução deve ser tambem para 
vós. O Estado novo vos libertará de 
uma parte das inquictações materiaes, 
dando -a cada joven seu lugar na esco- 
la, no officio, na sociedade, ” 


O ministro mostrou então como o 
novo Estado, por sua justa estimativa 
previa das necessidades das diversas 
profissões, poderá orlentar a mão de 
obra em potencia, que é a juventude 
do palz, 

E' pela creação de um movimento 
de Juventude, que o Estado poderá dar 
de novo ás gerações novas o sentimen- 
to da solidariedade e da communidade 
nacional. 


“OS MAIS VELHOS AJUDARÃO” 


O sr. Paul Baudoin termina com as 
seguintes phrases: “Posso assegurar- 
vos que nessa construcção do Estado 
novo, nessa construcção de uma alma 
juvenil pera s França, vós sereis nju- 
dados pelos mais velhos, por aquelles 
que, embora mais idosos, são verda- 
deiramente homens,. porque tendo 
adquirido experiencia, conservaram a 
verdadeira juventude, a do coração. 

“Sei que muitos dentre vós esperam 


| sentem 


"LEIGHTON” CHEGOU: AQ 
PAUL FRISCHAUER 


Tambem viajou pelo “Lelghton" a 
jovem official francez Olivier de Bnint 
Blancard, cue combateu nas frentes do 
Somme c do Abevile, tendo servido 
como agente do ligação das tropas ex- 
pediclonarias britannicas em neção na- 
quellcs sectores, 


A noite de Natal fol festlyamente ce- 
lebrada 1 bordo desse pequeno curguel- 
ro, em alto mar e sob a constante 
amença dos submarinos allemães, con- 
fraternizando-so officines e passageiros 
na mais intima cordialidade. 


O “Lelghton", poucos dias depois de 
sahir de Leverpool, fol atacado tres 
vezes consecutivas por Uum- mesmo sub- 
merino allemão, sendo que da ultima 
voz os torpedos passaram a poucos 
metros de sua pra. 








los revisores desta folha, um rico jogo 
de carteiras, cómo justo premio ás 
qualidades de Intelligencia, Jnencza e 
cavalheirismo de que é portador, fa- 
zendo-o querido e admirado de todos, 

O gr. Synesio Trindade e Mello, loga 
depois, agradeceu muito sensibilizado á 
manifestação de que acabava de ser 
alvo. 











Nos Estados de Alagoas, Sergipe, 
Pernambuco, Parahyba, Rio Grande do 
Norte, Ceará, Maranhão, Plauhy, Pará 
e Amazonas, o elcool motor Já vem 
sendo distribuido por intermedio das 
companhias de gazolina com 20 *)º de 
alcool anhydro, 

Assim, O pleno traçado pelo Tnsti- 
tuto do Assucar e do Alcool, para à 
distribuição do carburante nacional em 
todo o territorio brasileiro continua & 
ser desenvolvido de accordo com a 
recente producção de alcool anhydro, 
não só pelas grandes distillarias cen- 
traes do Instituto, mas tambem pelas 
distilarias particulares. 


topete tdo criei 


fé collective e sentem & necessidade de 
uma disciplina de vida e de fé; 

Os: elementos de uma alta doutrina 
nacional vos serão dados. Esperaé com 
paciencia, Eu vos peço hoje que vos 
agrupeis no amor pelo paíz. Pelo que 
cerreis filélras para, hombro a hom- 
bro, dedicar vossa vida a Franca, co- 
mo o marechal Petain dedicou «sta 
fo palz. , 

O discurso do ministro Paul Baudoln, 
o qual teve profunda repercussão no 
sentimentos do auditorlo, é considera- 
do como um dos mais importantes, no 
que diz respeito á orlentação geral dn 
revolucão nacional, que se vem ope- 
rando na França, desde a assignatura 
do armistício, 


O CONTACTO ENTRE O GOVERNO 
E O POVO FRANCEZ 


VICHY, 30 (T. 0.) — (Pelo cor- 
respondente da T. O. Herbert Cur- 
tius). 


Quando o cheie da França, mare- 
chal Petain, encarregou o chefe do 
Partido Popular da França, sr. Jacques 
Dorlot de se por à frente de ma gran- 
de egrupação nacional, desejava encon- 
trar o modo de entrar em contacto com 
a massa popular, Entretanto, para dar 
sua conformidade, o sr. Jacques Do- 
riot condicionou-a e certas garantias. 


Domingo, os circulos bem. Informe- 
dos expuzeram que aquelle lider viu-se 
obrigado a deciinar o encargo, posto 
não ter recebido as alludidas garan- 
tias. Trata-se, asism, de novo mallo- 
gro da intenção de crear um Pariido 
Unitario francez. Não obstante, o ma- 
rechal não renunciou à esperança de 
poder chegar a um contacto com o 
povo. Domingo é noite, por exemplo, 
circulou & versão de que pretende fun- 
dar um ministerio de propaganda con- 
tendo, &o menos, um secretario geral de 
propegande, A finalidade desta  insti- 
tuição seria a creação de uma verda- 
deira propaganda na França, no sen- 
tido de salvar e destruir o abysmo que 
separa o governo dos governados. AS 
proximas sessões do. gabinete, de se- 
gunda e terça-feira, trarão a luz o no- 
me da pessoa que o governo dosignará 
para o cargo, naturalmente sempre 
que o sr. Paul Baudoin venha a obter 
a conformidade dos seus collegas a res- 
peito de personalidade eleita para des- 
empenhal-o, 

Segundo parece, trata-se de um sr. 
Maurice Deplat, que reside em Paris 
e velo occupando-se nté agora de as- 
sumptos technicos de propaganda, sen- 
do, demais, intimo amigo do sr. Du- 
moulin de la Barathed, chefe do ga- 
binete do marechal Petaín, 

Desde sexta-feira ultima, reina à 
crença de que a questão da reforma 
do gabinete não é já tão forte como 
parecia, Tal crença, domingo, ganhou 
mais vulto, affirmando-se, nesta cida- 
de, que a reforma limitar-se-á possivel- 
mente ao afastamento de um unico 
membro do gabinete, possivelmente, 
aínda, o ministro da Justiça Albert. 


Movimento diplomalico hungaro 


BUDAPEST, 30 (H.) — Importante 
movimento diplomatico hungaro estã 
em elaboração. ; 

Esse movimento visará notadamente 
a nomeação do novo ministro em Was- 
hington devido á aposentadoria do ti- 
tular netual, Save 

Por outro lado, um posto de minis- 
tro será creado em “Teheran. Final- 





Erida o ex-ministro da Hungria em 


Bucarest; sr. Bardossy,' será nomr-do 


ansiosamente a doutrina nacional de brevemente para um posta imp “tante. 








—— Torça-telra, 31 de Dezombro de 1940 ———eeeet CORREIO PAULISTANO 


E 
PALACIO DO GOVERNO Entrega de espadins aos novos 


O sr. Interventor Federal recebeu, 


srs. monsenhor Luis Gonzaga Rizzo, 
Host Preston, da revista “Lie”, 


hontem, em audiencia particular, os 


vigario geral da diocese de Santos € 


* 4 


Em visita de cortezia no ar. 


interventor Federal, estiveram, hontem, na 


séde do governo, os ses; drs. Roberto Maués é Gumercindo Soares Meirelles, 


do gabinoto do ar. chefe de Policia; 


alvaro Marcondes de Mattos, Prefeito 


Municipal de Taubaté; professor Fuusto Richettl, sub-director do Departa- 
mento das Municipalidades: Jonquim de Moura, do gabinete do sr, Secretario 


da Justiça e major Ruy Santiago. R 


“* 


O sr, Carlos Silveira, presidente da Sociedade Sul Riograndense de Sião 
Paulo, esteve, hontem, no Palacio dos Campos Elysecos, afim ed agradecer, 
ao sr. Interventor Federal, o ter-se feito representar na conferencia renll- 


zada pelo sr, dr. Percival de Oliveira, 


CIDADE 


O sr. Prestes Maia, falando 
nossos prezados e brilhantes collegas 
da Gazeta”, fez referencias aos tra- 
balhos que vem realizando, as obras que 
projectou e que, arrojadamente, está 
jevando avante, com uma visão de um 
verdadeiro estadista, que não adminis- 
tra pera o presente, mas, sim, para O 
futuro, prevendo as necessidades de 
u'a metropole, não de 1.500.000 habi- 
tantes, mas de uma cidade de 3.000.000 
de almas, como será, forçosamente, São 
Paulo de 1960. 

Citou o lllustre sr. Prestes Main a 
abertura das avenidas Ipiranga, Viel- 
ra de Cnrvelho, São Luls e Conceição. 
Falou nos viaductos Jacarchy, Itororó 
e Nove de Julho e falou no tunel de 
São Bento, annunciando, para breve, à 
realização do grande empreendimento 
— sem duvida, um dos maiores da nos- 
sa querida capital. Esse tunel, que £0- 
rá construido de combinação com & 
<éde do Instituto dos Industriarios, lo- 
calizada no largo de São Bento, virá 
estabelecer uma ligação facil das ave- 
nidas São João e Rangel Pestana. Os 
viaductos do Chá, Santa Iphigenia e 
Bóa Vista vencem os valles. Agora, O 
tunel de São Bento vencerá a collina 
historica, Em segundos, iremos, por 
exemplo, da praça do Correto RO COTA- 
cão do grande bairro industrial, que 
forma, verdadeiramente, uma outra cl- 
dade. 


Em 1941, proseguindo o sr, Prestes 
Maia nas obras de avenida de Irradia- 
cão, nas da rectificação do rio Tietê 
e tunel de São Bento, que mais preci- 
sará fazer em favor da metropole? 

Abordando o problema de abertura 
de novas e amplas arterias, não pode- 
mos esquecer a ligação do centro à 
villa Mariana. Parece-nos imprescin- 
divel rasgar uma avenida da praça 
João Mendes à praga Rodrigues de 
Abreu (antigo largo Guanabara), Já 
se falou nisso ha tempos. Estará a Pre- 
feitura. estudando esse plano? O tre- 
cho da rua Liberdade, entre rua Livre 
e Jaceguay, e Vergueiro, entre à ponte 


«Jijuda mais eficaz é ampla à Inglaterra» 


As enormes encommendas de aviões feitas pelos governos “vankee” e 
britamnico ás fabricas dos Estados Unidos -- Incremento à importação 
de productos da America latina 


NOVA YORK, 29 (H) — A maioria 
dos norte-americanos é, actualmente, & 
favor de uma ajuda mais efficaz e am- 
pla & Grã Bretanha, mesmo correndo o 
risco de ver seu paiz envolvido no con- 
flicto europeu — segundo revela a ulti- 
ma sondagem da opinião publica feita 
pelo já famoso “Instituto Gallup”. 

A questão apresentada a varios &€- 
ctores soclaes e economicos da nação, 
evidenciou que os norte-americanos ain- 
da estão muito divididos sobre os dois 
pontos: é mais importante antes de tu- 
do auxiliar a Grã Bretanha ou é mais 
importante, antes de tudo, permanecer 
o paiz fóra do conflieto?” 

O resultado é que a grande maioria 
da opintão publica norte-americana — 
cerca de 88º)? — votaria contra & guer- 
ra num cnso de plebiscito nacional. 
Mas 80º/º da população, segundo o in- 
querito feito pelo Instituto Gallup, é 
favoravel a que seja prestado auxilio 
mais efíicaz à Grã Bretanha, 

O Instituto apurou ainda que actual- 
mente 609 dos eleitores norte-ameri- 
canos estão convencidos de que é mais 
importantes antes de tudo ajudar & Grã 
Bretanha mesmo com o risto de en- 
volver O paiz na guerra. 

Em maio ultimo 36º)? da população 
somente era partidaria dessa orientação, 
emquanto que 64º)? achava que era 
muito mais importante preservar O paiz 
da guerra, A mesma questão apresen- 
tada à opinião publica em junho ulti- 
mo deu como resultado respectivamente 
30ºP e 61º/º. Em agosto os partidarios 
do auxilio ilimitado já constitulam 
47º da poptiação e Os partidarios da 
manutenção da paz cahiam para 53º; 
em outubro a opinião publica estava 
equitetivamente dividida entre os dois 
pontos de vista. Agora, em dezembro, 
os partidarios do auxilio ilimitado à 
Inglaterra, mesmo com risco de ver-se 
o paiz envolvido na guerra, subiram & 
609, descendendo a 40º)º os que de- 
sejam a manutenção do paiz em paz, 
acima de tudo. 

FOMENTO AOS PRODUCTOS LATI- 
NO-AMERICANOS 

WASHINGTON, 30 (Reuter) — No 
seu relatorio annual, dirigido no secre- 
tarlo da Agricultura, o sr, L. H. Wehl- 
ter, director das Relações Agricolas In- 
ternacionacs, diz que a solução para 
uma cooperação inter-americana reside 
no fomento dos: productos Jatino-ame- 
ricanos, de que os Estados Unidos ne- 
cessitam porque não os produzem. 

Menciona, especinimente, entre. ou- 
tros, o caucho, madeiras de lei, plantas, 
hervas e perfumes especines. Diz mais 
o relatorio que para O estabelecimento 
de exportação daqueles productos fal- 
tam ainda estudos technicos, Inqueritos 
e investigações, Medidas definitivas fo- 
ram entretanto adoptadas com O fim de 
remediar esta situação com O envio & 
america Latina de missões sclentificças 
e de peritos dos varios ramos, os quães 
investigarão o assumpto nos paizes in- 
teressados no augmento da sua produc- 
cão de artigos susceptíveis de encontrar 
mercados nos Estados Unidos. A des- 
peito dos excedentes dos productos com- 
muns de agricultura, em varios paizes 
americanos, o relatorio apresenta duas 
soluções vinvels: a primeira, augmentar 
o consumo desses productos no hemis- 
pherio e a segunda, conventos interna- 
cionses. cujo objecto seria o de reduzir 
esses productos ao nível equivalente à 
procura actual 

MAIOR COOPERAÇÃO COM os 
“  PAIZES AMERICANOS 


WASHINGTON, 30 (Reuter) — [8] 


aos je rua Paraiso, são 















































duas gargantas 
apertadas, que Já não comportam o vo- 
jume de transito actual. Impée-se unia 
providencia desde logo, à altura do Bão 
Paulo de amanhã. E' esse um proble- 
ma cuja complexidade cresce & medi- 
da que os dias passam. 

2 ** 

O serviço de omnibus em São Pau- 
lo reclama uma fiscalização mais encr- 
glen. Geralmente, 05 motoristas desses 
vehículos não respeitam as paradas. E 
cltamos, aqui, um exemplo — o dos 
carros da linha “Pamplona”, que, 
principalmente, no Bexiga, apanham 
passagelros em qualquer lugar. Vão 
parando á medida que surgem os fre- 
quezes. 

Com um controle severo Isso acaba- 
rá. Sendo obrigatoria as paradas, O 
povo se habituará com o regulamento 
e, principalmente, o nosso povo que é, 
em verdade, o mais pacato e discipli- 
nado do mundo, 

“4 

Entre as primeiras ruas que vão ser 
pavimentadas, em 1941, de accordo com 
a le! do enlcamento, destacanos: estas: 
Lorena, Guarará, Eugenio de Lima € 
Caconde, São ruas do Jardim Paulis- 
ta, umas no lado das outras. Nesse 
blóco, deveria ter sido incluidla, no 
nosso ver, a rua Haiti (um quarteirão, 
apenas). Trata-se de uma arteria es- 
treita, de menos de 200 metros de com- 
primento e que liga a rua Pamplona 
é alameda Campinas, Ella fica situa- 
da, justamente, entre Guarará e Ca- 
conde, que vão ser calçadas. Por que 
deixar all um verdadeiro kisto? Trata- 
se, além do mais, de una rua plana, 
onde não existe esconmento de Eua, 
formando-se, em toda sua extensão, 
permanentes póças — fôcos de mosqui- 
tos, que prejudicam, não apenas os ha- 
bitantes dessa via, como de toda a vi- 
zinhança, 

Examinando o caso, o sr. Prestes 
Maia será o primeiro, de certo, & man- 
dar incluir a rum Haitl, no plano de 
calçamento do Jardim Paulista, 





sub-secretario de Estado, sr. Berr, fa- 
tando pelo radio, expressou q espe- 
rança de que em 1941 0 cêo Inter- 
nacional talvez se esclarecerá. 

“Nenhuma outra nação fóra dos Es- 
tados Unidos — disse — tem o poder 
e a força suíficientes para provocar 
o desfecho do conílicto, 

Em 194] teremos que fazer uso da 
nossa gloriosa força economica, para 
trabalhar em cooperação com Os nos- 
sos vizinhos da America Latina”. 


INCREMENTO A! IMPORTAÇÃO DE 
PRODUCTOS DA AMERICA 
LATINA 


WASHINGTON, 30 (Reuter) — O 
sr, Nelson Rockfeller, coordenador das 
relações commerciaes e culturaes en- 
tre os Estados Unidos e os palzes la- 
tino-americanos, acaba de annunciar 
o estabelecimento de uma commissão 
prastlelra de fomento Interamericano, 
composta de cinço membros sob mn di- 
recção do sr. Leonardo 'Truda, ex-pre- 
sidente do Banco do Brasi! 

Trata-se da primeira das commis- 
sões dessa natureza, que creadas pelo 
Comité Financeiro Interamericano, se- 
rão installadas em todas es vintó e 
uma nações americanas e cujo pro- 
gramma é fomentar a importação pe- 
los Estados Unidos dos productos la- 
tino-americanos, que não entrem en 
concurrencia com os productos “van- 
kees", ampliar o commercio eniro ng 
nações do nosso hemispherio e fomen- 
tar as industrias na America La- 
tina. 

O st. Nelson Rockfelier accentuou 
que o estabelecimento da commissão 
brasileira fot auxiliado pela “activa co- 
operação do Ministro Oswaldo Ara- 
nha. 

FABRICAÇÃO, EM GRANDE ESCA- 
LA, DE NOVO! TYPO DE METRA- 
LHADORAS 
NOVA YORK, 30 (Reuter) — Qui- 
nhentas metralhadoras diarias, de no- 
va typo, serão fabricadas de 1.º de 
feverciro até 1,º de abril pela “Henry 
and Richardson Arms Company”, de 
Vorsester, no Estado de Massachus- 

setts, 

A nova arma pesa 50 "|" menos que 
o typo actual e o seu custo é tambem 
60 º/2 mais barato. 

Informa-se que essi metralhadora 
e « capacidade de 500 tiros por mi- 
nuto, 


50 MIL AVIÕES DE CAÇA 
ENCOMMENDADOS 


WASHINGTON, 30 (Reuter) — A 
Commissão Nacional de Defesa infor- 
ma, em folheto hoje publicado, que q 
Inglaterra e os Estados Unidos, du- 
rante os ultimos 6 mezes, fizeram en- 
commendas que totalizam 50.000 
aviões de caça e bombardeio. 

Por esse folheto sabe-se que estão 
sendo construídos nos Estados Unidos, 
actualmente, 700 aviães por mez, com- 
pletamente equipados e municiados. 
Além disso, as usingêés do paiz estão 
produzindo 2.400 motores de avião 
por mez, 100 “tanques” ligeiros, 10 
mil fuzis semi-automaticos €& um Na- 
vio de guerra de 12 em 12 dias. 

As encommendas de ambos Os EO- 
vernos abrangem ainda 50 mil aviões, 
130 mil motores de aviões, 55 mil ca- 


Ms +.<X?? 


Aos nossos assignantes que ainda 
não reformaram as suas assignaturas 
para 1941, rogamos fazel-o atê 31 do 
corrente mez, afim de não haver in- 
terrupção na remessa do jornal em 1.º 
de janeiro proximo. 


le dd Sl Jd dl À de A Ada e 


aspirantes da Força 





A cerimonia, realizada no Centro de Instrucção Militar, foi presidida pelo sr. 
do commando daquele curso — 


Adhemar de Barros — O “Boletim do Dia” 


No Centro de Instrucção Milltar, de 
Força Polclal do Estado, renlizou=se, 
hontem, às 10,90 horas, & entrega de 
espadas nos novos aspirantes dessa 
corporação militar, 

Além des, exo. o sr, dr, Adhemar 
de Barros, Interventor Feçoral, esti- 
veram presentes à cerimonia o general 
Mauricio Cardoso, commandante ci 
2» Região Militar; dr, Percival de Oll- 
velra, Secretario do Governo; dr. Car= 
neiro da Fonte, Chefe de Policia; cap, 
Sylvio de Magalhães Padilha, director 
da Directoria de Esportes cel. Chris- 
tiano Klingelhocfer, commandante da 
Guarda Clvil de São Paulo; Corlolano 
de Almeida, chefe do Estado  Malor 
da Força Policial; ten, cel. José Fran- 
cisco dos Santos, commandante do O. 
1 M.: cap. Oswaldo Trindade, sub- 
director da Guarda Civil, tte. José 
Morelra Cardoso, ajudante de ordens 
do sr. Interventor Federal; tte, Paulo 
Duncan, ajudante de ordens do com- 
mandante da 2% Região Militar, cel, 
Pedro Dins de Campos, presidente da 
Associação dos Officines dn Reserva 
da Força Policial; tte, René da Silva 
velho, do gabinete do sr, Secretario do 
Governo ce outras autoridades elvis e 
militares, 

Acompanhado pela afficialidade pre- 
sente, diriglu-se o Chefe do executivo 
paulista ao palanque que fol armado 
especialmente pars a brilhante solen- 
nidade, sendo executado, então, pela 
bande de musica da milicia estadual, 
o Hymno Nacional. 


“ORDEM DO DIA” 


Em seguida, o capitão ajudante do 
C E M. Octacilio Vielra, procedeu 
leitura da seguinte ordem do dia, do 
commando daquelle curso; 


“o Coentro de Instrucção Militar 
realiza hole mais um acto empolgante 
para sua vida escolar, qual seja o en- 
cerramento das aulas e a conclusão 
dos differentes cursos, com o mais apre- 
ciavel resultado, 


Alumnos que concluíram o curso; 
Vencestes, galhardamente a luta em- 
preendida no decorrer do anno lecti- 
vo, com enthusiasmo, dedicação e 
grande ardor profissional, 


O vosso animo forte, proprio dos 
soldados invictos, foi o factor prepon- 
derante do vosso sutcesso, em todas 
as materias do ensino fundamental, 
militar e policial, 

E mais um triuúmpho conquistado 
na carreira nobre das armas, que abra- 
castes, com o mais ascendrado patrio- 
tismo, 

O Centro de Instrucção Militar es- 



















Aspectos colhidos pela objectiva do “Correio Paulistano” 
durante as solennidades de domingo ultimo no quartel da 
avenida Tiradentes 


tá, portanto, em festas, ante a des- para muito em breve triumphardes 
tumbrante solennidade que ota se veri- | como o fizeram os vossos collegas, hoje 
fica, como exaltação de merito dos| declarados aspirantes, 
que sabem lutar e vencer, preparando- Alumnos sargentos e cabos que tam- 
se o aperfeiçoando-se no menejo das | bem lograram npprovação nos respecti- 
armas, para a consolidação da segu-| vos cursos, lombrae-vos que deveis pra- 
rança da nossa patrin excelsa, ao ta-| ticar nas vossas unidades os mesmos 
do de glorioso Exercito Nacional, methodos e principios de ensino que 
O actual C. L M. que é um institu- aprondestes com os vossos abnegados 
to destinado à formação dos officines instructores e professores, 
combatentes, na fórma do reguiamen- Meus caros camaradas, ide para “as 
to, pura o desempenho das funcções | Vossas corporações certos do dever 
de subalternos e capitães no quadro das | cumprido e continuac, como até aqui 
armas e preparação de sargentos, ca- tendos feito, a trabalhar e a estudar, 
hos e soldados, convenientemente ins- pois só assim podereis elevar ainda 
truidos o disciplinados para o desem- mais o nome da nossa querida & cente- 
penho cabal das suas funcções na maria Forca, que de vós muito esperal 
Força Policial, foi instituído pela jet| Finalmente, no expedir estes suscin- 
n. 1.944, de 27 de dezembro de 1910, tos conselhos, tenho a certeza que O 
com à denominação de Curso Especial 
de Instrueção Militar. 


LL 
8 “e 
O acto do-governo do Estado, na re- À 
ferida época, revestido de tanto pa- ! | 
triotismo, velo contribuir para que a| Ra 


Força Policial pudesse preparar, con- 
venientemente, quadro com Os conhe- 
cimentos necessarios para difiusão do 
ensino no ambito da propria Força, 
cobre a orientação directa de ilus- 
tres officines | de Missão Franceza 
| contractados pelo governo e auxilia- 
dos. de modo notavel, por pfficiaes des 
dicados da mesma "Força, que tá ha- 
viam obtido conhecimento regulares, 


Com essa evolução do ensino, q nos- 
sa grande Força Policial impulsionou- 
se de u'u maneira eloquente, desper- 
tando admiração não só neste Estado, 
hras em todo o Brasil, porque, ao lado 
de suas tradições gloriosas estava à 
ampliação dos seus conhecimentos mi- 
Htares, conjuntamente com Os conhe- 
cimentos | fundamentaes €, portanto 
com as suas bases consolidadas. 


No decurso dos seus 30 annos de 
existencia, o Centro de Instrucção Mi- 
litar tem desenvolvido uma vida inten- 
sa de trabalho, mas tem sido compen- 
sado de maneira soberbamente bella e 
grandiosa, porque, os officines, sargen- 
tos e cabos, que nelle se formaram, 
sempre deram provas galhardas dé 
grande capacidade intellectual, de su= 

A informação necrescenta que mais | prema força de vontade e excepeio- 
de pb de pessoas encontraram | nal dedicação, om tputado ida 
trabalho na execução do programma temente. para pn grandeza da Força Es 
de defesa nacional e que varios outros | Policial, para o seu maravilhoso pro-| , nua as de grande paia 
milhões terão trabalho antes de no- | gresso e para que ella pudesse sempre,| oram sétecronaa a Rara ema BOA 
vembro de 1941, em egualdade de condições, continuar | Na figurando entre elles 82 volumes 

A commissão informa ainda que fo- À cooporar no lado do valoroso Exer- ins “Vingens: Maravilhosas”, de Jul 
ram approvados contractos para for- cito nacional, na segurança do nosso Verne, seis volumes ricamente enca- 
necimentos no total de mais de 10 caro Brasil, além da sua ardua missão dernados da “Historia do Brasil”, de 
biliões de dollares. policial, Udo dois pie de outras gotas de 

; 4 : Concltistes O vosso curso e dcixaes, nssumptos diversos, ines como de his- 
E cd FRSDUESAO dd hoje, a funeção de alumnos para exer-| toria, de blegraphia, geogrephia, etc, 
E 2 cedes as de instructor. Conforme publicação já feita, os pre- 

WASHINGTON, 3% (Reuter) — O| A vossa missão é muito outra, por-| mios sorteados conzeram aos portado- 
coronel Jewott, presidente da Camara | que, a responsabilidade nugmentou 50-| res dos Ingressos seguintes; 3.701; 810; 
de Commercio e Aeronautica, decla- | bro os vossos hombros, pois, nas unída-| 1.960: 5.027; 0.580 e 3,139, cujos pos- 
reu, hoje, que “o presidente e o g0- | des onde fordes prestar serviços tereis | suidores poderão se apresentar para 
verno podem contar no anno vindou- |a obrigação de instruir os vossos com-| receber os premios correspondentes 
ro com augmentos substanciaes na mandados. porém, segui os exemplos Os premios desta semana, que aRves 
producção de aviões.” dos vossos mestres com & comprovada ) js P Fr FARA É cs bbado 

Salientou ainda que o anno passado | força de vontade que possuís e tudo | FO co E d a a ão RE NUSE 
fôra um anno de preparação, de am- | vencereis com facilidade, Sl peço o da Exposição, são Os se- 
pliação e treinamento e que este an-| Continue a pôr em pratica 05 VOs- guraços 
no assignalaria resultados concretos sos esforços e n VOSSA inteligencia com | Um prêmio — Collecção “O Roman- 
do tremendo esforço realizado. a firme intenção de vencer nos estudos, Ce da Vida”, com onze volumes conten- 


Homenagem ao general Milton de Freitas Almeida 





Valiosos premios serão 









Continu'a sendo bastante visitado o 
recinto da Primeira Exposição Naclo- 
nal do Livro e das Artes Graphicas, 
ingugurada nesta capital, por Inícia- 
tiva da Universidade de São Paulo, 
Enbbado ultimo, por oceastão da festa 


nhões e morteiros, 33 milhões de obu- 
zes carregados, 9.200 “tanques”, 6a) 
mil metralhadoras, 1.700.000 fuzis, 
380 vasos de guerra, 200 navios mer- 
cantes, 50 mil caminhões e outros ma- 
teriaes de menor importancia. 


PRODUCÇÃO DE MATERIAL 
BELLICO 
WASHINGTON, 30 (H)) — A Com- 
missão de Defesa Nacional | annun- 
ciou, hoje, que & produceção mensal 
dos Estados. Unidos altingiu a 2.400 
motores para aviões, 700 aeroplanos, 
mais de 10.000 fuzis semi-nutomati- 

cos e 100 carros de assalto, 


ram sorteados diversos premios entre 
os visitantes, o certame apanhou uma 
das matores e selectas pssistencias, O 
que vem honrar os fóros de cidade 
culta de São Paulo. 

Esta semana a commissão organiza- 
dora promoverá mais uma reunião de 
caracter litorarto, devendo na mesma 
oecasião realizar o sorteio de mais sete 
prêmios, entre os visituntes que estive- 
ram na Exposição durante à semana em 
curso, 








Kenlizou-se, hontem, no salão. de | época em que o homenageando assumiu obtidos 
festas do Hotol Terminus, o almoço | 0 commando € focalizando seus nota- 
offerecido pela officialidade da Força | vels trabalhos de reorganização da 
Policial no general Milton de Freitas ' corporação. 

Almeida, ex-commandante geral da 


milícia estadual e actual comman- 


devia os optimos resultados 
com o seu trabalho, 

Por fim, em seu nome é trazendo 
a solidariedade do governo do Estado, 


usou da palavra o dr. Percival de Oll- 
voira, que, com raro brilho e de for- 
ma sugestiva, se congratulou com q 
officialidade da Força, por prestar 5€- 
melhante homenagem a seu ex-com- 
mandante geral, glorificando o Exer- 
eito brasileiro por possuir individua- 
lidades tão notaveis e que, como o 1- 
jústre  commandante da 2» Região 
Militar, sabiam servir a patria fazen- 
do-se, no mesmo tempo, estimar por 
seus camaradas e grangear a vencra- 
ção e o respeito do povo. 

A solennidade da qual o nosso “eli 
ché” fixe um aspecto, foi abrilhan- 
tada por um conjunto orchestral da 
panda de musica da Foita Policial, 


de áquell 


petinça no Rio Grande do Sul. mais integros, e mais respeltaveis da 
A homenagem, que contou com R| actual geração de officines gencraes 
presença dos srs. general Mauricio 


Cardoso, commandante da 2º Região do glorioso Exercito nacional, 
Militar; dr, Percival de Oliveira, Se- Após os applausos que se seguiram 
cretarlo do governo; cel, Mario Xa- | R oração do tenente-coronel Armond, 
vier, - commandante geral da Força, | ergueu-se o homenageado, que agra- 
como convidados de honra, revestiu-se | deceu, interpretando de forma alta- 
de brilho, decorrendo em ambiente de | mente honrosa para à officialidade da 
alta distineção e camaradagem. corporação os motivos determinantes 
Em' nome da officialidade da Força je o desenvolvimento da reorganização 
falou o tenente-coronel Edgard Ar- que teve oportunidade de realizar, 
mond, chefe do Servico de Intenden- accrescentando que à collaborsção que 
cla, que proferiu eloquente saudação, | lhe foi prestada e aos valores moraes 
historiando a altuação existente na | existentes no quadro da officialidade 








Wteraria realizada e durante n qual fo-: 


Terminou, o orador, levantando sua | quem Jevantou o brinde: de honra, | 


—— q 


CIDADE 


A Guleria da praça do Patriarcha 
fol, sem duvida, à attraeção dm se 
mana. Milhares de pessoas desfilaram 
por all, visitando is Galeria e o Salão 
de Bellas Artes, instalado na mostra 
“Almeida Junior”, 

Na grande obra que honra a admil- 
nistração Prestes Mala, notamos duas 
falhas, que não chegam a ser falhas, 
porque, naturalmente, o Governador da 
cidudo já está providenciando o pre- 
enchimento das Incunas; Instullação, 
ra Sala “Almeida Junior", de un syh- 
tema de refrigeração e instaliação, na 
Galeria, do um “tapis rolant”, 

A primeira dessas medidas não po- 
derá ser adiada, Para que se chegue 
a essa conclusão basta, nestes dias de 
intenso calor, visitar o bello local que 
o Prefeito offereceu nos urtistas pau- 
listanos, 

A segunda lambem é Imprescindivel. 
Os moços, naturalmente, não se quei- 
xarão do numero de degraus q subir, 
do Anhangabaho! à praça do Patriar- 
cha. O mesmo não dirão os velhos € 
os doentes, 

Com esses melhoramentos, nada ha 
mais que dizer em relação à magni- 
fica Guleria — régio presente de Nn- 
tal da Prefeitura à metropole, 

Uma suggestão, apenas, queremos 
nluda formular (a eterna mania dos 
Jornalistas...): na majestosa Galeria, 
entre uma columna e outra, não cu- 
perá o busto de artistas e Intelleotuaes 
paulistas já desapparecidos, como O 
proprio Almeida Junior? 

E o povo, passando por al, ficará 
obrigado a evocar grandes nomes nus 
artes e nas ni 


olicial 


Interventor dr. 
Outras noticias 


vosso exito não falhará, porque a vos- 
sn conducta e Os vossos exemplos assim 
o nttestam, 

Está finda u vossa ardua missão no 
corrente anno. Observel attentamente 
o quão dignos foram ou vossas esforços 
e a vossa dedicação em todas us esphe- 
ras de trabalho e de ensino, não me- 
díndo sacrifícios para bem desempe- 
nhardes a vossa tarefa, rogurando por 
todos os melos não só pôr em pratica U 
cumprimento do vosso dever mas, 50- 
bretúdo, o grandeza da Força Policial 
do Estado e do Brasi). 

A vós, pois, professores € Instructo- 
res, OS meus sinceros agradecimentos. 

Cumpre-me, tambem, resaltar neste 
boletim o orgulho e enthusiasmo do 
C. 1 M. nesta solennidade, ubrilhan- 
tada com as mals altas autoridades re- 
presentativas do Estado, mais altas au- 
toridades militares e ecclestasticas, ten- 
dá à frente os grandes brasileiros, 
exmos. srs. dr, Adhemar de Barros, Re- 
neral Mauricio José Cardoso, ainda 
com o brilhar difíuso que se nota em 
todas as direcções pela presença ai- 
gnificativa de cxmas, familtas. 

A todos, pois, consigno aqui, o meu 
profundo respeito e os meus effusi- 
vos agradecimentos”. 


VISITA A'S DEPENDENCIAS DO 
CM. 


Lida a ordem do dia, o sr. dt. Adhe- 
mar de Barros procedeu à entrega das 
espadas aos novos aspirantes do Cen- 
tro de Instrucção Militar, assistindo, 
em seguida, um desfile em que tama- 
ram parte. varios pelotões da Força 























EN 
= 


Antonio de Padua Dutra, joven pin- 
tor paulista, vocação extraordinaria, 
esperanca de sua terra, ganhou um 
premio de viagem. Percorreu varios pai- 
To ga Europa, fixando-se, depois, em 
Florença, Viotima de uma pneumonit, 
morreu, em poucos dias, quando em 
passelo nor diversas cidades da Halia. 
Preciosa n colleeção de quadro que 
elle deixou na Peninsula e que a em- 


Policial, baixada do Brasil em Roma remetteu 
Depais de ter visitado as diversas! para S, Paulo, Por que não expôr es- 
secções da Centro, o sr, mterventor | ses trabalhos? Perdemos, agora, cum 


Federal diriglu-se ao salão de recepções 


! o Salão de 1940 uma esplendida op- 
Gaquelle: Centro, onde lhe foi offe- 


portunidade. Poder-se-ln ter reservado 

recido fino cocktall. ao querido é saudoso Padua Dutra um 

RELAÇÃO DOS NOVOS ASPI- cantinho da Sala “Almeida Junlor”. 
RANTES ne * 

São os seguintes os novos aspirantes Sabem os leitores que a Direcloria 
do Centro de Instrucção Militar: | É Transito está procurando educar Os 
Adauto Fernandes de Andrade, Callo pedestres e tem em mene crear à Es- 
de Campos Montes, Carlos Romano cola de Transito”, iniciativa, sem du- 
Machado, Cirenio Marques de Olivel- | Vida das mais felizes. 
ra, Djanir Caldas, Francisco Ettore Para facilitar o movimento no centro 
Janique, Genesto  Nitrinf, Guilherme da cidade, parece-nos urgente à volta 
E. Orth, Hello de Lima Carvalho, João | 9 systema de “mão”, que tão excel- 
de Aquino, João Vieira de Mattos, Joa- lentes resultados vinha dando. Nestes 
quim Gouveia Franco Junior, José i dias de festa, constitue um tormento 
Pina de Figueiredo, Juvenal Vieira, ter alguem que atravessar, por exem- 
Milton Oyriaco de Carvalho, Octavio | plo, a rua Direita, - 
Cruz, Paulo Affonso Fonseca Pires, Impõe-se, nesse sentido, uma provi- 
Pericles Nogueira Santos, Plinio Oséas dencia do dr. Aguinaldo de Góes, 
da Silva, Raymundo Ary da Silva, Ruy E por que 5. 5. não adopta o aiesmo 
Percira Nunes, Waldemar de Oliveira | systema para o Viaducto do Qhã? 
Urbano, Gentil Antunes Corrêa e Ro- E o paulistano irá, potico a pouco, 
que Leme da Silva. aprendendo a andar... — H. 





GO o IT NERI 


oa do Livro e tas res Graphics 


sorteados sabbado proximo, figurando entre elles 
89 volumes das “Viagens Maravilhosas” de Julio Verne 
da “Historia do Brasil”, de Varnhagem .. 0 


, - aa) 
um premio — “Romeu é Julieta”, 
W. Shakspeare, traducção integral em 
prosa e verso, por Qnestaldo de Pen- 
nafort, e “Cartas chilenas”, de Crlti- 
lo (Thomaz Antonio Gonzaga), pre- 
cedidas de uma epistola attribulda à 
Claudio Manuel da Costa, e “Introdu- 
cção e Notas”, por Affonso Arinos de 
Mello Franco, os dois volumes offere- 
cldos pelo Ministerio da Educação. 

Um premif — “ Antologia dos poetas 
brasileiros da phase romantica” e 
“antologia dos postas brasileiras da 

phase parnesinna”, ambos de auto- 
ria de Man! Bandeira. “Poeslas”, 
de Alphonsus de Guimaraens, 05 tres 
volumes biferecidos pelo Ministerio da 
Educação. 

Um premio — “Os generaes do Exer- 
cito brasileiro de 1822 a 1889", de Al- 
fredo Pretextato Maclel da Silva, 1.º.€ 
29 volumes, offerecidos pelo major 
Gilberto Maciel da Silva. 


do as seguintes obras de grande valor 
biographico; “A Corda fantasma”, de 
Betita Harding: “A vida tragick de Van 
Gogh”, de Trbing Stone; “A Ilha do 
Diabo”, de René Belbenolt, o prisio- 
neiro nº 46.635; “A historia da mi- 
nha vida”, de Helena Keller, “O na- 
vio fantgsma”, de Roy Alexander, 
“Nikinsky”, de Romola Nijinsky; “Mi- 
nha vida”, de Isadora Duncan; “Terra 
dos homens”, de Saint Exupery; “Eleo- 
nora Duse”, de Reinhardt; “Damião, 
a Jeproso”, de John Farrow: € “Fo- 
has do fichario de um clinico”, de 
James Harpole, 

Um premio — “Viagens maravilho- 
sas”, de Julio Verme, 82 volumes en- 
cadernados, offerta da Livraria Fran- 
cisco Alves. 

Um premio — “ Annaes da Bibliothe- 
ca Nacional”, 15 volumes referentes 
aca annos de 1924 a 1938, offerta do 
Ministoria da Educação. 








0 DECORRER DA SESSÃO SOLENNE REALIZADA PELO CIRCULO 
OPERARIO DO IPIRANGA 


Realizou-se, às 22 horas de hontem, Barros € destacou o carinho e a dedi- 
significativa homenagem do Circulo cação com que q cexma. sra, d. Leonor 
Operario do Ipirenga no sr, Interventor Mendes de Barros vem se preoceupando 
| ár. Adhemar de Barros e cxma, sra, d. com o problema da assistencia social à 
Leonor Mendes de Barros. 
| Estiveram presentes á solennidade o 
chefe da Casa Militar da Interventoria; 
o dr, Carneiro da Fonte, chefe de Po- 


classe proletaria 


Falou, depois a menina Lydia Roll, 
que saudou o st, Interventor Federal em 
nome dos filh los d - 
lícia, e outras autoridades, além de in- ETR OL io rante e 
numeras representações das diversas proviso, o Chefe do executivo paulista 
associações trabalhistas desta capital € gronta o seu programma de governo, 


do interior | 
que tem sido o de cumprir as leis do 

Como orador official da solenidade, trabalho, facilitando a assistencia medi- 
falou o dr. Sebastião Medeiros, que re- co-social aos trabalhadores, dentro. dos 
saltou O programma daquella entidade principios da carta magna de 1997. 
e o apoio do sr. Interventor dr. Adhe- 
mar de Barros no Hospital do Operario. | E com os votos de um anno novo 

Em seguida, usou da palavra o sr. 'prospero e feliz, s. exe. encerrou o seu 
Licínio dos Rets que, em nome dos ope- improviso, sendo veementemente ap- 
rarlos, se declarou satisfeito com a po- plaudido pela numerosa assistencia que 
lítica de collaboração que vem sendo tomava literalmente o grande salão do 
feita por s. exc. o sr, dr. Adhemar de Circulo Operario do Iptranga. 


VISITA DE JORNALISTAS À EXPOSIÇÃO DO DECERNIO DO 
GOVERNO DO PRESIDENTE VARGAS 


Cocktail” offerecido aos visitantes pelo sr. Lourival Fontes, 
director geral do D. |. P. 


RIO, 30 (Da nossa succursal, pelo situação nacional, bem como o paral- 
telephone) — Antes de encerrar & ex- telo estabelecido em relação nos dez 
posição do decennio do governo Getu- ' annos passados. 
lo Vargas na Feira de Amostras or- Numa visão de conjunto assim Os 
gantznda pelo Departamento de Im-| jornulistas puderam verificar quanto 
prensa e Propaganda, os jornalistas fo- | se lutou e quanto se fez pela Nação 
ram convidados q visitar os diversos | nesse ultimo decennio, 

“stands” distribuídos pelos dois pavi-| Depois de haverem percorrido | os 
lhões. dois pavilhões, o sr. Lourival Fontes 

Compareceram directores de quasi offoreceu aos visitantes um “cocktall”, 
todos os matutinos e vespertinos desta | durante O qual os jornalistas recebe- 
capital, directores e correspondentes | ram novas e amplas informações à res- 
de agencias telegraphicas e jornaes €s- peito do que acabavam de visitar. 
trangeiros, além de grande numero de 
jornalistas. 


Acompanhados pelo director geral do 

DIP, pelo director da Divisão e Turis- GENTILEZA DA VASP 

mo e pelo presidente da A. B. 1, 0s| DE importante empresa Vasp (Viação 
visitantes percorreram detidamente a Aérea de S. Paulo) recebeu o secreta- 
Exposição, admirando os seus diversos | rlo desta folha um Interessante brinde, 
graphicos, seus amplos paineis cuidado- | com os votos de bôas festas para 1941. 
samente ornados com photo-montagem, | Trata-se de um “block-notes” com- 
a inteligencia com que foram distri-| mercial e uma caneta-tinteiro “Prin- 
 huidas, as informações referentes a! max”, 
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REPERCUTIU INTENSAMENTE O DISCURSO 
DO PRESIDENTE ROOSEVELT 


(Conclusão da ultima pagina). 


O senador Mao Carran, do Estado 
de Novada, declarou que o sr. Roo- 
sevolt não havia feito uma “expost- 
ção definitiva sobra q eventunlidade 
do palz não estar destinado n ser 
envolvido num conflicto, com poten- 
clas estrangeiras”, 

O senador Schwardtz, do Estado de 
Wyoming, sallentou que os grandes nr- 
Apso do discurso são dirigidos nos 
solncionistas que nunca quizeram en- 
frentar a situnção”, 

O senador Murray, do Estado de 
Montana, disse; 

“A grande massa do povo ameri- 
onno approvará as palavras de Roo- 
sevelh”, 

O senador Bankhend concluiu: 
“Considero que esta exposição fol n 
mais sincera e valiosa da sun carrel- 
ra politica”, 

REPERCUSSÃO NOS CIRCULOS 

LONDRINOS 

LONDRES, 30 (H) — Os circulos 
officines desta capital acolheram ca- 
lorosamente as palavras pronuncia- 
das, hontem, pelo presidente Roose- 
velt que são encaradas como mais 
uma prova de coragem e realismo das 
Americas e demonstram a attitude ns- 
sumida pelos Estados Unidos enfren- 


tando os perigos que ameaçam a de- |U 


mocracia no hemispherio 
como na Europa e na Asia, 

A definição que o chefe de Estado 
norte-americano deu ao papel que ca- 
berá à America do Norte como arse- 
nal da democracia, foi resaltada por 
toda n imprensa que necentua ser 
essa decidida expressão do presidente 
dos Estados Unidos uma fonte de ins- 
piração e coragem para que os dirl- 
gentes e o povo da Grã Bretanha 
perseverem na luta até a derrota das 
potencias do “cixo”, 

Varios jJornnes destacam ns ultimas 
palavras de Roosevelt, nas qures o 
presidente norte-americano affirmou 
que a assistencia da America em ma- 
terial será dada sempre em maior es- 
cala, O povo norte-americano, con- 
clulu Roosevelt, determinou a conti- 
nuação da guerra não olhando despe- 
sas, apenas visando evitar os perigas 
que actualmente amençam a demo- 
cracia, 

OPINIÃO DA IMPRENSA NOVA- 

YORKINA 


occldental 


NOVA YORK, 30 (Reuter) — O 
disourso hontem pronunciado pelo 
presidente Roosevelt é considerado 


aqui “mnis uma oração politica, do 
que um plano de auxílio à Grã Bre- 
tanha”, 

Exprime-se » opinião de que os por- 
menores do augmento do auxillo á 
Inglaterra foram reservados para a 
mensagen: que o presidente enviará no 
Congresso no dia 3 de Janeiro pro- 


ximo. 

O V'Baltimore Sun” lametna que o 
discurio do sr. presidente não contl- 
vesse taes pormenores e o “Daily 
Mirror expressa a mesma opinião, Mas 
a maioria dos jomaes Indica que é 
geral o apoios prestado ao appello do 
presidente, no sentido do maior auxi- 
Mo à Grh Bretanha e de um maior 
esforço em favor jda defesa nacional. 

COMENTARIO DE UM PERIO- 

DICO NIPPONICO 


TOKIO, 30 (Reuter) — O jornal 
“Yomiuri Shimbp” publica um arti- 
go de gundo, no qual commenta o dis- 
ourso do presidepte Roosevelt, affir- 
mando que q tica exposta pelo 
orador aproxima os Estados Unidos 
de. guerra. 
(8) Jornal, declafa. que não passam 






Homenageados no Rio os diredo- 
“tes de imprensa cíficial dos 
Estados 


RIO, 30 (Da nossa suceursal, pelo 


sistir a inauguração do novo: edif.ilo 
deste estabelecimento varios directores 
de imprensa officines dos Estados, 

Hole Às 13 horas, O sr, Rubens Por- 
to offereceu, no Restaurante do Aéro- 
porto “Santos Dumont”, um aimogo 
intimo aos seus collegas estadunes, neél- 
le tomando parte além do offertante, 
as srs. Fonseca Filho, Victor Caruzo, 
Baptista Perelra, Garibaldi Teixeira, 
respectivamente, directores das impren- 
sas officiaes do Mbris Gerges, São 
Paulo, Santa Calnariva e Goyiz e os 
srs. Alberto Brito Pereira, Manuc] Al- 
ves de Sousa e Murillo Alves, chefes 
das Divisões de Administração de Pro- 
ducção e do Serviço de Publicações da 
Imprensa Nacional, 


Entrega de espadins a 46 novos 
guardas-marinha 


RIO, 30 (Da nossa succursal, pelo 
Lelephone) — Teve lugar. hoje, na Es- 
cola Naval, a cerimonia de entrega dos 
espacins nos novos guardas-marinha, 

Foi wma festa que transcorreu num 
ambiente festivo, com a participação 
de grande numero de famblas. 

Entre appinusos ao Chefe do gover- 
no, cumprimento dos professores e 
congratulações de paes, os 44 novos of- 
ficlaes dm nossa Armada, realizaram, 
na Nha de Vilegaignon, uma festa de 
patriotismo. 


Viagem do Intervenlor Amaral 
Peixolo à cidade de Campos 


RIO, 30 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Vinjando em um *Falr- 
child”, da Aéronautica Civil, seguiu, 
pela manhã, pará Campos, o sr. In- 
terventor Amaral Peixoto, que fol 
âquelia cidade paranymphar a turma 
de bachareis da Faculdade de Direito 
“Clovis Bevilacqua”, 

O Interventor Amaral Peixoto, que 
viajou em companhia do sr. Rubens 
Farroula,. Secretario da Agricultura, 
deverá regressar amanhã, 


Regressou á capital bahiana 0 
Inferventor Landulpho Alves 


RIO, 30 (Da nossa suceursal, pelo 
telephone) — Partiu, hoje, de nvlão 
vara a Bahia, o s*. Landulpho Alves, 
Interventor Federal naquelle Estado. 


Destruido por violento incendio o 
pavilhão do D. N. C. na Feira 
de Amostras 


RIO, 30 (Da nossa suceursal, pelo 
telephone) — Violento incendio mani- 
(ostou-se na manhã de hoje, na Feira 
die Amostras, destruindo o pavilhão do 
Drpartamento Nacional do Café, 

O fogo Leve início à hora da limpe- 
za dos pavilhões e não são conheci- 
das as suas causas, A falta de agua 
prejudicou a acção dos bombeiros. 

O Pavilhão do Depertamento Na- 
e omal do Café era um dos mais at- 
icoentes da Feira e sta inauguração 

e "Soda cama 8] 
veto do pavilhão foi orçado em muis 
120 contos, 


no É 


telephone) — A convite do director da (Da nossa succnrsal, pelo 
Imprensa Nacional, vieram ao Rio as- — Na Escola de Aviação 


de nffirmações “abgolutamento Irros- 
ponsaveis” ns phrases do presidente 
Roosevoll no qual eisse orer quo as 
potencias do “elxo” não vencerão n 
actual guerra, 

Adverte, aínda, que, qualquer que 
seja n situação em 1941, os Estados 
Unidos terfo nelln grande responsa- 
bilidade. 


A IMPRENSA ROMANA CONSIDERA 
PESSOAL A POLITICA “YANKEE” 


ROMA, 30 (Stefani) — Commentan- 
do o discurso do presidente Roosevelt, 
o “Glornale dtalin observa que O 
Chefe do executivo americano confir- 
mou de novo sua política pessonl rela- 
tiyvamento À guerra não declarada, De 
facto, n politica de Roosevelt. passou 
para uma phase de intervenção dissi- 
mulada. Roosevelt tentou justificar sun 
politica com affirmações arbitrarins, So- 
gundo o presidente, a Inglnterra esta- 
rin defendendo a lHberdade do mundo 
Inteiro e os Estados Unidos defenderam 
n propria independencia contra as pre- 
ensões e as ameaças do “eixo”. Roo- 
sevelt sabe perfeitamente estar errado: 
A Inglaterra combate pelo «mu Imperio, 
para defender o system de Versallos, 
que ha vinte annos já foi repudindo 
pelos Estados Unidos. No tocante h 
pretensa amença do “eixo” nos Estados 
nidos e no hemispherio oceidental, 
Roosevelt sabe tratar-se do uma fanta- 
sia grosseira divulgada pela propagan- 
da britannica, A guerra das potencias 
do “eixo” tem finalidades o Hmites bem 
definidos na Europa e em suas depen- 
denclas africanas. E' uma guerra que 
está sendo combatida afim de livrar a 
Europa do dominio britannico de op- 
pressão, tal como os Estados Unidos 
combateram suas guerras de indepen- 
dencia para se tornarem livres do do- 
mínio britannico, Roosevelt, coneclue o 
Jornal, desejaria acreditar nao victoria 
Ingleza, baseando-se nos documentos 
que a Inglaterra lhe forneceu, Mas 05 
auxillos americanos que a Inglaterra 
poderá receber revertirão em prejuizo 
dos Estados Unidos e apresentarão pa- 
ra Os mesmos sérios perigos, 

“TÃO IMPORTANTE COMO HAVIA 
SIDO ESPERADO” 


GENEBRA, 30 (Reuter) — O radio 
francez de Lyon tratou do discurso do 
presidente Roosevelt com grande cau- 
tela, Em substancia o commentador 
observou que o discurso se revelou “tio 
Importante como havia sido esperado”, 
E' que a energia da declaração, segun- 
do a qual “nada poderá sustar o auxi- 
Ho norte-americano à Inglaterra ultra- 
passava todos os limites do estylo offl- 
cial”, 

O commentador disse ninda que esse 
discurso havia de suscitar um debate 
apaixonado por toda parte do mundo”. 

O radio de Lyon divulgou alnda va- 
rios trechos do discurso menos os |n- 
teressando as potencias nacionaes so- 
clalistas e sum política, que foram Indl- 
cados summariamente, por terem sido 
Já divulgados pela agencia allemã “D. 
N. B.”, ponderou o radio frances, 
AUXILIO A OUTRAS NAÇÕES 


WASHINGTON, 40 (Reuter) — O 
secretario do Thesouro, st. Morgenthau, 
declarou que q nova politica do prest- 
gente Roosevel, de conceder todo o au- 
xillo à Grã-Bretanha, com excepção do 
envio de homens, podera applicar-se a 
vutras nações. 

Interrogado na conferencia conçedi- 
da nos representantes de Imprensa, 50- 
bre se, o presidente Roosevelt tonciona 
applicar a mesma politica à Grecia e & 
China, disse o secretario do Thesouro 
o segui to: “Crelo que poderá ser ap- 
plicada/: a qualquer outra nação”, 
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. Escola de Aviação do Exercito. 


SOLENNIDADE DA ENTREGA DE 
DIPLOMA AOS OFFICIAES QUE 
CONCLUIRAM O CURSO 


RIO, 30 


do Exercito, Leve lugar, na manhã de 
hoje, a cerimonia da entrega dos di- 
plomas aos officines que acabam de 
concluir os respectivos cursos, 

O acto, assistido pelo major José 
Theophilo de Arruda, representante 
do Ministro Gaspar Dutra, fol presi- 
dido pelo general Pedro Cavalcanti, 
inspector geral do Ensino do Exercito, 
estando presentes o gencral Isauro Re- 
gueira, director da Aéronautica, gran- 
de numero de officiaes, famílias e con- 
vidados, 

Entre os diplomados figura o capitão 
do Exercito paragunyo, Abdon Alva- 
rez. 


Regressa a esta capifal o direcior 
da E. F. Sorocabana 


RIO, 30 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Pelo “Cruzeiro do Sul”, 
segulu para essa cidade o dr, Orlando 
Murgel, director da Estrada de Ferro! 
Sorocabana, acompanhado do sr, Vl- 
ctor de Gouvêa, 


Aviso distribuido à Imprensa pelo 
Banco do Brasil 


RIO, 30 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — O Banco do Brasil af- 
fixou o seguinte aviso: 

“Nos dias 2 e O de Janeiro proximo 
vindouro só haverá expediente neste 
Banco, das 10 és 11,52 horas, para o 
serviço de cobranças”. 


Auxilio para construcção de silos 
e banheiros 


RIO, 30 (Da nossa succursal — Vin 
Vasp) — Afim de attender a constan- ! 
tes consultas de criadores interessados 
na construcção de silos e banheiros 
cavrapaticidas, que desejam saber se 





poderão contar com o auxilio officint | 
para o proxit... anno, o Ministerio da 
Agricultura avisa, por nosso interme- 
dio que, em 194", continuará a distri- 
buir esse auxilio financeiro, estabele- 
cido pelo regulamento do Departamen- 
to Nacional ta Proquzção Animal, no 
intuito de estimular o desc volvimen- 
to pecuario no paiz. Como nos annos, 
anteriores, o valor dos auxílios será, 1 
para os banheiros carrapaticidas, de 
1:0005000; para os silos « airgarias, até 
5:0008000; e, para a installação de res- 
secadores de casulos, até 10:000$000/ 
conforme a imporianeia da Instalia- 
ção. 

Só terão direito a esses auxílios os 
fazendeiros inseriptos no Registo de 
Lavradores e Criadores do Ministerio 
Agricultura, 


Entrega de diplomas na Escola 
Naval 


RIO. 30 «Da nessa succursal, pelo 
telephone) — Com a presença do ar. 
Presidente Getulio Vargas realizou-se, 
na manhã de hoje, na Escola Naval, a 
cerimonia da entrega dos diplomas pos 
vfficiaes dos cursos superior e de com- 
mando que compunham a turma do 
corrente anna, 


CORREIO PAULISTANO = Torça-folrer, 91 do Desembro de 1940. === 


Augmentam as actividades, SUPREMO TRIBUNAL FDERM 


contra os navios mercantes brifannicos  FiTos orisiNARios DESTE ESTADO JULGADOS NA SESSÃO DE HoTEM 


=. 


ANNUNCIA-SE QUE O NAVIO MERCANTE INGLEZ "CITY OF BEDFORD” FICOU AVARIADO — CONFIRMA-SE 
QUE O CRUZADOR PESADO INGLEZ "BERWICK” FOI ATTINGIDO POR UNIDADE ALLEMA NO 
ULTIMO ENCONTRO NAVAL — VARIAS 


ROMA. 40 (Slefant) — O redactor, FOGO A BORDO DO CARGUEIRO 


diplomatico da agencia; Btefant escro- 
ve: Os ataques systematicos dos subma- 
rinos e bombardeiros do “eixo” 
combolos mercantes britannicas são 
considerados em Londres como uma 
amença que se torna cla a din mais 
grave, So a Allemanho continuar a 
empregar para o contra-bloqueto, gran- 
de numero de submarinos c fortes es- 
quadrilhas néreas, uma grande parte 
dos combolos carregados de viveres, 
materias primas, armas e munições, 
dos quaes a Inglaterra tem necessida- 
de urgente, não poderão chegar ng seu 
destino, e o nuxillo da America tornar 
se-ú praticamente inutil, E! por estas 
razões que as vistas britannicas se vol- 
tam de maneira nmençante para a Ir- 
Janda, que o governo de Londres que- 
ria occupar militurmente na ilusão 
de que das bnses irinndezas poderá re- 
bater com efficacia a necção dos sub- 
marinos, A partir de 1º de janeiro 
serão applicadas medidas vexatorins 
contra a Irlanda, com o fim de cons- 
trangel-n a acceltor as requisições do 
governo hritannico, Se as medidas 
economlens não derem o resultado que 
Churchill espera, a Inglaterra teh o 
recurso das medidas de força. Com 
effelto um jornal inglez de grande 
circulação declnrou, certamente sob a 
inspiração offielosa, que o problema 
das bnses irlandezas para a Inglaterra 
são de importancia vital, o que por es- 
te motivo a Inglinterra estã decidida u 
resolvel-o mesmo pela força. Essas In- 
tencões criminosas explicam ns fortes 
palavras do presidente De Vnalcra o 
qual declarou que o povo Irlandez pode- 
rá ser obrigado a lutar envarnicada- 
mente nitido uma vez para defendor 
suas Hberdades. 


AVARIADO O NAVIO MERCANTE 
INGLEZ “CIIY OF BEDFORD" 


NOVA YORK, 30: (Transoceun) — 
Conforme um radiogramma —enptado 
hoje do vapor mercante ingles “Cily 
of Bediord", de 6,402 toncladas, o re- 
ferido navio colldiu com um barco 
desconhecido, nas costas occidentnes da 
Eiscocln, 

A navio mercante Inglez [ol avaria- 
do. Não ha outros detalhes, 


CONFIRMA-SE QUE O CRUZADOR 
PESADO “BERWICK” FOI 
ATTINGIDO 


STOCKHOLMO, 40 (Transocenn) — 
Relntivamente ao ataque das forças 
allemãs maritimas de superficio, con- 
tra um combolo brilannico, no Atlan- 
tico norte, o almirante Inglez publicou, 
domingo, À larde, uma declaração, ma 
qual confirma que o cruzador pesado 
“Borwick”, de 10 mil toncladas, en- 
carregado da protecção do referido 
combolo, recebem varios impactos. Se- 
gundo níncda a mesma declaração do! 
Almirantado, as perdas da tripulação. 
do “Berwick" foram de cinco homens, 
O communicado confessa, demais, va- 
rias avarias soffridas pelos vasos mer- 
cantes attingitos pelos barcos de guer- 
ra do Reich silenciando, comtudo, q 


FRANCEZ “MONT AGEL” 


VICHY, 30 (Transocean) Do= 


nos | mingo, no meio dia, no porto de Mar- 


selha, verlficou-so fogo a bordo do 
navio enrguelro francez “Mont Agel”, 
de 4.572 toneladas, Para suffocal-o, 
Intervelo uma Inncha de bombeiros, 
Não se sabe se o referido vapor pôde 
ou não salvar-se. : 


AS ACTIVIDADES DOS NAVIOS 
CORSARIOS ALLEMÃES NAS 
AGUAS AUSTRALIANAS 


TOKIO, 30 (Transocean) — Até fins 
de novembro foram postos no fundo, 
no sul do Paeifico 3 navios e 4 navios- 
tanques em aguas australianas, 

Essa noticia, procedente de Sidney, 
fol fornecida, domingo, pela tripula- 
ção do navio mercante nipponico "Ki- 
tano: Maru'”, da Companhia de Na- 
vegação japoneza Yusen Kalsha, que 
regressou de sum viagem à Australia, 

Nos circulos nustralianos tacs perdas 
são attribuidas-á actividade do um se- 
gundo “Emden”, Os marujos dos na- 
vios destruídos que conseguiram sal- 
ver-se, aftirmam que não tinham sido 
atacados por submarinos, mas-sim por 
um cruzador de 8.000 toneladas, apro- 
ximadamento, Na Australia diffundiu- 
re, egunlmente, a crença de que n Al- 
lemanha vem empregando notavels 
forças no Pacífico, contra a TIngla- 
terra, 

A Anformação jrponeza acorescenta, 
finalmente, que em consequencia da 
Insegurança existente no sul do Pa- 
cífico, permancce ainda em Nova Ze- 


landia o transatlantico “Queen Mary". 


AS PERDAS DA MARINHA INGLE- 
% PELA ACÇÃO DA AVIAÇÃO 
ITALIANA 


ROMA, 30 (Strfani) — Desde 11 de 
Junho até agora as perdas da marinha 
inglcza, devidas à aeção dos appare- 
lhos aéreos italianas, são as seguin- 
tos; navios de guerra afundados por 
torpedos aéreos, 3; navios de guerra 
attingidos por bombas, 47: navios de 
guerra allingidos por torpedos, 4; to- 
tal 58. Navios de guerra provavelmen- 
te allingidos, 22: vapores afundndos, 
6; certamente attingidos, 34: prova- 
velmente utlíngidos, 7. Os navios afun- 


dedos por bombas são; um submarino, | 


tingidos pelos: torpedos, lançados pelo 
submarino, verificando-se fortes explo- 
sões quo os fizeram submergir, varios 
contra-torpecdetros inimigos lançaram-se 
em perseguição do submarino, lançan- 
do contra o mesmo varias bombas: de 
profundtdnde, 

O submarino grego, mergulhado, con- 
seguiu porém esquivar-se habilmento e 
regressar à sun base sem qualquer 
tiamno, 


NOVOS FEITOS DA MARINHA ALLE- 
MA FRENTE A'S UNIDADES 
INGLEZAS 


BERLIM, 30 (T, O) — Em addita- 
mento no boletim de guerra allomão de 
domingo, a “T. O.” colheu mais os 
seguintes detalhes em circulos autorl- 
gndos: 

Em vista da vulnerabilidade p sen- 
sibllidade das rotas mnritimas que con- 
dubem à Inglaterra, revestem-se de 
grande importancin as perdas sofíridas 
pela marinha mercante ingleza, como 
por exemplo as dos ultimos clas. Já 
immediatamente depois da tregua do 
Natal, os communtendos de guerra alle- 
mães informaram que as forqns aéreas 
e maritimas alemãs Lnham infligido 
perdas muito sérias à navegação In- 
gleza. 

No communicado de domingo, annun- 
ciam-=se novos feitos desta natureza, 
Merece, principalmente, ser accentuado 
o facto de que as forças maritimas de 
“superficie, do Relch, actuaram com 
Lexito em pleno Atlantico. Que estas 
forças gormanicas tenham tido, em ple- 
“no Atlantico, um encontro rom com- 
bojo ingiez fortemente protegido, afun- 
| dando um navio Inimigo de 6.000 to- 
'meladas, avariando outro gravemente, 
“obrigando depois de breve combate um 
jeruzador britannico n abandonal-o, é 
'alguma colsa que constitue rude golpe 
para a nação que, em todas as épocas, 
tem se arvorado em senhora dos mares. 

Tsso, tanto mais quanto forças alle- 
mãs não soffreram perdas de nenhuma 
especie. Não ha duvidas de que este 
«combate naval terá consequencias, An- 
tes de mais nada, põe em evidencia que 
o pretenso domínio dos mares vac se 
“tornando um mytho, em que já nin- 
guem mais crê. Aos resultados das for- 


um “destroyer” e dois navios leves, Na- | cas marítimas de superficie devem ac- 


vios afundados por torpedos Innçados 
por aéreo, 2; cruzador, 1; navio auxt- 
lint, 1, Qutros navios certamente attin- 
gidos por Lorpedos aéreos são: um na- 
vio de batalha e 3 cruzadores. 


TRES NAVIOS MERCANTES ITALIA- 
NOS AFUNDADOS 
ATHENAS, 30 (H,) — O Ministerio 


da Marinha distribulu hoje o seguinte 
communicado pfficial: 


crescentar-se os novos exitos de um sub- 
marino germanico, commandado pelo 
capitão de corveta von Stockhausen que 
regressou de uma viagem com o resul- 


tas ao fundo (mercantes), 

O mesmo boletim communica os ata- 
eres dos bombardeiros germanicos con- 
tra as Installações portuartas de South- 
ampton e contra uma cidade da costa 

canal. o que alnda mais contribue 


“ do 
No dia 24 do corrente o submarino | para debilitar o servico de abastecimen- 


grogo “ Papanicolis”, commandado pelo 
capitão de corveta Milon Patrícdes, ata- 
cou, no Mar Adríatico, um comboto Inl- 
inigo, que transportava tropas e mate- 
rial de guerra de Brindist para Valona, 

Esse comboio estava fortemente pro- 
Legido com navios de guerra Italianos. 
Mas o submersível grego, imanobrando 
resoluta e rapidamente, atacou o com- 
boio, conseguindo: destruir tres grandes 
navios mercantes que faziam parte do 


afundamento do navio citado no bO- | 25.000 a 30.000 toneladas. 


letim de guerra allemão de domingo, 


—— 











Destacamento inglez repellido 
ao tentar aproximar-se de Bardia 
Noticia-se que os britannicos não acreditam vêr os italianos renderem- 


se pela fome — Augmenta de intensidade a acção da artilharia penin- 
isular, que defende a fortaleza de Bardia — Outras notas a respeito 


BELGRADO, 30 (Reuter) o 
communicado official italiano de hoje 
diz que contintou a noção da arti- 
lharia em volta de Bardia, affirman- 
do que um pégueno destacamento bri- 
tannico, que tentou aproximar - se das 
posições italianas, foi repellido, 

Apparelhos IHalianos bombardearam 
o metralharam unidades mecanizadas 
do Inimigo e Installações portuarias. 


OS ITALIANOS NÃO SE RENDERÃO 
PELA FOME 


CAIRC, 30 (Reuter) — O Allo 
Commando britannico no Orlente 
Proximo distributu o seguinte commu- 
nicado: 

“mm resposta a violento fogo brl- 
tannico, a artilharia italiana de Bar- 
dia desenvolveu  motavel actividade 
ciuronte o dia de hontem, 

As tropas britannicas não soffreram 
baixas nem prejuízos materines nem 
interromperam  «s seus preparativos 
para o ataque final à fortaleza italia- 
na. Não ha razões para se pensar 
que a carestia de niimentos e de agua 
obrigará os italianos a se renderem 
em Bardia, proximamente, emquanto 
não estiver completamente cercada, é 
quasi certo que elles só serão obriga- 
dos a se rethar de Bardin por melo 
de luta. 

A luta no redor de Bardia se res- 
tringe & actividade das patrulhas e 
nos bombardeios da artilharia ec da 
aviação, 

As patrulhas britannicas continuam 
as suns actividades na fronteira de 
Kenya e do Sudão. 

INCENDIOS PROVOCADOS EM 

TMINI 

CAIRO, 30 (Reuter) — E' 0 se- 
guinte o texto do communicado do 
Allo Commando dn RAF no Orlente 
Proximo: 

“As unidades de bombardeio deste 


commando atacaram domingo os 
campos de pouso inimigos no deserto 
occldental. egypclo, principalmente 


nas localidades de Timnl, Dema e 
Gazalla, 

Em Tmini foram provocados incen- 
dios, sendo ntacados os aviões que se 
achavam no sólo”, 

A RESISTENCIA DE BARDIA 
CAUSA ADMIRAÇÃO 


ROMA, 30 (Stefan) — A resistencia 
dos ilalianos em Bardla, contra a qual 
foi lançada igutlimente a massa das 
formações couragadas britannicas, pro- 
voca ndmriação em todo o mundo, Os 
inímigos explicam a resistencia pelo fa- 
cto de existir em Bardia um systema 
fortificado, como se se tratasse de uma 
repetição da Africa da femosa Magl- 
not. Fera suposição augmenta o valor 


combolo, com um deslocamento total El 


Quando os navios italianos foram al- 








dos defensores, pols Bardia está sendo 
defendida pelo peito dos soldados ita- 
Hanos, Nem barreira, nem campos mi- 
nados, nem muros de cimento armado, 
servem de obstaculo no inimigo, mas 
| tão somente a coragem do soldado ita- 
linno. 
MAIS INTENSA A ACÇÃO DA ARTI- 
LHARIA ITALIANA 
CAIRO, 30 (Havas) — O commando 
das forças britannicas no Egypto dis- 
! lribuiu o seguinte communicado: 
“Durante o dia de hontem ol de 
maior actividade a acção da artilharia 


inimiga no sector de Bardia, em Tes- |. 


postá ao continuo fogo das nossas ba- 
terias naquela região. “Prosegue em 
rythmo constante o preparo do nossas 
tropas, não tendo soffrido nenhum 
| damno ou interrupção a respectiva con- 
contração, 


= 
CRIME DE MORTE NO RIO 


RIO, 30 (Da nossa sucoursal, pelo 
telephone) — Por questões de serviço 
! fol hoje ussassinado a tiros de revol- 
| Ver, o sr, Mario iBanchi, chefe da flr- 
ma que explora n empresa de omnibus 
“Viação Carioca”, 

A vlotima estava em seu eseriptorio, 
localizado no Interior da garage, quan- 
do ali penetrou Estaníslau  Bonjaco- 
vitch, que se encontrava Suspenso ha 

, 4 dias, 

| Logo a seguir foram ouvidos 4 tiros 
"e quando os demais empregados pro- 
| curavam se inteirar do que se passa- 
ra, foram encontrar o st, Mario Bian- 
chi cahido junto é secretaria em melo 
de uma poça de sangue, já morto. 

O criminoso, após abater o seu che- 
fe, sentara-se numa cadela, dentro 
do proprio escriptorlo, aguardando a 
chegada das autoridades, sendo ali 
| preso, 
| Estanislau Bonjacovitch, confessou a 
| autoria do crime dizendo tel-o pratica- 
| do depois de seu chefe ameaçar des- 
pedil-o. 


Será encerrada hoje a Feira Infer- 
nacional de Amostras 


RIO, 30 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Será encerrada, ama- 
nhã, a Feira ce Amostras, com varios 
festejos, 

Hoje à noite n Prefeito Henrique Do- 
dsworth offereceu no restaurante 
“Pequena Cruzada” um jantar aos 
presidentes das autarchias que se fi- 
zéram representar na Feira. 











to e defesa da Grã Bretanha, 
NAVIO INGLEZ PEDE SOCCORRO 
NOVA YORK, 30 (T, 0.) — A Ra- 
dio Mackay captou hoje um chamado 
de S O S do navio hritanico “Bod- 
nant”, de 5,342 toneladas. Como o 
barco inglez pediu soceorro indicando 
uma posição egual à que Indicára pouco 
antes o cargueiro britannico “City of 
Bedford”, a Radio Mackay suppõe que 
ambos as barcos foram torpeúcados por 
um submarino allemão, emquanto nar 
vegavam no mesmo comboio, 


“Nas frente do Sudão e Kenya con- 
tinu'a a acção de patrulhamento dos 
destacamentos de reconhecimento. ” 


CONCENTRAÇÕES DE TROPAS 
DISPERSADAS 


CAIRO, 30 (Havas) — O commando 
da “RAF” na Africa distribulu hoje 
o seguinte communicado official: 


“Esquadrilhas da “RAF” realizaram 
incursões profundas de reconhecimento, 
nas frentes de Kenia e do Sudão, me- 
tralhendo e dispersando concentrações 
de tropas inimigas. 


Assigmala-se, por outro lado, que 
formações de bombardeio. britannicas, 
sobrevonram e ntacenaram o porto de 
Assab, causando grandes damnos nas 
docas e nos entrepostos da zona por- 
tuaria, 


“Tambem fo; ntacada Sabdexi, * 





Consumo de carvão nacional em 
ocmbinação com oleo 


EXPERIENCIA HONTEM REALIZA- 
DA NO RIO PELA E, F, CENTRAL 
DO BRASIL 


RIO, 30 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Attendendo no que soll- 
citou a firma ingleza W, Harby, o ge- 
neral Mendonça Lima, Ministro da 
Vinção, autorizou o director da Central 
do Brasil a nomear uma commissão de 
technicos para examinar um appare- 
lho que, adaptado à fornalha da ma- 
china, permite o consumo, com efil- 
clencia, do carvão nacional, de mistu- 
ra com oleo. 


Concluídos os estudos pelos enge- 
nheiros Mario de Andrade Martins 
Costa, Antonio Tavares Leite e José 
Pessõa de Andrade, foi realizada, hoje, 
ús 9,15 horas, uma experiencia que 
teve à presença dos srs. general Men- 
donça Lima e dr. Waldemar Luz, e 
varios engenhetros da Central do Bra- 
sil, 

A composição para a referida expe- 
riencia fol formada por um carro dy- 
namometro destinado a registar todas 
as minucias technicas da viagem, cinco 
vagões, carregados em mercadorias, 
além de um carro da administração da 
Estrada. 

A locomotiva rebocou aquelle com- 
bolo, quasi 22 kms, Isto é entre D. 
Pedro II e Deodoro. 

Depois de a commissão apresentar 
ge parecer, o ar. Ministro da Viação 
se pronunciará a respeito, 


Lado de 46.000 toneladas Inímigas pos 


L E em rr em 
Ce E 


RIO, 30 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Foram julgados, hoje os 
seguintes feitos de 8, Paulo, no Su- 
premo “Tribunal Federal; 


AGORAVOS — N, 9,495 — Rela- 
tor minitsro Octavio Kelly. | Aggra- 
vante; Antonio Dune.  Acgravado: 
Francisco Anieeto, Deram provimen- 
to pura mandar sublr o recurso con- 
tra os vools dos sus. ministro relator 
e presidente, 

N, 9,512 — Relator; ministro Lau- 
do de Comargo. Apgeravante: Prefeltu- 
ro Muntelpul de Santo André, Aggra- 
vado: dr. Prancisco de Puuln Perruc- 
cl, Negaram provimento unanime- 
mente. 

N. 9.543, Relator; ministro. Anni- 
bal Freire, Aggravante SIA Santa Ce- 








lna, Ageravada: A Fazenda Nacional, 
Deram 
“a quo"aprecte a defesa, 
mente. 


unanime- 





RECURSOS EXTRAORDINARIOS 
— N, 3,441, Relator: ministro Lau- 
do de Camargo, Revisor: minitro 
Octavio Kelly, Recorrente: Joko Ban. 
wart e sum mulher, Recorrida: Maria 
ambio! Gut. Não conheceram do pr. 
curso unanimemente, 


N. 9.432 — Relator; mintatro Tou. 
to de Comargo, Revisor; ministra 
Octavio Kelly, Recorrente: Fabri 
Germadi Ltda, Recorrvida: a Fazenda 
do Estado. Conheceram do reeyr 
o resolveram levar o caso parn a Tri. 
bunal Pleno afim de dizer anbre yu 
constituclonalidade ou não da In 
paulista, Unanimemente. 


N. 4511, — Relator: ministro Oe- 
tavio Kelly, Revisor: ministro Barros 
Barreto, Recorrente: Refinadora Pay. 


provimento para que o julz | Meta S/A. Recorrido: José Dias Bote. 


lho c outros, Adiado a requerimento 
do sr. ministro relator. 





AS FERROVIAS INGLEZAS E À DEFESA MILITAR 
DA GRA-BRETANHA 


LONDRES, 30 (De Franço!s Fricam- 
baut, da Agencia Reuter) — As fer- 
rovias britannicas venceram, durante 
o anno de 1940, us difficuldades veca- 
sionadas polas evacunções, pelos raides 
véreos o petas intemperies. Lembra-se, 
a este respeito, que durante o mez de 
Janeiro em que imperou um frio ex- 
cesslvamento rigoroso, as linhas  fer- 
reas numa extensão de mais de 2.090 
kllometros, foram impedidas pela ne- 
ve e que varias centenas de milhares 
de cabos Lelegraphicos e filas Lelepho- 
|nicos foram cortados e destruídos, 

A “tropa auxiliou os ferroviarios na 
tarefa ce desembaraçar 05 combolos s0- 
terrados. Alguns milhões de litros de 
leito e outros productos alimenticios 
foram, graças À sua abnegação, en- 
vindos às cldndes e aldelas bloqueadas 
pela neve. Em Uma só semana do mes 
de fevereiro, 280.000 vagões de carvão 
foram postos em servico c durante O 
primeiro semestre 2.200 trons espe- 
cines foram organtzados. 


A chegada das tropas imperiaes exi- 
glu, além disso, transportes supplemen- 
tares: e em um só dia um acompanhia 
ferroviaria teve que pór em eervico 73 
trens especiaes. Em conjunto, as com- 
panhias ferroviarias puzeram em tra- 
fego 620 trens especlaes para trans- 
portar 300.000 homens, chegados a 9 
portas do sudeste da Inglaterra. 


Durante esse mesmo periodo, as es- 
trudas de ferro transportaram através 
do palz 20 milhões de passageiros com 
6 milhões de toneladas de mercadorias 


E' de Justiça realçar à bravura e q 
dedicação dos ferroviartos de todas ns 
categorias, durante os ataques aéreos, 
Mal terminados os raldes, às engonhel- 
tos à frente das turmas de reparação, 
accorrem aos locnes attingidos — 
com uma rapidez Incrivel o trafego se 
restabelece. E' um detalhe que precisa 
ficar registado, para gloria desses pre- 
ciosos collaboradores da defesa militar 
e economica da Grã Bretanha, 


Ee e eee tt 


MAIS DE 9 MIL CONTOS DE CERA 
DE CARNAUBA 


RIO, 30 (Da nossa succursal — Via 
Vasp' — O Ministro Fernando Costa 
recebeu informacão, segundo a qual a 
Parahyba exportou, somente durante 
o corrente moz, cera de carnau'ba, num 
total de 5,655 saccos, com 452.987 kl- 
los Hquidos e no valor commercial de 
9,670:381SB0N, 

Salienta a informação que a expot- 
tação em apreço, realizada apenas em 
26 citas, fol superior à de todo o trl- 
mestre de julho a setembro, que attin- 
giu a 5.065 saccos, com 400,422 kilos, 
no valor de 9,442:5025700. 


O chefe das forças francezas 
fala ao Exercito 


VICHY, 30 4H.) — O general Hunt- 
viger, commandunte em chefe das for- 
cas de terra e ministro e secretario 
de Estado da Guerra, dirigiu ao exer- 
cito por oceasião do Anno Novo a se- 
auinte mensagem: 

“Ao lerminar esse doloroso anno de 
1940, todos os meus pensamentos es- 
tão com o exercito, 

Meus votos são dirigidos em primei- 
vo lugar sos nossos irmãos de armas 
que essistirão tristemente ao romper 
da. aurora do anno novo no exilio e 
nos campos de prisloneiros, bem como 
as suas familias isoledas pela sua au» 
sencia, 

Meus volas vão cm seguida aos que 
clefendem em terras longinquas a” uni- 
dade sagrada do Imperio e a todos c& 
que, pela sua missão ou seu dever, 
encontram-se ainda afastados de suas 
familias, 

Meus votos dirigem-se finalmente a 
vós e a todos os que vos são que- 
ridos, 

Officiaes, sub-ofíicines e soldados do 
exercito do armistício: possa o anno 
de 194i que é para nós o anno da 
esperança, preparar uma França nova, 
que nossos esforços saberão merecer”, 


O CYCLONE DE CUBA 


MAIS DE 14,000 PESSOAS SEM 
TECTO 


HAVANA, 30 [T. 0.) — Calculam- 
sc em 200,000 dollares os damnos ma- 
terines occasionados pelo cycione, que, 
na ultima quinta-feira, desabou: sobre 
estr capltnl e adincencias, As autori- 
dades sanitarias tomaram medidas pa- 
ra Impedir epidemias, especialmente o 
Lypho, As victimas augmentaram até 
agora em numero de 11, O presiden- 
te de Cuba, sr. P. Baptista, visitou a 
população da pequena localidade de 
Dajucal, nos suburblos, que foi mais 
prejudicada pelo phenomeno atmosphe- 
rico, assim como confortou, pessoal- 
mente, os feridos que se encontram 
nos hospitaes. Nessa occasião, promet- 
teu formalmente o amparo do governo 
pura a reconstrucção das propriedades 
damnificadas, 

São de tal modo elevados os damnos, 
— em virtude das casas terem sido 
construídas com simples rebogo — que 
existem, até o presente momento, mails 
de 14.000 pessoas sem tecto, tendo que 
dormir, npinhadas, nas estalagens 
outros lugares que conseguem em se- 
melhante emergencia, 


O "Mondo Arabo” edifado na 


ROMA, 30 (T. 0,) — Appareceu, 
hoje, pela primeira vez, a revista Ita- 
ligno-arabe “Mondo Arabo”,  Edita- 
se em italiano e arabe e deverá servir 
para incremento das relações entre a 
Kalia e o mundo arabe, 


O problema pelrolifero ilaliano 


MOSCOU, 30 (Reuter) — O Jornal 
“Estrella Vermelha”, orgam do exercl- 
to sovietico, publica hoje, -um artigo 
de fundo, no qual prevê a possibilidade 
do problema petrolífero italiano se tor- 
nar agudo, 


Salientando que a Italia depende, 
principalmente, das importações de pe- 
troleo rumeno, desde que os fornecl- 
mentos da Albania são praticamente 
insignificantes, o jornal diz o seguinte: 

“No caso de uma expansão ainda 
maior da actual luta no Meriterraneo, 
os: fornecimentos petrolíferos da Italia 
se transformarão num problema ex- 
cepclonalmente agudo, Este se mos- 
tra já de difficil solução, principal- 
mente no que se refere à Africa orien- 
tal italiana, porquanto aquelle. terri- 
torlo esá isolado da mãe patria.” 
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Diamante de 108 kilafes encon- 
lrado nos garimpos de Estrella 
do Sul 


BELLO HORIZONTE. 30 14 N 
Nos garimpos de Estrella do Sul fo 
encontrado um diamante pesando Na 
kilates. 

Já foram afferecidos aos garimpet- 
ros. quo o possuem, 85/0005, mas a 
proposta foi rejeitada, presumindo-ze 
fue o sem valor attinia mil contos de 
réis. 


AUTORIZAÇÕES PARA PESQUISAS 


RIO, 30 (Da nossa gucoursa) — Vis 
Vasp) — O sr. Presidente da Repu- 
blica assignou decretos, na pasta de 
Agricultura, autorizando: o governo dn 
Estado do Rio Grende do Sw e pes- 
quisar carvão numa área de (6451 he- 
ctares no município de Begé, » Com- 
panhia de Mineração Senta Luzia a Jja- 
vrar jazida de ouro no municipio de 
anta Luzia do Estado de Minas Geraes, 
an governo do Estado do Rio Grando 
do Bul a pesquisar carvão no munici- 
plo de Begê; a Companhia Luz e For- 
ca Santa Cruz, S. À, e modificar um 
trecho da linha de transmissão cixstens 
te entre Bernardino de Campos Sodre- 
lia, São Paulo; José Godinho Sobrinha 
a pesquisar mica e associados no mu- 
niciplo de Cenellinha, Minas Gerães; 
a empresa de mineração “Mineralur- 
gie Limitada" a pesquisar manganez no 
municipio de Jaboticatubas, Minas Ge- 
raes; Alphonse Nurisdjibachian, G. 
Frank, c o citado norte americano Dru- 
ry Albert c. Millen, a pesquisar pe- 
dras preciosas, 


Represenfará a Bolivia no Con- 


gresso de Criminologia 


LA PAZ, 30 (T. 0) — José Valdi- 
verso, cathedratico da Universidade 
“Simon Bolivar” representarê a Bo- 
livia no proximo Congresso de Ortmi- 
nologia, 


Vichy vae examinar as exigencias 


allemãs 


NOVA YORK, 30 — (Reuter) — Se= 
gundo Informações recebidas de Vichy, 
o Conselho Especial de Ministros, Te= 
uniu-se naquela cidade para examinar 
as ultimas exigencias allemáãs, 

Os Ministros ouviram o relatorio do 
almirante Darlan, depois do seu ro- 
gresso de Paris, onde se entrevistou 
com altas autoridades nazistas, Parece 
certo que os allemães não apresenta- 
ram nenhum “ultimatum” à França: 
tem-se porém a impressão de que 
entrevista entre o almirante Darian e 
as autoridades allemãs não foi muito 
cordial, Isso vem confirmar a nota 
fomecida por Berlim, relativa à neces- 
sidade de dar a França provas con- 
cretas de sua vontade de continuar na 
via de colinboração aberta por Pierre 
Laval, : 

A attitude do marethal Fétain pare- 
ce bastante firme, no que se refere E 
colaboração militar com o “eixo”, 
Resta saber — se os allomães podem 
contentar-se com promessas para o fU- 
turo ou se o seu plano de operações 
os obriga à acção decisiva e immediy- 
ta, que poderia trazer o romplmento 
do armisticio, 


Telesrammas retidos 


Acha-so retidos, na estação telegraphica 
da Estrada de Ferro Sorocabana, tele- 
grammas para os seguintes destinatarios: 


Rennto  Azxolinin, rua Tanuary, 330, 
Moóca; Alice Monteiro de Barros, rua 
Genera] Osorio, 285; José  Gabatel, Tua 


Brigadeiro Luls Antonio, 371; sra, Cathari- 
na Custello, alameda Fernão Cardim, 93; 
Ary de Sousa Pinto, rua João Santisl, 40; 
dr. Renê de Custro, av. São João, 32; 
José Rodrigues, rua Costa Aguiar, 1.199; 
José Miron, rua Bablu, 197; Julio Rodrl- 
gues Bueno, rua Vergueiro, 144; Florinda 
Duarte, rua do Commercio, 151; Sylvio, 
rua Fradique Coutinho, 332; Julio da Si- 
veiru, praca Ramos de Azevedo, 158; Ru- 
dolto Peuheringer, rua Major Diogo, 83; 
Jundyra Marques, rua Saldanha Marinho, 
1.175; dr, José David Filho, e família, Ig. 
Pudre Periclea, 80. 


CLUBE CARNAVALESCO TENENTES 
DO DIABO 


Commemorando a passagem do anno, 
este clube carnavalesco organizou para 
a nolte de hoje, em sua caverna à 
rua Libero Baderó, 203, um baile é 
fantasia, com início às 23 horas. |. 

Emprestarão o seu concurso os blo- 
cos “Ninguem Rasga” o “Vae haver 
o Diabo”, os quaes servirão de balisa 
para o novo cordão “E... o vento lo- 
vou", uma “charge” nos rivaes camna- 
valescos que não apperecem. 

Buldogue, o Incansavel director vs 
fextas dos “baettas”, r-eparou innt- 
meras surprezas aos foliões, 











r==— Terça-feira, 31 de Dezembro de 1940 


ão Syl vestre 


O anno de 1940 está por al- fliclo armado de toda a histo- 
gumas horas. Dentro em bre-. tia humana. 
ve, soarão os carrilhões das Só a America continúa em 
egrejas; alroarão os ares, lon-| paz, Paz internu, que bafeja as 
gamente, os apitos das chami-| suas 21 Republicas; paz. exter- 
nés. Despedidas ao que se vae,| na que à liga ás demais na- 
bôas vindas ao que chega, | ções do mundo. As chammas 
prenunciador de alviçaras ju- | da fogueira européa, no entan- 
biloscs. E sempre. a mesma to, não raro revolutelam no ar, 
historia a repelir-se, através | extendem-se desmesuradamen- 
dos seculos. O homem é umlto em nossa direcção. Sopram- 
etemo sonhador; o seu coração | nas e apagam-nas «& bocca da 
é bem, como queria o posta, 
"uma roseira verde, coberta de 
botões". Rolam os tempos e 
elle com os tempos; e tambem 
como os tempos, a destruir e « 
construir, na perpetua aspira- 
ção de dias melhores e perfei- 
tos. 

Os entigos representantes 
da governança de São Paulo, 
republicos simples e convictos, 
que procuravam viver bem 
com Deus e com as leis, reser- 
vavam este dia de São Sylves- 
tro, menos para um balanço 
cjoral das suas actividades, do 
que para tributar graças ao 
céo, pelo desempenho dos seus 
arduos encargos officiaes. As- 
sim é que, reunidos, todos os' perda dos mercados europeus. 
camaristas, acompanhados dos| Um indice, apenas, basta a 
servidores publicos e Séssoes | comprovar o asserto: a Alfem- 
gradas, costumavam, ainda no | desc de Santos produziu mais 
Seculo XIX, deixar o Paço do este anno que no anterior. Pe- 
Conselho, rumando para a Sé los Estados da União, por to- 
Cathedral. Desciam pelo centro | dos elles, soprou uma aragem 
da rua de São Gonçalo, em| de transformação sadia e pro- 
trajes domingueiros. Um delles, | ductiva. Quanto, particuicr- 
com a mesma emphase com | mente, à São Paulo não preci- 
que os seus ancestraes empl-| sámos mais do que uma rele- 
nharam as bandeiras com as|rencia para caracterizar a sua 
quinas portuguezas, empunha-| situação: a realidade corres- 
va o Estandarte do Municipio, | pondeu á estimativa orçamen- 
com cs armas do Reino, com|taria, com uma arrecadação 
a sua choupa de prata e as global que fala em um milhão 
suas fremjas de ouro. Iam as-| de contos de réis. 
gistir a um TeDeum Lauda-| Em todos os ramos de activi- 
mus, depois do que recolhiam | dades estaduaes  verilicou-se 
o mandavam lavrar o respe-|um surlo promissor & constem- 
ctivo termo, dando então por|te: nas finanças come na ins- 
dignamente encerrado o aemno! trucção publica, na agricultu- 
administrativo e financeiro. rr, no commercio e na indus- 

Hoje lues costumes passa-| tria, como através dos proble- 
ram. Têm apenas um vago,| mas hygienicos, nos transpor- 
um suave sabôr de gratas ve-|tes, nas ferrovias e rodovias, 
lhartas. No entanto, o dia é| producção, consumo, adminis- 
realmente propício parct se da-| tração municipal, obras publi- 
rem. graças do céo, pelo que se cas, iniciativas technicas e cul- 
pôde realizar de util. E” propi-| turaes, tudo foi objecto do es- 
cfó. alnda- para inventariarem- | forço “official e particular. 
se as obras locaes, regionaes| Na capital, por seu tumo, O 
e naciondes, dos homens de|anno foi tambem de realiza- 
bôa vontade; para se tirar| ções nolaveis: o tunnel 9 de 
uma proficua lição dos factos; | Julho, o Estadio do Pacaembiú, 
para se aferirem, através dajas avenidas de irradiação, o 
experiencia obtida, as possibi-| Hippodromo do Ibirapuera e a 
lidades do futuro e, mesmo, | rectificação do Tietê, são obras 
para se estabelecerem, nos H-!de vulto, que vão transforman- 
mites do razoavel, parallelos| do e melhorando condições sa- 
entre os trabalhos de um amno|nitarias e urbanísticas. Quer 
e outro, entre as conquistas so-| dizer, tudo isso, que ora relem- 
cides e economicas de um paiz| bramos, pertunctoriamente, se- 
e outro, entre a evolução poli-| ria, em outros tempos, um dos 
tica e cultural dos proprios motivos do Te-Deum Laudamus 
continentes. dos homens da governança, 

Sob todos os aspectos em! no dia de São Sylvestre: delles 
que se encare e aprofunde a| e do povo em geral. 
visão penoramica universal,| E uns e outros, embora di- 
cabe-nos a felicidade, como| versos no espaço e no tempo, 
Brasil e como America, de ter | tambem hoje, dando a seu mo; 
mos destrutado, no aspero|do um balanço nas obras rea- 
anno que finda, uma situação | lizadas e na harmonia que ba- 
realmente Invejavel e privile-| fojou todo o Estado e todo o 
giada. Calaclysmos sismicos | Brasil, hão de, nesta hora de 
enlutaram numerosas regiões, | inquietações universaes, fazer 
sob multiplas fórmas destrui-| votos porque continue a reinar 
doras, entre ellas furações e! entre nós o mesmo espirito cl- 
terremolos, como o recente, | vico e, principalmente, a mes- 
que convulsionou a Bulgaria;| ma paz fecunda. Porque foi 
cataclysmos ideologicos, egual-| essa paz, sob todos os aspe- 
mente funestos, ensanguentam | ctos, inclusive a que se conse- 
tumultuosamente quatro das| guiu estabelecer nos grupos 
cinco grandes partes do alobo.| que, entrelaçados, constituem 
Destas, o Oriente fumega em|a unidade social, a condição 
ruinas e o Occidente segue-lhe | essencial que possibilitou e 
os passos, soffrendo o mator, favoreceu, durante todo o anno 
o mais violento, o mais da-| que finda, esse amblente de 
mnosamente horripilante con-! creação e trabalho. 


cuidadosa. Comtudo, mais do 
que ella, tem contribuido, sem 
duvida, para esse estado de 
coisas, a indole americana, 
por natureza pccilica, propen- 
sa a resolver os litigios por 
melo de arbitragens adopta- 
das, sem preconceitos raciaes 
nem religiosos, dentro de for- 
mulas políticas consentemeas 
com as necessidades e aspira- 
ções dos seus habitantes. 

No que toca. ao Brasil, teve 
um cmno calmo e prospero. 
Vondas e trocas commercicas 
dentro do proprio territorio, ou 
em outros paizes americanos, 
procuraram compensar-lhe a 
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Homenagem do sr. Inferventor dr, Adhemar de Barros ás altas autori- 
dades estaduaes e federass — As personalidades presentes 


O sr. Interventor Federal, dr, Adhemar de Barros, offereceu, hontem, às 
20 horas, no Palacio dos Campos Elyseos, um banquete nos srs. Secretarios 
de Governo, membros do Departamento Administrativo do Estado, comman- 
dente da 2º Reglão Militar e autoridades federaes em São Paulo, ao qual 
estiveram presentes o dr, Percival de Oliveira, Secretario do Governo; dr, 
Moura Rezende, Secretario da Justiça; dr, Mario Lins, Secretario de Educação: 
dr. Mario Rolim Telles, Secretario da Fazenda; dr. Guilherme Winter, Secre- 
tario da Viação; sr, Levy Sobrinho, Secretario da Agricultura; general Mau- 
riclo Cardoso, commandante da 2º Região Militar; dr, Carreiro da Fonte, 
chefe de Polícia; dr, Manuel Carlos de Figueiredo Ferraz, president do Tri- 
bunal de Appellação; major Gentil de Castro Filho, chefe da Casa Militar 
de Interventoria; dr. Salles Gomes, director do Departamento de Assistencia 
Social; dr. Prestes Maia, Prefeito Municipal; dr. A, Pamplona, director re- 
gional dos Correios e Telcgraphos, dr. 'Tupy Caldas, director da Recebedoria 
Federal em São Paulo; dr Raymundo Brigido Borba, director da Delegacia 
Fiscal do Thesouro Nacional em São Paulo; dr. Luis Mezavilla, inspector Te- 
sional da Inspectoria do 'Trabnlho, dr. Romano Barreto, director do Depar- 
tamento de Educação; dr. Gomes Ferraz, diréctor do Departamento des Mu- 
nicipalidades e dr. Humberto Pascale, director do Departamento de Saude. 


Ao finalizar 0-banquete, o sr. Interventor dr, Adhemar de Barros pro- 
nunciou ligeiras pnlavras, dizendo da finalidade daquela reunião, S. exe, 
declarou-se agradecido pela, colaboração de todos, que tinha sido das mais 
fecundas e que se aprovelteva, tambem, da opportunidade para desejar-lhes 
um anno prospero e feliz, 

O Chefe do executivo handetrante terminou seu improviso, levantando a 

va taca em homenagem no Presidente Getulio Vargas, 





diplomacia, sempre atenta e 


Notas e Co 


"CORREIO PAULISTANO” 


Amanhã, data consagrada & confra- 
ternização universal, nho funcelonarão 
os esoriptorios, a redacção e us ofti- 
elnas do “Correto Peulistano”, 

Assim, após n nossa edição de ama- 
nhã, esta folha sómente voltará a clr- 
cular no dia 3 do janeiro, sexta-feira 
proxima, 


CODIGO DE TRANSITO 


O sr, Prestdonto da Republica aca- 
pa do assignar um decreto-lel . esta- 
pelecendo o Codigo Nacional de Tran- 
sito, com normas gernes sobro a mão, 
velocidade, direcção e circulnção dos 
vehículos nuto-motorea, 

A sun vigencia trará, cortamente, 
innumeros beneficios, não só no pe- 
destre como nos conduelores, 08 quacs, 
regulados por uma legislação positiva, 
poderão conduzir seus respectivos. cor- 
vos com mais garantia e mais Hher- 
dade, Tal medida, de ha muito so 
fazir necessaria, vindo ngorn cohibir, 
cortamente, os abusos que frequento- 
mente se verificavam, 

Esse decreto-lei contorna o assum- 
pto nos seus multiplos aspectos. Re- 
fero-se às provas desportivas nas vias 
publicas, à circulação internacional de 
automoveis no nosso territorio, assi- 
pnnlação nas vias publicas, especles € 
entegorins do vehículos, automoveis de 
nluguel e transportes coltectivos, Te- 
gulando ninda carages, officinas, Te- 
gisto, emplacamento, impostos e taxas, 
habilitação dos conductores, exame 
medico, apreensão das carteiras e dos 
vehiculos e, finalmente, crea o Con- 
selho Nacional do 'Transito, subordi- 
nado directamente no Ministro da Jut- 
tica e Negocios Interiores, 

Como se vê, a materia tratada é 
pastente extensa, esperando-se que, de 
sua applicação, resultem os mais be- 
neficos effeitos, mórmente nos  cen- 
tros populosos, como São Paulo, onde, 
mãu grado todos os esforços das au- 
toridades competentes, se verificam, 
quas! que diariamente, incidentes de 
consequencias, multas vezes, graves, 
embora talvez evituveis com alguma 
prudencie por parte dos motoristas € 
«mesmo do proprio publico em geral, 
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O sr. Iterventor Federal despachn- 
rt, hole, às 15 horas, com O sr, Be- 
eretario da Educação. Hontem, 8. (Xe, 
despnchou, és 15 horas, com O St, 
Secretario da Justiça, Às 16 horns, com 
o sr, Chefe de Policia e, és 17 horas, 
com o sr. Secretario do Governo, 


CAMPANHA DO SILENCIO 


Um fncto: jurídico e absolutamente 
inédito, nenba de so verificar no Rio 
de Janeiro, 'Trata-se de uma acção 
intentada por um clínico alt residen- 
te contra uma firma que explora o 
negocio de leite e que Lem un garage, 
para esse serviço, nm vizinhança da re- 
sidencia do alludido facultativo. 

Alegou o queixoso que tal medida 
fot necessaria, deante do ruldo ensur- 
decedor produzido pelos motores dos 
caminhões da firma em questão, os 
quaes justamente À hora destinada no 
repouso, se punham em movimento, 
perturbando o socego dos moradores 
daquella via publica. 

O caso foi levado nos tribunaes e q 
juiz, attendendo nos motivos expostos, 
julgou o pedido procedente. Houve, 
entretanto, appellação e, no caso de 
ser confirmada a sentença, a firme in- 
frnctora será obrigada ao pagamento 
da indemnização exigida pelo reque- 
rente, 

Na realidade, impõe-se u'a medida 
repressora & semelhantes abusos, pois, 
não obstante estar regulamentado 0] o desembargador Cesar da Silva 


problema do: “silencio”, prohibindo, | Whitaker, acompanhado do desembar- 
mn u tes de rumor, a busi- | gador Polycarpo de Atevedo, esteve na 
entre outros agentes de a Secretaria da Educação e Snude Pu- 
na dos automoveis e O escapamento | rica, em visita de cortesia no dr, Ma- 
aberto dos mesmos, bem como o ruido | rio Lins, titular Gauss pasta. 

0) 
de motocycletas e o excesso de volume O dr, Maio Lins, Secretario de Edu- 
nos receptores de radio, & certa hora da 


cação e Saude Publica, fez-se repre- 
nolte, os infractores, apesar das mul- | sentar por seu auxiliar de eabmete dr. 
tas, não se corrigem. 


ao pe de Camargo Junior, na 
cerimonia encerramento dos cursos 
Os moradores de apartamentos, 1o- E Guare 

calizados no centro da cidade, são as 


de declaração de aspirantes. do Cen- 

tro de Instrucção Militar, da Escola 
maiores victimas, De vez em quando, 
esgotada a paciencia, vêm, pelas co- 


de Officlaes da Eee Publica, 
0) 
O dr. Mario Lins, Secretario da Edu- 
lumnas da imprensa, reclamar contra 
o ruido e, embora acolhidos com sym- 
pathia, por terem carrades de razão, 


cação e Saude Publica, fez-se repre- 
sentar por seu auxiliar da gabinete, 

nem por isso o problema fica de todo 

resolvido, 


dr. João Franco de Camargo Junior, 
Esse facto, que acaba de occorrer na 


na cerimonia da entrega dos diplo- 
capital da Republica e que assumiu 


mas Ros áalumnos que coneluiram o 

curso no Conservatorio Dramatico e 
uma feição mais séria, talvez, do que 
reclamava, servirá, sem duvida, para 


Musleal de Sao Paulo. 
que-os reincidente se acautelem e po- 


(o) 

O dr. Gofíredo 'T. da Silva 'Telles, 
nham às barbas de molho. 
——— (o) 


presidente do Departamento Adminis- 
trativo do Estado, tomou hontem par- 
te no banquete -offerecido pelo sr. In- 

terventor Federal és altas autoridades 

O dr. José de Moura Rezende, Se- 

cretario da Justiça e Negocios do In- 
terior, fez-se representar na cerimunia 
de encerramento dos cursos e decla- 


civis o militares do Estado, 
ração de aspirantes no quartel do Cen- 


toi-—— 
O sr. dr, Francisco Prestes Main, 
tro de Instrucção Militar, 
(0) 


Prefeito da-capital, fez-se representar 
O dr. José de Moura Rezende, Se- 


por seu ofíicial de gabinete, sr, Tito 
Franto de Rocha, na cerimonia de en- 
erctario da Justiça e Negocios do In- 
terlor, fez-se representar na sessão 


cerramento dos cursos e declaração de 
aspirantes do Centro do Instrucção Mi- 
solenne de collação de gráu dos alum- 
nos que terminaram varios cursos da 


litar da Força Policial. 
(o) 

Escola Polytechnica da Universidade 

de São Paulo, 






































O sr. tenente Pnuio Mariano reas- 
pagas por deficiencia das verbas or- 
dens do sr, coronel Mario Xavier, com- 


mandante da Força Policial do Es- 
tado. 





(o) 

Foí nomeado o gr, José 8, C. Rocha, 
contador-secretario da Prefeitura Mu- 
nicipal de Paraguassu, para exercer, 
em commissão, o cargo de Prefeito Mu- 





(o) 


O dr, José de Moura Rezende, Se- 
cretario da Justiça e Negocios do In- 
tertor, fez-se representar na conferen- 
cia pronunciada pelo dr, Percival de 
Oliveira, Secretario do Governo, na 
Sociedade Sul Rio-Grandense, 

(0) 

O dr. José de Moura Rezende, Se- 
cretario da Justiça e Negocios do In- 
terior, fez-se representar na inaugu- 
ração do Novo Ambulatorio para tra- 
tamento de tuberculosos pobres, da 
Cruzada Brasileira de Associação de 
Combate à dinfirpe ções? e á Lepra. 
to 

O dr, José de Moura Rezende, &e- 
cretario da Justiça e Negocios do In- 
terior, fez-se representar no lançamen- 
to da primeira pedra da egreja, São 
Paulo, na Moóca. 

















impedimento do titular effectivo que se 
acham em gozo de licença, 


(0) 
Foi approvado o regulamento da Su- 














e Social do Estado de São Paulo, 


MONTE, A RIO 


(Serviço da nossa succursal 
pelo telephone) 


O ar. Presidente da. Republica man- 
dou archivar no Ministerio da Fazenda 
o memorial da Associação dos Lavra- 
dores de Café, do Estado de São Paulo, 
fazendo uma exposição da situação dos 
cufeicultores do Estado e requerendo 
diversas medidas em favor da classe. 

** 4 

O sr. Presidente da Republica essi- 
pmou decreto-lei que torna extensiva ao 
excrcicio de 1941, o prazo de vigencia 
do credito especial de 4,000:000$000, 
aberto para o custelo dos trabalhos pre- 
liminares de Ponte Internacional Bra- 
sil-Argentinea, 














(o) 

Afim de agradecer ao sr, dr, Per- 
cival de Oliveira, Secretario do Go- 
verno, os cumprimentos que 5, exe. lhe 
enviou, por occaslão da passagem de 
seu anniversario natalicio, esteve hon- 
tem no gabinete de s. exc, o sr. dr, 
José Rublão, redactor-chefe do "Cor- 
reio Pnulistano” e director da Caixa 
Economica do Estado, 
(o) 

Em visita no sr. dr. Percival de Oll- 
veira, Secretario do. Governo, estive- 
ram, hontem, no gabinete de 5, ExC, 
os srs. prof. dr, Arnaldo Amado Fer- 
relra, Alvaro de Sá, Eça Pires de Mes- 
quite, major Amilcar Salgado dos San- 
tos, dr. A, M. de Oliveira Cesar, su- 
perintendente do “Correio Paulistano”, 
Luis O. Machado, Benedicto. Aristeu 
Bretanha, dr. Augusto Brandt de Car- 
valhc, tenente José Nacernto, dr. Car- 
los Silveira e capitão Manuel Carneiro 
Pereira, 











.* 
Na pasta da Guerra o ar. Presidente 
da Republica assignou decretos-lcl, no- 
meando: o coronel Carlos Germack Pos- 
solo, director da Fabrica do Realengo, 
e o coronel Carlos Carlos Santiago, se- 
cretario da Commissão de Promoções; 
e exonerando o tenente-coronel Alvaro 
Assumpção D'Avilla, do cargo de chefe 
do Estado Mnlor da 8.º Região Militar. 
“4 * 

Visitou, à tarde, o Instituto do Sal, o 
embaixador Baptista Luzardo, 

O chefe da nossa representação díplo- 
matica em Montevídéo, fol recebido ne- 
jo sr. Fernando Falcão, presidente da- 
quelle Instituto, e pela commmissão 
executiva do mesmo, com quem mante- 
ve cordial e demorada palestra, sobre 
as possibilidades do incentivo da expor- 
tação do sal para o Uruguay. 


PREVISÃO DO TEMPO 


Previsão do tempo para o Es- 
tado de São Paulo, organizada 
pelo Serviço Nacional de Metco- 
rologia. Até as 2 horas de hoje. 

TEMPO: em reral com chuvas 
e trovoadas. 

TEMPERATURA: clevada, 

VENTO: de norte a sul com 
rujadas fortes. 


———— (o) 
O sr. capitão Sylvio de Magalhães 
Padilha, director de Esportes, esteve, 
hontem, na Secretaria do Governo, 
afim de, em nome da Federação Bra- 
sileira de Futebol, convidar o sr, dr. 
Percival de Oliveira, Becretario do Go- 
verno, para assistir aos jogus do Cam- 
peconato Brasileiro de Futebol, a se- 
rem realizados nesta capital, no esta- 
dio municipal do Pacaembu”. 


(o) 


O sr, Secretario da Agricultura fez- 
ce representar pelo dr. Fablo de To- 
ledo Barros, na inauguração de me- 
lhoramentos no Guarujá e no ban- 
quete offerecido ao sr. Interventor Fe- 
deral, naquella mesma localidade; na 
cerimonia de entrega dos espadins nos 
novos aspirantes, realizada no quartel 
do Centro de Imstrucção Militar; na 
exhibição official do “chort” das ce- 
rimonios do monumento no Duque de 
Caxias; na cerimonia de collação de 
gráyu dos engenheirandos dx Escola 
Polytechnica; pelo dr, Oscar 'Thoinp- 
son Filho, na collação de grâu dos 
diplomados pela Escola Superior de 
Agricultura de Piracicaba; e pelo ar. 
Cessio de Campos, no lançamento da 
primeira pedra da egreja São Paulo, ——— 
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nicipal da referida cidade, durante o 


perintendencia de Segurança Politica 








A REPRESA 


Um dos mais encantadores passeios 
de São Paulo, nos: domingos c dias 
forindos, 6 n represa de Santo Amaro, 
Afiluem para all, com ruzão, nesses 
dins, contonns de pessoas, todas como 
quer descjosas de encontrar na repou- 
sante palzagem do local um deriva 
tivo para q sua fadiga e preoccupa- 
ções, 

Para chegar, porém, & margem int- 
cial do Ingo — obra ndmiravel de en- 
genharin, como todos asbem — O vi- 
sitaonte, após haver descido do auto- 
movel que o conduziu, tem que passar, 
na lda e na volta, entre duas filas de 
mendigos, que lhe pedem esmola. 56 
(so? Não, muito mais. O de que se 
tenta não é só de pessons pobres. 'Tras 
ta-so de pessons mutlindas, verdadel- 
ros sleijões physicos, exhibindo a to- 
dos os que passam a sua infeliz de- 
formidade, 

Ora, convenhamos: o espectaculo 
que tul quadro offerece anniulin com» 
pletamente o encanto da represa, E 
um espectaculo que faz mal a todos, 
especlalmento às crianças e nos turis- 
tas. A's crianças, por serem netural- 
mente muito mais Impressionaveis do 
que os adultos; aos turistas, porque a 
exhibição que se Thes depara contras- 
ta com as scenas agradaveis que vém 
colhendo aqui e all, na sua vingem 
através do Brastl, Resultado; em vez 
de so distrair, o visitante são da re- 
presa com uma impressão particular- 
mente penosa da desventura humana. 

Seria muito simples evitar-se isso, 
Callocar-se-lam á entrada da represa 
pequenas caixas de madeira, recolhe- 
doras de obolos. Uma legenda, em 
caracteres bom visivels, explicaria tu- 
do: taes obolos se destinariam nos 
pobres aleijados. Ora, O paulistano 
tom uma alma profundamente phi- 
Janthropice: ao passar rente a um 
dessas calxas, porta dentro della, com 
certeza, um nickel, 

Tudo se resolveria, pois, como se 
está vendo, de um modo muito sim- 
ples, evitando-se a exhibição de um 
quadro desagradavel justamente. num 
dos recantos mais pittorescos e sug- 


gestivos de nossa capital, 
to) 

Foi assignado o decreto que dispõe 
sobre abertura de um credito especial 
de 2.500:0005, á Secretaria da Viação 
e Obras Publicas. 





0 a 


patricio, 
o sr 
Elyscos ás 10 horas 


mo ventando... 
Se a gente fosse sorvete, 


ção optimamente viva nos terraços, 
antiga dos bailes familiares: 
| vem discurso, como é praxc na 
algumas piadas e 






























lidades hortaliças... 


brito, perú e até... corvo, 
pareço 61 feitos na píririca. Púde 
Mas se cu fosse viver de aspargo, 
emfim o meu “sobrinho” 
batuta, decidido, forte e “bão” na 


ligação com 
leto se dér, 
e outros assombros cariocas, 


as escarnas 


primer. 
operasidade permanente, 

Voltamos ao hotel, 
acondicionado no salão-casino. 


estuario, lotação de 15 automoveis. 


Leonor Mendes de 
prio, esposa do sr. 


de Cunhambébe no novo 


patriotismo e a 


Mais uma inauguração: 
phaltada que vac ter á 
trombi d'agua de verão, 
cerimonia da placa. 


“molhar. E viva o Estado novo. 


etrlco que por 
Acabe-se com Isso, asphaltando 
curso eloguentissimo do 
pre, empolgou; o marco 
dro Theodoro da Cunha, 


delegado. Palmas, vivas, 








sinos com badalos... 
presente que muito se honra 
Prefeito Oscar Sampalo e dr. 








(0) 

Pelo sr. Interventor Federal, fol assi- 
gnado o decreto que dispõe sobre aber- 
tura de um credito de 4,491:0005000, à 
Secretaria da Viação e Obras Publicas. 
(0) 

Pelo sr, Interventor Federal, foi ns- 
signado o seguinte decreto: 

Wart. 1º — São extinctos os Hospi- 
tnes Psychopathicos de Santos, de Ri- 
belrão Preto e da Penha, este ultimo 
na copital, todos do Serviço de. As- 
gistencia 2 Psychopathas do Departa- 
mento de Saude, 

Art, 2º — Ficam addidos com os 
respectivos vencimentos, para serem 
aproveitados nas vagas que otcorre- 
rem, os funceionarios que tenham ad- 
quirido estabilidade no cargo, nos ter- 
mos do art. 156, letra “c”, da Cons- 
tituição Federal, e dispensados todos 
os demais, a 

Paragrapho unico — Os funeciona- 
rios que passarem a addidos, nas con- 
dições deste: artigo, com os seus ti- 
tulos de nomeação devidamente apos- 
tillados, terão as attribuições que lhes 
forem determinadas pelo director ge- 
ral do Departamento de Saude, dem- 
tro das funcções dos respectivos car- 
gos. 

Art, 3º — Este decreto-lei entrará 
em vigor na data de sua publicação, 
ig as disposições. em contra- 
rio”, 


(o) 
“Foi aberto, no Thesouro do Estado, 
à Secretaria da Educação e Saude Pu- 
blica, um credito especlal de «ces: 
1,458:0305900, para attender no paga- 
mento de despesas realizadas nos exer- 
cicios anteriores e que deixaram de ser 
pagas por defficlencia das verbas or- 
camentarias respectivas, 
(0) 
Pelo sr. Interventor Federal, fol as- 
signado o seguinte decreto: 


“artigo 1.º — Fico aberto na Con- 
tadoria da Prefeitura Sanitaria de 
Campos do Jordão, nos termos da le- 
gislação em vigor, um credito especial 
de rs, 23:0105900 (vinte e tres contos 
dez mil e novecentos reis), para atten- 
der as seguintes despesas: 

Gazolina e oleos lubrificantes 6:0008; 
Forragens, 3:000$000; Fretes, 650$000; 
Materinl funerario, 5008; Transportes 
de doentes e enterramentos (ambulan- 
cia ce caro funebre), 6:0908; Accesso- 
rios de automoveis, 2:0004; Uma char- 
reto arrenda, 1:1008; Material de ex- 
pediente, 1:5008; Assistencia social, .. 
1:5008; Meteriaes diversos, 760$900, 

Artigo 2º — O presente credito será 
coberto com os recursos provenientes 
do excesso de arrecadação verificado em 
diversas rubricas constantes do orça- 
mento vigente dessa Prefeitura, 

Artigo 3.º — Este decreto-lei entra- 
rá em vigor na data de sua publica- 
o revogadas ns disposições em con- 
rario”, 


« o 


Festa de conclusão de curso dos 
alumnos da Escola Nacional de 
Educação Physica 


RIO, 30 (Da nossa suceursal — Pelo 
telephone) — Renliza-se, amanhã, às 
9 horas, na Escola Nacional de Mu- 
sica, & cerimonia da entrega dos cl- 
plomas aos alumnos da Escola Nacio- 
nei de Educação Physica, que conclul- 
ram o curso este anno, 

A's 12,30 horas, no restaurante do 
aeroporto “Santos Dumont”, será rea- 
lizado o almoço de confraternização, 
ao qual comparecerão os diplomados € 
altas nutoridades civis e militares, 


Departamento de Imprensa e 
Propaganda 


RIO, 30 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — Rectificando à interpre- 
tação dada ao decreto hontem assigna- 
do pelo sr. Presidente da Republica, 
relativamente à Divisão de Imprensa 
do DIP, temos a informar que essa 
divisão nº» foi extinctu, e sim o car- 

de direcicor da mesma, que passa 
a ser nttribuição do director geral da- 
quelle Departamento. 


uirito pratico que É, 
terminando por agradecer 


ralos, 








encantava em surdina com o 
tra, havendo o Eduardo Delamare 
rido amigo batia o Tamnagno, 


Regressamos á 1 


tualmente, o sr. Presidente 
de amanhã, 


governo do Palaclo Guanabara, 


Depois de amanhã, 1.º de janeiro, 
17 às 19 horas, quando então o sr. 








AUTORIZADA PELO CHEFE 








gnou o seguinte decreto-lei: 

“art. 1.º; 
torizado a emittir papel moeda 
rêis (rs, 700.000:0005000). 


de ouro, 













RIO, 30 (Da nossa suecursal, pelo 
telephone) — O sr. Presidente da Re- 
publica gssignou decreto-lei orçando a 
Receita e fixando n Despesa da União 
para o anno de 1941. 

A Receita fol prevista para ...... 
4.124.546:033$000, e n Despesa auto- 
rizada para 4,881,187:473$900. 

Para cobertura do “deficit” que 5º 
verificar na execução do exercicio, fol 
autorizado o Ministerio da Fazenda a 
realizar as operações de credito que se 
tornem necessarias até o limite de 760 
mil contos. 

O orçamento fo! elaborado por uma 
commissão do Ministerio da Fazenda, 
presidida pelo sr. Luis Simões Lopes. 

A previsão da Receita foi calculada 
com o maximo rigor, tendo-se em vista 
a situação anormal que o mundo atra- 
vessa, a qual, como é intultivo, teria de 
trazer sérias repercusrões à arreca- 
dação das rendas publicas, principal- 
mente no tocante aos impostos de Im- 
portação, dado o sensivel decrescimo 
do commercio exterior. 

A Despesa, no entretanto, em virtudo 
css grandes realizações e iniciativas 
do governo, continu'a a crescer no mes- 
ma preporção dos annos anteriores. 


“e 


00 19407 As ultimas Inaugurações de anpo foram feitas ante- 
Hontem na estancia balnearia do Guarujá, — Ly 
na fórma Hteraria de se chamar o glauco 


Interventor Adhemar de Barros deixou O Palacio Campos 
em ponto, rumo a Santos, 
mos ao torrão de Braz Cubas precisamente és 11,30, viagem rapidissi- 
ms, sol admiravelmente “onmarada”, 
não sobraya nem o copinho! 

8, exo, foi recebido no Parque Hotel por Innumeras pessoas, tendo 
à frente os Prefeitos Cyro Carneiro, 
kulasch, respectivamente de Santos, Gunrujá e 5. Vicente. Conyersa- 
aperitivos, rofrescos e eterna phrase 
“mas que calor!” Dahi 
força do verão... 
o regime vegetariano do tabelião Armando Salles, 
que altás, apresenta encantos Irresistiveis 
espinafre, da cenoura, do plrê de batata, 
Eu não resistiria esse “rijume”! P'ra mim, não 
ha como um bifório à cavallo, uma lasca de carne secea, presunto, ca- 
Carnivoro » valer, por isso mesmo não 
ser. Não discuto o que não entenda, 
devia no minimo estar no osso. 
Tenente, talvez tenha razão, porque elle é 


Sublmos ao morro de Santa Therezinha, 
cupellinha com piltoresco presenio, admirando 
tá do alto se desdobra em paisagens de serra e agua, 

Cyro Carnelro pretende obter do 
de Nova Cintra, outro lugar maravilhoso, 
nada teremos que Invejar Paineiras, 


Tocumos para m Praia Grande, 
suave, estrada optimamente asphaltada. 
Seu Prefeito é realmente um 


Servido sorvete, refresco, 
Uma delicia. 
boat”, Inauguração no Guarujá de mais uma balsa de travessia do 


transporte daquella estancia. Bençam relígiosa, 
díndo lodas as cerlmonias do governo, ! 
Barros, representada pela exma, sra. d. Alice Sam- 
Oscar Sampaio, Prefeito Sanitarlo da perola. Brl- 
lhante e conciso discurso do Governador do Guarujá, dando o nome 
embarcadiço, ; 
gloidyta que habitava as celvas de Ubetuba e de certa fórma selvagem, 
mas ao mesmo tempo civilizado. Se 
escripto o Poema da Virgem, esse 
mlustração do dr. E, 
chivo Nacional, acaba de editar em 
a avenila Adhemar de Barros, 
estancia, com optima iluminação, 

mas o sr. Interventor, firme, não arreda pé da 
Chegamos ao Grande Hotel do Guarujá ensopa- 
dinhos. Não tem importancia, diziamos, 


De pé, por todos 05 presentes, findou-se o 
clamações no dr. Adhemar de Barros, o Chefe do governo que tudo tem 
feito por aquella estancia. Durante q banquete o 


“Ridi Pagliacol” 


o Tito Schippa, o Jea 
« outros canarios da terra, belgas e hamburguezes,., 
ora. da madrugada, Vae tom 
as ultimas inaugurações deste amnno, Em 1941 recoméçara, 
mais. E' da natureza do regime e do feitio governamental do Estado. 


=== 


mmentariosVae tombando... 


LELLIS VIEIRA 






ee ee em 


a perola do Atlantico, = 
maravilhoso daquelle mar 
de nutomovel. Chega- 


40 graus de capota arreluda mes- 


Oscar Sampalo e Rodolpho Mi- 


a pouco, almoço, 
Cerveja em lata, 


na variada polychromia do 
da beterraba e outras tonaz- 


Mas 


cangica, 
onde visittmos n linda 
a vista magnílica quo 


uma 
Se 
Tijuca, Vista Chineza 


proprietario da montanha, 


Eterna visão do infinito! Brisa 
São Vicente está que é um 
dynamo de posto, esthetica e 


gelados e café. Ar 
Rumamos para o “ferry- 
Importantissimo melhoramento na 
Sempre Deus prosi- 
Madrinha, a esmm sra dl. 


Lembramo-nos do índio tro- 


não fosse elle, Anchieta não teria 
monumento de verso latino que O 
Vilhena de Moraes, director do Ar- 
traducção Impeceavel. 

toda. as- 
Cãe uma 


quem são à chuva é p'ra se 


Inaugurando sempre: a linda estação do Ilapema, tremzinho ele- 
signal dá um “deficit” 


de 800 contns, Que os Jambeu! 


o trecho para rodovia, Ao acto, dis- 
dr, João Baptista Gomes Ferraz, 
da avenida, falando brilhantemente o dr. Pe- 
respondendo Gomes Ferraz; retratos de 5, 
exe. o sr. Presidente da Republica e de s. exo, ) 
stde da Delegacia de Policia, oração magnífica do dr, Raphael Tavares, 
enthusiasmo; ás 20 horas, 
irrepreensivel do Grande Hotel do Guarujá, 
sem allusão à 


Como sem- 


a sr. Interventor, na 


banquete no gêrviço 
Decoração originalissima, 
chronica, chefe da instituição ali 


com a meritoria insignia. Xiscursos do 
Paúlino Filho, saudando o/sr. dr. Adhe- 
mar de Barros. S, exc, nos seus habituzes improvisos, como grande es- 
homem de Estado e visão 
patria, proferiu notavel peça-relato dos trabalhos 
as homenagens que lhe 
licitando o Prefeito e o povo do Guarujá pelos o amet inaugu- 


de moço no futuro da 
do” governo em 1940, 
eram prestadas e fe- 


anquete entre 80- 


sympathico Paino nos 
exectitado pela orches- 


affirmado que a foz do nosso que- 


ando o 1940, São 
Não param 





O Presidente Getulio Vargas falará hoje á Nação 





Como nos annos anferiores o discurso de s. excia., será irradiado para 
todo o Brasil pelo D. 1. P. 


RIO, 30 (Da nossa succursal, pelo telephone) — Conforme o faz habl- 
Getulio Vargas falará nos brasileiros à meia nolte 


A tradicional oração de fim de anno será pronunciada pelo Chefe do 

e irradiada pare todo o Brasil pelo Depar- 

tnmento de Imprensa e Propaganda, através das emissoras nacionaes, 
ses 


o Palacio do Cattete estará aberto das 


Presidente da Republica receberá os cum- 
primentos protocoliares pela passagem do anno. 





DA NAÇÃO UMA EMISSÃO 


DE 700.000 CONTOS EM PAPEL MOEDA 


RIO, 30 (Da nossa succursal, pelo telephone) — Autorizando a emissão 
de papel-moeda para acquisição de ouro, O sr, 


Presidente da Republica assi- 


— Fica o Ministerio de Estado dos Negocios da Fazenda au- 
até a importancia de setecentos mil contos de 


Art 2.0: — A importancia tottnl dessa emissão será destinada á pmorti- 
zação do “deficit” do Thesouro Nacional, no Banco do Brasil, pela compra 


Art, 3º; — O presente decreto-lel entra em vigor na data de sua publi- 
cação, revogadas as disposições em contrario”. 


pico tesre manh SB rE TA [OD po op 
ASSIGNADA PELO SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA À LEI 
ORCAMENTARIA DA UNIAO PARA 1941 





Previsto um "deficil” de cerca de 760.000 contos para cujacoberiura 

o Ministerio da Fazenda foi aulorizado a realizar as necessarias occra- 

ões de credilo — Repercussão da situação européa na arrecadação 
das rendas publicas da Nação 


O orcamento para 1941, elaborado 
com a malor sinceridade, não pro- 
curou, como se vê, estabelecer um equi- 
Hbrio artificioso e tão somente revela 
a expressão dos recursos € encargos 
da Nação. 


“em 


Abertura de credilo especial para 
construcção e installação de 
sanalorios 


RIO, 30 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — O sr, Presidente da Ro- 
publica essignou o seguinte decreto- 
lei abrindo um credito especial para 
a construcção de sanatorios para tU- 
berculosos: 


“Artigo unico — Fica aberta pelo 
Ministerio da Educação e Saude o Cre- 
dito especial de Rs. 11,465:300 (rive 
mil quatrocentos e sessenta e ( 179 
cintos e trezentos mil réis), dest" 9 
a. proseguimento das obras € RO 
lações dos sanatorios ora em cor 
ção nos Estados do Pará, Mer 
Ceorã, Rio Grande do Nor. 
nambuco, Alagoas, Sergips, 7 , 
E-nto, Rio ds caneiro e São Pal... 


Kiepura, o Gigll |] 
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Arruda 





As homenagens hontem prestadas, nesta capital, ao direclor da 
succursal do "Correio Paulistano” no Rio de Janeiro 


Afim de tomar parte na homenagem 
prestada pelo pessoal do “Estado de 
São Paulo” nos ars, dr. Abner Mourão 


ado 








Dr. Ivo Nebióa 
e Luis Pimenta de O 


dr, Ivo Arruda, director du succursal 
do “Correio Paulistano” no Rio de 
Janeiro. 


O nosso prezado companheiro, que 
vizjou em companhia do sr. dr. Ar- 
mando D'Almeida, da Companhia Tn- 
ter-americana de Propaganda, teve 
desembarque concorrido no aeroporto 
de Congonhas, onde foi abraçado pelos 
srs, dr. José Marin Lisbõa Junior, !- 
lustre director do “Diario Popular” e 
venerando presidente da Associação 
Pauliste de Imprensa; dr. Abner Mou- 
rão, brilhante director do “Estado de 
São Paulo” e por numerosos jornalis- 
tas & pessoas das suas relações. 


Momentos- após ao seu desembarque, 
foi o dr. Ivo Arruda homenagendo pelo 
sr. dr, José Maria Lisbôn Junior, que 
lhe offereceu, em sun confortavel rest- 
dencia, fino “cocktail”, 


Mais tarde, o sr. dr. Abner Mourão 
offereceu no dr. Ivo Arruda e ao seu 
companheiro de viajem un almoço in- 
timo, que, realizado nú confeitaria 


“Diana”, sob a presidencia do sr, dr, 
José Maria Lisbôn Junior, teve trans- 
correr alegre e cordeal, O agnpe, con- 
tou, tambem, com a presença dos srs. 
Luis Pimenta de Sousa, gerente, e De- 
maszi, chefe da contabilidade do “Esta- 
do de São Paulo”, 


A! noite, o comm. Francisco De Vivo 
offereceu, ao dr. Ivo Arruda, em sum 
soradia, um jantar intimo, que con- 

| com q presença do sr. dr. José Ma- 

“hõa Junior. 5) 


Cases. dis, Ivvo Arruda e Armando 


"| Almeida, que regressaram hontem para 


à capital dk Republica, tiveram con- 
corrido embarque no aeroporto da 
Vesp, sendo innumeros os jornalistas e 


ma, esteve, do-| amigos de s s. que lhes: foram levar 


mingo ultimo, em nussa capital, o gr. seus abraços de boa viagem. 





LEVANTAM”: ) DE STOCKS DE GENEROS ALIMENTICIOS | 





NO DISTRICTO FEDERAL 





ESCLARECIMENTOS DIVULGADOS PELO DEPARTAMENTO DE ALIMEN- 
TAÇÃO DA PREFEITURA CARIOCA 


RIO, 30 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Informa-nos a Agencia 
Nacional: 

“Tendo sido baixado pelo Prefeito do 
Districto Federal o decreto n. 0.894, de 
27 do corrente mez, autorizando a Se- 
cretarla Geral de Saude e Assistencia 
a promover, periodicamente, por inter- 
medio do Departamento de Alimenta- 
ção, os censos da producção do com- 


"mercio e dos “stocks” de generos ali- 


mentícios do Districto Federal, pede- 
nos esse Departamento tornar publico 
o seguinte: 


n) O primeiro levantamento será el- 
fectundo no mez de abril proximo vin- 
douro, devendo os mappas especines se- 
rem distribuidos. aos productores e 
commerciantes, nté 31 de março; 

b) esse levantamento compreenderá 
o movimento da producção e do com- 
mercio de generos alimenticios no Dis- 
tricto Federal, no periodo de 1.º de ja- 
neiro a 31 de março inclusive, e ainda 
os “stocks” existentes em 31 de de- 
gembro de 1940 e 31 de março de 1941, 

c) afim de prestar taes esclarecimen- 
tos, torna-se necessarios que os interes- 


"sados conservem até aquella época os 


ciados relativos aos “stocks” existentes 
em 31 de dezembro do corrente anno, 
bem como os referentes à entrada e & 








NA GUANABARA O BARCO NACIONAL "CUVABÁ” 





salido de generos alimentícios dos seus 
estabelecimentos de 1.º de Janeiro a 31 
de março de 1941) 

d) todo e qualquer outro esclareci- 
mento poderá ser prestedo pelo De- 
partamento de Alimentação, serviço de 
coordenação, à avenida Graça Aranha, 
15, 5.º andar, sala 504, tel, 22-2042, 
de 11 às 16 horas, diariamente”. 


Chefatura de Policia 


Pele sr. Interventor Federal, foram ssal- 
ghagos os seguintes decretos: 

Promovendo o bacharel Luis Gonzaga 
Mondes de Almeida, do cenrgo de delegado 
regional de poltcin de Campinas, 22 classe, 
pern o de delegado da 4,4 eircumscripção 
e policia da capital, 1,8 classt; nomeando o 
sr. Antonio da Nova Fava, para exercer q 
cargo de escrevente da Delegacia Regional 
de Polícia de Bauru!, 2.8 clasto; nomeando 
Basílio Gimplicio, parn exercer o cergo de 
carcereiro da cadein publica do municipio 
de Tabatinga, 5.8 classe; declarando com- 
petir so sr, Paulo Nacarnto escrivão da 
delegacia da 44 olroumicripção de polteia. 
da copita), mais a quarta parte do respe- 
cttvo ardendo; promovendo o bacharel Car- 
los Eugenio Bitloncourt da Fonseca, do 
corgo de delegado adjunto do Rito Preto, 
3.8 classe, pura o de delegado regional de 
poltela de Complnas, 2.8 classe; promo- 
vendo o bacharel Olodonido de Abreu, do 
cargo de delegado de policia de Rio Pre- 
to, 3.8 classe. 














Cerca de 600 passageiros, inclusive emigrantes e refugiados de 
querra, desembarcaram no Rio 


RIO. 30 (Da nossa sucursal, pelo 
telephone) — Procedente de Vigo e es- 
calas, chegou, esta tarde, à Guanabara 
o navio brasileiro “ Cuyabã”, que trouxe 
para esta capital, mais de seiscentos 
passageiros, inclusive numerosos immi- 
grantes portuguezes e refugiados de 
guerra. 

O navio do Lloyd Brasileiro foi, du- 
rante a travessia do Atlantico, duas 
veres interpellado por navios auxiliares 
da esquadra ingleza, sendo que da ul- 
tima vez esteve a bordo uma patrulha, 
que revistou os: passaportes € respectt- 
vos manifestos das cargas. 

Entre os que regressaram ao Brasil 
vimos o capitão Moseyr Tavares do 








NATAL 1940 


Os melhores doces — As melhores massas alimenticias — Neliclosos ratos 
Presentes 
Hapeotininga. 10711 


de corinha — Metisserio — Jantares 


pars Nat] — Acecitamos encommendas para entregas a domicilio, 


"NOSSO PÃO” 


po targn do Arouche, DI — Telephones: 
q 


À Sa — 43008 





Carmo, membro da commissão de com- 
pras do Exercito, chefiada pelo coronel 
Cordeiro de Farina, e o “player” Hermes 
Borges, que ha sels annos jogava Iute- 
pol na França. 


“NOVO CORRETOR | 


Rentlzou-se, mo cin 28 do corrente, a 
posse do sr. Wilson Moreira dn Costa no 
cargo de correto rda Dolsa Official de 
Valores do Estado. 

A* cerimonia, que se effoctuou perante à 
Cumara Syndical, no Palacio do Café re- 
vestiu-=se de grande brilho, tendo compa- 
recido ao acto grande numero de umigos 
e admiradores do sr. Wilson Moreira da 
Costa, que o fellcitarsm pela sum mercel- 
da investidura, 





e celas — Bombonniére — 


“DIANA” 


Rua Barão de 
Telephones: 44-45 — 14 4946 








VI 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos, hoje: 

MENINAS — Jacyra, filha do prof. José 
Luis do Brito, 

MENINOS — aAmerco, filho do sr. José 
Eagard Calão; Praneisco, filho do ar, 
Ecuardo Tolxoiru dn Silva; Omwnido, filha 
do sr. Alvaro M. Noto, 


SENHORITAS — Dinorah, fla do sr, 
Francisco Molehtori; Dinorah, (ha do sr. 
Herculano Vicira Sonres, já Iúliocido, e da 
ara. d. Pulmyra Rodrigues Soares; Iraco- 
ma, (Nha do sr, Antonio Mendes; Zenny, 
filha do sr, José de Barros Freire e dn 
erm. d, Jenhel de Barros Prelro. 

— Fez anmos hontem, no srta, Telona 
de Carvalho Whltaker, filha do major ar. 
arthur Wiutnkor, 


SENHORAS — D. Emilia Rezende Cunha, 
esposa do sr. Josó Rezendo Cunha; d, De- 
nedicta Covesl, cupom do sr. Pranelsco 
Covesl; d. Rosi Pacheco, viuva do saudoso 
Jornalista Felix Pocheco; d. Adelina Godoy, 
espos, do ar. Antonto de Godoy Moreira 





Neto, 

SENHORES — Americo Burbosa, func= 
elonario do Departamento Estadual do 
Prabalho: Pedro da Cunha Godoy; Paulo 
A. Ferreira: Antonio B, Figueiredo; dr. 
Antonio de Pari Bampulo; dr. Vital Vaz; 
coronel Sylvestro do Lima; tonente-coro- 
nel Joaquim 'Telxetra da Silva Braga, ma- 
Jor Adriano Augusto Machado, 1,0% Lenen- 
tes José Pinto de Mello o Manuel Pontes 
Rocha, da Força Policial do Estado; Pato 
Rufino Gomen, do commercio desta praça. 


PAULO R. GOMES 


Trunscorre hojo o unnivorsario mutalicio 
do nosso prezado companholro de truba- 
Vão, Paulo R. Gomos, que tambem exerce 
n5 funeções de redactor-chefo dos Boloting 
"Gagola Morcantil e Industelal! e “Bup- 
plemento Levy", Figura de destaquo em 
nossos meios commerciaes o sociaes, por 
certo, tndo os seus dotes de caracter e 
intelligeneta, receberá hoje, og cumpri- 
agr e ns provas d estima q que fax 
u's. - 


NASCIMENTOS 


Acha-se em festas, desde 2 do corren- 
te, o lar do nosso prezado companheiro do 
arehivo desta folha, sr. Fernando Fernan- 
dez, te de suit esposa, sra. d. Palmyra Por 
randez, com o nascimento de uma graciosa 
e robtsta menita, que na pta baptisma! 
recebrá o nome de Lucilia, 


NOIVADOS 
Contractaram casamento, menta capital: 
O sr. Matheus Barone, filho do se, Vi- 


cente Barone «e da ara, d. Curmella Forte 
Barone, e a srta. Ida Covicio, filha do 
ar, José Coyielo e da sem. d Marta Be- 
neton Covielo, 


ESPONSAES 


Estão correndo os procliinas de casamen- 
to dos srs de. Luis Claúdio Bosisio e d. 
Ada Maselgrande,. José Ribeiro de Araujo 
e d. Marin ca Paz Araufo; Antonio Porel- 
ru da Siva e cd Irlh Rossi; Astor Erme- 
tice e d, Godyva de Castro Lolto; José 
Engnoll Filho ec do Mafalda Belbunias 
Lindolpho Ribeiro do Prado e d. Clarice 
Ornellna do Limit; Mario Marforio e d. Nair 
saccomant; João de Camillo e d, Ange- 
lina Musico; Elpídio Oriundo Marini ed. 
Jundyra Stoppa; Antonio Florentino de 
Olivelra « d. Celina Bexerra do Nascimen- 
to; Francisco Saverio Ventro e do Neda 
Liimoll: Antonto Joaquim Seixas ed, Lucia 
Michelina Principe; Waldemar Torres e d 
Beatriz Saltos; Antonia Canto e d, Luisa 
Theresa Maria Capelari, João Zonaro € 
d. Anna Falcont; José dos Santos o d. 
Conceição Marin, Vicente. Giustta & d. 
Maria Del Carmen Polo Mott, Raphael! 
Vitlelo e d, Herminin Rodrigues Nuves; 
Mario Jorge de Assis 6 d. Anna Amaro 


dos Santos; 


ese € 


eescaasesas 


er... 


Panettone, Panforte, Torrone, 
só a ELITE 


Uma visita na ELITE, 


Rua Sebastião Pereira n.º 








s 
egssasesesses 


na egreja de Santo Agostinho, a enlace 
matrimonial do sr, José Antonio Paioma- 
res, funecionario du General Electrico 8. 
A, fliho de d. Carmen C. Sanches e do 
er. Braz Palomeres, jk fullecidos, com 
srta, Maria Amelia da Cunha, filha do sr. 
Juvenal Ferreira da Cunha, professor apo- 
sentado e da sra, d. Amelly da Lus Cunha, 
Já Iulecida, 

Serão padrinhos du noiva, no elvil) «o 
dr. Alfrodo Cintra Rodrigues ed. Mara 
Appurecica Cintra Redrigues, e, do nolvo, 
a sr. Almir Pompa de Olivelrm e sra, Ala 
Boknlcf de Olivelra, Paranympharão, no 
neto religioso: da noiva, o sr Acenclo de 
Andrade cd. Marin Luisa de Andrade, e, 
do nolvo, o sr, Genaro G. Lima é d. Alice 
Luz Lima, 


ENLACE CARVALHO-BONGES 


Realiza-se sabado, às 19 horas, na cgre- 
Ja do Santa Cecllin, o enlace matrimonial 
do dr, José do Nascimento Borges, medico 
uqui residente, (lho do sr, Abner Ribeiro 
Borges, ofilclnl do registo civil do Jardim 
Amerco, o de d. Loureutina Borges, com a 
srta. Yvonne Amatruda de Carvalho, tilha 
do se. Ateldes Estovho de Carvalho, socio 
êa Cnsa Bancaria Predial e Findora A E, 
Carvalho é Cla. desta capital, e de d, An- 
na Amalrudo de Carvalho, já falecida. 

Paranympharão o neto elvll, por parte 
do noivo, o dr. Adelino Sabino de Castilho 
Pereira, advogado no fôro de Lins, e sum 
esposa, d. Eunice de Custilho Pereita €, 
por parte da noiva, 0 sr. Alcides Estevão 
de Carvalho ed. Esther Amatruda. No 
acto religioso, por parte do noivo, o dr. 
Waldomiro Nunes, medico: desta capital, «e 
n condessa Andréa Matarazzo e, por parte 
da noiva, o sr. Antonto Estevão de Carva- 
lho « sun esposa, d. Esther Moura Car- 
velho, 


BODAS DE PRATA 

CASAL DR. JOSE! EDARES HUNGRIA 

A ephemeride do hoje regista o 25º an- 
so de matrimonio do Ilustre casal dr, 
José Soures Hungria, altamente relaciona- 
do e bemquisto em nossos meios socines. 

Por essa razão, numerosos serão os cum- 
primentos que o distinsto casnl receberá 
hoje de sous numerosos ninigos E ndmi- 
Tadorçs, . 


“REVEILLONS" 


Tennis Clube Paulista — O “reveillon! 
do Tennis Clube Pnulísta, u realizar-se em 
sua sédo social, hoje, terá como attracção 
principul um original “Show”, com a par- 
ticiyação de Juan Dantel, Principe Malu- 
co, Muja Kessel e Nelson Novaes, Juan 
Duntel, que hoje dará o seu adeus q e) 
Paulo, preparou um escolhido repertorio 
pora esta festa, que é tambem a sua des- 
pedida de São Paulo, 

O salão de festas recebeu ornamentação 
especiui, com motivos das festividades de! 
Natol. Pedidos de covites o outros inforima- | 
ções, na sede social, ou pelo telephone 
7-2107. Pará os socios será rigorosumente 
exiglda a apresentação da caderneta so- 
clol, atompanhada do recibo do corrente 
mer. Traje: Cnsnca, Smoking ou Branco, 

Sociedade Sul Riograndense — Para o 
“reveillon” de Anno Novo, hoje, os salões 
da Socledade Sul-Riograndense foram or- 
namentados e transformados em ambiento 
caracteristicamente chínez, à que o deco- 
rador Sposito denominou “Uma nolte np 
China”, 

A maravilhosa scenographia, conjugada 
nos surpreendentes cffeitos de luz, ha de 
proporcfonar um ambiento dn mala alta 
alegria o cordialidade w todos quantos 
compnrecsrem u cssa lnda festa. O traje | 
será de rigor, só sendo nermittido ensaea | 
ou “smoking”, Reserva de mesas, nu ses, 
cretaria, | 

Marajodra Clube — Em sua séde, À av. 
Alonso Bosero, na Villa Pompés, o Mh- 


CORREIO PAULISTANO 
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como pelos seus productos. 





Para as festos de NATAL e ANNO BOM, 
bem confeccionadas e bem sortidas, além 
Torta Paraiso e mais coisas finas, que 


: 
3 
: A Confeitaria já bem conhecida, assim para ds seus serviços de Buffett, 
. 
t 
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NUPCIAS 
ENLACE CUNHA-PALOMARES 
Realiza-se quinta-feira, às 17,30 horas, 


SU 






asas 





asas 
sa... 





enfoára Clube realiza, n partir das 29 ho- 
ras de hojo, o “reveliont do fim do 
anmo, Tenjo de punsolo, 

A. AS. Paulo — Em sou gymuanto, À 
nv. Tiradontes, 200, n A A, 8, Paulo rens 
Han, hoje, un partir das 22 horu, nom 
tradicional “revellon". Trajo branco ou 
escuro, 

O mulão fol ornamentado, sendo as dan- 
sas anímidos por um jazz complemo. Nhó 
otica presidirã o sortelo do brindes, quo 
serão offerecidos ds damas, 

Associação dos Emprogados no Commer- 
colo — Hoje, un Associação dos Emprega- 
dos no Commerolo de 8, Paulo renilza seu 
tradicional “roveilion", mn píartir dan 22 ho- 
ras, cm sua séde, 4 rua Libero Badaró, 


G. 

Lord Clubo — Hoje, o Lord Clube ren- 
Vga o seu tradicional “revolilon” no Trin- 
non, a partir das 2L horas O enlho fol 
enfeltado, havendo distribuição de brin- 
quodos enrnavalescos, serpentinas, chapéos 
e contettl. Traje de passolo, 

Associação Latina — Hoje, u Assocla- 
ção Latina renliza, no salão do “Circolo Tta- 
Tumor, d rum S. Luis, 79,0 “reveillon” do 
anno novo, dedicado nos soclos e fnmilas, 
n partir das 22 horas. Traje: Smoking. ou 
branco à rigor, 

€ D. E. Royal — No clno Colyseu, o C, 
D. R. Royal renlan hoje, às al ha, seu 
tradictonal "reveillon" Ge passagem de am 
no. O salão fot ornumentado, abrilhantan- 
do as dansas quatro orchentras, 

Clube Portuguez — Em sun séde, o Cluho 
portugues  rontiza, hofe, o tradicional 
“rovelllon” de fim do anão, com início às 
22 horas, dedicado nos noclos e familins. 

Clubs Latino — Hole, o Clube Latino 
renllta no salão do CA. Paulistano neu 
tendicianal “rovellont. Trajo de rigor ou 
branco, 

Centro do Professorado Paulista — Hoje, 
o Centro do Professorado Paulínia roa- 
tin um “revelilont em sun séde, a rua da 
Liberdade, 28, nos socios e familias. 

Centro Gaucho — A partir das 22 ho- 
rus do hoje, o Centro Gaucho | afferece 
nos socios e famílias, exclusivamente, sou 
tradicional “reveillon” de passagem de an- 
no, em sun séde, prodio Martinclli, 15,9 
andar. “Juze” Copis, 'Tenje de rigor. 

Marconi Clube — Hojo, o Marcont 
Giubo renliza cem un sédo, À 


socios e convidados, n partir das 20 horas, 
Trnje de passelo, 

Grupo O RT, — Hoje, o Grupa C. R. 
T. realiza no salão do Clubs Commercial 
seu primeiro "reveillon", a partir cas 21,30 
horas, Haverá: distribuição de brinquedos. 
Trnje de passelo, 


G. D. Almeida Garrett — Hoj, o G.] 


D, Almeida Garrett renliza em sum séde, 
à nr. Rangel Pestana, 2.060, um “rovoll- 
ton”, offorecida nos soclos e convidados, a 
partir dus dl horas. Traje de pnsseio, 

Telephonica Clube — O Teltphonica Clu- 
bo reaitzi hoje, o seu tradicional “re- 
velilon", no 30.0 andar do Predio Martincl- 
Li Abrlihantará essn, festa o “Jaza” MERIS- 
to”, Havorá distrihuição' de brinquedos O 
serpentinas. Traje de passeio. 

Clube XV — Commemorando a passagem 
do anno, o Clube XV realiza, dia 3, seu 
tradicional “reveillon”, m partir dus 22 ho- 


ras, no salão Verde do Martinelli. “Traje de | 


passelo, 

AA, Floresta — Tojc, em sun séde, em 
Osasco, a Assuclação Athletica da Floresta 
renliza, o partir dos 2 horas, um “revell- 
jon” comemorativo da passagem do ntno, 

O A. R. Estados Unidos — Em sun só- 
de, à rua Brigudeiro Galvão, "29, o C A. 
R. Estudos Unidos renliza, hoje, q partir 
dar 21 horas, cou costumeiro "reveillon", 
pn fantasia: 

Centro Social das Sargentos da 

Força, Policial — Renliza-so hoje, a par- 
tir das 2! horas, em sua séde, à av. Celso 
Gurela, 180, o “reveillon” que q Centro 


Socinl dos Bargentos da Força Policial do 
Estudo offerece nos socios e familia, Prnje 
ds pússeio. 
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grande 'sortimento com cestas, 
das suas especialidades d 


sabe apresentar. 
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FESTAS E BAILES 


C. 1. M. da Força Policial — Em rego- 
etjo pelas terminação do curso, os novos 
úspirantes do Centro de Instrucção Mili- 
tar da Força Pollcin] do Estado roniizam 
sextn-foira, 
nicipal, a partir das 22 horas, seu bullo 
da formatura, offerceldo ás suns famílias 
e 4 sociedade paulistana. Traje do rigor. 

Motel Terminus — A direcção do Hotel 
Terminus, querendo proporcionar nos seus 
auslltaros um prespero anno, offerece, sap- 
bado, um baile nos seus salões, que estião 
sendo ornamentados pel commissão defise 
festival. Convites o roserva de mesas, na 
portaria do Hotel, 

Gymnasio do Estado — Os diplomandos 
de 1940 do Gymhesto do Estado. realizam 
dia 8 de janeiro proximo, nos salões du 
Sociedade Harmonia de Tennis, o balle- de 
formatura que offerecem ás suas familias 
e à sociedado paulistana, q partir das 22 
horas. Traje; rigor ou naul morinho, 

Atlantico Clube — No proximo din 25 
de jnneiro o Atlantico Clube Inneará q 
erito do cnrnal de 1941, com a realização 
do seu tradicional baile carnavalesco 
“Uma noite na Bahia”, 

Convites o informações poderão ser ob- 
tidos na secretaria - predio Martincll, 12,0 
andar, cutrada 1229, ou pelo  telephone— 
7-0500, dos 14 às 18 eidns 20 ás 22 ho- 
ren, diarinmente, 


VISITAS 


JORNALISTA HART PRESTON 


Encontra-se nesta capitnl, já ha alguns 
dias, onde tem recebido diversas manifes- 
tações de sympathla e npreço, o Jornalista 
Hurt Preston, represontante das conheci- 
das revistas “Time! e “Life Magazine” na 
America do Sul, 

O nosso prezado confrado esteve no pa- 
tecio dos Campos Elyseso, afim de apre- 
sentar cumprimentos ao nr. Interventor 
Federal, dr, Adhemar de Barros, e hon- 
tom, ú nofte, esteve em nossa redacção em 
visita no “Correto Paulistano". 


MANUEL DOMINGUES 


Afim de apresentar no “Correio Paulís- 
tnno”, no seu nome e no da empresa que 
pa superintende, votos de 
ôns festas co de felicidades, no decorrer 
de 1941, estevc hontem em nossa redacção 
o nosso prezado collega de imprensa Ma- 
miel Domingues, director da Agencia Reu- 
ter nesta capital e figura de destaque em 
nossos melos jornalísticos. 


FORMATURAS 


SENHORITA ALIETTE LUZ BRAGA 


O din de domingo ultimo tol de festas 
e alegrias para o ensal professor Octnvio 
Carneiro Braga e d. Maria Amniia Braga, 
que commemerou, Juntamente com pn data 
nntalicia do chefe da familia, un forma- 
tura da sun gentilissima filha, senhorita 
Allotto Luz Brago, pelo Curso Normal Ipl- 
renga, 

Ao ensejo da ephemeride, de dupla € tão 
grata significação, a familia Carneiro 
Braga reunit, em aum confortavel resi- 
dencia, à run Capitão Macedo, Innumeros 
amigos e convidados, offerecendo-lhes es- 
plendida e elegante festa, durante a qual 
se desdobrou em gentilezas e fidalguias nos 
presentes. a 


4 
HOSPEDES E VIAJANTES 


LUIS ALTERIO JUNIOR 


Acha-se presentemente nesta capital, O 
st, Luis Alterio Junior, gerente da filial 
da Tirma “Vicente Amnuto Sobrinho”, em 
Bello Horizonte, 

Gozando em nossos melos soclaes e com 
merciaes de amplo círculo de relações, 0 si. 
Luís Alterio Junior, durante sua estada em 
8. Paulo, tem sitio alvo de diversas home- 
nagens dn púrte dos inumeros amigos € 
admiradores que possue entre nós. 

PASSAGEIROS DOS NOCTURNOS 


Seguiram hontem para o Bio: 

= Pelo “Cruzeiro do Sul”, os srs: Al- 
berto Lopes e familia, Antonio Beabra, 
ara. dr. José Cardoso de Almelda, Jayme 
de Castro Barbosa, dr. Onaldo pereira, dr. 








necrose acasanaaas 
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NESTE MEZ VAE 
SOFFRER OUTRA 
VEZ! 


Esta pergunta dirigimol-=a a você pro- 
anda Jeltora. À você que, como mulher, está 
sujeita todos ou mexem non torriveln males 
regultnntes do mau funcclonamento de 
seus orgama fomininos. Torrivois malce nim 
porque além de transformarem a sun exige 
tencia num verdadeiro martyrio esgotam 
com rapidez a um anudo, m sua moctdade, 
n sua belleza, Ponha um ponto final mento 
capítulo de nmarguras. Não enffea mnls 
neste mex o em nenhum outro mes do aum 
vida, O Regulador Xavier — o Nº 1 ou o 
N.º 2, conforma o sou caso = nfasturá 
dofinitivamento os seus males, restituindo- 
Mie n saúdo e com ela a helleza, mn mor 
cidade, n bôa dispondo physics e mori. 
O Regulador Xavier é fabricado em duas 
formuins diferentes — 0 Nº Loo Nº à 
— de necórdo com as naturezas differenten 
dos males femininos, O N.º 1:46 npplica nar 
regras abundantes, ropetidas, prolongadas, 
hemorrhagias o suns consequencias: dores, 
vortigens, Insomntn, nervosismo, fastio, eto., 
O Nº 2 se appjtca na falta de regras, 
regras atrazadas, suSponças, diminuldas é 
nuas comequencias; anemir, colicas uterl- 
nas, flóres branens, Insulficiencia ovariana, 
etc, O Regulador Xavier lho dará haudo 
todos on dias do mez e lodos os mezos 
do anDo, .. 
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Mauricto Rabello o sonhorn, Bimões da 
Costa, Manuel Lopes do Livramento Doca 
o senhora, Embllo Chrolbntl, bispo olelto da 
Lorena, Luis Savernl Mario Ramos Cir= 
doso, dr. Penido Bulé, sra, Bulló e filho, 
Barth, dr. Arúnido Pleosse o fnmílin, dr, 
Americo Ferminno, dr. Henrique Silva O 
senhora, Muniz de Aragão, Arthár Fernan- 
des, Jayme do Aragão, Davino Moreira o 
B. Alnlu', 

— Pelo segundo nocturio, os ses: Jonó 
Durtamaqui, sra. Elisa Caldeira, dr. Gon- 
tram Costao senhora, Curlos Alonso, Milla 
Antunes, Jofn Baptista «de Limi o senho- 
ra, Demetrio Mignol, Arthur Wnine, Lulr 
Perolra Reis, Jonquim Fernandes, Mario 
Sorandy, Antonio Dídio, Luls Gonçalves de 
Sousa, Max Von Rosenberg, João Fernan- 
des, dr. Edunrdo Mornos Mello o família, 
Gensírico Muniz. Frelro. Augusto Bqueff, 
Paulo Barreto, Mantel MatLos, srta, Aracy 
de Mello o srta, arin Isabel de Avolar, 

PASSAGEIROS DA “CONDOR” 

Com destino a Muntlo Grosso, Bolivia € 
Perú, passou hontem, por esta capital, pro- 
codente do Rio do Janeiro, o nvlho “Tu- 
pon", da “Condor”, conduzindo os seguin- 
tes pussagelros cm transito! Arthur Dias 
da Silva, Eruldo Moreira, Alherto do Bar- 
ros; Wanda Silveira Cabral, BenedioLo Coo- 
lho Rodrigues, Pranelsea Asnis Loureiro, 
Ludwig Graove, Isauro Teckor Viclta & 
Concheta Romano, 

Do Rio para esta cnpilal 
Samuel Forlsteanu,, 

No mesmo avião embarenrmm os Ar: 
Feres Naglis, Jorge M. Bonbnid e Charles 
Paul Lahar. 
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run São 
Cactuno, 135, um “royollon" offtrecido nos 





| 
[Ato Pio de Luca e os seguintes filhos; Pe- 





no gymnasio do Estadio Mu- | 


FALLECIMENTOS 


MENINO  JOBE! AMERICO CARVALHO 
JUNQUEIRA — Oecorreu às 19 horas de 
hontem, nesta capital, o fallecimento do 
menino José Americo Carvalho Junqueira, 
com D annos do edade, flho do sr, Paulo 
Junqueira da sra: d, Markuta Carvalho 
Junqueira, 

Os funcracs serão renlizados ás 15 ho- 
ras do hote, salúndo o Teretro da residen- 
cia dos paes do fnliceldo, à rua Santa Ado- 
lnide, para o comiterio do Araçá, 





DESPERTEABILS 
| DO SEU FIGADO 


Sem Calomelanos—E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo 


Seu figndo deve derramar, dinriamente, 
| no estomago, um litro de bilis. Se a bílis não 
corre Jivremente, os alimentos não são 
digeridos o npodrecem. On gazes incham o 
estomago. Sobrevem a prisão de ventre 
Vocô sente-se abatido e como que envense 
nado, Tudo é amargo envida é um martyrio, 

Uma simples evacuação não tocará & 
causa, Nada ha como as famosas Piliulas 
CARTERS para o Figado, para uma acção 
corta. Fazem correr livremente esse litro 
de-bilis, e você sente-se disposto para tudo, 
Não causam damno ; são suaves e contudo 
«são maravilhosas para fazer a bilis correr 
iivremente. Peça ns Pillulus CARTERS 
para o Figado, Não acccita imitações 
Preço 3$000, ) 





| 














D, MARIA VENTURA DIAS — Falle- 
ceu hontem, nesta capitul, m sem. do Maria 
Ventura Dlus, espost do sr. Augusto Dits, 
deixando os seguintes filhos; Antonio, ca- 
gado com d. Sophin Rodrigues Ventura; 
Christiano Rodrigues Castanheira, casada 
com o se. Gll Castunhelra; Marin Ventura 
de Almeida, casada com o sr, José Pinto 
de Abmeida, da firma “Castanheira o 
Almeida”, 

Deixa ninda os seguintes netos: Antonio 
Pinto de Almeldn, Gli Pinto de Almeldo, 
Elisa Pinto de Almeida, Adherbal Casta- 
nheira, e Elsa Ventura. 
| O feretro sahirá da run Dom Francisco 
de Eousa, 130, às 15 horas de hoje, para q 
cemiterio São Paulo, 

PEDRO DE LUCA — FTallcceu hontem, 
nesta capital, o sr, Pedro Do Luca, socio 
da firma “Irmãos De Luca Limitada”, des- 
ta praça, O finado, que contava 56 annos 
de edade, deixa viuva do Marta Monoria 








dro, Fibra, Seraphino, Persio e Marina Ap- 
| parecida, 

| O feretro sahirá às 15 horas de hoje, 
vda rua Arthur Prado, 059, para o comite- 
frio São Paulo. A fomilla pede não sejam 
enviadas flores nem coróns. 


FRANCISCO JOSE' BARROS CIVATTI — 
Faleceu hontem, nesta capital, o sr, Fran- 
cisco José Barros Clyatti, nos 69 annos 
de edade, casado em primeiros nupeins 
!com d. Stella Lodigiani Civattl, deixando 
deste consorcio os seguintes filhos: Va- 
clentina, Notre, José, Thucydides e Romeu. 
Do segundo matrimonio, com d. Ernestina 
| Silva Civatt!, deixa, tambem, um fliho, Be- 
nedicto, 

O enterramento, que será hoje, às 25 
horas, sahirá da rua Visconde do Parna- 
hyba, 3.239, pare o cemiterio da Quarta 
Parada, 

SRTA. AVANY LESSA — Fulleceu, hon- 
tem, nesta capital, a srta, Avany Lessa, 
filha do sr. Arthur Lessa, funcelonario da 
“Imprensa Official”, o da sra, d. Eugenta 
Lessa, 

O enterro realizou-se hontem mesmo, 
sahindo q feretro da travessa Ruggoro, 27, 
para o cemiterio do Braz, 

ANTONIO BUONO — Fnlleceu ante-hon- 
tem, nesta capital, o ar. Antonto Buono, 
viuvo de «d. Felicia Leopoldo Buono, O 
extincto deixa, além de uma irmã, d. Jo- 
sephina B. Sapienzo, os seguintes filhos; 
dd, Catharina B, Guedes Lopes, viuva do 
sr. Alfredo Guedes Lopes; sr. Ampedeu 
Buono, casado com d. Clotilde Dalles Buo- 
no; sr, Humberto Buono, solteiro; d, El- 
vira B. Eelxas Queiroz, vluva do ar, Vl- 
ctorino B. Seixas Queiroz; e d. Tdn Buono, 
solteira, Deixa ninda os neguintes netos; 
Alfredo e Oswaldo Guedes Lopes, Carlos 
de Snllex Buono e Panlo 5. Queiroz, 

O ferctro sahiu hontem, do Instituto 
Ape para o cemiterio da Quarta Pa- 
rada, 

D. ADELAIDE MARTINS FIGUEIRA — 
Falloceu hontem, nesta capltnl, com 66 
annos de odnde, n sra, d. Adelaíido Mar- 
tits Flguciry, natural do Estrdo do Rito, 
esposa do sr. Alfredo Hilaria Pigueira, del- 
xando os seguintes flihos: Alzira, camnda 
com o sr. Alberto dos Santos; Maria, ca- 
snda com o sr. Salvador Grecco; Judith, 
ensada com o sr. José da Olivelra Cesar; 
José, casado com d, Genny Milan Buono 
Piguelra; Maul, solteiro, «e dez netos, 

O feretro sahirá hoje, às 15 horas, da 
praça João Mendes, 197, para o cemiterio 
dn 4,8 Parada, 

A Tomilin pede que não sejam envindas 
flores nem corôns. 

DR. JOÃO ALENCIO DE AZEVEDO — 
Folleceu no dia 23 do corrente, no Rio 
Grande do Sul, q dr. João Alencio do Aze- 
vedo, promotor publico de Bagé, naquelle 
Estado, casado com d. Jncoblta Carrera 
do Azevedo. 

O seu sepultamento deu-se em Jaguarão, 
sum terra natal, do cuja cidade foi Pre- 
feito durante muitos annos, 

O extincto era irmão de Irony Azevedo 
Sousa, já follecido, que fol casado com d. 
Jandyra Lonnes Azevedo Sousa; Arthenio 
do Azevedo Sousa, casado com d. Cornella 
Avevedo Bousa; Jenny Silveira da Motta 
Azevedo, casado com o sr. Octavio Bilvel- 
ra da Motta; Florisbina B, Joe Azevedo 
Bousa, ensada com o sr. Paulo B, do Val- 
le Juntfor; Octavio Vidal de Azevedo; Arls- 
turcho do Azevedo Bousa, cnsado com d. 
Oiympla Bastos de Azevedo Sousa, e José 
Nilo de Azevedo, todos residentes nesta 
capital, 

NA SANTA CASA — No hospital central 
da Santa Casa de Misericordia, desta ca- 
pltal, faleceram, em 26 e 27 do corrente, 
os srs.; José Candido, com 22 annos, bra- 
siloiro; homem desconhecido, com 60 nnnos, 
presumiveis; Urias Rangel Nogueira, com 
B mezes, brasileiro; Pedro Ramalho, com 
25 annos, brasileiro; Enelda Fonseca, com 
9 snnos, brasileira; Julio Delehico 
18 annos, brasileiro; 
velrn, com 45 annos, brasileira; Dalyn de 
Jesus, com 10 mezes, brasileira; Olga Chris- 
tita, com 2 mezes, brasileira; Martha de 
Lima Pranco, com 60 annos, brantletra; e 
Basill Chermauska, com 28 annos, ll- 
thuano, 


NÃO SE ESQUEÇA 


Em 1504, nasceu, em Granada, 

frei Luis de Granada, mystico e 
religioso hespanhol da Ordem dos 
Dominicanos, cujo verdadeiro no- 
me era Luis de Sarria. Suas origi- 
naes peças literarias, cheias de 

| doçura e de eloquencia, joram in- 
cluidas no “Indez Expurgatorius” 

























pelas autoridades ecclesiasticas. As 
principacs são a “Guia dos Pec- 
endores”, q “Doutrina Christá” & 
“Memorial da Vida Christã”, Mor- 
reu em 1588. 

—— 1514, nasceu o grande ana- 
tomista André Vosale, 

—— 1520, 0 exercito de Hernán 
Cortez chega a Texcuco, 

— 1550, nasceu Henrique [, do' 
Loréna, o terceiro duque de Guise, 
assasinado no palacio real de Hen- 
rigite HT, por ordem deste monar- 
cl, 

—— 1617, nasceu Bartholo; cu 
Estevam Murilto, colebro pintor, 

—— 1803, nasceu, em Santiago 
de Cuba, o poeta José Maria do 
Heredia e Campuzino, autor da 
composição “Canto ao Niagara”, 

— 1812, travou-se q batalha 
de Cerrito, entre argentinos e rea- 
Ustas, P 

—— 1832, Fernando VII pro- 
mulgou q lei de successão qo thro- 
no. 

—— 1843, Charles Herard foi Ro-, 
meado Presidente do Haiti, 

—— 1855, nasceu Juan Pascoli, 
pocta italiano. 

—— 1869, tratado de extradicção 
entre o Brasil e q Chile. 

—— 1878, nasceu Horacio Qui- 
roga, litorato uruguajo. 

—— 1881, nasceu Luis Rodes, 
astronomo hespanhol. 

—— 1886, morreu Paz Soldán, 
historiador peruano. 


HOROSCOPO DE HOJE 


A criança nascida hoje dará 
muito que fazer a seus pacs, em 
virtude de seu gento voluntarioso 
e cheio de vontades. Os responsa- 
veis por seu destino devem ser 
muito energicos, afim de corrigil- 
a desse pessimo defeito. Terá bôa 
memoria, entretanto. 

A logico e a intuição são ele- 
mentos oppostos que, na natureza 
da mulher que hoje faz annos, se 
combinam admiravelmente. E" in- 
tuitiva, porém, com frequencia se 
equivocu qo. deixar-se quiar por 
suas proprias impressões. 

De temperamento sensilivo, re- 
sente-se facilmente por colsas-quo 
não foram ditas nem pensadas 
para offendel-a, 

Seu caracter inspira uma grande 
confiança a suas amigas, E”, tam- 
bem, boa mediadora para toda a 
classe de assumptos. 

Em sua vida conjugal será feliz, 
porque tem um grande tacto e dis- 
creção para sunvisar as asperezas 
da vida quotidiana. 

A loquacidade será o principal 
defeito do homem que nasceu nes- 
ta data. E! methodico, pensando 
bem antes de empreender qualquer 
empresa. Tem aptidão dramatica 
e possue grande facilidade para 
falar em publico, 

Terá exito dedicando-se ao thea- 
tro ou à advocacia. 


VULTOS DA HISTORIA 


LEÃO MIGUEL GAMBEITA — 
Victima de um disparo accidental, 
morreu em 31 de dezembro de 1882, 
em Ville d'Avray, o grande político 
francez Leão Miguel Gambetta, 

quando ainda modesto advogado 
de provincia, Gambetta assumiu a 
defesa de um jornalista que era 
pessoa pouco grata ao tmperio, Em 
virtude de sua brilhante victoria, 
cahiu nas graças do povo, que o 
elegeu deputado radical, em 1809, 
ap districtos de Paris e Marse- 

ia. 

Gambetta se vppôs tenazmente 
à constituição de Napoleão e, em 
1870, pronunciou um formidavel 
discurso a javor da democracia. Ao 
cair o império, depois da batalha 
de Sedan, acceitou uma pasta no 
governo provisorio, porém, pouco 
depois, fugiu de Paris em un dba- 
tão, que o conduziu até Tours, onde 
levantou q bandeira da resistencia, 

Na Assembléa Nacional de 1871 
declarou-se pela continuação da 
guerra, renunciou a seu cargo de 
ministro e partiu para a Hespa- 
nha. Ao regressar, ingressou nova- 
mente na Assembléa, como depu- 
tado por Paris, pondo ao lado de 
Thiers, 

Na dictadura do marechal Mao- 
Mahon se opndz ao elericalismo, 
manifestando-se contrario é lidéa 
de se restaurar o poder temporal 
ao Papa. Em 1879 foi elevado á 
presidencia da Camara dos Demi- 
tados, c, dois annos mais tarde, 
era presidente do Conselho de Mi- 
nistros. 





Formação de 5 mil pilofos civis 
argentinos 


BUENOS AIRES, 30 (Reuter) — 
Os membros da Junta Argentina de 
Aviação visitaram o Intendente Muni- 
cipal, sr. Carlos Alberto Puyrrgdon, o 
qual expressou a sua adhesão à cam- 
panha da referida entidade para a for- 
mação de cinco mil pilotos elvis, 

O sr. Puyrredon disse que faria par- 
te pessoalmente da commissão directo- 
ra da campanha em Buenos Aires e 
prometteu ainda que dirigirá pelo ra- 
dio um discnrso ao poy em favor da 
iniclativa, 





Ceia do dia 31 - Diana 


Será servida no melhor salão de São Paulo, a ceia de despedida do 
anno 1940 para festiva e alegremente começar o promissor “41”. O car- 
dapio, que será verdadeira obra de arte culinaria, e bom gosto, represen- | 
tarã o primeiro acto inaugural em homenagem e auspício ao 1941. 


Terça-tolra, 91 de Dezombro de 1940 teses 


VITRAES 


ROMANCE DE UMA POETIZA 








Dopots que tola à mento leu, 
-— lou e commentou e assistir ao 
delicado poema do mor que 
une, numa só vida, a vida de 
dois poetas, e que 0 cinema bem 
aproveitou, e depois quo o si- 
lencio novamente envolvem o lt- 
vro de Georgia Pisant “A 
Família Barret” — foi que o le- 
mos nós. 

o appurecimento de um, lyro, 
hoje, coma arte do reclame ha- 
bilmente trabalhada, Juz-nos 
lembrar à pedrinha que o garoto 
atirou em um lago mut pincido, 
levando por um instante a agt- 
tução à face serena e liquida a 
juzendo redemainhos e espumas, 
para, logo depois, sobre O seizo 
so fecharem as aguas em retor- 
no à sur primitivo somnolen= 
cla... 

São ausim os “successos” de 
livraria, A indifferença do qi- 
bilico se alvoroça por um ina- 
tante e, todo o mundo — leito- 
res c críticos, — se acham na 
obriga gão de ler o dizer quelquer 
coisa sobre o livro do momento. 
Os críticos então, acham por 
vezes, coisas cspontosas, até pa- 
ra o proprio autor, attribuíndo- 
lhe tdéas e sublilezas que nunca 
sonháro para o seu trabalho, 

Assim. Jof quando surgiu, em 
traducção portugueza aq linda 
historia de Elizabeth. Barret.' O 
fiime o o romance obtiveram 
exito pleno. Hoje, muiito pouco 
talvez, entre nós, se recordem 
essas paginas deliciosas. 

Lemol-o, nós agora, num qos- 
toso seomario praiano, Lemal-a, 
com «q montanha muito perto, 
estrottando no seu abraço verde, 
aquele conto de amor e o se- 
púrando do resto do mundo, Le- 
mol-o, ouvindo as vozes das on- 
das, repetirem seu oterno canto- 
chão às areias, onde vém mor- 
roer, E tivemos vagar bastante 
nara acompanhar os quasos da 
criança que sonha, na cast ve- 
tusta de “Hope End”, ntirando- 
so aos tujfos de verdura, para 
melhor sentir o perfume vegetal, 
c mais perto estar, da terra, & 
ali, tão somente junto «o Erdugr- 
do, o “garoto” que, hem cedo 
presentiu um mysterinso signo, 
marcando para o munto do pen» 
samento “Bá”, — a irmásinha 
— preparou-se avidamente para 
penetrar os arcanos da nrte que 
« maravilhava. “Para Elizabeth 
“poesia não era um frivalo pas- 
satempo, mas a propria essencia 
da vida”, 

Mesmo depois da tragedia ma- 
ritima, que lhe levou o Eduar- 
do, seu irmão e primeiro e fer- 
voroso admirador, é pira a pos- 
sia que ella se volta, E, dentro 
da grande dôr. compõe, para seu 
conforto e encantamento dos 
contemporancos, os mais bellos 
verson, 

A vida correu, destisou sobre 
e jamilia Barret, principalmente 
sobre aquelta que a notoricdade 
ussignalou, — vida, dia a dia 
eriçada de dijjiculdades e tris- 
tezas, — tté o momento em que 
Robert Browniny, o poeta já 
celebre se aprozimou da casa 
em que vivim Elizabeth. Então, 
ha um hiato naquella dotorasa 
resignação, que mal se escomia 
num animoso. sorriso, Eru a hora 
da felicidade que se aproximava, 

Mesmo porem, sobre essa fe- 
licidade viria pesar durissima 
vicissitude. Vencendo no en 
tunto, oa ultimos obstacutos, cil- 
os que partem para viver um 
sonho de ventura... 

Encontramol-os depois em 
Florença, Florença — onde rê- 
percutem ainda os ptssos dos 
velhos guerreiros e as vozes dos 
artistas de todos os tempos, 

“Florença e Etizabetl, se com- 
preendem bem”, 

Assim mesmo é que deveria 
ter sido. O ouro que ella via der- 
ramar-se, ao pôr do sol, sobre 
o Arno, muito deveria de se as- 
semelhar às douradas e gloriosas 
visões, que sempre à acompa- 
nharam, 

Sorrimos ainda com Elizabeth, 
quando o “Bebê” agitou-se no 
seit dominó azul, que “mamãe” 
consentiu em lho dar. 

Com ella, tambem nos encan- 
támos, quando o “garotinho” 
improvisa um saboroso poema, 
cantando sua dulcissima “Fi- 
renza”. Mas, onde melhor sen- 
timos « alma da poctiza total- 
mente vibrante de ideal, — al» 
ma de quem compreendeu inte- 
gralmente a vida, — foi na ul- 
tima expressão do derradeiro ca- 
pitulo, 

Já as sombras da morte se 
aproximam. E a jé, vivissima é 
pura, que iluminou os passos da 
criança de “Hope End”, cresceu 
com eila ce q conduziu, através 
de todas as nuvens sombrias e 
de todas as victorias, — ex- 
pressa-se nitidamente, naqueila 
hora, excepcionalmente solenne, 
em que Elizabeth Barret se avi- 
zinha do tumulo, E" o seu sus- 
tentaculo e se torna uma força 
poderosa, quando, respondendo 
a uma interpellação ansiosa, do 
poeta muito amado, diz, símples- 
mente a Robert, com os labios 
já quasi que definitivamente 
cerrados, mas com radiosa e in- 
comparavel expressão de felici- 
dade e calma: “maravilhoso”, 


DIRCE DE MELLO 


a 


Fechamento de um estabeleci- 


mento de ensino secundario 


FLORIANOPOLIS, 30 (Da nossa 
succursal, pelo telephone) — O Inter- 
ventor Federal decretou o fechamento 
do estabelecimento de ensino secun- 
dario denominado “Nossa Senhora de 
Prompto Soccorro”, da cidade de Join- 
ville, em virtude de não estar o mes- 
mo funccionando de accordo com 4 
Jei de nacionalização. O referido esta- 
belecimento lecclonava em lingua al- 
lemã, conforme apuraram os funceio- 
narios do Departamento Estadual de 
Educação. Era dirigido por uma es- 
trangeira e, ainda mais, estava aber- 
to sem licença das autoridades. Todo 
o material didactico do instituto foi 
apreendido, 
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Cai Moni 


SCHAEDLICH, OBERT 


Terça-feira, 31 de Dezembro de 1940 


& CIA. 





“A EUROPA SUBMETTIDA Á ATMOSPHERA 
| DE AZOTO NAZISTAS 





ENFEIXADAS EM LIVRO UMA SÉRIE DE ARTIGOS 


PUBLICADOS 


LONDRES, 30 (Reuter) — 
LOUIS ARAQUISTAIN, du Agencia 
Reuter) — Sob o titulo “A Europa 
submettide à atmosphera, do azoto na- 
zista” — fo) reunida, em volume, uma 
série de artigos publicados no “The 
Times”, durante 1940, ácerca da “no- 
va ordem" europér, projectada pela 
propaganda allemã, 

Trata-se de artigos anonymos, como 
é de tradição na Imprensa Ingleza, 
mas, sem duvida, pelo que encerram, 
escriptos por testemunhas oculares ou 
baseados em informações consideradas 
de primeira mão, 

Difficilmente seria possivel resumir, 
em tão poucas paginas, tanta do- 
cumentação historica sobre a tragédia 
dos paizes invadidos pelos allemães, A 
cada pagina, o leitor vê-se assaltado 
pelo desejo de que tudo aquilo não 
pesse de um mat sonho e pergunta-se 
a si mesmo, com angustia: “Mas, será 
verdade que a Europa, em que tão 
pacificamente viviamos, tenha chegado 
a semelhante situação? Estaremos vi- 
vendo mesmo em tm seculo da nossa 
era” 

Infelizmento, porém, o que o volume 
comíendia não é um pesadelo: é a 
mais terrivel realidade que Jamais 
desceu sobre 2 Europa, no decorrer da 
sua historia. a 


Com relação, por exemplo, as raças 
denominades “não aryanas, como ju- 
deus, tcheques e polacos — qc bem se 
sabe que o aryino não é senão um 
conceito philologico — nunca fôra ve- 
gistadea ne Europs, mesmo na Euro- 
pa pre-historica, uma perseguição nos 
moldes da desenvolvida pelos nazistas, 
Nos tumulos que es excavações effe- 
ctuadas em nosso tempo Illaram ês 
épocas mais remotas do Velho Mun- 
do foram encontrados — juntos, fra- 
temnlmente juntos, — restos humanos 
pertencentes e raças diversas. Entre- 
tanto, isso não poderá occorrer na 
Versovia de hoje: ahi allemães, polo- 
nezes e judeus vivem separados por 
intransponiíveis barreiras raciges, tan- 
to ne vida soical como nos cemiterios, 

A lembrança mais brutal, guardada 
pela memoria dos homens, foi « das 
grandes invasões dos barbaros, A selen- 
cla historica moderna. demonstrou, en- 
tretanto, que, na verdade, aquellas in- 
vasões foram, antes, “infiltrações”, 
paulatinamente processadas em varios 


(DE 





DEPOIS DA FEIRA MUNDIAL 


NO “TIMES* 


pontos do Imperio Romano e que, se 
os barbaros destrulram parte dn elvi- 
lização greco-romana, não os alimen- 
tava esse proposito senão o de Imítal-a, 

Mas, naquella época, tão desdenho- 
samente olhada pelo commum dos ho- 
mens, não foram transplantados mi- 
lhões de habitantes de um territorio 
para o outro — o que prova que à 
mentalidade nazista se coloca  ante- 
riormente no seculo V. Não é só; essa 
mentalidade se revela não  europén, 
mas asintica, quando neceita a “uu- 
perstição do sangue” — traço  inhe- 
rente às tribu's primitivas, anterlor- 
mente à formação do “Estado” e que 
inspirou o regime das cartas, 

A “nova ordem” nazista na Europa 
é antiguissima na Aslan, Sabe-se que 
os híttitos, por exemplo, no seculo 
XVIII antes de Christo, fundaram um 
Imperio barbaro, sob uma “ordem” 
semelhante, depois de subjugar as gran- 
des civilizações da Babylonia, Syria e 
Egypto. 

Um antigo historindor egypelo Ma- 
nethow, referindo-se aos “nykson", Já 
dizia: “Homens de uma raça desconhe- 
vida e vindos do Orlente, ousaram In- 
vadir o nosso pais, apoderaram-se del- 
le facilmente e sem combate, aprísio- 
naram os chefes e Incendiaram com 
selvageria as nossas cidades; saquea- 
ram os templos dos nossos deuses e 
maltraram, duramente, os habitantes, 
estrangulando uns e reduzindo outros 
à escravidão, com seus filhos e mu- 
lheros", 

O futuro historiador polonez, tche- 
que, norueguez ou hollandez poderi 
escrever da mesma forma a invasão do 
seu paiz. 

Depois desta collecção de arligos do 
“The Times”, não posso deixar do 
peixar de pensar quanto seria util edi- 
tal-a' em lingua hespanhola, para que 
meus patrícios se inteirassem, de boa 
fonte, dm sorte que os aguarderia so 
a “nova ordem” nazista chegasse à 
Hespanha — “nova ordem” que pro- 
hibe qualquer sentimento de cgunidade 
e de lberdado, tão característico do 
europeu e do americano, castigando-o 
como um crime contra à raça aryana, 

Mas, no verdadeiro europeu, como ao 
verdadeiro americano, não Importa ser 
aryano ou semita: o que elle quer, 
antes de tudo, é ser homem, E isto, 
nunca ha de ser entendido pelo na- 
zismo, 








AS HOMENAGENS QUE SERÃO PRESTADAS 
AO COMMISSARIO DO BRASIL 


NOVA YORK, 27 (Distribuído pela 
nossa succursal, no Rio) — A actuação 
do dr. Armando Vidal, 
geral do Brasil, na Feira Mundial de 
Nova York, durante dois annos, como 
principal orientador e responsavel pela 
representação brasileira, nesse grande 
certame, vem sendo de ha muito tem- 
po apreciada em todas as rodas socines 
da America do Norte, pelo trabalho 
meticuloso e creador que tem sido des- 
envolvido em pról dos Interesses do 
nosso paiz, em tados os ramos de sua 
actividade, 

Mesmo durante o funccionamento da 
Feira recebou o dr, Armando Vidal 
ineguivocas provas de epreço por parte 
não só dos commissarios do outros pal- 
ves estrangeiros, como de varias enti- 
dades americanas, em Nova York e em 
outros lugares deste paiz. 

Com o encerramento dos trabalhos 
da nossa representação e & proxima 
partida do dr. Armando Vidal, para 
o Rio de Janeiro, marcada para o dia 
10 de janeiro, a bordo do “Uruguay”, 
quizeram algumas associações do mais 
alto prestígio nos Estados Unidos ma- 
nifestar no commissario geral do Bra- 
sil, em homenagens de carneter publi- 
co, provas de reconhecimento pelo que 





favor do conceito de que é merecedor 
o nosso paiz, incontestavelmente mais 


commissario | conhecido, mais divulgado, mais com- 


preendido, depols da Feira Mundial de 
Nova York, 

Assim, no proximo dia 7 de janeiro, 
no Waldorf Astorla, a American-Bra- 
zilian Association, a Pan-American So- 
ciety c a American Coffee Industries 
Associated, resolveram offerecer no dr, 
Armando Vidal um grande jantar de 
despedida, com a ndhesão do que Nova 
York tem de mais selecto e rrpresen- 
tativo. 

Além dessa demonstração de cordia- 
lidade e apreço, o dr, Armando Vidal 
será homenageando, no dia 6 de janei- 
ro, em Cleveland, Ohio, com um Jam- 
tar, no qual se commemora tambem q 
dia do Brasil, na Felra de Cizveland, 
deixando de acceitar um almoço que 
Jhe serin offerecido na mesma cidade, 
em 7 de janeiro, pela Camaras de Com- 
mercio local, onde realizaria uma con- 
ferencla, se já não tivesse compromet- 
tido para a homenagem promovida pe- 
Jas associações acima. referidas, na 
noite do mesmo dia, em Nova York. 

A espontaneidade com que se pro- 
cura reconhecer o esforço do commis- 
sarlo geral envolve o nome do Brasil 


elle fez à frente do Commissariado, em !e de seus actuaes dirigentes. 





LIVROS, MADEIRAS E MINERAES DO BRASIL 


NOS ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORK, 27 (Via aérea — Dis- 
tribuído pela. nossa suceursal, no Rio) 
— O dr, Armando Vidal, commissa- 
rio geral do Brasil na Fetra Mundial 
de Nova York, contintia recebendo de 
todos os lugares da America do Nor- 
te, cartas de agradecimento, pela re- 
messa de photographias, filmes, mos- 
truarios, amostras de productos vegê- 
taes e mineraes, com que o Commis- 
sarindo tem obsequiado innumeras uni- 
versidades, escolas, collegios, associn- 
ções particulares e pessoas interessa- 
das em conservar o material que foi 
exposto no Pavilhão, 

Entre ns cartas recebidas na ulti- 
ma semana, destacam-se as seguin- 
tes: 

Do “Museum for the Arts. of De- 
coratlon", em Nova York: 


“presado dr. Vidal: Este museu já 
está de posse das quarenta e tres 
amostras de madeiras brasileiras que 
v. s. teve a bondade de nos enviar. 
Estas madeiras serão collocadas no la- 
do dos demais mostrunrios do nosso 
museu e serão de grande proveito pa- 
ra os alumnos que desejarem maiores 
esclarecimentos e informações sobre 
madeiras, 

Espero que v, Ss. nos dê o prazer 
de uma visita a esto museu, para pos 
der apreciar « natureza do nosso tra- 
balho, Cordialmente. (a) Mary Gib- 
son”. 

Da “The High School of Commer- 
ce” do Board of Education, em Nova 
York: 

“Queira acceitar os nossos ugrade- 
cimentos pela sun carta de 14 de de- 
zembro corrente, na qual v, 5. nos 
communica que alguns dos materiaes 
exhibidos no Pavilhão eslavam é nose 
sa disposição, O Museu Commercial já 
recebeu o allucido materinl e v; 8. ná- 


de ter a certeza de que a sus gen- 
tileza foi bastante apreciada e os nos- 
sos estudantes agora ficarão mais fa- 
milinres com es fontes de riqueza do 
Brasil, Cordialmente. (a) Margaret 
Durand”. 


Do “The Metropolitan Museum of 
Art”, em Nova York: 


“Na ausencia de mr. Taylor, tenho 
o prazer de accusar o recebimento dos 
tros livros: “Travel in Brazil”, “Bra- 
gil 1938” e “History of Brazil”, 

Estou escrevendo esta carta no im- 
pedimento de mr. Taylor que está a 
serviço nas Relações Commercines e 
Culturnes entre as Republicas Amerl- 
cnnas, lígado no Comité de Arte, do 
Conselho de Defesa Nacional, como 
coordenador e tenho absoluta certeza 
de que esses livros lhe serão de gran- 
de utilidade. Agradecendo a v. 5. & 
consideração dispensada, subscrevo-me 
sinceramente, Patrícia Tillikeu”. 

Do “The Museum of Modern Arb”, 
em Nova York: 


“Prezado dr, Vidal: E' com o maior 
prazer que venho agradecer p vs 
a lembrança de me enviar alguna H- 
vros sobre o Brasil, Foi com muito 
interesse que os folheei e tenho a cer- 
tesa de que serão de inestimavel va- 
lor para os futuros planos de Inter- 
cambio cultural entre as Republicas 
americanas. Sinceramente (2.) John E. 
Abbott”. 

“Prezado dr. Vidal; Venho agrade- 
cer a v. 5 O recebimento do livro 
“Brazil 1038” que teve a gentileza 
do me enviar, afim de me auxiliar 
no preparo de minha conferencia. As- 
sim que terminar a leitura do mesmo 
farei doação do referido livro à nossa 
bibliothecs, onde prestará grandes ser- 
viços aos interessados. Com os aETA- 
decimentos de Grace Doolittle”. 


Recorrerão as potencias 








CORREIO PAULISTANO 


PRESENTES DE QUALIDADE cxfyumá 
AO ALCANCE DE TODOS 


ouerra aos gazes asphyxiantes ? 


Os effeitos devastadores dos bombardeios aéreos e os typos de bombas 
já em uso e ainda não utilizados 


BERNA, Dezembro (Divulgação da 
nossa sucoursal, no Rlo) — A Europa 
tem um novo inimigo, tnlvez o mais 
terrivel de sun historia: es bombas 
lançadas pelos aviões. Jamais havia 
causado esse typo de projectil tanta 
destruição e tanto soffrimento como o 
que estamos: presenciando agora. 

Uma bomba é, em poucas palavras, 
uma camara de forma cylindrica qu 
oval, cheln. de explosivos que desear- 
regam por melo de um fulminante, 
Essa camara tem apendices em um dos 
extremos que a fazem descer tendo 
voltada para baixo a ponta onde está 
o fulminante, O fulminante é um me- 
canismo parecido com o gatilho de uma 
arma de fogo, Indo de encontro no 
piston do explosivo o fulminante pro- 
duz uma pequena descarga que faz de- 
tonar a massa da bomba, 

BOMBAS ESPECIALIZADAS 


Exstom quatro classes de bombas: 
e demolidora, a de fragmentação, a 
incendiaria e à chimica. As duas prl- 
meiras têm uma carga de fortes ex- 
plostvos; us duas ultimas consistem cm 
composições chimicas que se espalham 
no abrir-se a camara por melo de uma 
pequena descarga do fulminante. 

A bomba de destruição é a que mais 
temem as cidades submettidas a bom- 
bardeios aéreos, porque, além de ater- 
rorizar a população, causam grandes 
damnos materiacs, paralizam as com- 


| 


municações e meios de transporte, Im- 
pedindo ainda a distribuição de all- 
mentos, 


Ha bombas de poucas libras de peso, 
sufficientes para destruir uma garage, 
e tambem de duas toneladas. Com es- 
tas ultimas se pode pór a pique qual- 
quer encouraçado dos mais inodernos, 
sempre que o projectil acerte o alvo, 

Geralmente as bombas são feltas de 
trinitrotelueno, explosivos de nigodão e 
outros materincs de grande força des- 
truetiva, porém, faceis de manipular, 


Ha varlos explosivos mais demnl- 
nhos, como à nitroglycerina e as com- 
binações de giyeerina liquida e car- 
beno, o phosphoro, etc, porém a ma- 
nipulação destes acarreta muito po- 
rigo. 

As de fragmentação são menos ne- 
sadas e têm um cartucho de limitada 
espessura quo se faz em pedaços Ro 
veriflear-se n explosão e produz uma 
chuva do balas em Lodas as direcções, 
Co messas bombas de fragmentação 
são atacados os arsenacs, fabricas, es- 
taleiros, ferrovias, edificios do gover- 
no, ete.. 

As bombas incendiarias, que pesam 
umas duas libras, são lançadas por 
centenas sobre as cidades bomberdea- 


ns. 

Experimentaram-se varias formulas 
da petroleo para bombas Incendiartas, 
mas às autoridades militares preferem 


os solidos aos liquidos pela maior se- 
gurança que offerecem, Ha uma liga 
de termita, que se usa muito para 
soldar, a qual é preferida pelos peritos. 
Outros fabricantes utilizam elementos 
chímicos inflammaveis, como o phos- 
phoro e o magnesio, Em alguns palzes 
da Europa Se tem empregado ultima- 
mente uma bomba de mngnesio, com 
termita no centro, que reune as van- 
tagens de ser levc e de provocar uma 
an temperateura: 

Sobre as bombas chimicas se tem 
discutido muito nos circulos da aviação 
militar. A crença de que se pode des- 
truíir uma grande cidade com uma 
dessas bombas já passou. 

Apesar da apaixonada rivalidade en- 
tro as [acções oppostas da guerra civil 
hespanhola, não foram empregados 
gazes asphyxlantes, Os japoneczes tão 
pouco recorreram a esse extremo. Os 
aliemães muito menos. Em todos esses 
casos os pazes asphyxlantes teriam oc- 
caslonado tragedias espantosas. 

Ninguem póde ainde desentranhar o 
enigma da prudoncia que nesses vasos 
tóm caracterizado os combatentes. Será 
que os horruriza a méra lééa da heca- 
tombe que uma arma dessa natureza 
poderia precipitar? Será que estão re- 
servando seus mais terrlveis Intrumen- 
tos e melos de ataque para o momento 
lutuoso em que a civilização soffra sou 
eclypse total? 





L. LISCIO & CIA 


CAMA PATENTE 
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Ds paulistas derrotaram 05 gauchos por 2 a 1 


A selecção do Rio (Grande do Sul deixou optima impressão -- À victoria 
dos locaes foi conseguida com difficuldade 


Numerosa assistencia | compareceu 
nn noite de hontem ao Estadio Mu- 
nicipal para presenciar o importante 
confronto entre ns selecções de São 
Paulo e do Rio Grande do Sul, all 
realizado, E não perderam o sou 
tempo aquelles que assistiram ao des- 
envolvimento do práélio, pois, m par- 
tida, em linhas gernes, agradou, se 
bem que houvesse momentos de de- 
elínio technico, notadamente na 5e- 
gunda phase. A impressão que se 
teve dos paulistas, inicialmente, foi 
optima. No entretanto, nos poucos, o 
seu declinto accentuava, principalmen- 
te em consequencia do desentendi- 
mento do conjunto, onde varios cle- 
mentos peccaram pela falta de homo- 
goneidado. 


Queremos erer que não se poderia 
esperar melhor actuação dos visitan- 
tes. Os gauchos jogaram cffectiva- 
mente um bom futebol, Houve mo- 
mentos em que o seu dominio foi 
completo, nada. surgindo, entretanto, 
re positivo, pelas suas constantes fa- 
ilhas nos lances decisivos, Emquanto 
os nossos, na construcção dos ataques, 
agiram com maior espirito pratico, 
atirando frequentemente à méta con- 
traria, os gauchos, sobresahindo nas 
tramas, levavam e bola até n área 
perigosa contraria, sem, comtudo, fl- 
nalizar com exito, 

Dessa forma, a victoria paulista, 
obtida pelo “apertado” escore de 2 
o 1, do ponto de vista pratico, foi 
justa, não nos parecendo, todavia, que 
houve Justiça na contagem se levar- 
mos em consideração a actuação geral 
dos antagonistas, Renlmente, sob esse 
prisma, os rapazes do Rio Grande do 
Sul mereceram o empate, 

Apreciada technicamente, a conten- 
da satisfez, A selecção gaucha apre- 
sentou no seu conjunto valores de 
grande projecção, Assim é que vimos 
em Alcides um arqueiro bastante se- 
guro e que teve a opportunidade de 
praticar defesas de vulto. A parelha 
Darlo-Luis Luz esteve firme nos re- 
chessos e sempre surgiu nas occaslões 
melindrosas, agindo com bastante 
desenvoltura. 
um médio bastante productivo, sobre- 


sahindo-se, entretanto, mias accentua- | 


damente Noronha, um centro-médio 
de grandes predicados e que fol o pon- 
to alto do conjunto, quer pelo seu 
jogo defensivo excelente, quer pela 
sun distribuição mathematica. Tava- 
res, do trio intermedinrio visitante, fol 
O que menos appareceu, sem, comtudr 
chegar a comprometter. 


Da em o pm“ mt 
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Assis, u nosso ver, fol, 


ataque apreciâmos, como Já fizemos 
notar, perfeito entendimento entre os 
seus componentes, ainda que Infruti- 
fero, Todos os seus integrantes agi- 
ram num mesmo plano, 

O quadro bandeirante deixou a de- 
sejar se considerarmos o longo prepa- 
ro & que se submetteu, Conforme pre- 
viramos, o conjunto apresentou falhas 
sensivels. 'Teléco e Carmo, por exem- 
plo, estiveram apagados, notadamente 
este ultimo, cuja presença em campo 
poucos puderam perceber, 

Cyro, guarnecendo satisfatoriamente 
a sur cidadeila, apenas foi trahido 
pelo lance que determinou o ponto 
visitante, apparentemente de facil de- 
fesa, deslise esse que foi compensado 
pelas suas intervenções folizes em ou- 
tras occasiões. 


Agostinho e Junqueira foram dois 
baluartes dn defesa, desfazendo. com 
successo Innumeras situnções perigo- 
sas, 


Jango começou mal, mas, progre-:237, 9º andar, 
paulatinamente até se firmar. ! 


diu, 
Dino teve os seus momentos de pro- 
jecção, ainda que falhando varias ve- 
zec. Agradou a actuação de Del Nero, 
contrariamente ao que geralmente se 
CSPerava, 


A figura de malor relevo de nossa 
equipe foi Luizinho. Controlando com 
grande desembaraço os ataques Inte- 
raes, proporcionou optimas | occasiões 
de marcar aos seus companhetros que, 
na maior parte das vezes, não soube- 
ram aproveitar-se delas, Servillo es- 
teve bem fraco, pouco contribuindo 
com a sua presença em campo, 

Remo, se bem que esforçado, não 
actuou de accôrdo com as suas possi- 
hilidades, A Carmo e Teléco já nos 
referimos anteriormente, 


Os pontos foram marcados na se- 
guinte ordem: Bos 10 minutos, Remo, 
recebendo passe de Luizinho, surpre- 
endeu o arqueiro contrario abrindo a 
contagem, Pela bôa collocação, o lan- 
ce foi inevitavel, Decorridos 4 minu- 
tos desse feito, Pardal, ao centrar uma 
bola, teve mn inesperada surpresa de 
vel-a collocada nas rêdes. Estava as- 
sim, empatada a luta, 


Pouco antes de findar a primeira 
phase, aproveitando-se de uma defesa 
infeliz de Alcides, na occasião em que 
este procurava deter um chute co- 
brado por Del Nero, eis que 'Teléco 
conquiste o ponto que assegurou a 
nossa victoria, Todos os tentos, fo= 
vara, portento, mesignalados nn pri- 


Na linha de meiro pectono. 


A organização dos quadros foi & se- 
guinte; 
PAULISTAS — Cyro, Agostinho e 


Junquelra; Jango, Dino e Del Nero; 
Luizinho, Servillo, 'Teléco, Remo e 
Carmo, 


GAUCHOS — Alcides, Darlo e Luis 
Luz; Assis, Noronha e Tavares; 'The- 
sourinha, Kussinho, Tupan, Ruy e 
Pardal, 

Andou nccrtadamente o nrbltro da 
peleja, sr, Mario Vianna, da Liga de 
Futebol do Rio de Janeiro, 


BACHAREIS DE 1933 


Commemorando o 8º anniversario 
de formatura. os bacharois da turma 
de 5 de janeiro de 1933, reunir-se-ho 
numa jantar de confraternização, no 
proximo domingo, às 17,90 horas, no 
Salão Verde do Predio Martinelli, 

Para adhesões, os Interesados de- 
vem dirigir-se no sr, Sebastião Por- 
tugal Gouvêa, à rum José Bonifacio, 
ou pelo telephone 
2-1255. 


"Sock” de aluminio para o pro- 
gramma de defesa dos Estados 


Unidos 


WASHINGTON, 30 (Reuter) — O 
sr. Edward Stetentus, encarregado do 
Comité Nacional de Defesa para as 
questões de materias primas indus- 
trines, declarou que existem sufficien- 
tes “stocks” de aluminio nos Estados 
Unidos, que bastarão para ' a realiza- 
ção do programma de defesa, 

O sr, Stetentus fez esta declaração 
com o fim de esclarecer a opinião pu- 
blica, que desconfia que não existem 
“stocks” bastantes para a realização 
do rearmamento da nação. 

Além disso, quiz o encarregado do 
Comité de Defesa desfazer uma noti- 
cia que circulou de que certo estabele- 
cimento de construcção de aviões teve 
que reduzir os seus trabalhos, por fal- 
ta de materia prima, 


Sclentista Irancez posto em 
liberdade 


ZURICH, 30 (Reuter) — Telegram- 
ma de Vichy Informe que o professor 
Langevin, ilustre scientista frances, 
que estava detido em Paris peles auto- 
ridades de oceupação, acaba de ser pos- 
to em | erdade 72: palavra, por mo- 
tivo de sendo. 
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em/A FRANÇA NÃO QUER CEDER dUAS 


BASES NO MEDITERRANEO 


LONDRES, 30 (De Plerre Maillaud, 
da Agencia Reuter) — As negociações 
que Hitler leva a effeito em Vichy de- 
vem, em seu espirito, ter incidencia 
directa sobre os planos estrategicos e 
constituem, de algum modo, a estru- 
etura desses projectos. Dahi, talvez, à 
persistencia da Inactividade militar 
relativa da Aliemanhe, quando seus 
porta-vozes não cessam de annunciar 
operações decisivas contra o Imperlo 
Britannico, 

O dilemma já assignalado, que se 
apresenta para a Allemanha, sob & 
tórma cada vez mais aguda, continua 
a ser um empreendimento de vasta 
envergadura, no Mediterraneo ao lado 
da Italia, ou um empreendimento di- 
recto contra na Grã Bretanha, 

Qualquer que sela a solução favorl- 
ta de Hitler, solução que não parece 
ter sido alnda: encontrada, n contri- 
buição passiva ou activa da Franca 
lhe parece senão Indispensavel pelo 
menos Importantissima e [sso ello sabe 
perfeitamente. Para uma tentativa de 
iuvasão Hitler deve ter o controle, 
pelo menos parcial, do Mer do Norte, 
durante alguns dias no minimo. 

Deve-se recordar que o proprio Na- 
poleão, para um empreendimento me- 
nos diffictl, collocon o problema nos 
seguintes termos; 

“Se me fôr dudo o dominio dos es- 
treitos durante 48 horas, terei a In- 
glaterra em minhas mãos”. 

Para gnrantir senão o dominio, mas 
pelo menos lgelra vantagem sobre um 
ou dois pontos a insignificante frota 
nllemã é Insufflolente, Ainda que Hi- 
tler estela prompto a sacrificar um 
numero consideravel de homens fe 
elle hesitaria certamente em fazel-o), 
seus projectos de penetração, na velha 
muralha de madelva da Inglaterra, por 
| varos pontos, presuppõe apoio de 
| nnidades navaes poderosas, capazes de 
| fozer frente à esquadra britannica, em- 
|ruanto que os navios transportes atra- 
vresariam o Canal da Mancha ou a 
| Mar do Norte, Dahi a importancia ca- 
| “nl desse trunpho que é a esquadra 
franceza, 

&e. no contrario. Hitler julga jrrea- 
lizavel o empreendimento pelo veste e 








se lançar é campanha do Mediterra- 
neo as bases francezas da metropole 
e da Africa serão indispensaveis e até 
a parte fraca da esquadra constituiria 
um apoio inestimavel, 


Assim, por ambos os lados a Fran- 
ca, aínda que vencida, conitnu'a a ser 
para Hitler por força das circumstan- 
clas, uma especie de “dobradiça” das 
operações no noroeste e no sul, 


Parece cada vez mais Improvavel 
que as negociações, ainda que sob R 
pressão extrema, possam assegurar-lhe, 
doravante, as vantagens que elle al- 
meja. No que diz respeito às bases me- 
tropolitanas, servem ellas apenas co- 
mo trunpho nas negociações, pois que 
basta para obtel-as occupar toda À 
França. Mas, nem a esquadra nem as 


ibases do norte, que parecem reslmen- 


te estar em jogo, não têm grandes 
probabilidades de cahir em suas mãos. 
Ao contrario, julga Hitler que as for- 
cas do norte, reforçadas recentemen- 
te, tornem doravante tal concessão dif- 
ficilmente concebível. 


E” unicamente no territorlo metro- 
politano que o governo de Vichy po- 
cderia ainda fazer as concessões que re- 
clama a Allemanha, especialmente as 
bases no Mediterraneo. Apesar disso, 
deve-se notar que a influência de ele- 
mentos de resistencia, encorajados pe- 
In attitud do povo francez, além de 
evolução estrategica, torna-se suffi- 
cientemente forte par aque mesmo taes 
concessões se realizem. 


Por conseguinte, o problema estrate- 
gico que deve encarar Hitler do fim 
do anno de 1940 permanece sempre o 
mesmo. Entrementes, o chanceller to- 
mou a decisão de proseguir a luta aé- 
rea e submarina, O trabalho de orga- 
nização exige dos allemães considera- 
veis esforços; os portos de Lorlente, 
Rochefort e Bordéos estão tramsfor- 
mados em bases de submarinos, mas 
com precisão mathematica &-“R, A 
F," martella cada nova base, à medi- 
da que se inicia o trabalho de organi- 
zacão. ) 

O anno termina sem que a opera- 
cão decisiva, annunciada pelos portar 
vnzes alemães, tenha sido iniciada. 

| 





ESTATISTICA COMMERCIAL E INDUSTRIAL 


ENTREGA DE DECLARAÇÕES E QUESTIONARIOS 


Aos seus associados, a Assaciação 
Commercial de São Paulo, em data de 
hontem, expediu o seguinte commu- 
nicado; 


“Senhores associados — A respeito 
da prorogação do prazo para a en- 
trega de declarações e questlonarios da 
estatistica commercial e industrial, re- 
cebemos da Directoria de Estatística, 
Industria e Commercio, da Secretaria 
da Agricultura, Industria e Commer- 
rio em data de hoje, o seguinte of- 

cio: 

“São Paulo, 30 de dezembro de 1940 
— Senhor director da Associação Com- 
mercial de São Paulo — Em resposta 
no seu officio de hoje, junto uma có- 
pia do acto que prorogou até o dia 
10 de janeiro proximo, o prazo para 
n devolução dos questionarios da €s- 
Latistica commercial e industrlal e ras 
declarações para Inscripção annual de 
contribuintes, 

Tenho a honra de apresentar a vos- 
sa senhoria os protestos de minha dis- 
Líncia consideração, — (a) Paulo Li- 
ma Castro, director interino”, 

E' o seguinte o acto na que se re- 
fere o officio supra: 

“Secretaria da Agricultura, Indus- 
tria e Commercio — Directoria de 
Estatistica, Industria e Commercio — 
Foi prorogado até o dia 10 de janei- 


ro proximo o prazo pera a devolução 
das declarações para inscripção annual 
dos contribuintes e dos questionarios 
da estatistica commercial e industrial, 
As declarações e questionarios preen- 
chidos deverão ser entregues: na cy» 
pital, à praça da Republica n. 48, das 
8 às 17 horas; no interior aos pos- 


tos fiscaes, — (8,)) Paulo Lima Cas- 
tro, director interino”, 
aaa 


A proposito de um telegramma que 
dirigiu no sr. Ministro da Fazenda, z0- 
bre as actunes installações do Labo- 
ratorio de Analyses da Alfandega de 
Santos, a Associação Commercial de 
São Paulo recebeu, do gabinete da- 
quelle titular, o seguinte telegramma: 

“Official — Presidente Associação 
Commercial São Paulo — Rio, 27 — 
N. 962 (G) — Com referencia ao vos- 
so telegramma de 24 deste mez, plel- 
teando seja transformada ps secção do 
Laboratorio de Analyses, junto à Al- 
fandega de Santos, em orgam auto- 
nomo, com apparelhamento completo 
capaz de attender nos seus multiplos 
encargos, communico-vos, de ordem do 
sr. Ministro, que 5. exc. tomou no dé- 
vido apreço a suggestão formulada que 
será attendida opportunamente, Sau- 
dações, (n) Ovidio Paulo de Menezes 
Gil, chefe gabinete Ministro Fazenda”, 





À NOVA POLITICA AGRARIA DO MEXICO 
55 MILHÕES DE PESOS PARA AS OBRAS DE IRRIGAÇÃO 


MEXICO, 30 !H,) — O secretario 
da Agricullura, engenheiro Múurte R. 
Gomez, fez ultimamente declarações 
sabre a politica agraria que se propõe 
seguir o governo do general Avila 
Camacho e que será um grande passo 
em terreno firme para transformar a 
Republica mexicana num dos malores 
palzes productores, 

Em linhas geraes, o govemo propõe- 
se a desenvolver todos os esforços pos- 
siveis para accelerar o processo de 
construcção de diversas obras de lrri= 
gação, augmentar a area cultivada, 
dnr refugio à população excedente das 
zonas demusiado povoadas e apressar 
p terminação de todos os trabalhos 
empreendidos para que a nação reco- 
lha os beneficios das verbas até ago- 
tm empregadas, 

Do orçamento para o anno proximo 
será destinado á execução das obras de 
irrigação u quantia de 55 milhões de 
pesos, somma sem precedentes na his- 
toria do paiz, Esse total não poderia 
ser obtido logo das entradas ordinarias 
do Estudo, Por isso, o secretario de 
Fnzenda jé tem estudado um plano fl- 
nanceiro de emissão de bonus que 
complete cs recursos que faltem, Para 
que o emprestimo que se lançará com 
esse objectivo tenha o necessario exi= 
to, o general Avilla Camacho determi- 
nará medidas que gerantam ampla- 
mente a inversão, 

Entre essas medidas figuram oq rea- 
justamento de todo o pessoal exce- 
dente que presta Os seus serviços nos 
“systomas de réga”, a mais severa vi- 
gliancia para controlar a marcha dos 
trabalhos, o aproveitamento de prefe- 
rentca de technico se operarios mexi- 
canos nas obras e, cm summa, todas 
as medidas que tendam para que cada 
peso emprestado vá às obras de lrriga- 
ção e que a sua inversão e vigilancia 
sejam verdadeiramente estrictas 

De 1926 a 1940, a cor:missão nacio- 
nal de trrigação gastou apro sóa- 
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mente 275 inilhões de pesos, já se 
tendo executado obras muito boas. 
Neste momento, sem contar os traba- 
lhos da “pequena Irrigação”, acham- 
se em construcção 26 grandes syste- 
mas que uma vez terminados repre- 
sentarão um custo total de 601.696.000, 
pesos, Inverteram-se até agore. 131 mi- 
lhões, faltando por conseguinte uns 470 
milhões que se obterão com os orça- 
mentos addicionaes, 


Ao serem cultivados os terrenos que 
se tenciona irrigar, augmentará extra- 
ordinariamente a area util do pair e 
poderão ser resolvidos os “deflclts" de 
producção que periodicamente affecta- 
vam a economia nacional, Do mesmo 
modo se fortificará o commercio exte- 
rior do Mexico com uma exportação 
malor dos seus productos agricolas, 

A commissão nacional de irrigação 
vae ngora dedicar-se unica e exclusi- 
vamente à execução do seu grande pro- 
gramma, deixando no Banco Nacional 
de Credito Agricola a tarefa de colo- 
nizar os systemas de réga desenvolvi- 
dos pelo governo federal, 

Será desenvolvido um grande esfor- 
ço para terminar as grandes compor- 
tas dos principaes systemas de frriga- 
ção que são o da Laguna (onde se in- 
verteram já 20 milhões de pesos), o 
da Angottura (com o custo até agora 
de 16 milhões) e o do assucar, onde se 
inverteram cerca de 20 milhões. De 
accordo com as previsões feitas, as 
obras terminarão antes de começar a 
estação das chuvas de 1841, 


O NOVO COMMANDANTE DA 
ESQUADRA ARGENTINA 


BAHIA BLANCA, 30 (Reuter) — O 
contra-almirante Benito Bursro sa 
gumiu hoje o commando da queda 
argentina. 

O almirante Sueyro hastaouy o .2u 
pavilhão no cruzador “Mor 4º, 
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Base de submarinos allemães de Lorient 
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LONDRES, 29 (Reuter) — Um im- 
menso incendio foi avistado em Lorient 
durante o bombardeio que » Royal Air 
Force levou a effeito contra a base 
de submarinos allemães. 


OS PRINCIPAES OBJECTIVOS ATA- 
CADOS PELOS AVIGES DA E. A, F. 


LONDRES, 30 (Reuter) — Embora a 
“peal Força Aérea” britannica tenha 
suspendido suas actividades na vespe- 
ra e no dia de Natal, diversos e impor- 
tantes objectivos militares foram ataca- 
dos com exito no territorio allemão du- 
rante & semana que terminou na ma- 
drugada de 27 do corrente. 

Os principaes objectivos militares 
atacados se encontravam em Berlim, 
Mannheim e Ludwlgshaven. 

Em Berlim, foram atacadas diversas 
fabricas, inclusive uma de motores pa- 
va aviação, bem como estações ferro- 
viarios, armazens de generos alimen- 
tícios e baterias anti-néreas, além de 
um porto occidenal germânico, 

Foi executado tambem um violento 
ataque no qual os apparelhos inglezes 
de bombardeio chegaram a vôar à uma 
altura não superior & 30 metros. Em 
um armazens de generos alimenticios 
foi provocado um incendio de 800 me- 
tros de comprimento, cujas chammas 
era vistvels a mais de BO kilometros de 
distancia. 

Mannheim foi atacada com inteiro 
exito durante duas noites successivas, 
sendo os sombhrdeios violentos e de 
curta duração. Centenas de milhares 
de bombas incendiarias foram lançadas 
sobre os objectivos industries e ferro- 
viarios locaes. Desde o innicio de de- 
zembro corrente, Mannheim soffreu 
nada menos de 7 ataques. As grandes 
explosões das bombas Inglezas provo- 
caram incendios, os quaes se alastra- 
ram de maneira assombrosa, 

Em Ludwigshaven os objectivos in- 
dustrines attingidos foram praticamente 
dominados por chammas immerses, 

Um vôo E tremaniento difficil, de 
1.600 milhas, ida e volta, foi feito para 
o bombardeio de Porto Marghera, situa- 
da nes proximidades de Veneza, onde 
foram bombardearias as docas e os de- 

itos petroliferos : 
os territórios nceupados pelo Reich 
ox aviões ingles  bombardearam os 
navios e v gerodromo de Dunkerque, 4 
vezes contecutivas, emquanto tres ata- 
que: foram! desencadeados és docas e 
so porto de Flushing. 

Os estobslecimento militares situados 
nas provimidades do cabo Griz Nez 
fóram cor iletumente desintegrados. 


Na Nom a estrada de ferro Oslo 
Bargen fo "»burdeada em diversos 
pontos, 

De todo: saques 4 aviões in- 
glezes não “0 Tentem, 

Vinte & ulaques foram effectua- 
dos 805 poi do invesão e nos navios 
ghi ancorados, cio aos objectivos in- 
dustrises pelroliísror, quatro aos por- 


tas e docas inltrnas e diversos outros 
às fabricas, estruúvs de Terro e aero- 
dromos. 
NAPOLES VIOLENTAMENTE BOM- 
BANDFEADA 

CATRO, 30 (Hunter) — Napoles foi 
novamente atenda polos bombardea- 
dores da “RAN” durante a noite de 
hontem para hoje, + iperação desen- 
volveu-se por melo do duas ondas. 
Bombas foram Jancwilss sobre os edi- 
ficios de AlMandegs u sobre os diques. 

Quando o cormunicado da “RAF” 
forneceu segunda-feira à noite certos 
pormenores da operação, um intenso 
clarão vermelho era ainda avistado na 
extremidade oéste do dique da Alfan- 
dega. 

As condições atmosphericas impedi- 
ram a verificação de maiores detalhes, 

Todos os apparelhos britannicos re- 
gressaram lllesos. 





Os chinezes 


BALANÇO DAS 


TOKIO, 20 (Reuter) — Durante os 
primeiros onze mezes de 1949, os chi- 
nezes perderam 290.000 mortos e...» 
50.000 prisioneiros. m E 

E' o que informe o “bureau de 
imprensa do exercito japonez, 

Desde o inicio do conflicto sino-ja- 
ponez, os chinezes perderam um total 
de 1.800.000 homens. 


AS OPERAÇÕES DO EXERCITO 
JAPONEZ NA CHINA 


TOKIO, 30 (T. 0) — O Departa- 
mento de Imprensa do Quartel-Gene- 
ral nipponico publica hoje um com- 
municado sobre es operações do exer- 
cito japonez na China, no qual faz 
commentarios retrospectivos, para che- 
gar é conclusão de que 8 combativi- 
dade do exercito chinez diminuiu mui- 
to durante o anno findo. 


“No anno de 1939, os hinezes de- 
fenderam-se energicamente, operando 
varias offensivas. Em contraposição, 
no decorrer do anno de 1940, as tro- 
pas republicanas apenas realizaram 
“movimentos offensivos ano norte do 
paiz, As perdas nipponicas, de Janel- 
ro à novembro de 1940, elevam-se & 
13.131 mortos, de fórma que a cifra 
total de mortos, desde o começo do 
conflicto, somma 101.299. Por outro 
lado, as perdas chinezas, no mesino 
período, elevam-se a 3,5 milhões de 
mortos. Mais de 1,8 milhões cahiram 
em combate”. 

A nota nipponica continua, infor- 
mando que o governo de Chung-King 
sómente pode proseguir na luta com 
a ajuda Ingleza e norte-americana. Os 
americanos aproveltam-se dos chine- 
zes para debiliter a força militar do 
Japão, ce fórma que, durante o pro- 
ximo anno, deve-se contar com a in- 
tensificação dessa ajuda no governo de 
Chung-King. O Japão, por seu lado, 
está resolvido a proseguir inexoravel- 
mente no caminho escolhido, As for- 
cas armadas do governo de Nankim 

- recenem Instrucção militar ministrada 
cor cffiçaes Japonezes Augmenta 
eonetantemente o numero dessas tro- 
cas, €2 fórma que o Japão espera que 
em futuro proximo apenas ellas po- 
resto dominar o regime de Chung- 
King. 


BELGRADO, 30 (Reuter) — O com- 
municado do alto commando ltnliano 
de hoje diz que duas ondas de appa- 
relhos britannicos atacaram Napoles 
durante a nolte de hontem. 

Accrescenta o communicado que 
foram lançadas bombas e boletins sobre 
p cidade: Foram causados daninos em 
edificios e se registaram victimas, 


O NUMERO DE VICTIMAS DO BOM- 
BARDEIO DE NAPOLES 


ROMA, 30 (Stefani) — O bombar- 
deito de Napoles causou seta mortos, 
dos quaes duas mulheres e tres crian- 
cas, Os feridos são om numero de cin- 
co, entre os quaes tuas mulheres. Uma 
familin Inteira, constitulda de pres e 
tres filhos, foi morta, 


BOMBAS E PAMPHLETOS 


LONDRES, 30 (Reuter) — Fol con- 
firmada em Londres, esta tarde, n noti- 
cin de que a “Real Força Aérea” bri- 
tannica ntacou Napoles durante a noi- 
te de hontem para hoje, 

Os apparelhos Inglezes deixaram cair 


“Real Força Aérea” britanniça foi 
formado no dia 2 de agosto ultimo, 
E' o esquadrão 111, cujos apparelhos 
ostentam o nome do patriota polonez 
Koskluszko, Já tendo se distinguido no- 
tavelmento nas diversas batalhas de 
que participou, 

Na Polonia, os aviadores polonczes 
abnteram mais de 50 aviões allemães, 
Mais: tarde, diversos avindores da Po- 
Joni vorram na França como mem- 
bros das esquadrilhas francezas. 

O nosso representante foi inforinado 
de que um dos pilotos do esquadrão 
111 nbateu, primeiramente, 12 appa- 


,relhos allemães e, mais tarde, oulros 





1, antes de perecer tragicamente em 
um desastre ao descer com o seit ap- 
parelho em sum base, 

Outro esquadrão pilotado por avia- 
dores polonezes, o 303”, começou suas 
operações quando se encontravam no 
nugo os ataques allemães à Inglater- 
re. No primeiro dia de operações, O 
“303” destrulu 6 aviões allemães. 

Constantemente em actividade em 
agosto e setembro do corrente anno, 
foi esse esquadrão que bateu o recor- 


bombas e pamphietos, os quaes, no que ide de 100 aviões derrubados no pe- 
se acredita, eram cópias do ultimo dis- | rodo de um meg. Quando removido 


curso do primeiro ministro, sr. Wins- 
ton Churchill, accusando o sr. nfus- 
solint de ser “quem arrastou a Italia 
á guerra,” 


SETE APPARELHOS ALLEMÃES 
ABATIDOS 


LONDRES, 29 (Reuter) Sete 
aviões allomães foram destruídos uu- 
rante os raides effectuados sobre & 
Inglaterra no decorrer da semana que 
findou à meia noite de 28 de dezem- 
bro, 

Esse tota] reparte-se assim: dois du- 
rante a noite de 21: tres na noite 
de 22; um no dia 23; um, egualmente 


no dia 25. 


Nenhum caça britannico desappare- 
ceu durante o mesmo periodo, Cinco 
bombardeadores britannicos perderara- 
se no decorrer das operações de grande 
alcance que foram realizadas sobre a 
Allemanha e os territorios occupados, 
sendo um no dia 22; um no dia 23, 
um no dia 26; e dois no dis “7, 

A ACÇÃO DOS PILOTOS POLONE- 
ZES A SERVIÇO DA INGLATERRA 

LONDRES, 30 (Reuter) — Fol hoje 

annunciado nesta capital que os pl- 


lotos de caca polonezes na Inglaterra 


destruíram 300 aviões allemães, além 
dos 400 por elles destruídos na Polo- 
nia, 

A oste facto, deve se accrescentar 
outro, Isto é, que, em pouco mais de 


um anno após o colapso da Polonia, 


o general Sikorskl, chefe do governo 
e commandante em chefe das forças 
polonezas, está em posição de decla- 
rar que m aviação poloneza de hoje 
é mais forte do que quando a Allema- 
nha declarou guerra é Polonia, 

Um: representante da Agencia Reu- 
tor fez recentemente sua: visha-és Es- 
quadrilhas:'de-bombardeio e cnça da 
“Rea! Força Aérea” britanúica, diri- 
gidas e. pilotadas exclusivamante por 
elementos polonezes, ficando profunda- 
mente impressionado pela srande €5- 
tima e profunda ndmiração que os 
pilotos inglezes devotam aos seus com- 
panheiros polonezes. 

O representante dn Agencia Reuter 
fol informado de que os avindores de 
bombardeio polonezes levam sempre 
comsigo uma carga de bombas, O to 
maior do que as habituaes, por não 
quererem — segundo dizem — perder 
as opportunidades que lhes podent sur- 
gir de bombardear o inimigo. 

Multas vezes, os pilotos polonezes se 
viram obrigados ás mais emocionan- 
tes manobras para poder escapar, em 


virtude de Já se ter esgotado a sua formação naval conseguiu pouco de- 


munição. 


O primeiro esquadrão polonez da | “Baden-Baden”, de B.204' toneladas, 


O COMMERCIO EXTERIOR DO 
JAPÃO 


TOKIO, 30 (T, O.) — Consoante 


resumo feito, domingo, sobre o desen- 
volvimento do commercio exterior ja- 
ponez, esse commercio, nos primeiros 
11 mezes de 1940 attingiu a 290 mi- 
lhões de yens de “superavit”. Apesar 
das repercussões da guerra europeta, 
foi possivel continuar augmentando o 
commercio com o exterior, No perio- 
do Informativo, a exportação attingiu 
3.617 milhões: de yens e a Importa- 
ção 3.328 milhões. Estas cliras signi- 
ficam um augmento de" aproximada- 
mente 19 por cento em favor da, ex- 
portação, O commercio nipponico pou- 
de ganhar nugmento, especialmente, 
com a Mandchuria e a China. Qutro 
notavel incentivo experimentou a EX- 
portagão nipponica relativamente a 
paizes africanos e europeus, devido ao 


conflicto em que se acha parte da 


Europa envolvida. 


A DEFESA DE HONG-KONG 
CHANGAI, 30 (T, O) — Eara tran- 


quillizar os subditos britannicos que 
residem em Hong-Kong, o marechal 


do ar e chefe supremo das forças in- 
glezas destacadas no Extremo Orlen- 


te, eir Robert Brocke declarou, após 
sua chegada áquella. cidade, que, no 


caso de ser a mesma atacada, a de- 
fesa saberê ngir encrgicamente, 


capital 
Oriente, 
intenção de reforçar as guarnições em 
defesa serla levada a effeito, princi- 


palmente, pela arma aérea, 


DO INTERIOR NIPPONICO 


Cumpre notar que Hong-Kong é de 
importancia estrategica pera 
as posições britannicas no Extremo 


Respondendo à pergunta sobre a sua 


Hong-Kong, aquelle general respondeu 
evasivamente, affirmando que a sur 


A OPINIÃO POLITICA DO MINISTRO 


TOKIO, 30 (T. 0.) — “Pelo mo- 
vimento de reforma não se deve des- 
truir, mas renover, uma vez que o ce- 





já teriam perdido um 
milhão e oitocentos mil homens 


ACTIVIDADES COMMERCIAES DO JAPÃO DURANTE O ANNO QUE SE FINDA — ACTIV AMENTE 
EM CURSO OS TRABALHOS DE REORGANIZAÇÃO DA CHINA — VARIAS 
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minho do Japão é invariavel”, Estas 


palavras foram pronunciadss, domin- 


go, numa entrevista, pelo ministro do 


Interior do Japão, sr. Hiranuma. 


Devido a esse movimento, uv povo je- 
ponez deve reforçar sua situação, co- 


do sector de defesa de Londres para 
o commando do norte, o “303” tinha 
o cartel de 126 aviões allemítes aba- 
tidos, com a perda de seis pilotos ape- 
nas, 


COMMUNICADOS OFFICIAES 
INGLEZES 


LONDRES, 30 (Reuter) — O com- 
municado de hoje do Ministerio da 
Aéronautica é o seguinte: 


Emquanto os apparelhos  allemães 
lançavam bombas incendinrias. sobre 
Londres, de maneira indiscriminada, 
domingo. à noite, esquadrilhas de 
aviões de bombardeio da “Real Força 
Aérea” realizaram ataques sobre terri- 
torios oceupados pelo inimigo. 

Todavia, as condições do tempo, ge- 
ralmente mês, fizeram com que esses 
vôos fossem de pequena envergadura. 

Os pilotos aproveitarem-se dos in- 
tervallos em que as condições meteo- 
rologicas melhoravam ligeiramente, 

Um pequeno numero de apparelhos 
britannicos atacou objectivos na Alle- 
manha, assim como portos de invasão 
a aérodromos situados no territorio 06- 
cupado pelo inimigo, 

Um dos principaes objectivos ata- 
cados pelos apparelhos de bombar- 
deio da “Real Força Aérea” britan- 
nica, durante a noite de 29 para 30 
do corrente, foi a usina Frankfurt, 
bem como outras installações situadas 
naquella cidade”, 

2... 

LONDRES, 30 (H.) — O almiran- 
tado distributu  hontem o seguinte 
communicado official: 


“Na manhã do dia de Natal pos- 
sante navio de superficie inimigo ten- 
teu atacar um comboio britannico, no 
Atlantico Norte, Um dos navios que 
compunham o comboio foi attingido e 
ligeiramente avariado, O navio  inimi- 
go, percebendo: que o comboto viajava 
escoltado, Tuglu a todo.o vapor, 
forças navaes britannicas que escota- 
vam o combolo partiram immedinta- 
mente à caaç do Inimigo, colocando-o 
pouco depois ao alcance dos seus ca- 
nhões. A visibilidade. que no Início era 
excellente, transformou-se rapidamen- 
te, Impossihilitando-o a apreciar os 
resultados obtidos pelos canhões dos 
navios britannicos. 

Os vigios de gavea perceberam, en- 
tretanto, a explosão de um obuz bem 
no centro do navio inimigo. 

O cruzador britannico  “Berwlck” 
ficou ligeiramente damnificado e cinco 
marinheiros de sua tripulação morre- 
vam ou soffreram ferimentos. 

Prosegulndo a perseguição, a nossa 


pais interceptar o cargueiro germanico 





mo aconteceu ros tempos das restau- 
rações anteriores. O titular accentuou 
que o liberalismo e o individualismo 
são palavras sem significado no sys- 
tema da família japoneza. A nova 
“União para protecção do throno” de- 


ve ser patrimonio de todo paíz, disse, | 


por fim. 


CORPO DO EXERCITO CHINEZ 
ATACADO PELOS JAPONEZES 


NANCHANG, 30 (H.) — As tropas 
japonezas atacaram, no ultimo sab- 
bado, um corpo de exercito chinez com 
um effectivo de cerca de 10.000 ho- 
mens entrincheirados nas montanhas 
de Taiming-Shan e Sushing-Bhan a 50 
kilometros & léste de Nanchang, capi- 
tal da provincia de Klang-Sil. Os Ja- 
ponezes conseguiram penetrar nas de- 
fesas adversarias que são commanda- 
das pelo general Ouang-Yao-Wu, 


O TRABALHO DE REORGANIZAÇÃ 
DA CHINA 


TOKIO, 30 (Stefani) — O general 
Hideki Tojo, ministro da guerra japo- 
nez, regressendo de sun viagem à Chl- 
na do Norte, reafíirmou sua plena 
confiança na solução da questão chi- 
neza, frizando que o trabalho de re- 
organização e a reconstrucção do palz 
está já activamente em curso, em es- 
treita cooperação com o Japão, O mi- 
nistro da guerra, que tinha preceden- 
temente visitado a China Meridional e 
Central, declarou aos soldados Japone- 
zes que se batem no ultre-mar o reco- 
nhecimento de toda & nação, 


NEGOCIAÇÕES ECONOMICAS NIP- 
PO-INDO-CHINEZAS 


TOÓKIO, 30 (T. 0,) — JIniciaram- 
se hofe as negociações economicas en- 
tre o Jopão e 2 Indo-China, que são, 
até certo ponto, continuação des que 
já foram iniciadas em Hanol. O re- 
presentante do Japão na Indo-China, 
sr. Matsuyma já encerrou a sua pri- 
meira entrevista com o chefe da de- 
legação indo-chineza, sr. Robin. 

TREZE MORTOS NUM DESASTRE 

DE AVIAÇÃO 

TOKIO, 30 (Reuter) — Treze func- 
clongrios da aviação civil japoneza 
morrerem hoje por occasião de um 
vbo de experiencia, num apparelho que 
cahiu ao mar, 

















que foi incendiado por sua propria tri- 9 


pulação e teve de ser posto a pique por 
um beso de guerra britannico, Acredi- 
ta-se que o “Baden-Baden" servia de 
base de abastecimento no corsario al- 
lemão”. e 

+ ** » 

LONDRES, 30 (Havas) — O Minis 
terlo do Ar distrlbull o seguinte com- 
municado officinl: “Na noite passada 
os aviões da “RAF” levaram a effeito 
vlolentissimos ataques nos portos, bato- 
rias o canhões de longo alcance, aéro- 
dremos e bases de submarinos, Instal- 
lados pelo Inimigo nos territortos e no 
Htoral da França e da Hollanda por 
clles oceupados. 

A base de submarinos Lorlent fol o 
objectivo principal desses ataques, 

Pouco depois foi publicado o seguin- 
te communicado official conjunto dos 
Ministerios do Ar e da Segurança em 
Terra: 

“Formações de bombardeio, inimigas 
effectuaram hontem, pouco depois do 
anoitecer, um ataque de pouca dura- 
ção, mas violentissimo, contra uma ci- 
dade do sudoéste da Grã-Bretanha, 
Foram causados prejuizos de certa 
monta e varios incendios, logo clreums- 
criptos. Não é elevado o numero de vi- 
ctimas. ” 


OS BOLETINS BRITANNICOS E A 
ACTIVIDADE DA “RAF” 


BERLIM, 30 (Stefani) — O facto dos 
boletins de guerra britannicos assigna- 
Jarem a intensa actividade da “RAF” 
contra as zonas oceupadas da Hollanda, 
Belgica e nordéste da França, é Inter- 
pretado em Berlim como uma necessi- 
dade da propaganda de Londres, afim 
de applacar o mau hmor da opinião 
publica ingleza, As previsões fel- 
tes ha algum tempo pela propaganda 
britannica de que o inverno e o nevoei- 
ro farlam diminuir e até paralysar 
os ataques aéreos, foram desmentidas 
de manelra sensacional pela realidade, 

Os successos das incursões são, por 
oltro lado, demonstrados pelos pro- 
prios pilotos. britannicos, que jogam 
bombas em pleno campó ou nas cida- 
des e até mesr: no mar. 


TROPAS ALLEMAS NA MALA 


MADRID, 30 (Reuter) — O 
correspondente do jornal “A, B, 
C." em Roma. informa que as 
noticias de que tropas allemãs se 
encontram na Ttalla foram offi- 
cinlmente desmentidas, accres- 
centando-se que taes versões 
“eram de origem estrangeira”, 


CERCA DE 400 AVIÕES NAZISTAS 
ESTARIAM EM UDINE 
LONDRES, 30 (Reuter) — A pre- 


sença de tropas germanicas na Italia 
está confirmada por differentes fontes 





Ro de informações, Aesignala-se, tambem, 


o apparecimento de aviões “Luftwaf- 
fe” em Brindisi e Bari, alguns: dos 
quaes pertencentes é Legião Condor, 
que é especializada em transporte de 
tropas. Cerca de 3 divisões teriam pe- 
netrado em territorio italiano pelo 
Passo de Brenner, com destino a Bol- 
zano, de onde foram enviadas para Ve- 
rona, 'Napoles e Siellia, em meados do 
mez corrente. Uma divisão mais, com- 
posta na sua maioria de regimentos 
austriacos, ditos “Jaegers”, atravessou 
os Alpes corinthianos com destino a 
Trieste o de lá para a Albania e a 
Africa, 

Cerca de 400 aviões nazistas esta- 
riam estacionados no aérodromo de 
Udine, promptos para prestar auxílio 
à Italia, Diariamente, estão sendo 
transportados por via ferrea para n 
Italia aviões desmontados ou Intel- 
ros, armas e munições, pequenos “tan- 
ques", lança-torpedeiros e submarinos. 
Estes ultimos estão recolhidos em Mon- 
falcone, no golfo Trleste. 

Emquanto que se assignala o mo- 
vimento de tropas da Austria para a 
França, com o eventual objectivo de 
occupar a parte ainda livre da França, 
as maiores concentrações de tropas 
foram registadas em Dusseldorf e nas 
cidades vizinhas, de onde as unidades 
estão sendo enviadas para o norte da 
França. A mais recente propaganda 
feita no interior do Reich constitue em 
annunciar que o ataque geral à In- 
glaterra será levado a cabo no começo 
da primavera e que esta offensiva su- 
prema trará a conclusão da guerra. 


À REBELIÃO NA GUATEMALA 


SUFFOCADO O MOVIMENTO COM A 
EXECUÇÃO DE DIVERSOS 
IMPLICADOS 


GUATEMALA, 30 (Transocean) — 
De accordo com informes ora divulga- 
dos, acha-se definitivamente suffocada 
a rebelilão tentada no paiz, Foram 
executados os revoltosos Pedro Mon- 
tenegro Morales, Julio Carrillo Morin, 
José Pelaez, bem como seis sargentos, 
dois cabos e um soldado. 

O Partido Liberal Progressista e o 
exercito nacional, reaffirmam sua leal- 
“ade ao presidente da Republica, gene- 

“| Jorge Ubico. A imprensa do palz, 

-ferindo-so à revolução frustrada, pro- 
testa fidelidade ao governo constituido, 


Venda de um vapor argentino 


BUENOS AIRES, 390 (T. 0.) — A im- 
prensa argentina -communica ter si- 
do effectuada a venda do vapor argen- 
tino “Santa Catharina”, de 2.881 to- 
nelndas, que pertencia à companhia 
argentina de navegação “Mihano- 
vitch”, sendo compradora uma compa- 
nhin de navegação norte-americana, 

A imprensa argentina verbera a at- 
titude da companhia vendedora, re- 
cordando as disposições officiaes proh!- 


bindo a venda de navios, A referida | llza sacrificios, 


operação commercial produziu em to- 
da & Argentina grande indignação, tan- 
to mais quando se considera a escassez 
de tonelagem que reina no paiz desde 
ha tempos. 


Amnistia para crimes políticos 


no Mexico 


MEXICO, 30 (Transocean) — Flel ao 
seu lemma eleitoral, “Nem vencediores 
nem vencidos”. o presidente Avila 
Camacho acaba de enviar um projecto 
de Jet de amniístia para os crimes po- 
líticos commettidos anteriormente é ci- 
tada lei. 


ULTIMOS DIAS, FIGURAM 
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BERLIM, MANHEIM E LUDWIGSHAVEN — NAPOLES 
S ALLEMÃES ABATIDOS — O QUE INFORMAM VARIOS TELEGRAMMAS 


CE a 7 + 0 7 mt 


Mensagem do «Fubrer» 205 SEUS EXErCIÃOS 


O almirante Raeder e os marechaes G oering e Brauchistach fambem dirigem 
ordens do dia ás forças de ferra, mar e ar 


BERLIM, 30 (T. O.) — Por motivo 
da passagem do anno, o “fuehrer” e 
chefe supremo das forças armadas 
germanicas deu a seguinte ordem do 
dia: 

“Soldados: As forças armadas do 
nacional-socialismo dn grande Alle- 
manha conseguiram, no anno de 1940, 
gloriosas victorias, victorias sem egual 
pela grandeza com que foram cara- 
cterizadas. Com arrojo sem exemplo 
O inimigo fol vencido em terra, mar 
e ar. 'Todas as missões que fui obri- 
gado a vos confiar, foram heroica- 
mente desempenhadas, O inimigo foi 
subjugado pela força das armas e as 
regiões que vós outros occupastes tam- 
bem foram conquistadas moralmente, 
mediante as attitudes dignas paten- 
teadas vc deante ainda 
disciplina sempre mantida. 

As vossas virtudes de soldados, em 
poucos mezes de luta historica, pro- 
porcionaram o exito no inutil herols- 
mo demonstrado pelo exercito aliemão 
nã guerra mundial, O estado de col- 
sas então crendo terminou definitiva- 
mente no bosque de Compiegne, onde 
foram banidas a vergonha e a hu- 
mimação que então nos foram Impos- 
as. 

Na qualidade de vosso chefe supre- 
mo agradeço as vossas invidaveis ac- 
ções, sobejamente evidenciadas pelo 
Exercito, pela Marinha de Guerra e 
pela Aviação. Esse sentimento de 
gratidão tambem é externado em no- 
me do povo allemão. Devemos recor- 
dar os nossos camaradas que deram 
a sum vida nesta luta, afim de pro- 
porcionar um futuro melhor para o 
nosso povo,  Recordemos, do mesmo 
modo, os valentes soldads da nossa 
alliada, a Italia fascista, 

Esta guerra deve ser continuada, 
pela vontade dos seus Instigadores. 
Os representantes de um mundo que 
se desmorona acreditam que consegul- 
rão no anno de 1941 o que o fracasso 
impediu que elles alcançassem em 
1940 e no passado. Nós, os allemães 
estamos dispostos.  Entraremos no 
anno novo armados como nunca o es- 
tivemos. Sei que cada um de vós 
cumprirá o seu dever, 

Soldados do Exercito Nacional So- 
cialista do Grande “Reich” Atlemão! 
em 1941 estará consolidada a malor 
victoria da nossa historia, (m.) Adolf 
Hitler”. 


ORDEM DO DIA DO MARECHAL 
GOERING 


BERLIM, 30 (Transocean) 
chefe supremo da aviação allemã, o 
merechal do Reich Hermann Goering, 
dirigiu a seguinte ordem do dia, moti- 
vada pela passagem do anno: 

“Camaradas! Nunca, até hoje, na 
joven e já tão grandiosa historin da 
nossa aviação, pude expressar com tan- 
to orgulho e firme confiança ao ter- 
minar mais um anhno de lide, meu re- 
conhecimento e gratidão. 

Quando o nosso “fuehrer” ordenou 
és nossas armas a campanha do norte, 
realizastes esforços singulares, nas 
mais ousadas operações que a historia 
regista. O corpo expedicionario inimi- 
go e & esquadra britennica viram-se na 
contingencia de abandonar o campo 
de luta, sob os vossos irresistíveis gol- 
pes, 

Camaradas:  alcançastes em pouco 
tempo o domínio do ar. Isso conse- 
guistes principalmente nas regiões no- 
rueguezas, levando a cabo o mais ad- 
miravel systema de transportes aéreos 
de grande envergadura v dando tam- 
bem aos herões de Narvik, com vossa 
ainda, a força necessaria para rests- 


No oeste, poucos dias fazem, e ainda 
estã vivo o êco das façanhas das nos- 
sas esquadrilhas de bombardeio, a 
combate e a ataque em mergulho, es- 
quadrilhas essas que, paralelamente 
com os apparelhos de caça, e artilha- 
rig anti-nórea,  attingiram absoluta 
supremacia, enniquilando as forças do 
inimigo; a chuva de bombas da avia- 
ção; a luta corpo-a-corpo dos para- 
quedistas e a potencia do fogo das 
nossas divisões motorizados e blinda- 
das assim como os ataques da nossa 
Infantaria, 

As forçãs néreas de reconhecimen- 
to estabeleceram sempre o mais per- 
feito serviço de communicações ne- 
cessarias para o commando e para as 
esquadrilhas. O pessoal de terra fol 
Infatigavel garantia da situação das 
nossas esquadrilhas. 

E fol ferrea a defesa anti-aérea tan- 
to ne patria coom nas regiões occupa- 
das, fazendo com que as incursões ini- 


objectivo militar; todos os seus exitos 
são de tal forma mesquinhos que nem 
se faz necessario mentional-os, 

Vós, na verdade, destes forma con- 
creta à phrase; “Devolver cem por 
um". E, actualmente, no lado das nos- 
sas forças navaes, sois os protagonis- 
tas de luta directa principal contra 
a Grã Bretanha, 

Soldados e camaradas! Sentimo-nos 
orgulhosos de que o “fuehrer” tenha 
nos incumbido de semelhantes acções 
e sabemos que atrás de nós o mais 
gigantesco systema de industrias bel- 
licas, cujos trabalhadores labutam dia 
e noite, garantirá, pelo tempo que fôr 
necessario, o nosso abastecimento, Mas 
o verdadeiro e inesgotavel manancial 
desta força reside no povo allemã, cer- 
rando fileiras em torno à doutrins do 
naclonal-socialismo; esse povo que rea- 
que luta e que nos 
apoia e que exige, com tranquilia na- 
turalidade, a victoria final. 

A esse povo tambem desejo tributar 
o meu mais reconhecido agradecimen- 
to, Pela denodada attitude que de- 
monstrou no passado e que no presente 


prova. b 

Camaradas! Nós lutamos e trium- 
phsmos para que o povo allemão nossa 
viver e para que se cumpra a obra do 
nosso “fuehrer”, 

O chefe da aviação allemã, Goering, 
marechal do Relch”, 

MENSAGEM DO MARECHAL 
VON BRAUCHISTACH 

BERLIM, 30 (T. 0,) — O chefe do 

exercito, marechal von Brauchistch di- 


da exemplar : 


| 


| 


migas não pudessem attingir nenhum: 


| ts, chefe do Departamento 


rigiu ás tropas a seguinte ordem do 
dia, por motivo do Anno Novo: 

“Ao Exercito: o Quartel General do 
Alto Commando. Resumo de dezembro 
de 1940, 


Acabamos de atravessar um anno em | 


que assignalamos grandes feitos. Vós 
outros cumpristes o que o “fuehrer” o 
o povo allemão esperava dos seus sol- 
dados. 

Dentro de uma camaradagem exem- 
plar, as nossas forças armadas alcan- 
caram a maior das victorias de sus his- 
toria. Esse trlumpho deu o maximo 
significado ao sacrifício dos vossos ca- 
meradas que tombaram na luta e dos 
que foram feridos. 

No começo do Anno Novo estamos 
dispostos a entrar numa acção mats 
forte do que nunca, 

Sob as ordens do nosso "'fuehrer" e 
com a irremovivel confiança que nelle 
depositamos, derrotaremos tambem os 
nossos ultimos Inimigos. 

Os meus melhores votos para o anno 
de 1941 dirigem-se para vós outros e 


vossa familias, deante de Deus e pela |. 


Allemanha, 
BERLIM, 30 (T, 0.) — O grão- 


A POLITICA DO GENERAL CHANG KAI CHEK 


DIFICULDADES DA INDUSTRIA 
ECONOMICA 


MOSCOU, 30 (Reuter) Teve 
grande repercussão nesta capital o 
artigo publicado pelo coronel Mabu- 
de Im- 
prensa do Ministeiro da Guerra do 
Japão, no jornal “Nichi Nichl Shim- 
bum”, em que dizla que “presente- 
mente ha poucas esperanças de que 
o regime de Chang Kai Chek venha 
a perecer”, 

Este artigo é ocmmentado hoje por 
tode. a imprensa moscovita. O coro- 
nel Mabutsi acaba de regressar da 
China 'e declarou que os problemas 
chinezes se tornam mais complexos e 
que a maioria dos adeptos de Chang 
Kal Chek são dos melhores typos 
chinezes, apaixonadamente patriotas, e 
que o seu regime é sustentado: pela 
Grã Bretanha, pelos Estados e por 
outros paizes. 





Sobrevoado o ferritorio irlandez 


STOCKHOLMO, 30 (Transocean) — 
Aviões de nacionalidade desconhecida 
voaram repetidamente durante o dia 
de hontem sobre o territorio irlandez, 
Communica-se, offiicalmente, de Du- 
biin, que entre 12 e 12,30 horas, foram 
vistos aviões desconhecidos sobre 
Lough Swllly. As baterias anti-néreas 
abriram fogo e os aviões tomaram a di- 
recção nordéste. A's 15 horas, outro 
avião vócu sobre Dublin e seus arre- 
dores. Houve Lambe mreacção das ba- 
teorias anti-aéreas e o apparelho tomou 
o rumo éste. 

Segundo manifestações feitas em Du- 
blin, a violação do territorio Irlandez 
produziu grande expectativa, por se 
realizar emguanto as questões da Tr- 
landa occupam um primeiro pláno de 
interesse. Lough Swllly é um dos tres 
portos irlandezes que estavam Inclul- 
dos no accordo de 1921, concluido com 
a Inglaterra, O porto e a reglão mi- 
Htar circumvizinha tiveram que ser 
abandonadas em dezembro de 1938 pe- 
las tropas inglezas. Este nome surge 
novamente, na lista de pretensões bri- 


tannicas sobre a cessão de bases irlan- 
dezas. 


Desavenças' entre a Inglaterra e o 
Egyplo 


OFFICIALMENTE DESMENTIDAS AS 

NOTICIAS QUE CIRCULAVAM 

A RESPEITO 

STOCKHOLMO, 30 (Transocean) — 
O governo egypcio viu-se obrigado, do- 
mingo, a desmentir officialmente noti- 
clas que circulavem no exterior e tam- 
bem no Egypto, referentes a desavenças 
entre a Inglaterra e o Egypto. 

Deu motivo a semelhantes noticias o 
ultimo discurso do &r. Churchill em 
23 de dezembro. A declaração esclare- 
cedora do governo, de domingo, tem o 
seguinte conteu'do: “certas pessoas, no 
Egypto, interpretaram erroneamente 
o paragrapho do discurso: “Por que de- 
vemos atacer o Egypto que se acha sob 
a protecção ingleza?” 

“Depois de nos termos posto em 
contacto com sir Miles Lampson, re- 
cebemos do governo inglez, por inter- 
medio do ministro britannico das Re- 
lações Exteriores, sir Anthony Eden, 
a segurança de que o paragrapho não 
tem outro sentido senão de accentuar 
a obrigação que a Inglaterra estabele- 
ceu para com o Egypto de defendel-o, 
não implicando, de maneira alguma, 
em considerações dubias sobre a sobe- 
rania desse paiz.” 


“À maior frota de querra e o mais 


solido systema de bases navaes” 


ROMA, 30 (Stefani) — A Inglater- 
ra possue ainda a maior frota de guer- 
ra e o mais solido systema de bases 
navees. Mas exce grande poder não si- 
gnifica wu decisão da guerra, nem in- 
flue sensivelmente sobre ella, Portan- 
to, & superioridade ingleza só serve pa- 





almirante Rncder dirigiu a seguinte 
mensagem de fim de anno à Marinha 
de Guerra germanica: 


“Audaz, dura e decidida, a Marinha 
de Guerra allemã prossagulu neste 
anno a sua luta contra um inimigo 
muito superior em numero, 

Tarefas enormes foram executadas 
com o sbsoluto emprego de todas as 
forças disponiveis. Foram magníficos 
os exitos alcançados, Com espirito de 
ataque e vontade Irremovivel, foram nt- 
fectadas bravamente, em todos 05 ma- 
res do mundo, às posições do Imperio 
da Grã Bretanha, 

A'* Marinha de Guerra allemã o meu 
orgulho e gratidão, Dentro de uma fir- 
me confiança em Deus, em face ainda 
da nossa inquebrantavel fidelidade ao 
nosso “fuchrer” e deante da irremo- 
vivel fé que a Grande Allemanha de- 
posita no seu futuro e na Marinha de 
Guerra, & luta será continuada com o 
emprego de todas as forças e dentro 
de um valor aínda malor do que Já foi 
demonstrado, até à victoria definitiva, 
Berlim. Resumo de dezembro de 1940, 
O chefe da Marinha de Guerra, grá- 
aimirante Raede”. 








ALLEMA E DA REORGANIZAÇÃO 
DA RUMANIA 


Observando que muitas pessoas são 
| de opinião que a situação Jjaponeza 
melhorará no scenario internacional 
devido à assignatura do pacto tripli- 
ce, o coronel Mabutsi acha, entretan- 
to, que a situação do governo de 
Chungking melhorará ainda mais que 
& dos japonezes, embora não dando 
as razões dessa opinião. 

GENERAES DA LITHUANIA, ES- 
THONIA E LETHONIA NOMEADOS 

PARA O EXERCITO RUSSO 


MOSCOU, 30 (Reuter) — Os anti- 
Eos commandantes-chefes dos exercl- 
tos da Lithuania, Esthonla e Letho- 
nia, generaes Vitkauskas, Johnson e 
Kiavins, respectivamente, foram no- 
meados tenentes-generaes do Exercito 
| sovietico. 

Mais 16 officiaes superiores dos 
exercitos dos antigos Estados -Balti- 
cos foram nomeados majores-generaes, 

Convém lembrar que a Lithuania, 
a Esthonia e a Lethonia foram incor- 
poradas à URSS em agosto ultimo. 
AS DIFFICULDADES DA INDUS- 
TRIA ALLEMA E DÁ ORGANIZA- 
ÇÃO ECONOMICA DA RUMANTA 


MOSCOU, 30 (Reuter) — A agen- 
cia semi-oíficial sovietica “Tass” dis 
vulgou um communicado no qual 
transcreve dois artigos sobre as dif- 
ficuldades da industria alemã e da 
reorganização economica da Rumania, 

O primeiro artigo é do “Dantzlger 
Vorposten”, Jornal ellemão, e trata 
dos problemas do trabalho no Reich, 

O articulista diz que, após a con- 
vocação de homens para as forças 
armadas, o problema da falta de bra- 
cos na Allemanha foi resolvido pela 
juventude, pelas mulheres e pelos pri- 
sioneiros,. Em setembro de 1040 tra- 
balhavam na Allemanha 200.000 pri- 
sioneiros de guerra, bem como 400.000 
operarios estrangeiros. Grande nu- 
mero de mulheres trabalham na in- 
cdustria e mais 200,000 serão alista- 
das em breve, 

As necessidades financeiras da in- 
dustria allemã foram resolvidas por 
meio de lançamento de emprestimos 
que attingiram o total de 835.000.000 
de marcos e pela emissão de titulos 
no velor de 641 milhões de marcos, 
entre janeiro e outubro do corrente 
anno, 

Segundo o outro ertigo, divulgado 
pelo jornal rumeno “Commert Siu- 
lu'', m Industria rumena encontra dif- 
ficuldades, em resultado do “expurgo 
de elementos parasitas”. 

; Citando esse artigo, a agencia 

Tess” manifesta a opinião de que a 
phrase acima se refere a uma cam» 
panha anti-semitica e à tendencia 
adoptada pela Alemanha, visando ll- 
mitar a producção rumena à agricul- 
tura, Assim, a retirada da Rumenia 
do campo da producção industrial 
provocou um afíluxo dos operarios 
das grandes cidades para as pequenas 
villas. , 

A agencia “Tass” salienta, entre- 
tanto, que as villas repletas já não 
podem absorver os «trabalhadores da 
cidade sem que se verifiquem 
consequencias políticas e socises, 

Convém lembrar que a Russia ain- 
da conduz negociações commercines 
com a Allemanha e com a Rumanta 
e que a delegação commercial alle- 
mã, chefiada pelo dr. Schnurre, esteve 


em Moscou durante dois mezes con- 
secutivos. 


Desastre ferroviario na ilha 
| 





Formosa 


TOKIO, 30 (T. O.) — Mais de 200 
pessoas morreram ou soffreram feri- 
mentos em consequencia do accidente 
ferroviario que se registou na ilha For- 
mosa, a 5 kilometros no norte da ci- 
dade portuaria de 'Takao, 

De accôrdo com noticias até agora 
existentes, chocaram-se um trem de 
passageiros e um combolo de carga, 
considerando-se como causa um des- 
cuido do encarregado das chaves. O 
combolo de passageiros descarrilou 
faltando, entretanto, detalhes a res- 


ra encher o annuario internacional da | Peito. 


Marinha, Após 15 mezes de guerra, 
Churchill affirmou que a primeira mis- 
são ingleza era a de deixar livre o ca» 
minho do Atlantico, Isso não se verifi- 
cou. Para que servem pois os numero- 
sos. couraçados desde que não podem 
impedir que o mar dos inglezes suffo- 
que a propria Inglaterre? 


Amnistia aos desertores de querra 


no Chaco 


LA PAZ, 30 (T. 0) — O Con- 
EressO approvou o projecto de lei que 
cede amnistia 


con geral a favor dos 
desertores da guerra do Chaco. 
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HOJE, 31, EM NOSSO 
SALÃO DE CHÁ: 


GRANDE REVEILLON 


Deslumbrante decoração de orchideas. 


AGENCIA 
PETTINATI 


DESEJA BOAS FESTAS 
E FAZ VOTOS DE UM 
ANO PRÓSPERO E FELIZ. 


Premios bonitos e valiosos. 
Excellente “jazz-band. 
Cardapio finissimo. 
Ambiente de alegria e distincção. 


e Peserve a sua mesa, 0 mais cedo 
possivel, com. o “maitre d'hotel”: 





HOJE 





1 De vaia AS e om 


APPELLO AOS CHEFES POLITICOS DO REICH 


AMEAÇA GERMANICA DE POR A PIQUE NAVIOS AMERICA- 
NOS QUE LEVEM, POR INTERMEDIO DA IRLANDA, SUPPRI- 
MENTO DE GUERRA A' GRA BRETANHA 


BERLIM, 30 (fPransocean) — Por construcção de casas para oprrarios e 
oecasião da passagem do anno, O chefe outros que taes. O “fuchrer” 4 si- 
da organização do neich. dr. Levy, di- multaneamente, o advogado ec o findor 
rigirá o seguinte appello nos chefes desse grande empreendimento, 
políticos do partido nacional socia- | “SEGUNDA AMEAÇA GERMANICA” 


ALMOÇO DE S. SYLVESTRE 


| em nosso Restaurante 





[mm 


CASA ANGLO BRASILEIRA 


Successora de MAPPIN STORES 





Jista.: 

“No fim do enno de 1040 envio-lhes 
minhas saudações cordines, agradecen- 
do-lhes a actuação incansavel e o tra- 
balho pleno de sacrifícios que desen- 
volveram. Não é agora O momento de 
se falar muito. Vestimos nossas cou- 
raças mais fortes € marchamos em 
inquebrentavel abediencia e ferrea dis- 
ciplina, seguindo n vontado e AS OF- 
dens de nosso genial “ tuehrer”. Somos 
gratos ao destino por nos ter collocado 
nesta época moderna, para que lu- 
temos pela grandeza e Hberdade da 
Alemanha, como soldados de nossa fé 
e de nossa idéa sagrada, Obedecemos, 
trabalhamos, lutamos, cremos e ven- 
cemos. O velho, glorioso e historico 
anno de 1940 chega a seu fim, Desa- 
figmos neste momento o anno de 1941 
e pedimos ao destino: de-nos força e 
eaude, que o resto saberemos fazel-o 
por nossa conta! 

Soldados e políticos do “fuehrer”! 
Marchaes para um futuro grande € 
gloriosa! Vive o nosso povo! Viva a 
Alemanha! "Heil Hitler”! — (a.) Ro- 
bert Ley”. 


O PROBLEMA DO TRABALHADOR 
ALLEMÃO 


“BERLIM, 30 (Transocean) — Após 
o triúmpho da Allemanha o trabalha- 
dor teutônico terá um “standard” de 
vida sensivelmente melhor — declaroú- 
o ministro allemão para a organiza- 
cão, dr. Robert Ley, em artigo Intl- 
tulado “Frente e Patria” e publicado 
pelo "Voelkischer Beobarchter”. 

O referido titular diz que a Inglater- 
ra, apesar de sua olbsecada tenacidade 
de insensato desespero nada mais po- 
derá fazer para alterar o rumo das 
triimphos germanicos já alcançados: 

O dr. Levy tece considerações enco- 
miasticas é indestrúctivel unidade exis- 
tente entre a patria nllemã e os que 
jutam na frente, acerescentando que 
go operário teutonico deve-se agrade- 
cer o facto de “os melhores soldados 
do mundo disporem das melhores ar= 
mas do mundo”, / 

Serão solucionados da melhor forma 
possivel, de futuro, todos os problemas 


que se relacionem com a assistencia à | proximo mez 
velhice e bem assim com a grandiosa | mente importantes 


abra do saneamento e dos salarios, 


WASHINGTON, 30 — (Por Dennys 
Schmidt, correspondente da Agencia 
Reuter) — A nove ameaça nllemã de 
pór a pique os navios americanos que 
forem autorizados a levar por inter- 
medio da Irlanda supprimentos de 
guerra é Inglaterra, é w segunda em 
duas semanas e foi mal recebida neste 
paiz. 

A tentativa allemã de represalia não 
causou efícito, nem mesmo entre os 
isolacionistas, que parecem haver des- 
pertado nestes ultimos tempos, € se 
preparem para solicitar no Presidente 
Roosevelt medidas energicas em face 
da situaçoã actual, 

Aproveitando-se das festas de Natal, 
os isolacionistas estão tentando a sur 
ultima cartada, sondando as potencias 
belligerantes sobre as possibilidades de 
ser felta a paz. Por outro lado, o Pre- 
sidente Roosevelt contornou bem esta 
campanha, dizendo. que a melhor res- 
posta que accudia no espírito era dizer 
que não tinha noticias desta campa- 
nha, 

A nova ameaça allemã é considera- 
da pelos cireulos diplomaticos como 
indicação significativa de que a Ale- 
manha adoptou essa attitude em, face 
do auxilio americano À Inglaterra pa- 
ra, mediante represalias, apressar à 
declaração de guerra por parte dos Es- 
tados Unidos, 

E” desnecessarlo dizer que esta atti- 
tude é precisamente a que fará des- 
apparecer as ultimas duvidas da opi- 
nião publica norte-americana sobre se 
os Estados Unidos devem continuar 4 
seguir à sum política sem muito se 
preoccupar com as neções do Inimigo 
virtual, 

Os observadores mais autorizados 
junto ao Presidento Roosevell e nos 
seus conselheiros julgam que, em vir- 
tude do estado da opinião publica, as 
medidas tendentes a augmentar o au- 
xilio é Inglaterra serão tomadas com 
previa consulta ao Congresso. Julgam 
aínda que neste momento é impossivel 
agir como so agiu por occasião da ces- 
são A Grã Bretanha Je. 50 torpe- 
deiros. 

As decisões que strão tomadas no 
são, aliás, demasiada- 
para que não se 
consulte -a representação popular, 


| 
| 



















Vemos acima o “Sunderland”, 
ticos estão sendo construidos 


quando era so 


Angelo o genti 


TERA! INICIO ESTA SEMANA 
TIGOS PROCERES FRANCEZES 


VERNO DE VICHY 


LONDRES, 30 (Reuter) — Embora 
um completo mysterio ainda cerque as 
negocinções do governo de Vichy com 
a Alemanha, o general De Gaulle lan- 
cou esta noite, pelo radio, um appello 
nos lideres francezes para que desem- 
painhem novamente as suas espadas. 

“Nada mais se pode fazer senão ly- 
tar” — declarou o chefe das forças 
francezas livres, 

annunciando que 1.000 soldados, 
marinheiros e aviadores trancezes H- 
vres haviam perecido pela França, 
desde a  assignalura do armistício 
franco-allemão, o general De Gaulle 
assim se expressou: 

“Se a nossa Africa, à nossa Syria e 
a nosea caquadra estivessem lutando 
pele França, agora, A grande batalha 
do Mediterranco, já teria chegado no 
seu termo, constituindo uma grande 
victoria franceza. Proclamamos agora, 
enlennemente, que quaesquer france 
ves, sejn qual fôr a opinião e & posi- 
ção de cada um, que quelram reiniciar 
» juta pela França, com elles cstare- 
mos, sem demora e sem condições, 
Proclamamos aqui, solennemente, que 
todos os lideres francezes, quaesquer | 
que tenham sido 















considerado o maior apparelho militar do mundo. Aviões iden- 
Em baixo, um porta-aviões inglez 


para a “Royal Air Francs”. 





brevoado por uma esquadrilha de bombardeio. 
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| De Gaulle aos lideres francezes 


O PROCESSO CONTRA GAMELIN, DALADIER E OUTROS AN- 
— NÃO SE CONFIRMA O “ULTIMATUM” DE HITLER AO GO- 


desejos de represalia contra quem quer 
que seja. : $ 
Assignala-se que esta declaração te- 
rá sensivel influencia no futuro, quan- 
to & resistencia eventual de todos 05 
francezes no inimigo commum, 


REUNIU-SE O CONSELHO DE 
MINISTROS FRANCEZES 


VICHY, 30 (Transoceari) — Reu- 
niu-se- hoje o Conselho de Ministros 
francez, no Hotel Du Pare. 


Espera-se que o ministro da Marl- 
nha, almirante Darlan, informará s0- 
bre: conversações que teve em Paris. 
Darlan conferenciou em Paris com o 
sr. Plorre Laval, 





À confiança do povo inglez no 


credito da Grã Brelanha 


LONDRES, 30 (Reuter) — À favora- 
vel acolhida dispensada pela opinião so 
annuncio do emprestimo de guerra, fei- 
to pelo chanceller do Erarlo, demonstra 
que a confiança do povo no credito do 






— QUTROS TELEGRAMMAS 


“ULTIMATUM” QUE NÃO SE CON- 
E FIRMA 

LONDRES, 30 (Router) — Os 
círculos autorizados de Londres — nO- 
Lícia a “ Agencia Franceza Independen- 
te” — não confirmaram as noticias 
vindas de Lisbon, segundo às quaes o 
chançellc: Hitlor teria enviado um “ul. 
timatum” ao governo de Vichy. Não 
se deve esquecer, entretanto, que ha já 
alguns mezes vem & Allemanha exer- 
cendo pressão sobre » França, ora por 
meio de ameaça ou por meio de adu- 
Iações. 

Vichy parece. oppor resistencia aos 
desclos nazistas e os acontecimentos, 
pestm, pt são precipitar-se, 


O TRANSPORTE "YANKEE" À 
INGLATERRA 


ROMA, 30 — (Stefant) — Londres 
não pode proseguir na guerra sem os 
nbastecimentos norte-americanos, mas 
o transporte dos forreoimentos “meri= 


canos através do Atlantico requer quan= 

























Apoio das potencias totalitarias á Irlanda 





CONSEQUENCIAS QUE PODERÃO ADVIR COM A RESTRICÇÃO 
DA EXPORTAÇÃO INGLEZA A ESSE DOMINIO BRITANNICO 


LONDRES, 30 (Reuter — Infor- 
ma a Agencia Franceza Independent 
“A declaração feita através do rr 
dio italiano, promettendo o “apoio dr 
potencias do “elxo” & Irlanda”, me 
caso de * 


aggressão britannica”, foi, 


“idade e a convicção de que não che- 
om ainda o momento de fazer um 
“culo sobre as possibllidades de ;Ví= 
torla dos belligerantes. / 
Esta “politica de luxo”, como a qua- 

líficava um pariamentar inglez, pro- 


acolhida em Londres com commenta- | longar-se-à ainda por algurn tempo, 


rlos ironicos e sem nenhuma inquieta- 
ção. 

Commenta-se de maneira jocosa & 
promessa da Italia de dar auxilo a 
um palz situado a 1.500 Kllometros 
de distancia, quando ella é incapaz de 
proteger com exito até o seu proprio 
territorio. Lembra-se, tambem, que 95 
incursões néreas itnlianes sobre o ter- 
ritorio : britannico, que - se effeotuaram 

grandes intervallos, tiveram resul- 
tados catastrophicos para os sppáre- 
lhos atacantes. 

Não se ignora equi que as poten- 
clas do “eixo” multiplicaram mano- 
bras depols de iniciada a guerre, não 
sómente pera exercer uma influencia 
politica sobre o Elre, em relação À 
Inglaterra, mas, tambem, para se in- 
filirarem naquele paiz, por diversos 
meios, e, finalmente, para estabelecer 
verdadeiros centros de informação all. 

Mas, sabe-se tambem em Londres 
que, seja qual fôr o particularismo que 
orienta a política irlandeza, O sr. De 
Valera não commeterá o erro de pro- 
curar malor collaboração como “el- 
xo”, Mesmo os irlandezes intransigen- 
temente revistonistas são de opinião 
que uma politica de aproximação com 
a Allemanhs e & Italia equivaleria a 
“ficar entre Charybde e Seyllas”. Os 
elententos mais moderados vêm clara- 
mente que a situação geographica, eco- 
nomica e demographica do “Eire” não 
permítte uma politica de hostilidade à 



















mas a situação economica do Eire 
obrigará o paiz a tomar úma posição 
menos distante e encarar nma forma 
qualquer de colaboração com a. unica 
potencia materialmente. jhabilitada a 
auxilini-o, pois as esperenças postas 
nos Estados Unidos somente serão cor= 


respondidas se houver daçparte da Ir=. 
janda um espirito de-opposição à -pom : 


Utica do “eixo”. 


SUSPENSA A EXPORTAÇÃO INGLE- 
ZA PARA A TRLANDA 


LONDRES, 30 — (Reuter) — Com- 
munica a Agencia Franceza Indepen- 
dente: , 

“Um decreto promulgado hontem 
prohibe toda exportução para & Ir- 
landa, excepto os productos necessarios 
para os rebanhos. Esta medida não é 
de excenção e nem fol tomada em de- 
trinento da Irlanda, porém, é de ca- 
racter geral e já vem sendo applicada 
ha algum tempo em relação ao mun- 
do todo, sem exclusão dos dominios e 
das colonias britannicas. Até agora a 
Trunda é que se bencficiava de um 
tratamento de favor e essa medida 
collocou-a simplesmente na mesma po- 
sição que os demais  paizes. 

Naturalmente, a Irlanda sofrerá 
bastante com essa decisko, pois, não 
se deve esquecer que é um paiz e5- 
senclalmente agricola e criador, 


Os criadores irlandezes ficarão, des- 


Grê Pretanha, 
Os rumores de collaboração com & 
Inglaterra são, de outro lado, exage- 


tidades de navios e n arma nérca, 05- 
sim como a arma submarina, das po- 
tencias do “eixo” estão sempre mais 


sa maneira, impossibilitados de im- 
portar os productos de que têm ne- 
cossidade para alimentar os stus reba- 


Os Seus Crros, que! coy 
“governo augmentou consideravelmente, 
queiram. desembainhar novamente asi go um anno a esta parte. 



















OS INGLEZES ROMPERAM AS TRÉGUAS DE NATAL 


Os commentarios suscitados pelo fa- 





BERLIM, 30 (T. 0.) — (Pelo col- 
lnaborador da Transocean, general con- 
do Waldemar Stilifricd). 

As festas de Natal brindaram ne se- 
mana de 21 n 27 de dezembro uma tré- 
gua de 3 dias e 3 noites à ilha ingle- 
za, assediada, num magnanimo acto de 
favor do mais forte, Os inglezes não 
puderam conter-se e re-encetaram, no 
segundo dia de Natal, seus ataques 
contra instalações de territorio oceupa- 
do da França, Antes da trégua os al- 
lemães julgaram conveniente arrazar & 
cidade de Manchester, grande centro 
industrial inglez, que fol atacada na 
noite de 22 de dezembro. 

Além de Londres e outras cidades do 
sul da Inglaterra e das Mídians, foram 
atacadas Bristal, Liverpool, Southam- 
pton e Portsmouth, Na fabrica de alu- 
mínio de Fort Wiliam, o ataque alle- 
mão produziu uma enorme explosão. 
Os damnos causados pela aviação ingle- 
za na Allemanha foram minimos. A 
guerra mercante produzida pelos sub- 
márinos e aviões allemães ao redor da 
Irlanda contínuou com o successo do 
costume. As.cifras do afundamento at- 
tingiram em dezembro, novamente, ci- 
fra altissima. 

Na Albania, apenas se verificaram 
combates locaes, sem importancia, So- 
bre as lutas ne Africa no Norte, temos 
agora um relatario extenso do proprio 
marechal Graziant. Segundo este in- 
forme, os italianos, que em consequen- 
cin das difficuldades de abastecimen- 
to e, principalmente de agua, tinham 
de manter suas tropas muito distancta- 
das umas das outras, foram atacados 
em 9 de dezembro por forças motori- 
zadas inglezas muito superiores em nu- 
mero. Estes grupos italianos isolados 
foram attingidos, um atrás do outro, em 
suas posições, durante & murcha, De- 
pois de breve ataque de preparação 
pela artilharia e aviação, as forças in- 
glezas superiores em numero atacaram 
o grupo de Malettl, a lêste de Slat 
Barani, Maletti recebeu ordem de re- 
tirada para a segunda linha de divi- 
são Hbyca, emquanto esta enviava para 
o sector de Sidi El Barani um grupo 
motcrizado de protecção, Estr columna 
foi. envolvida e Maletti, que lutou co- 
mo. heroe deante do numero esmaga- 
dor do inimigo, sucumblu gloriosamen- 
te no campo de batalna. O resto da se- 
gunda divisão foi envolvido tambem na 
frente de Sidi El Baranl, em Nadi Ma- 
ktla, onde as forças inimigas motori- 
zadas, muito consideraveis, obstruiram 
o caminho, Em Sidi El Berani, que foi 
além do mais atacado intensamente 
pelos. navios de guerra .inglezes, resisr 
tiram heroicamente, durante dois dias 


os soldados da divisão de camisas ne- 
gras “3 de Janeiro”, Como simulta- 
ncamente se annunciou a aproximação 
de novas forças inimigas procedentes 
de Bug-Bug, Grazlani decidiu não lan- 
car novas forças na batalha de uma 
praça inutil como Sidi El Barani, Na 
tarde de 10 de dezembro, mandou re- 
tirar as divisões “Catanzaro" e “Qyro- 
ne” para à linha Haifaya-Mare-Solum 
é, desde o dia 13 e 15 de dezembro o 
general Bergonzol manteve esta linha 
medinnte fortes com 
apresentar-se o peion de ser envol- 
vido pelo oeste, fleando separado de 
Bardia, Graziani! resolveu, na nolte de 
15 de dezembro, retirar-se para o forte 
de Bardia, na fronteira da Cirenaica 
Italiana, Nos ataques contra este forte, 
esgotam-se as forças inglezas, Pelo mo- 
mento é Impossivel predizer como se 


desenvolverão as lutas no Norte“da 
Africa, 
wawell, que consoguiu concentrar 


grundes forças: motorizadas, soube ser- 
vir-se bem dellas, A Inglaterra prepa- 
row um pouco com essas operações O 
grande numero de derrotas que tem 


sofírido na sua guerra com o Elxo, O | peito 


diabo é que Wawell tropeça agora com 
as difficuldades que oneravam noutros 
dias os italianos, ou seja a impossibili- 
dade de abastecimento, O domínio do 
Mediterraneo não foi conquistado pela 
Inglaterra, apesar dos gritos desespe- 
rados dos propagandistas, A Italia con- 
tinur dominando os estreitos entre a 
Sardenha, Silcilia e Norte da Africa e 
inflingindo com suas forças maritimas ! 










suas espadas, encontrar-nos-ão nó seu | 
lado, sem exclusão de nenhum e sem | 
qualquer pensamento do ambição”. | 

Appellando para que todo o povo 
francoz observe “a hora da esperan-| 
ca” no dia 1º de janeiro vindouro, ! 
permanecendo no interior de suas Ca- 
sas durante uma hora especificada, 
tornando assim desortes as ruas de | 
todas as cidades e villas francezas, O, 
general Do Gan declarou: 

“Por esse gigantesco plebiscito de 
silencio, a França mostrará a todo o 
mundo que encara o futuro apenas em | 
jlkercade, em grandeza, em indenen- 


tra-ataques. AO) dencia, em salvação e em victoria”. 


PROCESSOS CONTRA O GENERAL 
GAMELIN, DALADIER E 
PIERRE COT 


MADRID, 30 (Reuter) — O processo 
sobre as responsabilidades assumidas 
nesta guerra pelo general Gamelin, 45- 
sim como pelos srs, Edouard Daladicr | 
e Plerres Cot, terá Início: na proxima 
semana, segundo informa agencia 
alemã “D. N. B.”, em despacho pro- 
cedente de Vichy. 

O despacho aecentua que 0s tres nC- 
cusados serão pronunciados por terem 
declarado guerra à Allemanha, à des- 


ça, especialmente no que concerne ao | 
material de aviação c às reservas de 
petroleo, 


A TAREFA DO MARECHAL 
PETAIN NAS COLONIAS 
ZURICH, 30 (Reuter) — Assigna- | 
tando a importancia, para a França, 
de manter o seu imperlo colonial es- 
creve “Le Journal" que se publica em 


graves derrotas à Inglaterra, causan- Vichy 


do-lhe damnos em todas as bases, Ape- 
sar do seu successo no deserto, o anno 
de 1940 teve para n Inglaterra um fi- 
nal pouco consolado:., As tropas ingle- 
z25 não conseguiram conquistar o forte 
de Bardia, apesar da sua comagadora 
superioridade numerica, d 


CASA BANCARIA 
ALBERTO BONFIGLIOL! S/A. 


RUA 3 BE DEZEMBRO, 50 
Effeclua lodas as operações 
bancarias. 


C/Correntes com Juros 4 % 
Contas particulares ..., 6/9 
C/Corrente Prazo. Fixo 

7.34 o , 


o D———— 








“A tarefa do marechal Petaln é cs- 
senclalmente uma tarefa de recons- 
trucção moral e material. Até um certo 
ponto, a tarefa moral é a base da re- 
construcção material. O imperio é H- 
vre porque nós soubemos guardal-o; 
mas sun unidade fol quebrada e temos 
comnosco o dever de recuperal-o, tal 
como o recebemos dos nossos Ances- 
traes”. 


APOIO DAS FORÇAS FRANCEZAS 
LIVRES 


LONDRES, 30 (Reuter) — Acredita- 
se saber que o gencral;De Gaulle — 
informa a “Agencia Franceza Inde- 
pendente” — annunciará, de um mo- 
mento para outro, que, no caso de um 
movimento de resistencia nas colonins 
para proseguir n luta contra o inimi- 
go, as forças francezas livres apoiarão 
essa campanha, sem consitleração al- 
guma por ámbições' pessoaes, sem pre- 


prejulgamento quanto à opinião politi- 


ca dos que se dispuzerem & lutar e sem 


cto dão todos nesse sentido, Reconhe- 
ce-se que o custo sempre crescente da 
guerra impõe tt necessidade desse ap- 
pello no concurso da economia privada, 

Em editorial, o “Dally Telegraph” re- 
corda que a “mentalidade dos 5 Bjo tor- 
nou à ultima guerra inutilmente custo- 
sa: e opina que n adopção, mgora, da 
taxa média de 3º? não é só um signal 
de contianta no credito do Estado, co- 


Chamberlain, 
jornal concita o publico & redobrar à 


amplitude de sua habitunl collaboração 


nos casos de emprestimos de guerra. 

No trimestre explrante média das 
despejas nacionaes sublu & 11.750.000 
libras esterlinas por dia, ou sejam, .... 
4,250.000,000. por anão, Os gastos do 
anno, nessa proporção, deverão exceder 
à 300 milhões de bras as previsões or- 
camentarias da Julho. 


A  — 


As assignaturas do, “Correio Pau- 
listano”, que não forem reformadas 


da falta de preparação da Fran até 31 do mez corrente, serão suspen- 


sas em 1º de janeiro proximo. 
Pedimos, pois, nos srs, assignantes 

providenciarem em tempo de não ha- 

ver interrupção na remessa do jornal. 


,€€ÉO o" ""m"- 


"A porta occidental da Europa” 


LISBOA, 30 (Havas) — Informam 
ES = 2 MO 0 Jornalista norte-ame- 
ricano Ernest Pylc, ablicot interes- 
sant: ertigo no “Dc Telegraph” sob 
o titulo; “Lisbon porta octidental da 
Europa porra a Wberdade”. 

O artlculisia effmou que Liabon se 
tross*ormou num das cidades mais 
em evidencia r3 Eurcva. Elogiou tam- 
pem o espirito de hospitalidade da 
capital portugueza para com Os refu- 
glados e terminou dizendo que tanto 
quanto lhe foi possivel observar, 1 
opinião em Dortugal é predominante 
tavorav:l à molitica de neutralidade, até 
[iai “da pelo gover"o portimuoz 


80.º anniversario de casamento 


BELGRADO, 30 (Transocean): — 
william Juritschko, de 102 ánnos de 
edade e sua esposa, que tambem conta 
101 annos, festejarám, hoje, na povõa- 
ção de Krischowljank, nas proximida- 
des de Warasd (Yugoslavia), o stu/807 
anniversario de casamento. 





























reduzindo o numero de navios mercan- 
tes inglezes, 


A Inglaterra desejaria que 05 Esta- 
dos Unidos fizessem o transporte com 
navios proprios. Se 08 Estados Unidos 
fizessem tal, exporiam os proprios nã- 
vios às mesmas saneções bellicas: que 
actualmente desfeleam qm frota mer- 
cante britannica. Assim, pois, em Lon- 
dres pensou-se que Os transportes ame- 
ricanos deveriam ser dirigidos através 
da Irlanda, proseguindo dahi para à 
Inglaterra todos os abastecimentos, Se- 
gundo-os calculos de Londres, esse ap- 
parente commerclio entre paizes neu- 
tros como a America e pn Irlanda de- 
veria sor deixado livre, Mes, no con- 
trarlo, essa “descoberta”, que visa fa- 
zer da Irlanda uma ponte entre a AMe- 
rica e a Inglaterra, poderia envolver 
a Irlanda no conflicto, assim como 05 
Estados Unidos, 

A imprensa germanica releva que 05 
comboios de navios americanos corre- 
riam perigo. em atravessar a zona de 
guerra, pois a Irlanda acha-se preci- 


samente na zona do contra-bloqueio 


germanico, 


Relações “yankees”-argentinas 


WASHINGTON, 30 (Reuter) — oOsr. 
Sumner Welles, sub-secretario de Es- 
tado, declarou nos jornnlistas que, 
durante a proxima semana, conferen- 
cinria com o sr. Prebisch, chefe da 
Missão Argentina, sobre assumptos que 
interessam ambos os paizes. 

Essa resposta foi dada & pergunta 
sobre se outras medidas seriam toma- 
das para melhorar as relações entre os 
dois paizes, além do emprestimo de 100 
milhões, já concedido áquella Repu- 
blica sul-americana, 


Premio nacional de "prevenção 


da cegueira” 


RIO, 30 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Realiza-se amanhã, a 
reunião annual da directoria da Liga 
Nacional de Prevenção da Cegueira, 
convocada para o fim especial de con- 
ferir o “Premio Nacional de Preven- 
ção da Cegueira” de 1940, destinado 
a pessoa ou entidade que houver, no 
decurso do anno, prestado no Brasil 0 
serviço, considerado mais relevante 
no dominio da prevenção da cegueira, 
O. premio instituldo pelo Syndicato 
dos Jornalistas Profissionaes do Rio 
de Janeiro consiste mum rico perga- 
minho e artistica melha, cunhada na 
Casa da Moeda, 











rados e os signaes de uma modifica- 
ção da politica irlandeza não são, par 
emquanto, visivels, 

A politica de neutralidade de Ir- 
nda, que os inglezes chamam de "“po- 
Ytica de avestruz”, mas que os dr- 
ljandezes acham a unica praticavel em- 
quanto o “seu problema não fôr re- 
solvido”, permanece inalterada, 

As razões historicas, acorescentum- 
se, certamente, as razões de opportu- 


Construcção de aéroporio em 


(arrasto 


MONTEVIDE'O, 30 (Havas) — O 
Ministerio da Defesa Nacional baixou 
acto, designando uma commissão para 
estudar o projecto e diriglr a cons- 
trucção de um aéroporto em Car- 
TASCO, 

A commissão designada é chefiada 
pelo general de divisão architecto Al- 
fredo Campos e integrada pelo major 
architecto José Demichell, chefe do 
Departamento de Construcções Milita- 
res e pelo engenheiro civil Nicolas Ro- 
driguez Luis, 

O novo aérodromo occupará «uma 
superficie de 400 hectares de terreno, 
já tendo sido votada q veba de ,... 
1.600,000 pesos para sua construcção. 


As exportações dos Estados Unidos 
em 1940 


WABHINGTON, 30 (Reuter) — As 
exportações dos Estados Unidos em 
1940, totalizaram 4' bilhões de dolia- 
res, apesar da perda de mercados, se- 
gundo estatísticas publicadas pelo De- 
partamento do Commercio. E' o total 
mais importante, desde 1929. 

As importações tambem subiram, 
Avlla-se em 2.600.000.000 de dollares 
para 1940, contra 2.071.274.000 em 
1939. Desde 1030 que não se havia re- 
gistado uma cifra tão alta. 


O PROBLEMA DOS LATIFUNDIOS 
DA SICILIA 


BERLIM, 30 (Stefani) — O jornál 
“Vaelkischer Beobachter” publica um 
artigo sobre a solução dada pelo fas- 
oismo ao problema dos latifundios da 
Sicilia, Este acto revolucionario da po- 
lítica de Mussolni — escreve 0 jornal 
— “adquiriu “um valor historico e será 
a causada prosperidade de uma região, 
cujos effeitos bemfazejos far-se-Ão sen- 
tir em toda a economia italiana, 






nhos que produzem um leite tico e 
abundante, com o qual fabricam innu- 
meros productos lacteos, que consti= 
tuem a principal exportação do paiz. 
A sua prosperidade soffrerá, certamen- 
te, porém era anormal que a Irlan» 
da, pertencente ao círculo economico 
das Ilhas Britannicas, gozasse de um 
tratamento preferencial, emquanio to- 


| dos os outros palzes, nts mesmas con- 


dições, se encontram em pé de egual- 








Sympathia canadense á França 


OTTAWA, 380 (Havas) — Os jornaes 
do Canadá fr:=cez continuam a afflr= 
mar frequentemente seu apego somti- 
mental prra com a França e expressá- 
ram profundas sympathias pelos seus 
soffrimentos. Alguns dentre elles 
apolam a política do marechal Petain, 

Referindo-se no numero especial de 
uma revista dedicada ú França por es= 
tudantes dc Montreal, um jornal. local 
escreve: ' 


“E! Eoncoso ser francez, porque & 
França ainda pode, segundo palavras 
recentes do Papa Plo XII, orgulhar- 
se de ser a filha mais velha do egrefa 
e a patria do bello heroismo e da cul- 
tura. Quando a França sofíre, o mun= 
do inteiro soffre nn sua carne e na 
sua alma, como soffre um filho quan- 
do sua mãe é Infeliz. E os estudan- 
tes da segunda cidade franceza do 
mundo merecem felicitações pela ho- 
menagem que prestaram à França.” 


O jornal “Canadá”, de Montreal, 
referindo-se à crise consecutiva à sahi- 
da do sr. Pirre Laval do governo fran= 
cez, escrevia recentemente: 


“O que importa é que o marechal 
Petain permaneça no leme e evita 
qualquer falsa manobra que pudesse 
arrastar o paiz em aventuras vãs & 
deshonrosas. Os amigos da França de- 
vem desejar que o marechal Petain 
continue *por muito tempo apesar de 
sua edade avançada, a devotar-se ma- 
gnificamente ao serviço de sua patria 
vencida. ” 


Fugitivo do vapor allemão 


“Tacoma” 


MONTEVIDE'O, 28 (Reuter) — 
Chegou hoje de Florida, escoltado pe- 
la polícia, o tripulante do vapor alle- 
mão ““Tacoma”, Herbert Mulack, o 
qual havia fugido, | ] Raso: 

Mulnek já foi entregue és autorida- 
des maritimas, 
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HOJE A' MEIA NOITE NO METRO: ANDY HARDY 


para abrir o anno de 1941 com chave de 
completo da ex- 
(ter condicionado) 


euro, no 
pressão, 
fará hofr 
sensacional 


e x Granfina”, com 
setor numero um de 
“Motion Ploture F 
fLewis Stone, 


classificação 


— com a “Familia Hardy” 
Cecllin Parker, Fay Holden o Sara 
e Judy Garland nos principnes papeis. 


estrelinda por 
espectaculo que é 


Dizer que ums comedia 
Mickey Rooney * um 
imprescindível mssistir, & superíiuo 


mes salientar. 
a granfina” 


dy e 
ces demais 


sentido real o 
o cine Metro 


precisomento 


lauçamento 


do 


nÃ 
pritetins 


o 
dn 


O HOMEM QUE SE VENDEU. — Brian Don 
Lovy — Murlol Angelus — Akim Tamirott 
— Paramount, Pro, até 10 nnnos — Ami- 
gos ds turmas — Des, — Fox Jornal 33x30 
— Actunlidades Globo 3) — Nac. — Ciré- 
din. A's 14,30, 10,90, 18,10, 20 e 21,50 hs, 
A! tarde; poltr. 48; metas entr, 20500; bai- 
cões, 38. A' nolto: poltr, 68000; meta entr. 
38000; balcão, 38500, 
Mi 
A VIDA E' UMA DANSA — Maurcon O'Hara 
— Louis Hayward — Lucille Dall — RKO, 
Voz do Mundo 41x35 — A Casa de Sonhos 
do Pluto — Des. Walt Disney — Actusll- 
dades D P, B, 20 — Nac, A'r 14,16, 18, 
30 e 22 horas — A! tarde; poltr, 48; mein 
entr. 28500; balcões, 34000, A! noite; poltr. 
54000; moelnus entr. 39000; bulcões, 38509, 
a asma 

A RAPOSA AZUL — Zarah | Leander — 
Prohibido até 14 annos — UFA — Noll- 
clas do Din 1ixl2 — Cine Jornhl Brasilel- 
ro 140 — Noc. — Cinedin — A's 13,50, 10, 
18, 20 e 22 horas — A' tarde: poltr. 44; 
molas entradas e balcões, 28500. A” noite; 
poltronas, 48500; metas entradas e bol- 
cóus, J$000, 





ROMANCE DE TOKIO — Prod, jrponeza 
com Setsuko Hara e Akira Tatematsu — 
Allança — Esportes no Japão — Bhorl — 
Actunlidades Globo 32 — Nac. Clnédia — 
Ats 14,15, 16,10, 18,05, 90 o 21,65 horas. 
A" tarde: poltronas, 48000; meias entradas 
28500; balcões, 38000, A” noite: poltronas 
58000; metas entradas 39000; balcões, 38500. 


O REI DA TRAPAÇA — Wayne Morris — 
Juno Wiman — Warner — CASTELLO 8I- 
NISTRO — Pnulette Goddard — Bob Hope 
— Paramount — Filmes prohlbidos até 14 
annos — Cine Jornal Brasileiro 151 — Nnc, 
DFB — Desdo 14 horas — Poltronas, 38500; 
molas entradas, 28000. 

IC ESSE rESao 
CORAÇÃO DE BOLDADO — Producção hes- 
panhols com Angelilo e Anna Marin Custo- 
dia — Hispana Films — CACHORRO VIRA 
LATA — Billy Lee — A historia de uma 
carta — Nacional — DFB — Desde 13,50 
pera Poltronas, 49000; melas entra- 
As, 


25500. 





a md 
BOA SORTE — Ginger Rogers — Ronald 
Colman — SE FOBSE EU... — Glorin Jean 
— Bing Cresby — O Dis da Bandeira em 
8. Paulo — Nacional — DFB — A's 19,15 
horas — Poltronas 34000; melas entradas 
e balcões 18500. 

(ee 
IRMÃO ORCHIDE'A — Edward G. Robin- 
som — A PEQUENA DO MARUJO — Jon 
Hall — Nancy Kelly Actunlidades D. 
P. B. — 1) — Nacional — A's 19,30 horas 
— Poltronas 2$500; meias entradas 1$200 


nd 
ROMEU A CAVALLO — Jack Benny 
Rochester — ADORAVEL IMPOSTORA — 
Lana Turner — Actunlidades Globo 31 — 
Nacional — Clnédia — A's 14,30 e ás 19 


horas. A' tnrde: poltronas, 28500, metas 
entr. 15500. A! nolte: poltronas 38000; metas 
entr. 18500; bnlcões, 28000, 





e mm 


ROMEU A CAVALLO — Jack Benny — 
ADORAVEL IMPOSTORA — Lana Turner 
— Descendo o rio Paraguay — Nocional 
— DN — A's 19. horas — Poltronas, 23500; 
meias entradas e balcões, 16500. 


- 





Rod 
TUDO 1550 E O CE'O TAMBEM — Bette 
Davis — Charles Boyer — Prohiblido até 10 


annos — Warner — Actualidades D. P. 
8, — 15 — Nacional — A's 19 e 21,30 ho- 
ras Poltronos, 38000; melas entradas, 
1$500; balcões, 24000. 





BAFARI — Douglas Fairbanks Jr. — LOU- 
RA E PERIGOSA — Joan. Davis e Lynn 
Bari — Prohlbido até 10 annos — Pilme 
Jornal H0 — Nacional — DFB.— A's 10 
horas — Foltrpnas, 243007: meias entradas 
15200; balcões, 14500, 


www 


O CRIME DO CORREIO DE LYON — Pler- 
re Blanchar — Prohibido até 14 annos — 
FOGO NAS VEIAS — Priscilla Lane — 
Guanabara Jornal 23 — Naclonnl — DN 
e A's 18,25 horas — Poltronas 28300; melas 
entradas e balcões, 1$200; senhoras, 18500, 





MARYLAND — Brenda Joye — John Pay- 
ne — A PEQUENA DO MARUJO — Nancy 
Kelly — Jon Hal — Actualidades D, P. 
B4 18 — Nacional A's 19 horas 
Poltronas, 2$30; meins entr. e geral 14200. 


——ee 


DOIS HOMENS E UMA MULHER — Waul- 
Jaco Becry — John Howard — Dolores Del 
Rio — MLLE. MAISIE — Ann Bethern — 
A Voz dos Bronzes — Nacional — DFB 
— A's 10,10 horas — Poltronas, 24000; 
meias entradas e gerul 18200. 


a a a çÃ> 
TUDO I8S0 E O CE'O TAMBEM — Betta 
Davis — Charles Boyor — Warner — Pro- 
hibido nté 10 annos — CHEGARAM COM A 
NOITE — Will Fyffe — Cine Jornal Bra- 
silelro 1391 — Nacional — A's 49 horas — 
Poltronas 38000; meina entradas, 18500. 





NÃO ESTAMOS SO'S — Paul Muni — Jane 
Bryan VENDEDOR DE MILAGRES — 
Robert Young — Flimes prohíbldos até 14 
unnos — Caprichos da Natureza 1 — Na- 
cional — DFB — A's 14 e ár 19 horas — 
A! tnrde; poltronas 28000; meias entr. q 
senhoras 18200, A! noite; poltronas, 28300; 
melas ontradas, 19200; geral, 18500. 


«eee 
MARIQUINHA TERREMOTO — Estrelita 
Castro — O SEGREDO DO DR. SILDARE 
— Lew Ayres — Actualidades D. F. B. 16 
— nacional — Ata 16,55 horas — Poltro- 
nas, 16500; meias entradas e balcões, 18, 


E TETRo 
DOIS HOMENS E UMA MULHER — Wal- 
ince Beory — John Howard — Dolores - Del 
Rio — O MYSTERIO DO COLLEGIO -- 
Erich Von Sthoheim — Prohibido até 14 
annos — Oldade de Bragança -— Nacional 
— DFB — A's 18,45 horas — Poitronss, 
28500: metas entradas 16500. 


e 
ZONA TORRIDA — James Cagney — Ann 
Sheridan — DOIS BATUTAS — Jackie Coo- 
per — Fredis Bartholomew — OB PREMIOS 
DA ACADEMIA — Short — Nos arredores 
de Angra — Neclonal — A's 18,45 horas 
— Poltronas, 1$500; melas entradas, 14000, 


em 
ZONA TORRIDA — James Cagney — Ann 
Sheridan — Charlls Chan no Panamá — 
Sidne Toler — Prohibido até 10 znnos — 
OS PREMIOS D AACADEMIA -- Bhort — 


Guansbara Jornal 25 — Naclonai — DN 
— A's 19 horas — Poltronas 24000; meias 
entradas, 1$000. 


e 


“REVEILLON” 
2 RIO) |; mm 
Cc. D. R. ROYAL 


E A GRANFINA” 


à mela 
de 


entretanto, que “Andy Har- 


só está 
famosa 


“Andy Hardy 
Mickey Rooney — O 
Hollywood seg! ndo 


Hardy” 
pera. 


como, 


“A 
do pela ultima vez 
9,30 horas, 


mesmo, 


noite, O hojs, 


sessão, 
erntd” 


Haden) 


corrente mez, 
Pode» | 
à nitura de Janeiro proxime. 
“Família 






























em muito as su 


ponte do Waterloo” será exhibi- 
na sessão das 
registando-se um adeantamen- 
to no horario habitual de meia hora por 


Ms 


Aos nossos assignantes que ainda 
não reformaram as suas assignaturas 
para 1941, rogamos fazel-o até 31 do 
afim de não haver In- 
terrupção na remessa do jornal em 1.º 


DM a 


Tudo póde acontecer dentro 
da nolte,.. até mesmo esta 
original o fascinante histo- 
ria, vivida por um elenco 
de brilho  Incomparavel! 


HUMPHREY 


BOGART 


COMPLEM. 
ACTS. DFB N'21 


LONDRES 
ABE SOFFRE 


apressionante dume do- 
esmontario, de Londres soh 
os bombardeios wéreos! 


QUINTA-FEIRA 


BANDEIRANTE 


Arrecadação do Imposto de Renda 


Communica-nos o director da Recçbedo- 
ria Federal em São Paulo que n partir 
de. jonelro proximo, para commodidade os 
contribuintes, o Imposto de Renda será 
ntrecadado no proprio edificio onde func- 
clona a Delegacia daquello Imbosto, Isto 
é, & rua Florencio de Abreu, 591, bem €o- 
mo os depositos que st relncionarem com 
aquells imposto tambem terão recebidos na 
mesma Delegacia, 


Outrosim, o mesmo director pade-nos dl» 
vulgar que os cheques emittidos para pos 
gumento dn Imposto em questão deverão 
continuar a ser emitlldos a favor da Re- 
cebodorla Federal em £ão Paulo, que és 
repartição arrecadadora 





Federação das Ingusirias do. 
Estado de São Pauto 


Aceusando o recebimento do Relutorlo du 
Federação das Industrias do Estado de 8. 
Paulo, referente no anno de 130, o ar, 
Waldemar Falcão, Ministro do Trabalho, 
coviou a seguinte carta no'sr, Roberto Bl- 
monsen, presidente daquelia entidade: 


"Recebl o muúlto ppreciel o Relntorio con- 
tendo os trabalhos realizados pela -Federa- 
cão dus Industrias do Estado de 8. Paulo 
durante o anno de D139, 


Atrnvés delle, sente-se a fecunda activi- 
dade desenvolvida por essa Federação - que, 
asim, faz Ju's nos applausos deste Mintia- 
terlo, 


Cordenimente — (1) Waldemar Falcão”, 


uz SPAS Shea! STE TT 


THEATRO BOA VISTA 


HOJE — AMANHA — 5º 
FEIRA 


Ultimos Gias de: 


"O ANJO DA MEIA NOITE 


a originalissima peça de 
JORACY CAMARGO 
na qual 


PROCOPIO 


tem explendido papel 








Sexta-feira 
e obra prima de MOLIE'RE: 


"MEDICO À FORÇA” 


rir da primeira à ultima scena 


DULCINA — ODILON 


Estréam dia 3 de janeiro 


"SINHÁ MOÇA 


CHOROU" 


de FORNARI, 


THEATRO 


SANT'ANNA 


ESPECTACULOS POR SES- 

SÕES A'S 20 E A'S 22 HORAS 

Vesperaes aos sabbados, domin- 
gos e feriados. 


no 





Localidades à venda das 10 ho- 
ras em deante, na bilheteria do 
Theatro, 


CORREIO PAULISTANO 



















































| inde introduzida por um 


“ECOS DE H 


HOLLYWOOD, dezembro (De MA- 
RIA IBABEL MARTINEZ, da Agencia | 


| Reuter) — Tem chamado multo a 


attênção nos Estados Unidos, a novi- 
empresario, 
| oreando assentos para dois na platéa 
do seu theatro; mas a verdade é que 


| nada de novo ha em  Hollywook,.. 


Porque já não é de hoje a Idéa de col- 
locárem cadeiras para dois nos ros- 
taurantes elegantos, 

Percorrendo uma dessas “holtes” da 
moda, vimos nas mesinhas para dois 
(com um pequeno sofá em que não 
cabe um par de namorados) varios 
casnezinhos de grande interesse para à 
publicidade: 

Alice Faye tomando um “cbektull” 
em companhia de Sandy Cummings, 
Atrás deles, noutro sofázinho minus- 
culo, arrulhayvam Tony Martin e n ex- 
esposa de Artle Shaw, a bella dama 
Lana Turner, Mas, diziam as más ln- 
guas-que esplavam os dois pares, Tony 
e Alice de vez em quando inLerrom- 
plam o colloquio e trocavam olhares 
incompreensíveis... 

Perto delles, dansavam Jackie Coo- 
gan com SUB €X-CSPOSA, Betty Grable 
e ambos pareciam encantados com 
aquélie reencontro. 

Em outra mesa sentavam-se Deanna 
Lewis, à nova esposa de William Po- 
well, e o sou famoso marido mais ma- 
Jcioso e espiritual do que nunca; ima- 
ginê-se que Deanna, em vez de ficar 
bocejando discretamente no lado do 
marido, como fazem todas as legiti- 
mas deste mundo, ria ás gargalhadas, 
ria do que Bill jhe murmurava como 
quem ri das pilherins de um namora- 
do! 

Dolores del Rio comia um prato com- 
plicadissimo, ao lado de Orson Welles, 
algumas mesas, além, o ex-marido de 
Dolores, Cedric Gibbons, comin,.. 
com os olhos & encantadora Carol Lan- 
dis, que é & nova paixão do director 
artístico da “Metro Goldwyn Mayer”. 

Cesar Romero celava com Patricia 
Morrison; mas ninguem sc deve fiar 
nas preferencias desse latino incen- 
diario, que todas as semanas muda de 
romance, 

Viam-se tambem Allan 
sua mulher Irenc. Hervey; Robert 
Taylor com Barbara Stanwyck, Ann 
Shirley com John Payne e Ann So- 
thern com Roger Prior. Vê-se, pois, 
que apesar de tudo, ainda ha casaes 
felizes em Hollywood... | 

* 4% I 

Desde que Jean Harlow foi declara- 
da loura platinada, ou antes a “pla- 
tintum blond” offleial do cinema, nun- 
ca se registou acontecimento tão sen- 
gacional no genero quanto o que se deu 
quando a Warner annunciou que ja 
lançar o typo “ruiva côr de moran- 
go”. 
No filme: “strawberry Blond”, Ann 
Sheridan fora designada para o lança- 
mento espectacular, Mas, com surpresa 
de todo o mundo, Ann negou-se ao 


Jones com 


e a e em 


papel. 

Foi eseclhida, então, Rita Hayworth 
para substituil-n; e nconteceu que Ri- 
ta ficou encantada com essa nova to- 
nalidado de cabello e resolveu usal-o 
não só para o filme, mas para todo o 
sempre... 

Já por causa disso centenas de pe- 
quenas têm escripto ao estudio pedin- 
do amostras da tal “côr de moran- 
gos”, e os cabelleireiros tém feito tudo 
para obter alguns dos. cachos“de Rita, 
taes “como “icaran depois: da: Innova- 
são, 

Alguns productores de tonico para 
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OLLYWOOD 


cabello Já lançaram no mercado uma 
loção que- produz case tom que é o 
ultimo grito da moda € multas estrel- 
jns já estão copiando Rita, como mul- 
tas copiaram o tom platinado dos ca- 
bellos de Jean Harlow. 


“* w 


ROMANCE ENTRE ANN SHERIDAN 
E GEORGE BRENT 


HOLLYWOOD, 30 (de Maria Isabel 
Martinez, correspondente da Agencia 
Reuter) — Podem dizer o que quizer 
todos os outros jornalistas de Holly- 
wood: Podem commentar n seu bel pra- 
zer o que houve ou o que não houve 
entre Ann Sheridan e George Brent. 
Porém, cu garanto que durante a fl- 
magem da comedia que recebcu o no- 
me de “Honneymoon for three" (Lua 
de mol para tres), — clles  cstavam 
apaixonadissimas, 

vendo a quantidade de filmes que eu 
vejo, conhecendo os artistas como eu 
conheço, depois de tantos annos de 
privar intimamente: com todos, set jul- 
gar multo bem quando um Amor é pu- 
ramente theatral ou quando ha algo 
mes do que diz o manuscripto nas 
scenas representadas pelos protagonis- 
tas, Quando George Brent actua com 
Ann Sheridan nota-se, immediatamen- 
te, como elle tem confiança na Te- 
quena e o prazer que lhe dá beljni-a. 

Desde que Ann se retirou do estu- 
dio, por se Ler recusado a fazer o pri- 
meiro papel na pelicula “Strawberry 
blond'” (Rulva cór de morango), guar- 
da-se o malor mysterlo & respeito da 
lugar onde se encontra a “estrella” e 
em que está se occupando. Porém, não 
foi difficil apurar que Ann fez um 
grande cruzeiro de hynte com os ami- 
gos e que George Brent a acompa- 
nhou durante essas férias. 

Eu propria os vi mais de uma vez, em 
um restaurante de Los Angeles, dan- 
sando rhumba ao som da orchesten de 
Nilo Menendez, que por acaso, estava 
tocando lá. 

George e Ann formam um par en- 
cantador e é com inteira confiança que 
lhes digo que não receto enganar-me 
ao annunciar que o casamento de am- 
bos-sº tornará publico quando menos se 
espera... 

—— Um pequeno escandalo, dos que 
acontecem muito na capital do ci- 
nema:! 

Um productor cinematographico re- 
cebeu uma carta assignada por uma 
tal “Joan”, dizendo o seguinte; “Pe- 
co-lhe encarecidamente que me vecom- 
mende um medico que salha tirar ta- 
tuagens sem deixar nenhuma marca, 
Eu e uma amiga, fomos a uma festa 
sózinhas, porque ns nossos maridos es- 
tavam trabaliando à nolte... 

Tomamos mais “cocktall” do que de- 
viamos e na manhã seguinte, quando 
acordamos, vimos que estavamos com 
As pernas marcadas por incriveis ta- 
tuagens.,. Nossos maridos estão Turio- 
sos e o nosso unico desejo é apagar 
as manchas causadas pelos deslises des- 
sa noite...” 

As taes senhoras parecem ser metrl- 
zes porque o lugar onde-se deu a festa 
e que ellas mencionam, é mais fre- 
quentado por artistas do que por quaes- 
quer outras pessoas. 

Moralidade: — Minha senhora, não 
vá a festas sem o seu marido, antes 
de, primeiro Indagar senão ha por lá 
tatundores profissionaes ou amadores 
qualificados... 


im 


Às 14-16 - 18-20 e 22 horas 


SANVEI, 


GOLDWYN apresenta 


EM Galante 


BN E NTU A WE WESTCANER” 


WALTER BRENNAN 
FRED STONE --DORIS DAVENPORT 
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| RUA do. JOSE DE BARROS, 295 — PHONE 42121 | 





Correios e Telegraphos 


Recebemos o seguinte communicado: 


“O “Diario Offlcinl' da União do dia 13 
do corrente mez publicou um edital refe- 
rente a concorrencia publica para os sorvi- 
ços de conducção de mains postres dos l- 
nhas “Directoria Reglonal de Bão Paulo às 
Estações Ferrovinrias da Sorocabana e Luz” 
e "Direetoria Regional de 8. Paulo à Esta- 
ção Ferroviaria do Norte  succursa] 5 e 
agencias do Belemzinho « Banto Amaro”, 


ESTATÍSTICA SANITARIA 


Duranty a semana de 15 a 91 de dezem- 
bro. do corrente nnno, fulicceram, no mu- 
niciplo da cempltal, segundo dedos forne- 
cicos peln Secção Technica de Estatistica 
Eanitaria, 290 pessõas victimadas por; co- 
queluche, 2; diphteria, 3; tuberculose, 27; 
paludismo,: 1; syphilis. 5; grippe, 2; dysen- 
teria, 6: tétuno, 1; septicemin nho puer- 
perel, 4; verminose, 3; gonocóccia, 1; ln- 
phogranulomatose | miligna, 1, cancer € 
outros tumores malignos, 18; tumores não 
malignos, 2; doenças gernes, 9; do synte- 
ma nervoso e dos orgams dos sentidos, 13; 
do apparelho circulntorio, 27; do appare- 
lho respiratorio, 20; do npparelho diges- 
tivo, 81 (50 menores: de 1 anno); dos ap- 
pareihos urinario e genital, 21; da gravi- 
dez, do parto e do estado pusrperal, 1; 
dos ossos e dos orgams da locomoção, 1; 
vícios de conformação congenitos, 1; doen- 


































- 


gas peculiares no 1.0 anno de edado, 13; 
seniildade, 1; enicidios, 2; homicídios, 1; 
aceldentes de automoveis, 3; mortes vlo- 


lentas ou nceldentees, 8; 
indeterminadas, 3. 

Das 290 pessoas: falleçidas, 154 perten- 
clam no sexo masculino e 136 ao feminino; 
BB eram menores de 1 anno e & residiam 
fóra, do municipio: cancer e outros tu- 
morés malignos, 3 (Santa Cruz do | Rio 
Pardo, Santos e Tabapuã); do npparelho 
ciroulatorto, 1 (Taquaritinga); do appare- 
lho digestivo, 2 (Ourinhos e Estado de 
Minas Gernes): nocidontes de nutomovéis, 
1 (Santo André/; causas de obitos Indeter- 
minadas, 1 (Mirasól). 

Houve, no mesmo periodo, 300 casamen= 
tos, 657 nascimentos e 29 nati-mortos 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 


Picam convidadas as professoras Appa- 
recida de Arruda Botelho, Nilea Meirelles 
Pinto de Azevedo e Erellla Meirelles Pinto 
de. Azevedo, diplomadas pelo Curso de 
Aperfeiçoamento do extincto Instituto de 
Educação  “Cnetano de Campon”, para: fáa- 
rerem prova das exigencias do artigo 334, 
letras “a” e “b” do Codigo de Educação, 
afim de que possam ser attendidas. 


cnusas de obltos 





— . Vesperal! — 


| Meia entenda, 25500 — 
LANDIA NOITE: Platén, 5$; Bal- 

BD! cão 1.%, 45000; Balcão 2,4 
35500; Molas entr. 35000 


e 


no ham) 


INSTITUTO DOS COM- 
MERCIARIOS 


Por motlvo da passagem do anno, o dr. 
Fuusto Soares Alvim, presidente do Ins- 
tuto dos Commerciaríorios dirigiu a to- 
dos os funccionarios dn referida institul- 
ção uma eftustva saudação. 


BÔAS-FESTAS 


Recebemos e agradecemos cs votos de 
bóns festas que nos foram enviados mais 
pelos seguintes pessoas e firmas: Agenciu 
Pettinat], Radio Clube de Jnboticabal, So- 
cledade Polorseza “José Pllsudaki!, “Asst- 
curazioni Generale di Trieste e Venezia”, 


Byndicato dos TIndustrines Oraphicos, e 


Syndicato dos Commereinrios de S. Paulo, 
Do ar, Finn B, Arnesen, consul da 
Pinlandia em 8, Paulo, recebemos e agra- 
decemos um attencioso cartão do boas-fes- 
tas & anno novo, 

—— Associação Vicentina dos Mendigos 








————es Torça-foira, 91 de Dezembro de 1940, (my 
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CINE JORNAL 
BRASILEIRO N.157 


Nenhum lilm estreado no 
"METRO" será exhibido 
em oulros Cinemas desta 
Capital ontes de punsados 
60 dias de suas exhibições 
neste Cinema. 


H O JE. 


ULTIMA SESSÃO AS 9% hs. 
A& PONTE DE 


WATERLOO 
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COMMUNICADOS 


“MEDICO A FORÇA”, A OBRA PRIMA DE 
MOLIE'RE, SEXTA-FEIRA, COM 
PROCOPIO 


O netor Procopio prepara um especla- 
eulo pelo estu feitio comico, Trata-se da 
farça do Moliére, extodico a lorça”, “Me- 
dica a forqn” € o typo mais perfeito do 
theatro de farça, com intultos sutyricos. 
Procopio terá no protagonista de “Medica 
a força”, uma de suas erenções de forte 
comicidade. “Medico & força”, é mosmo um 
especinculo exclusivamente prá fazer rir. 
Mollére celebrizou-se com essa peça. As 
primelrar reprezontações de "Medico n for- 
ca”, estão marendas para a nolte de sexta- 
feira proximo. 


ESTRE'AM (A-FEIRA, NO  SANT'ANNA, 
DULCINA-ODILON E SUA CIA. 
Com a comedia de Ermani Fornari, 
“sinha moça chorou.,.”, com que renliza- 
ram toda 6 sum ultima temporada: no Rlo 














Dulcina em “Sinha Moça chorou...” 


de Janeiro, estréam, 8.8-felra vindoura, dia 
3 de janeiro, no Sant'Anna, Dulcina-Odi- 


Jou e sua: companhia de comedia, 


Na bilheteria do theatro estão a venda 


es Ingressos. 


MESES CERA LTD AI ESSE SEE 


ESPLANA 


DA HOTEL 





Tradicional Reveillon de Anno Novo 


HOJE DIA 31 DE 





DEZEMBRO HOJE 





A PARTIR DAS 22 HORAS 
Os seus majestosos salões estão transformados num verdadeiro 


Jardim 


de orchideas de nossa flora 


que foi executado pela Jardineira Paulista 


8 3 JAZI-BANDS 





PROFUSA DISTRIBUIÇÃO DE VALIOSOS 


OBJECTOS ÁS EXMAS. FAMILIAS. 


Preço de entrada: Rs. 605000 


por pessoa, com direito a cela. 


(Incluso imposto). 


TRAJE DE RIGOR 
| RESERVA DE MESAS COM O MAITRE D'HOTEL 
CEO SS O SE A VP falleceram pouco depois. 


AVENIDA de peosÃaD ré ts 4 OU e TU 


CIONADO 
PERFEITO 


APARTIR DE HOJE 
FAROE 


= ROOREN 





ea GRANFINA 


(ANDY HARDY MEETS REBUTANTE) 


LEWIS STONE + CECILIA PARKER 
Far HOLDEN £ JUDY GARLAND 


AS 140 - 3,40 - 5,35-735 








Vespersi:; —, 
Plates 45000 
Balcão 35000 
42 entrada 25500 
Noite: - 
55000 
4$000 
35500 
35000 


Platés 
Balcão L.a 
Baicão 2.8 
12 entrada 


PREÇOS .« Vesp.: 
Eliutéo = 55500 
Balcão 1.º . 6500 
Balcho 2,3, 45hh0 
t|2 entrado 4$000 
- ENO 

55000 

45000 





TRES ULTIMOS DIAS DE “O ANJO 
MEIA-NOITE”, NO BOA VISTA 


Hoje, amanhã e quinta-feira, nes sES- 
sões das 20 e 22 horas, Procopio dará às 
ultimas representações da peça de Joracy 
Camargo, “O anjo da meia-noite”, 

Procopio, Normn Geraldy e Restier Ju = 
nior são os animadores do. espectreulo 
Bilhetes a venda a partir das 10 horas. 


O THEATRO INFANTIL NUM ESPECTA- 
CULO AO AR LIVRE, NO DIA DA FUN- 
DAÇÃO DE 8. PAULO 
Uma representação d'“A Nova Gala Bor- 
rulheira”, para a população de Campínics 


No din 25 de janeiro, date da fundação 
dets. Paulo, o Theatro Infantil levará à 
effelto, nesta capital, um grande especta- 
culo ao ar livre, representando e Sympho- 
nia do “Guarany”, em bellados, Nesse no- 
vo espectaculo do Theatro da Criança to- 
marão porte cerén de 100 meninas e meni- 
nos de 6 q 1á“nnos, todos encarnando gru- 
pos de fistras da opera do gloriosa compa- 
sitor brusliciro, Completnrá a representa- 
ção cormunemorativa do din de 5, Paulo 
uma sério de quadros herolcos symbolizan- 
do fnstos da historia dn arte e de Jite- 
ratuca- brasileira, 

Alndr na primeira quingéna 
será renlionda a primeira excursáy do 
Phentro Infantil de S. Fuulo é cidade de 
Camplnas, especinlmente para uma repre- 
sentação d'“A Nova Gata Borralhelra”, 

Naquelal cidade, o Theatro Infantil se 
apresentará no Thentem Municipal, em ves- 
peral, das 16 ás 18 horas, regressando o 
elunco, no mesmo din, a esta capital. 

Em seguida será promovida uma segunda 
excursão, esta À cidade de Santos, com o 
mesmo fim, 

Tambem para o mez de fanelro, está 
sendo preparada a ropresentação da ope- 
reta “O rel ambicioso”, peça Já apreson- 
tada no Rto pelo Thentro de Criança. 


de janeiro 








GUARDA DE AUTOMOVEIS 


A Guarda de Automoveis de S, Paulo, 
em sua séde a rua dos Andradas 162, vem 
attondendo os seus contribuintes para o 
serviço do lcencinmento de carros. 

Grande tem sido, este anno, n procura 
dos ussoclados e, assim, está a» Guarda de 
Automoveis autorizada n offerecer tum aer- 
viço mais organizado que o dos annos Ens 
teriores. 

Melhores esclarecimentos poderão er 
obtidos pelos telephones 4-44-42 e 4-28-9 


NUCLEO AMIGOS DO JARAGUÁ 


Realizou-se domingo, às 15 horas, no 
Horto Florestal, mais uma reunião do Nu- 
cleo Amigos do Jaraguá, entidade que tem 
por film promover excuriões de passeici & 
estudos. 

Nessa ocacslão, fot procedida a acclama- 
ção da nova directoria, 

Foram, eleitos os srs. 
Jho, chefe; Elmano Henrique, secretar.o, 
Osorio Pamio, thesoureito; dr. Diego Pi- 
res de Campos, orador e José R, Coelhn, 
ajudante do acampamento. 

Foram lidos os relntorios do enno de 1940, 
tendo nessa occastão o sr. dr. Diego Pires 
de Campos proposto an acclamação do sr. 
Lellis Vieira, para “Chete honorario” do 
Nucleo, de conformidade com os estatutos 

O orndor, Após a acclamação, encerrou 
o seu discurso exaltando a personalidade 
do lustre “Chefe honorario” que iria, por 
certo, condjuvar com os moçós nesen cam- 
panha de cultuar o “Jaraguá”, promoven- 
do excursões de estudos e passeios, ntim 
de que o mesmo, cada vex mais, fosse admi- 
rado por todos os brasileiros, na sua Im- 
ponencia de Pico historico, 


INCENDIO DO HOSPITAL DE 
OSTAVAGOY 


STOCKHOLMO, 30 (Stefani) — Du- 
rante o violento incendio, que destruiu 
completamente o Hospital de Ostava- 
goy, 2 mulheres pereceram no meio das 
chammas e numerosos outros infelizes 
ficaram tão gravemente queimados, que 


Olymplo R. Cof 














Terça-feira, 
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Uma linda fradição do norfe 
do Estado — Sua infensa 








prosperidade 





Campo de aviação 


Faz precisamente um anno que, nes- 
tas mesmas columnas, reterindo-nos & 
Lorena, a eshelta princeza das pal- 
meiras Imperines, traçâmos em rapido 
escorco, n eua historia, as suas ini- 
clatives é sun incessante actividade, 
num verdadeiro retrato do que foi e 
do que é n pitloresca € risonha cl- 
dade, situada num dos mais poeticos 
recantos da -abençonda zona do Valle 
do Parahyba. 


Exemplo vivo e frizante de todo q 
dynamismo paulista, escrinto. admiri- 
vel de todas ns virtudes ratines do 
brasiletro, Lorena continua caminhan- 
do a passos firmes e gigantes, para 
uma época de progresso e brilho, só 
explicavel pelas suns altas virtudes ci- 
vicas. só compreensivel pelo accendra- 
do patriotismo de seus filhos ilus- 
tres. 


E. passado um anno apenas, innu- 
meras são ns suas novas - realizações. 


Pequeno povoado em 1705, fregue- 
via em 1718, villa om 1788, era ainda 
em 1*22, quando occaslonalmente hos- 
pedou, na gloriosa tardo de 19. de 
agosto, D principe d, Pedro 1, a ca- 


minho do Ipirengo,-um quasi-insigui- 


ficante conglomerado de singelas € 
humildes habitações, tendo como un!- 
ros edifícios publicos a egreja matriz 
e a casa da Camara. 


O grande Jeen Baptiste Denret, um 
dos mais notaveis membros da missão 
artistica franceza, que em 816 d. 
João VI chamou na Brasil, fixou, em 
impressionante desenha, o seu aspecto 
de então, 


Num magnífico scenario de monta- 
nhas, que lne cercam o horizonte, aos 
pes do rlo serpentennte, uma já no- 
tavel egreje, circuindada de poucas de- 
renas de essas de telha e vlgumas cha- 
caras. 


Permitte o “livro do Lomho”, cuida- 
dosamente conservado no archivo da 
hoje cathedral de Lorena localizar 
exactamente essa longinqua egrcja do 
precioso desenho de Debret — “vasto 
templo acachapado de laipa de pilão, 
coberto de telhas de barro, com seus 
lances de corredor olhando para o 
poente, e elistante umas 100 braças da 
barranca do rio”, 





Permitte, egualmente, o “auto de 
erecção do pelourinho”, existente na 
magnífica collecção de documentos do 
Archivo do Estado, localizar a situa- 
cão da incipiente povoação — “um 
quarto de legua para cada lado, for- 
mando uma quadratura dessn exten- 
são, npolada sobre a barranca do vo”, 


Entregue o seu governo a “homens 
capazes”, fol tal n sun diligencin e 
animação no “calor do commercio” e 
no desenvolvimento da producção, que 


breve chegou a ser a terceira da Ga-, 


pitania, em importancia, rendendo pa- 
ra a Real Fazenda, em certo nnno, 
3.000 rs. mais que a prespera e já 
pem antiga villa de São Sebastião! 


Em 1836 já possula Lorena 300 ca- 
sas na villa, e no municipio 62 ta- 
zendas de café, dando trabalho a mais 
de 2000 escravos, € com umit popu- 
inção total de 9,384 pessoas, sendo 
(1,559 lvres e 2.825 captivos, 


Hoje, vive Lorena uma serona vida 
de constante progresso e laboóriosa ncti- 
vidade, marcados sobretudo nesta ul- 
tima decada. 


Applaudindo com enthuslasmo e 
confiança os postulados do Estado no- 
vo, é hoje uma das mais vivas e acti- 
vas cidades de todo o Valle do Para- 
hyba, 


Séde de um bispado; séde de uma 
cemurca de 2º entrancia, séde de um 
districto judiciario, séde de um Regi- 
mento de Infantaria, séde de um: Hor- 
to Florestal, possue dois gymnasios sob 
fiscalização federal, uma Escola. Nor- 
mal, duas Escolas Profissionaes, tres 
srupos escolares, dois Institutos de 
Musica c varias escolas e cursos par- 
ticulares de ensino, 


A obra administrativa dos seus di- 
rigentes, de seus prefeitos, tem sido 
sempre orientada pelo mais intelligen- 
te amor ao serviço publico, c a mais 
profunda veneração pela terra natal, 
desde seus primitivos fundadores, que 
desde logo lhe traçaram as longas ruas 
rectilinea se lhe reservaram as am- 
plas e sumptuosas praças, até gos mais 
recentes, dentre os quaes força é des- 
tacar o sr. Arnolpho Azevedo, a quem 
a cidade deve o seu excelente ser- 
viço de agua, a localização do quar- 
tel do 6º R, 1, a Installação do Hor- 
to Florestal, e q capitão Leopoldo IMar- 
condes de Moura, que iniciou os ser- 
viçes de pavimentação dn cidade, e 
fez o njardinamento da formosa pra- 
ca Conde de Moreira Lima, 


Mas, é sobretudo, aos dois ultimos 
Prefeitos, o saudoso capitão Antonino 
Rosa Junior, que assumiu o governo 
municipal em outubro de 1930, e no 
sr. Jovino de Aquino, que lhe succe- 
deu a 1," de janeiro de 1039, que mais 
deve Lorena o seu actual e incontes- 
tavel progresso, 


A somma relevantissima de serviços 
prestados por esses dols prestantes ci- 
dadãos, a cujas mãos tem estado entre- 
gue, quast sem Interrupção, o governo 
da cidade e do municipio, nestes ulti- 
mos dez annos, é por demas patente. 

Fol na sua gestão que se completa- 
ram os serviços de esgotos e forneci- 
mento de agua, o da pavimentação da 








cidade, o do ajardinamento da sua 
principal praça, o da abertura de novos 
bairros o ruas. 


O systema rodoviario municipal to- 
mou um incremento, até então nunca 
esperado, com a abertura da estrada 
para Itajubá, através da Mantiqueira, 
obra de Antonino Rosa, c de mais de 
100 kilometros de estradas vicinaes por 
todo o municipio e até Campos Novos 
de Cunha, já na administração do sr. 
Jovino de Aquino, 


O ameaçador e grave problema do rl- 
beirão do Taboão encontrou sua acer- 
tada e efficaz solução com Antonino 
Rosa, e os ferteis terrenos do “Brejão” 
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A proveifosa gestão do 
actual prefeifo sr. Jovino 








Ttalo-Brasileiro elevou à rua Dr. Ro- 
drigues de Azevedo outro sumptuoso 
edificio onde funcelona n sua agencia. 


Por sua vez; o dr. Epitacio Santiago, 
ilustre director do Horto Florestal e 
um dos enthusinstas de Lorena, vem de 
ha tempos empregando tado o seu €s- 
forço e prestígio, na ultimação de um 
campo de aviação, que uma vez con- 
cluído, será, sem duvida, dos melhores 
se não o melhor de tada esta vasta zona 
do Parahyba. 


Basta dizer que durante as ultimas 
manobras do Exercito, nesse campo já 
pousaram, de uma só vez, mais de 20 
aviões da marinha de guerra. 





VISTA GERAL DE LORENA EM 1822 (Desenho original de ]. B. Debrut da collecção particular 
do exmo. sr. dr. Raymundo de Castro Maya) 





Vista geral aérea de Lorena — (Photo de G:. Lulim Felix) 


tiveram o scu util aproveitamento pos- 
sibllitado, graças à visão e nos esfor- 
cos de Jovino de Aquino, 


Ainda neste momento e encerrando 
o 2º anno da sua util e dynamica ad- 
ministração, o sr. Jovino de Aquino 
inscreve no ról dos seus serviços maia 
12 pontes e 16 pontilhões de cimento 
armado construidos por toda a vasta 
extensão do municipio; 1.200 metros 
de redes de esgotos; 958 metros qua- 
drados de calçamento; melhoramentos 





Vista aérea do Gymnasio 8. Joaquim e Samtuario São Benedicto 


em 120 kilometros de estradas: munl- 
cipaes, além de innumeras pequenas 
obras executadas dentro do perimetro 
urbano da cidade; 


Mas, nem só a publica administra- 
ção trabalha, em Lorena, com amor e 
enthusiasino em pró! do progresso e 
desenvolvimento locacs. 


Com a mesma animação, o mesmo 
interesse, todos os seus filhos vu mora- 
dores o fazem, e da iniciativa particular 
innumeros são os beneficios que tem 
advindo a Lorena, 


Assim é que a sua construcção civil 
apresenta todo magnífico aspecto, com 
numerosas residencias verdadeiramente 
encantadoras. 


O velho Esporte Clube Hepacaré, que 
tão alto tem sabido manter as tradi- 
ções esportivas de Lorena, agora sob a 
direcção enthusjastica e brilhante do 
sr. Athayde Villela Marcondes, espi- 
rito sempre aberto a todas as inlciati- 
vas, e debaixo do patrocínio da per- 
sonalidade impar do general Luis de 
Sá Affonseca, mettou hombros a uma 
completa renovação do seu campo de 
esportes, ampliando-o, aformoseando-o, 
construindo nova archibancada de cl- 
mento armado, transformando-o, em 
summa, num sumptuoso estadio, por 
certo o mais grandioso e importante de 
toda a região, 


A Associação Commercial, sob a in- 
telligente e ponderada actuação do sr. 
Firmino Borges Escada, elemento o 
mais representativo do alto commercio 
local, soube construir a sun vasta e 
magnifica séde, e prra os seus salões 
attrair todas as actividades socines da 
cidade, e ainda, installar em seus ter- 
renos, campos de tennis, de volley- 
ball, de basket-ball, onde a juventude 
encontra o desenvolvimento racional 
da saude através da pratica dos ele- 
gantes esportes, e ultimamente, provi- 
dencia a construcção de uma esplen- 
dida piscina, complemento necessario 
e indispensavel ao seu programma so- 
clal, recreativo e eugenico, 


Da mesma fórma a União dos Fa- 
zendeiros de Lorena e Piquete, sob & 
direcção de adeantado creador sr. 
Thomaz Figueiredo, dotou a cidade de 
um esplendido predio especialmente 
construido para sus séde, e o Banco 


E fol nesse mesmo campo que 5. exc, 
o ar. Presidente da Repuhlica desceu do 
possante avião que o conduziu do Rio 
de Janeiro e, em companhia do sr. 
Ministro da Guerra, passou em revista 
toda m força aérea reunida para as 
mesmas manobras. 


Neste particular de communicações o 
sr, Angelo Malerba de cooperação com 
a companhia Caloric está construindo 
à avenida Dr. Pedro Vicente uma gran- 
diosa estação rodoviaria com a acommo- 
dação para estada de mais de 60 2zu- 


de Aquino 











S.s. Excs. o gr. Presidente da Republica e o sr. Ministro da Guerra, 
passando em revista as forças aereas 


tomoveis, officinas de concerto e refor- 
mas, bar, confeitaria, barbearia e ho- 
tel, 


E a Directoria da Estrada de Ferro 
Central cogita a edificação de uma no- 
va estação para attender ao movimen- 
to sempre crescente de cargas e passa- 
gelros, agora que a bitola larga já at- 
tingiu a Piquete e a Fabrica de Polvo- 
ra e Explosivos, 


Ainda a Santa Casa de Misericordia, 
Instituição de que tanto se orgulha Lo- 
rena, com o esforço do seu provedor o 
dr. Antonio da Gama Rodrigues, outro 
lorenense de coração e sentimento, ini- 
cla a construcção de um novo pavilhão 
para os “Serviços de Assistencia à Ma- 
ternidade q à Primeira Infancia”, cuja 
primeira pedra foi solennemente lan- 
cada no dia & de dezembro. 


A nenhuma dessas iniciativas tem 
faltado, nem jamais faltará o amparo 
de toda p população e a intelligente 
cooperação da'Prefeitôó Municipal, sem- 
pre attenta e solicita para com tudo o 
que diga: respeito: ao progresso local e 
desenvolvimento da cidade. 


E, não terminados ainda esses magni- 
ficos empreendimentos, já se reunem 
capltaes e esforços para a construcção 
de um novo theatro-cinema, para uma 
radio-emissora lorenense e para um 
aéro-clube e escola de pilotos, de que 
são principaes animadores os mesmos 
citados cidadãos, o que equivale dizer, 
serão breve e feliz realidade, 


Feição altamente sympathica e car 
racteristica de Lorena, é ainda o seu 
accendrado clvismo e o seu carinho 
pela Instrucção, 


Todas as commemorações, todas as 
festas e manifestações escolares, encon- 
tram no espirito dos lorenenses, nos 
sentimentos da sociedade lorenense e 
nos corações das famillas de Lorena, O 
mais profundo e commovido éco, 


Dia da Patria, Dia de Caxias, Dia 
de Bandeira, Festa das Arvores, Fes- 
tas Escolares, correspondem sempre em 
Lorena, a manifestação colleotivas de 
toda a sua população que, irmanada 
com os garbosos soldados do glorioso 
Exercito necional, com as  garrulas 
crianças e fortes adolescentes dos es- 
tabelecimentos de ensino, sãe à rua, 
em festa e alegria, a elles se incorpo- 
rando e com elles desfilando pelas ruas 
da cidade, 


São dias de gloria, sempre gratos aos 
lorenenses! 


Ora, terra nasim, não póde esmore- 
cer! 


Vista aéroa do Horto Florestal 


Ao contrario, Cresco sempre e a sus 
incomparavel vitalidade se patenteia em 
todos os sectores. 


No seu solido e honrado commercio, 
onde hn mais de 20 annos se não sabe 
o que seja uma faliencia; no clevado 
valor de seus campos, sua producção 
agricola, seus rebanhos de fina Jinha- 
gem, sempre premiados em todos os 
prelios e exposições a que concorrem; 
nos avultados depositos em dinhefro na 
Caixa Economica e nas caixas banca- 
rias locaes; e sobretudo, no febril cres= 
cimento das suas construcções domy: fo 
liares, r 


A 


Ed 

De facto, nestes ultimos ;Annos o 
crescimento da cidade se fez de ma- 
nelra assombrosn, tendo híavido um ac- 
crescimo de mais de 100º]? no numero 
de predios, edificando-se, sobretudo nos 
novos balrros suburbanos, para mais de 
1,200 cosas, 


Parallelamente, a população citadina 
augmentou de 8090, 


Lorena, attinge, assim, Invejavel pos 
nao entre todas as demais cidades pau- 
stas. 


Clima amenissimo, agua de excellen- 
tu qualidade, classificada ainda ultima- 
mente, como p melhor de toda esta z0- 
na onde se desenrolaram as manobras 
militaros, vida social e esportiva inten- 
sa, habitações modernas e alegres, ci- 
dade tratadissima, com ruas sempre 
limpas e jardins sempre floridos, vida 
economica folgada, instrucção ampla- 
mente diffundida, população culta e 
afabllissima, cheia de tradições, de ci- 
vismo e brio, eis as credenciacs da Lo- 
rena de hoje. 


E essa invejavel situação de prospe- 
ridade se reflectem magnilicamente nas 
finanças municipaes, cujos orçamentos 
crescem anno a anno e todos os exer 
cicios se encerram com notavels “sus 
peravil” de arrecadação, 


Em 1939, esse excesso de arrecadação 
attingiu a 60:0005000, 


No presente exercicio, ultrapassou 
essa mesma clíra, 

E dentro em breve, no findar-se O 
anno de 1942, Lorena terá a satisfas 
ção de ver extincta toda a sua pequena 
dívida consolidada! 


E' esse um dos grandes desejos dos 
actuses administradores. 


Feliz terra que taes tradições e tão 
grandes filhos possue! 


Feliz e gloriosa, na sua administras 
ção exemplar 
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TO DE 100 MILHÕES A' 


tignção felta pelo Instltnto Norte-Ame- 
ricano da Opinião Publica, dirigido 
pelo dr, Gallup, depreende-se que q 
maloria do povo approva a maneira 
pela qual foram cffectundas ns opora- 
ções de constripção rentizadas pelas 
junts de alistamento, 


De nccórdo com os algarismos for- 
necidos por aquelin Instituição: 999,0 
das pessoas consultadas entendem que 
os serviços foram exceutados com abso- 
juta Justiça e 8º? pensam de modo 
contrario. 


Quanto à questão do serviço obriga- 
torio em si, 89º! considera que se tra- 
ta de medida necessaria e aconselha- 
vel no momento actual, 


“ty interessante notar — diz q in- 
formação «o Instituto — que em inque- 
rito feito um anno antes do Inielo da 
guerra na Europa, unicamente are 
das pessoas consuliadas manifesta- 
ram-se favoravois no serviço militar 
obrigatorio em tempo de paz”. 


O SR. MYRON TAYLOR SUBMET- 
TIDO A UMA INTERVENÇÃO 
CIRURGICA 


BOSTON, 30 (Reuter) — O sr, My- 
ron “Taylor, embaixador pessoal do 
Presidente Roosevelt junto no. Papa 
Plo XII e que regressou recentemente 
de Roma, fol hoje submettido à uma 
intervenção cirurgica. 

O estado do sr. Myvron Taylor é sa- 
tisfatorio. 


NOVO EMBAIXADOR DE CUBA EM 
WASHINGTON 


HAVANA, 30 (T. 0) — A imprensa 
desta capital annuncia que para o 
cargo de embaixador de Cuba em 
Washington, actualmente vago, em 
virtudo de ter solicitndo sum. exoncra- 
ção o antigo titular, dr, Pedro Marti- 
nez Fraga, foi designado o dr. Aurelio 
Fernandes. Pelo visto, suns  creden- 
ciaes não foram ainda factificadas, 
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Sessões extraordinarias 
— Creditos especiaes e supplementares — Obras do Pala- | 
cio Campos Elyseos — Credito supplementar de .....-...» 
29.800:0005000 & Secretaria da Viação e Obras Publicas — 
Credito especial de 4.000:0005000 para as obras da “Via 
Anhanguéra” — Approvadas as medidas de caracter finan- 
ceiro para o exercicio de 1941, 

O Departamento Administrativo do Es de crodito especial ce 40:0005000). — No 
tádo realizou hontem duas sesões extraor- | 3.712-40 (Projecto ds decreto-lei da Pre- 


dinarias, rob n presidencia do sr Gottredo | felturm de Ttatibr, cobre abertura de cre- 
Po dh Bliva Telles; uma, dis 74,00 bores 0) dito supplementar do 4sgosam, — N. 





NOVA YORK, 30 (De Jean; Rollin, 
de Agencia Reuter) — Os observado- 
res norte-americanos necentuam a Im- 
portancia da missão do almirante Lea- 





outro dy di hortas. Berviram de eeereti- Pei A ç a Pre- hy em Vichy 

rlok os Joia Franco do Sousa « Odilon felura de tararé, sobre aberíura de Cro- voip o 
Pos! Guimarães. Deixou d compprever ape-, dito supplementar: de -22:2818000), — N O sr. Mac Cormich, por exemplo, to- 
nas 5 er. Gontijo de Carvalho, 3,940-40 (Projecto de decreto-lel dá Pre- chnico em política externa do New 
Mapibortã arimeltn sessão, forum Jos | feitura de  Grcrn Negra, sobre abertura | York Times”, escreve q proposito: “Os 


o varios requerimentos podindo de credito supplementar de 15:4005000). 










a inglezes não podem trabulhar na Fran- 
ty ordem do dis da sessão dimnes Ao sr, Renato de Burros — N. 2.825-40] 1 y j 
bet dt tectos de resolução, de natu-| (Projecto de decreto-lel dn Prefeitura de| Gl, MAS A influencia norte-americana 


reza ares Brotas, sobre abertura do credito especial Jevando o governo de 


ssando-se raca do au pa oa póde ser grande, 
forum das os segulntos projastos do | de 3/7694 80] - oh resistir às exigencies germani- 
resolução (O aan e 1940, já publi-| Ao ur. Marcondes Filho — N. 3.131-40 hr bs à aci  RAIGEE due ra 
cado, tesundiy cpprovação no projecto te (Projecto de decreto-lel da: Prefeitura de . e O eos 


Catetanelin, cobro abortura de credito as- nazistas não vêm com bons olhos a pre- 









decreto-dol cu rofeltura Municipal do 1 T 
Olyrapla, dum: eitaçãoo er AN peeial er A ia linea, senca do almirante Leahy em Vichy”, 
d 15: 90UPPON; 0, 3.252, de 40, Já ve doecreto-lo q fe y c 8n Y, bin É 
DlICado vedvendo, com emonda, o) sobre abertura de credito especial de Esse mesmo jornalista acha nERE q 
projecto do docepto-lei da Preteitiira Mus GrDQASBON). tação entre a chegada em Vichy do 
nicinal de Ampiro, nobre ercação ee t- Aos srs, Marcondes Filho, Gontijo de | novo embaixador norte-americano e & 
hliolheca  taumicipal. Sobre o esmo Am Carvalho o Asgulor Whltnker — No 3.800-40 | moticia de que o sr. Philips, embaixador 
númpto, focim nporovatdos. ns semuintos (Pecurso encaminhado pelo officio n, CNE. d Estados Unidos em Roma, regres- 
projectos o teqniunto: me. 3.253, dn Pro-|:3:6), He 2 de dezembro de 190, da exmo, os ELO! ' 
teltura de Cclfinndin; 3,258, dao Pretetitira | ah icistro du Justica e Negocios Interio- | sará ao seu posto. Frisa, nlém disso, 
de. Giyeerio, w.4il, Ja Pretelura de Santo test. À que se prendem no assumpto ns actuacs 
Rita, A segui, “o upprovados os pro- Processo daspacindo: — Férink — Jaúo conversações entre a Hespanha e 05 Es- 
feétos de resmuçs N. 3.259, de 1940, | Pronco de Sousa — “peforido”, t 
já publicado, hpsov co, com emenda O NPEDIENTE DA DIRECTORIA GERAL |tados Unidos e necrescenta que o EOo- 
projecto de del E! EInterventoria Po- Licença — No 3.U4-400 — Dr, Jayme jvermo de Washington parece decidido m 


são de Inmoyel Martins Possos; — “Deferido, à vistr do 


exercer uma pressão politica sobre os 
a do Rto Branco, 


gllindos da Allemanha, 


deral, sobra disenio 
situado À nam 00 
nesta copital, poccssario fg obras do Pa- 


attesturo medico e nos termos das  Infor- 





lacio dos Campus Elyssos; nm, 3.257, de “Essa política — adduz — deve ser 
1940, Já publicado, deixando de tomar: co- considerada como tendo relação com O 


nhecimento do projecto do decreta-lol da 
Prefeitura Municipal de Santa Barbara do 
Rio Pardo, sobro abertura do erecito tup-| 
plementar de 4:8005000; n. 3.258, de 1940, 
de 1040, já publienado, epprovando o pro- 
tecto d edecreto-lul da Prefeltura Mutil- 
elpal de Amparo, cobre nbertura do ere- 
dito espeeta) de 300005000; ta. 2.250, de 
1940, já publicado, negando npprovação do 
projecto “de decreto-lei da prefeitura Mu- 
nicipal de Promisaão, sobre abertura de 
credito supplementar du 17:0208200, n. 
3260, de 140, já qpubliendo, approvando q 
projecto de decreto-lej da Prefeitura Mu- 
ntcipa! de São Jonqulim, eobre abertura 
de credito supplementar de 39:5768009; nº. 
n.201, do 1940, já publlendo, aporovando O 
projecto de decreto-let da Prefeitura Mu- 
nicipal de Mocóca, sabre nberturo de cru 
mito especinl de 1605000; n: 4.202, de 1940, 
sa publicado, approvando, com emenda, 
profecto de decreto-tel da Prefeltura Mu 
nicipal de São Roque, sobre abertura de 
eredito especial de 4,6008000; 4.00% de 
tpao, ja publicado epprovando o proferto 
do decreto-lel du Tulerventoria  Tederal, 
sobre abertura de credito supptementar de 
rã J00:D0USDOO; nm. 1,258, de 1040, já qu- 
blicado, negando approvação no projecto 
do docreto-lel da Prefeitura Municipal de 
Monte Azul, sobre abertura dum credito 
especial de 10:1285000; nm. 3.205, do MMO, 
j& publicado. npprovondo, com emenda, 
projecto de decreto-lei da Profeltura Mu- 
mlotpal de Valparalro, que q nstortaa Mm 
abrlr concorrencia publica pita execução 
de colocação de gulhs e nargeus, n. 3.266, 
de 1940, já publicado. npprovando o pros 
tecto do decreto-lei da Tnterventoria Peo- 
doral, sobre nherturm de credito supple- 
mentar de vt 1500015000, À Becrótaria da 


appello do sr, Winston Churchill aos 
italinnos. Representa uma. offensiva 
diplomatica combinada entre Londres € 
washington, sobre os Estados Ocriden- 
tacs da Furopa, que no mesmo tempo 
são potencias maritimas, 


CHEGADA DO EMBAIXADOR 
“YANKEE” 


NOVA YORK, 30 (Reuter) — Infor- 
mam de Vichy que o governo do ma- 
rechal Pelain se prepara pera receber 
com todas ns honras o almirante Leahy, 
novo embulxador dos Estados Unidos 
junto ao governo da França, 


A SITUAÇÃO DO SR. LAVAL 


NOVA YORK, 30 (Reuter) — As ul- 
Limas notlelas de Vichy informam que 
se processam constantes conversações 
entre os representantes do chanceler 
Bitler e do governo do marechal Pe- 
tain. 'Taes conversações se destinam 
não só a escinrecer as attitudes c a Sl- 
tuação do sr. Plerre Laval, como tam- 
bem para permitir e reabertura de cn- 
tendimentos directos entre Vichy e 
Berlim, 

SATISFATORIAS AS RELAÇÕES 

FRANCO-ALLEMAS 


NOVA YORK, 30 (Reuter) — As 
relações franco-allemãs, examinadas 
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DR. UZEDA MOREIRA 


Pulmão, coração, apparelho di- 
gestivo, rins, Ralo X, Trata- 
mento da tuberculose c da 
asthma — Rua Libero Badaró, 
452 (antigo 27) — Tel! 2-9423. 
Consultas das 9 és 12 » das 2 
ás 18 horas. Residencia: 
Tel, 6-4055. 
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A nemuria reinante nos refugios 


STOCKHOLMO, 30 — (T. 0) — 
Informes de Londres communicam que 
após ter sido publicado o rejatorio so- 
pre o estado senitario dos refúgios an- 
ti-aéreos, o “Times” publica um qr- 
tiro de fundo sobre este thema, fa- 
vendo devinrações como nié agora não 
haviam sido feitas por nenhum jor- 
nal ínglcz. O “Times' fala, pois, de 
grandes perigos de epidemias que po- 
derão amplint-se no proximo anno, 
acarretando infecções colectivas se não 
se conscguir melhorar a hyglene, ven- 
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Fazenda é do Theanuro do Estndo. tilação, caleincção c altmeztação nos | em Berlim, são tidas como satistato- 
bitaddis ; refugios: Sóros anti-epidemicos deve-| rias segundo informes chegados da 
Na segunda sessão, foram approvados 08 | io ser largamente distribuidos. Uma | capital ailemã, 


segointes projectos da resolução: — mn. 


2267. de 1940, approvando, com emenda, Foi, altás, desmentida em Berlim à 


informação publicada em Londres, 
procedente de Lisboa, segundo a qual 
os allemães teriam apresentado um 
“ultimatum”, de 5 pontos ao mare- 
cha! Pétaln e que este considerava q 
possibilidade de uma invasão alleme, 


epidemia de typho ou de grippe po- 

o projecto de decreto-lel da Intorventoria derin causar mais victimas do que 05 

Ep Ea EEN Ai e Ba bombardeios allemães. O governo de- 
mentar de T5, - ' . - 

da Vinção e Obras Publicas; n, 3.288, se Sid bi medidas energicas e rapl 
40, ovando a projecto de deoroto- ' 

te prole k Continuando, diz ainda o “Times” 


tef da Prefeitura Municipal de Andradina, 
sobre abertura de crodito especinl do t5:] que q hyglene deixa multo a desejar 





A SITUAÇÃO DO SR. PIERRE LAVAL TEM DADO MOTIV 
ENTRE AUTORIDADES FRANCEZAS E TEUTONICAS — PRO 
PEQUENAS FAMILIAS 


| 





mente o cargo, 
DESMENTIDO SOBRE UM VULTOSO 
EMPRESTIMO A! HESPANHA 

WASHINGTON, 40 (Reuter) — O 
sub-secretario de Estado, sr. Sumner 
Welles, desmentiu hojo novamente q 
possibilidade da concessão de um cre- 
dito de 100 milhões de dolares à Hes- 
panha, acorescentando quo nunca ne- 
nhum funcelonario do. Departamento 
do Estado havia recommendado um 
projecto sobre o assumpto e que nun- 
ca um projecto semelhante fôra de fn- 
eto discutido. Affirmou, ao mesmo 
tempo, não existir a-menor divergen- 
cin entre os altos funcclonarios do De- 
partamento de Estado, sobre n politica 
norte-americana em relação à Hespa- 
ha. Declarou, ainda, não existir es- 
pecinimente nenhum divergencia entre 
o seu ponto de vista pessoal sobre o 
assumpto e o do secretario de Estado, 
sr, Cordell Hull, 

O er. Sumner Welles declarou tam- 
bem sem [undamento qs rumores, que 
netualmente circulam com insistencia, 
fcerea da politica do Departamento de 
Estado, com relação à Hespanha, Leu, 
em seguida, uma carta-contesteção en- 
vinda à importante jornalista de Wash- 
ington, autor de noticirs sobro diver- 
goncias entre o sr. Sumner Welles e 0 
sr. Cordell Hull, 

MAIS TRES NAVIOS PARA A MARI- 
NHA MERCANTE AMERICANA 


NOVA YORK, 30 (Reuter) — A ma- 
rinha mercante americana, que é tem- 
bem marinha quxiliar de guerra, no 
seu nfã de crescente desenvolvimento, 
adquiriu mais tres barcos, inclusive um 
pertencente ao milllonario Vanderbilt 
que custou 750 mil dollares, 
CONDIÇÃO ESSENCIAL DE DEMO- 

CRACIA 


NOVA YORK, 30 (Reuter) — O gr. 








mesma reserva, cvidenciando, desta 
forma, absoluta discreção À proposito 
dos trabalhos de collaboração entre a 
França e à Allemanha, 


PROTECÇÃO AO PATRIMONIO DAS 
PEQUENAS FAMILIAS 


MADRID, 30 (H.) — Ojornal “No- 
va Economia Nacional” publica um 
artigo sob 'o titulo “Reconstrucção da 
França”, no qual accentun € elogia os 
notos praticados pelo marechal Pé- 
taln “principalmente no domínio. so- 
clal”, salientando, particularmente, & 


lei que diminue ou supprime, em cer- 
tos casos, os direitos de guccessão, 
afim de melhor proteger o pequeno 


patrimonio das familias numerosas, 
O autor assignala e repidez com 


meme eee E 














e mem 


UM DILEMMA ÁS MULHERES CASAMENTEIRAS 


NOVA YORK — Dezembro — (H.) 
— Por via néren — Em palpitante ar- 
tigo, o jornal novayorkino “The New 
York sun' resaltava recentemente O 
ditermma difficil em que se encontram 
actualmente as mulheres norte-amerl- 
canas cuja unica preoccupação £oca- 
samento, 

Ee n applicação do programma de 
conseripção militar se tornar caro nos 
contribuintes norte-americanos O far- 
do financeiro mnis pesado rocuhiril 50- 
pre os hombros das mulheres que an- 
sejam um casamento segundo a con- 
clusão a que chegaram ns 200 dele- 
gadas ao Congresso Annual “Marriage 
Brokers Association" que vem de re- 
unir nesta cidade, « 


Com as possiveis aventuras de uma 
guerra e, egualmente, com q melborin 
dos negocios, o mal se toma mais dif- 
ficil para n constituição de lares, Tal 
é a convicção dos membros dessa curio- 
sa associação. Consequentemente, &s 
antigas quotizações de 25 dollares pa- 
ra as mulheres c de 10 dollares para 
os homens, devem ser alteradas, De 
futuro, as mulheres pertencentes ú 
“Marriage Brokors Associnticn" dove- 
rão pagar a quota de 50 dallares é os 
homens passarão & pager apenas 5 
dollares, Além disso se a apresentação 
de um homem pela sociedade a uma 


4 » y &0, ndo 

Pq ba Ra e tag mterventorin | NOS Tefugios anti-séreos, como p. 4%» | no caso de não acceltal-o, das suas contribuintes finalizar em ca- 
Federal, sobre abertura dum ortáito espe- os esgotos, que empestam o ar, Exis- Os circulos officiacs de Berlim, ao samento, a nova esposa será obrigada 
cial de 05;502$100; n, 3,970, de 1040, | tem abrigos subterrancos tão frequen- contrario, declaram que a entrevista | por contracto a dônr à associnção na- 
de Rderad era abortar de bp amet ea na entre Hier e Abetz 4 semana havia | da menos de 5 ºº do seu dote. 

] » À or em 0. a po- E 
um credito especial de 4214478100, e a: tnvel e não existem vendedores de chá dado resultados satisfatorios e que, em| Dois assumptos foram particularmen 
3.971, do 1940, approvando, com emenda consequencia, nada ha no momento | te estudados pelos agentes matrimo- 
o projecto de decreto-lel da Interventorta ou de refrescos, O serviço medico "é E adido Int nt ninec durante o recente congresso da 
Federal, nobre abertura de credito paposia!. insuíficiente, de maneira que o “'Ti- | que tome “ncê dk paso associação e continuam ê preoceupal- 
Pos À no diavro rd Vo Aços ea pranto postos sanitarios preven- o ramal a ldéy das Todos elles EE DTONTRTA US a par- 

o tamento votou, em ultimo lugar. vos. Tambem commenta o jornal que , % ; iva O 

o pespre do reRolução mn. 3.90%, de 940, o pessoas que têm crterenida des con- pois: de coopitação entre o uma porn ii o 
approvando, com emenda. o nrofecto de| tagiosas cevem submeter-se a trata-|/€ à ança continua no | mesmo Pp f a 

Abtreto-tel da Intervontorin Pederal, quel mento medico obrigatorio, porquanto | em que a deixou o st, Plerre Laval, ao | S218m objectos: de um inquerito mais 
estnbelace medidas de carneter financeiro | (on ctitnem um sério perigo para a na- | deixar de fnzer parte do governo do eprotundado do que era ieito no pas- 
para o exercicio de 1B4L, A ente projecto | To perigi : saúu, Isto porque, dizem elles, as mu- 
foram apresentadas varias emendas, que ção toda. O refuglo anti-aéreo não é marechal Pétain. lheres são sem Ee tevadas pela vaida- 
mereceram n npprovação dn casa, ums habitação na qual apenas se de- | FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO NOJge a esconder Ea verdadeira edade 














EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA 

Processos distribuldos: 

Ao sr. Aguilar Whitaker — No 4069/40 
tProjecto de decreto-lel da Intorventoria 
Federal referente 4 Beoretavia de Vinção, 
sobre abecrtuta de credito especiul de 
400:0008000, para despeses com o Depar- h 
tamento de Estrados de Rodagem), oteis, ; 

Ao er Pilnio Rodrigues — N. 2.785-40 | Concluindo, diz o “Times”; “E, an- 
«Projecto de decreto-lel da Profeltura dE de mais nada, previna-se uma epl- 


va passar algumas horas, Converteu- 
se num hotel para pessoas que pro- 
curam todos os dias proteger-se con- 
tra. os ataques aéreos. Por conseguin- 
te, esses locaes devem ser moblllados 
da mesma forma que as cêsas e os 


TERRITORIO ADUANEIRO 


com um decreto hoje baixado, ficam 
sujeitos à fiscalização do governo to- 
dos os creditos atrazados do territorio 
aduaneiro francez, mandatos africa- 
nos e colonias contra a Inglaterra, 
Irlanda Septentrional e Colonias Bri- 
tannicas, inclusive a Indin ingleza. 
Credito algum nessas condições poderá 
ser descontado para a remessa de nu- 
merario a territorio britannico, 


CONTACTO ENTRE AS AUTORIDA- 
DES ALLEMAS E FRANCEZAS 


VICHY, 30 (T, O) — Commentan- 
do o communicado distribuído a pro- 
posito do regresso do almirante Dar- 
lan a cesto cidade, o “Petit Dauphi- 
nois” declara que as conversações sus- 
tentadas pelo ministro dá Marinha, em 
Paris, sorviram para ventilar  assum- 
ptos delicados com as nutoridades de 
occupação allemãs. 

O resultado desses contactos será di- 
vulgado dentro em pouco. 

Os demais periodicos 


Presidente Wenceslau, sobre abertura de 

credito supplementer de rs, 29:3785800). demia, pois esta poderia ser uma des- 

N. 3.001-40 (Projecto de decreto-lol da Pre- cordel mil vezes peor do que os bom- 
os. 


feitura de Novo Horizonte, sobre abortura 
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RIO DE JANEIRO 
SUFCURSAL DO "CORREIO PAULISTANO” 


A Succursal do “CORREIO PAULISTANO”, no Rio de Janeiro, 
transferiu a sua séde para o EDIFICIO D' “A NOITE”, à Praça Mauá 
pº 7 — 13.º andar, sulas 1302, 1303 e 1324. 

Telephones: 43-9917 e 43-9918. 








mantem 


VICHY, 30 (T; 0.) — De 


| 
| 
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diminuindo muitas vezes não poucos 
annos no seu “activo gde vida neste 
mundo”, Quanto aos homens, tambem 
elles costumam fornecer falsas infor- 
mações, não sobre » edade, mas pelo 
habito de se attribuírem mentirosa- 
mente possibilidades financeiras que 
não correspondem absolutamente & rea- 
lidade por exageradas. Conclue-se jo- 
go que não é muito difficil encontrar, 
como consequencia natural dessas fal- 
sas informações, grandes disturblos e 
embaraços para os agentes matrinio- 
niacS que agem sempre de bôn fé, ba- 
seados nas informações fornecidas pe- 
los proprios: interessados. 

Entreianto, a despeito dessas diffl- 
culdades, e além da conscripção mi- 
litar ser considerada responsavel pelo 
Congresso Annual de “Marriag= Bro- 
kers Association" os casamentos qua- 
si duplicaram este anno em relação 
aos reslizados em 1939, segundo fez 
saber no Congresso o presidente da 


; associação Nathan Wolf. 


Essa curiosa agremiação não confis- 
sional, que é à “Marrlage Brokers As- 


a soclatlon", fol fundada ha 15 annos 


GR O. CABELLOS BRANCOS. "denotam “muito” mais edade . 
pr do que r q se, tem 


Capillus-Serum- (rotulo prateado); devolve, em7S-dias, 0) 
x: — côr maturel primitivas sem tingir! À 
À Contra a CALVICIE, CASPAS E QUEDA DOS CABE: 
LOS. Capillus-Serum (rotulo dourado): é surprehendente, 
pela rapidez dos resultados obtidos. , 


fa “ e - o de. 
É Capillus-Serum'€ uma: formula" ellema" consagrada ef toda 
* jo Europa/e) encontrado em toda, à partes | 








CORREIO PAULIST ANO es Torça-loira, 


“|Conscripção militar nos Estados Unidos 


O SR. SUMNER WELLES MAIS UMA VEZ NÃO CONFIRMA A POSSIBILIDADE DE UM CREDI- 

HESPANHA — MAIS TRES BARCOS ADQUIRIDOS PARA A MARINHA 
MERCANTE — OUTROS TELEGRAMMAS 

NOVA YORK, 30 (H.) — Da inves- | posto ainda não ter nssumido official- 


Charles Evens Hughes, prestdente do 
Supremo Tribunal, à mais alta perso- 
nngem judicial dos Estados Unidos, der 
clarou hoje que a tolerancia: é a con- 
dição “sine qua non" da democracia, 

Em uma «locução feita pelo radio, 
disse: “A liberdade não pódo ser con- 
servadn pela regra da maloria se a mi- 
nora não considera como sagrados 06 
direitos basicos do individuo, sem con- 
sidoração, pela raça ou religião, para 
que, no lado da existencia de differen- 
gas de pontos de vista políticos € re- 
lígiosos, tenhamos profundo sentido da 
dignidade humana e por consequensla 
dn cooperação amistosa em pról dos 
Ideaos communs da Justiça”. 


CONCEDIDOS 50 MILHÕES DE DOL- 
LARES A” ARGENTINA 


WASHINGTON, 30 (H) — O sr. 
Morgenthau, secretario do Thesouro € & 
Missão Financeira Argentina, conclui- 
ram, hontem, o accórdo para a conces- 
são de um credito de 50 milhões de dol- 
lares é Argentina, Esse credito é des- 
tinado a estabilizar a moeda argentina 
o estimular as trocas commercines entre 
os Estados Unidos e aquelle paiz, 

O sr. Felippe Espil, embaixador ar- 
gentino em Washington, e O dr, Raul 
Prebish, director do Banco Central da 
Argentine, assignaram O doctimento 
com o ar. Morgenthau. 

Esse credito cloya & 110 milhões de 
dollares o total do auxilio financeiro 
dado pelos EE. UU. ás republicas Sul- 
americanas nes ultimas semanas, 

A declaração feita na occastão da as- 
signatury do accórdo resalta que o 
mesmo constitue nova prova pratica de 
que & política de bôr vizinhança é um 
elemento de cooperação entre &s TEpu- 
blicas americanas. 

A transacção prevê a compra de pesos 
argentinos por meto de dollares € tro- 
cas de vistas no dominio monetario, 





“sa est A miSSãO dO almirante Leahy em Vichy 


O A CONSTANTES CONVERSAÇÕES 
TECÇÃO AO PATRIMONIO DAS 
— OUTRAS NOTAS 


que. & França vem restaurando os 
ciamnos causados pela guerra, Louva a 
coragem e à abnegação do povo fran- 
cez e sallenta o papel desempenhado 
pelos “companheiros de França", que 
trabalham para o bem commum, re- 
cebendo salarios reduzidissimos, 
Proseguindo, escreve O articulista; 
“O povo que trabalha em melo a crise 
geral, recela, ás Vezes, que surja al- 
gum contratempo, mas, logo depois, 
volta ao seu labor com redobrada 
energia: não o fazem desesperar as vi- 
cissitudes que o cercam, a falta de jor- 
nnes, c relativa paralysação das In- 
dustrias, » carestia da vida, a escassez 
de alimentação. Apenas reccia que no- 
vas complicações possam surgir para 
prejudicar as conquistas já obtidas”, 






o — 


e vem ampliando cada vez mais seu 
programma e o numero de seus As- 
soclados. No Congresso deste anno rea- 
lizado em Nova York estiveram repre- 
sentados 33 Estados norte-americanos, 
No seu relatorio annual o presidente 
Nathan Wolf forneceu com a melhor 
bóa vontade “alguns ensinamentos 
supplementaros sobre a organização é 
os melos de propaganda e methodos 
de neção dos agentes matrimoniaes”. 


“antes da lei de conseripção mill- 
tar — declarou elle em certa altura 
do seu discurso inaugural do Congres- 
so — q proporção de clientes era de 
15 mulheres para 1 homem. Actual- 
mente é proporção sublu a 20 mulhe- 
res para 1 homem”, 


O systema de apresentação usado 
pela Associação, para aproximar seus 
associados e mesmo uma sta assocla- 
da a um homem que tenha intenções 
de formar um lar, é de grande sim- 
plicidade. A associação fornece ao ho- 
mem o numero do telephone da mu- 
Jher, deixando no culdado dos dois pre- 
tendentes a encontrar-se onde & quan- 
do lhes parecer melhor”, 








“TOSSE 2 BRONCHITES & 


A 


MINIS! FORTÁLECES 








Conflictos domesticos entre a India 


e a Inglaterra 


CALCUTTA', 30 — (Reuter) — Ao 
presidir hoje, a reunião annual da Fe- 
deração Liberal Nacional, o ar, V. N. 
Chandavarkar, presidente da Associa- 
cão dos Proprietarios de Fabricas de 
Bombain, declerou; 


“Não devemos permittir que haja 
conflictos domesticos entre a India é 
a Inglaterra que venham prejudicar a 
acção agora executada contra o Inl- 
migo commum da humanidade. Esta 
guerra é tanto nossa quanto da Grã 
Bretanhn”, 


O orador disse mais que “o governo 
da India deve fazer uma declaração 
immediata de que dentro de dolz annos 
a India receberá os estatutos de dom!- 
nio britannico”, 

pOP fim, o sr. Chandavarkar sugge- 
riu que uma missãó de bôa vontade 
ingleza seja enviada á India, afim de 
desfazer mal entendidos e restaurar 
amizades desfeitas, 





Sucursal em 8. Paulo: 
R. Alvares Penteado, 24-2. 
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“CHRONICA 


CULTO CATHOLICO 





US SANTOS DO DIA 


São Sylvestre I. Fol o primeiro Papa 
que após trezentos annos de persegui- 
ção, governou pn Egreja, durante vinte 
annos, sob. o regime da liberdade e da 
paz. Falleceu em 335. E' notavol e sum- 
mamente edificante a procissão, que 
nesse dia se realiza, em Roma, pelos 
corredores das catacumbas de São Pris- 
cilla, sobre as quaes se eleva a magnil- 
fica c antiquissima bosilica dedicada 
a São Bilvestre, , 

São tambem commemorados nesta 
data: Santa Colombia, padroeira de 
Rimini, martyrizada no seculo turcel- 
ro; e os martyres de Catania, no se- 
culo quarto; Santo Estevam, São Pon- 
ciano, Santo Attala, São Fablano, São 
Cornelio, São Sexto, Santo Fiore, São 
Quiriziano, São Minervino e Santa Sim- 
plícia, 

CHRISMA EM JANEIRO 


5 — Villa Anastacio e Villa Arens. 

12 — Hygicnopolis e Salette, 

19 — Sant'Anna e Jardim America, 

26 — Calvario e Agua Branca. 

Te Deum em acção de graças — Reno- 
vação das promessas do santo baptlsmo 

De ordem do exmo, e revdmo, sr. 
arcebispo metropolitano, communico aos 
revdmos. srs. parochos, reltores de 
Egrejas e capellães, que, nas respecli- 
vas egrejas matrizes, oratorios publicos 
e semi-publicos, deverão, fielmente, 
observar o que estabelece a “Pastoral 
Colectiva”! (ed, 1915-tit. IV, cap. IX, 
nº 1,164 e tit, V, cap, VI, n.º 1.531) a 
saber: 

a) — Hoje, é nolte: cantar o “Te 
Deum” perante o SS, Sacramento ex- 
posto solennemente na custodia, Ler- 
minando o acto com a bençam de em 
acção de graças pelos beneficios Tece- 
bicos: durante o anno. 

b) — Dia 1º de janetro;  Circum- 
cisão de N. Senhor Jesus Christo, Re- 
novar tom todos os parochianos e fieis 
ns promessas do Eanto Baptismo, ob- 
servendo as seguintes regras: 1) Na 
hora que lhe parecer mais conventen- 
te, faça o parocho juntamente com o 
povo essa “renovação das promessas do 
baptismo.:2) Procure preparar os fleis 
para essa solennidade, dando-lhes ins- 
trucções a respelto da dignidade do 
christão e de seus deveres; 3) Nas ins- 
trucções a tespeito da dignidade do 
christão e de seus daveres; 3) Nas Ins- 
trucções com que preparar os seus pa- 
rochianos para essa solennidade, insis- 
ta nos seguintes pontos: a vida chris- 
tã é vida de fé, esperança e caridade; 
o modelo da vida christã é Jesus 
Christo pela vida que teve: lJaborlosa, 
paciente e gloriosa; para nos salvar- 
mos temos que viver com Jesus Chilsto, 
obedecer é Santa Egreja, que Elle nos 
deixou como arca de salvação e reco- 
nhecer com vigario de, Jesus Christo, 
Pae de todos os fieis e Mestre infallivel 
da verdade; não basta crér com pala- 
vias, mas é necessario crer com obras, 
observando a le! de Deus, os precei- 
tos da Egreja e as obrigações de esta- 
do de cada um; devemos usar os meios 
necessarios ou opportunos para praticar 
o bem e evitar o mal: oração, sacra- 
mentos e outras praticas de piedade 
christã, principalmente a devoção à 
Maria Santissima; devemos ter os olhos 
voltados para O céo, como nossa ver- 
dadelra patria e conservar, na uma, 
bem vivo, o santo e salutar temor do 
Juizo de Deus e das penas eternas; flr- 
mados no exemplo de Jesus Ohristo e 
dos Santos, e tendo em vista o premio 
de uma felicidade eterna, devemos 
naimar-nos a supportar as cruzes e 
tribulações dn vida, amar-nos uns nos 
outros, fazer o bem aos que nos fazem 
mal; 4) O parocho accrescentará os 
avisos particulares, que entender mais 
apropriados e mais: uteis, segundo as 
circumstancias especiaes da parochia e 
dos fleis, 

CURIA METROPOLITANA 
Semana da Cathedral 

De ordem do exmo. sr. erceblspo 
metropolitano aviso o revdo, clero € 
fieis do earcebispado que, como nos an- 
nos anteriores, far-se-á p collecta em 
benefício da Cathedral, nt semana 
que vac de 19 a 26 de janeiro proximo 
inclusive, Em vista desta determina- 
ção ficam suspensas todas as festas e 
kermesses durante todo o mez de ja- 
neiro, cujos resultados integrncs não 
revertam em favor do templo maximo 
da archidiocese. 

(m.) Conego Paulo Rolim Loureiro 
— chanceller do arcebispado, | 

ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS 
DE 85, JOSE' 


Aula de religlão — O revmo, padre 
director deve  proseguir depois de 
amanhã a sua exposição doutrinaria 
sobre o Natal e falará tambem a res- 
peito do Dia dos Santos Reis. 

Novos socios — Na proxima nssem- 
hiéa geral, a primeira do anno, espera 
a directoria um optimo numero de no- 
vas propostas para socios. 

Reunião — Em sua proxima reunião 
a directoria assentará normas para o 
malor progresso desta agremiação. 
Circular — 'Todos os socios recebrão 
ums circular com avisos energicos e 
um appello em beneficio dos proprios 
estatutos da nossa veterana associação. 

Representação — Na ultima reunião 
da Confederação Catholica, esta enti- 
dade esteve representada pelo seu vice- 
presidente, ar. Attllio de Natall, 

CURIA METROPOLITANA 
Circular do revmo, clero 
Ate sr. 
uv seja Nosso Senhor 
Christo. : a 

De ordem de s, exc, revma, o sr. 
arcebispo metropolitano communico a 
s. revma. que sua santidade o Papa 
Pio XII gloriosamente reinante em 
carta dirigida a 22 do corrente no emi- 




























































91 do Dozembro de 1940 pe cam, 

































CAPITALISAÇÃO S. A. 


87 Rua do Ouvidor: 87 — Rio de Jansiro 
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«and. - Tel. 2-87-07 e 3-1382 


RELIGIOSA 








nentissimo sr, cardeal secretario de 
Estado, convide todos os fieis e parti- 
cularmente as crianças, parte esco- 
lhída e muito querida do seu univer- 
sal rebanho. para que se unam em 
preces fervorosas e confiante, afim de 
se alcançar de Deus uma paz verda- 
cdeira e duradoura para o mundo. Con- 
siderando ainda, os horrores que à guer- 
ra continua a semear em grande parte 
da Europa, já orphanando lares, já 
implantando a miseria, & fome e 0 sof- 
frimento sobretudo | entre as pobres 
criancinhas, s. suntidade appella com 
toda na confiança para a generosidade 
dos fleis afim de que concorram com 
suas esmolas para mincrar os males 
due cercam as crianças nç3 paizes bei- 
ligerantes. A todos quantos se digne- 
rem ouvir este appello «e cooperarem 
nesta cruzada de caridade christã q 
solldaricdade humana, o Summo Pon- 
tifice envia de Lodo o coração sua ben- 
cam paternal, 

Alim de se attender promptamente 
nos desejos do Pae Commium da Chris- 
tandade 5, exe. revimoy, o sr, arcebispo 
metropolitano ha por bem determinar 
o seguinte; 1.º no din 6 de janelro às 
revmos. srs. parochos, vigarios econo- 
mos, reitores de egrefas, capellães de 
colleglos c conimunidades religiosas, 
dem à estação da missa conhecimen- 
to desta circular aos fícis exortando-os 
dt pelas intenções do Santo Pa- 

Te, 

2º — Em todas as missas e à hore 
da reza devorão fazer uma coliceta em 
favor das crianças dos paízes bellige- 
rantes. 

3º — Nesse mesmo dia á hora que 
julgarem mais conveniente deverão re- 
unir todas ns crianças dos cathecis- 
mos e das escolas e fazer com ellas .o 
piedoso exercicio da Hora Santa deante 
do 8, 8. Sacramento exposto. 

4º — Convidem as crianças a faze- 
rem neste din algum sacrificio privan- 
do-se dos divertimentos e fazendo re- 
verter essas quantias em benefírio: dos 
seus companheiros os martyrios da 
guerra, 


NOTA — A collecta prescrinta no 
dia 6 para 25 missões da Africa, devera 
ser foita no domingo seguinte 12 de 
janeiro. 

De ordem de s. exc. revma, — fa) 
Mons; Ernesto de Paula — Vigario 
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SANTUARIO DO CORAÇÃO 
DE MARIA 


Missa de fim de anno, a meta nolte É 
Vigilia Gera] da Adoração 
Noclurna 

Como nos annos anteriores, tambem 
este anno, a Adoração Nocturna Bra- 
sileira, com séde no Senwiario do Co- 
ração de Marin, pronífove com atende 
solennidade um Vigília Geral de to- 
dos os Adoradores, para neslstirzm. à 
passagem do anno deante de Nosso 
Senhor Sacramentado. 

Além do “Te Deum" cantado, de- 
pois da cerimonia de rezar com os 
braços em cruz durante as doze bada- 
latas que annunciam o fim do gun, 
haverá exposição  solenne e missa, 
mela hora depois da mein noite, na 
qual poderão commungar todas as nes- 
soas que devidamente preparadas 


“ADORAÇÃO PERPETUA 


Todos os membros da Adoração Per- 
petua. deverão estar presentes ao “Te 
Deum", que o exmo. revmo, st. arce- 
bispo cantará hoje, às 20 horas ne 
Cathedral Provisorie, afim da dar gra- 
tças ma Nosso Senhor pelns beneficios 
trecebidos durante o anno que forem 
! numerosos, 

A's 23,90, horas, sojenne Hora Ge 
Adoração, que acrá prégada pelo co- 
nego dr. Carlos Marcondes Nitsch, que 
celebrará às 2430 missã de commu- 
nhão geral afim de que todos os ado- 
radores, homens e senhoras, conio de 
costume, vejam raiar a madrugada do 
primeiro dia do anno novo, aos pés do 
seu Divino Rel, ficando a egreja aber- 
ta até depois da missa. 

A festa da Epifania, é ume das fes- 
tas principnes da Adoração Perpetua, 
porque depois de Maria Santissima É 
de São José, os reis Magos foram Os 
rimeiros adoradores de Jesus, no po- 
re presepe de Belém. 

Por isso essa festa é celobrada com 
toda a solennidade nas casas Sacra- 
mentinas. Haverá pois em Santa Iphi- 
genin um triduo nos dias 3,4 e 5, pré- 
gando os padres Angelo Scafati, BSS. 
Pedro Versmissen, SBS. e Conego Be- 
nedicto Marcos de Freitas, 

No dia 6, sendo egunlmente o anni- 
versario natalicio do sr, arcebispo me- 
tropolitano, haverá ás 8 horas missa 
de commiunhão geral da Obra da Ado- 
ração Perpetua, e da Acção Catholica- 
em conjunto, sendo celebrante o co- 
nego dr. Antonio de Castro Mayer, as- 
sistente geral da Acção Catholica, 

A's 16 horas, todos os adoradores 
deverão se reunir no Palacio São Luis, 
afim de cumprimentar uv sr. arcebispo. 

À's 20 horas, na egreja de Santa 
Iphigenia, encerramento da festa da 
Epiphania, com sermão pelo padre dr. 
Vicente Marchetti Bioni, e benram-do 
Santissimo Sacramento, 

Nessa noite haverá, como hebitual- 
mente, a- Adoração do Revmo, Clero 
Seculer e Regular dirigida pelo novo 


zelador pod: dr. Vicente Marchetti 
Zlonl. 








ms Terça-feira, 31 de Dezembro de 1940 
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O dim de hontem fol verdadelra- 
mente festivo na vizinha estancia bal- 
nenria do Guarujá, por motivo de vi- 
sita do exmo, sr, dr. Adhemar de Bar- 
ros, Interventor Federal no Estado, e 
da Inauguração de importantes servi- 
cos com que o Prefeito Oscar Sampaio 
vem beneficiando aquelia localidade. 

Como noticiâmos, o actual adminis- 
trador do Guarujá, no desejo de in- 
tegrar aquelle bellissimo recanto das 
pratas paulistas na sua verdadeira fi- 
nalidade de estancla de turismo e de 
repouso, vem levando victorlosamente 
a cabo uma obra notavel de realiza- 
ções, visando dotar a estancla de con- 
forto, embellezando-s, de meneira a 
poder aliar, aos seus encantos na= 
turaes e privilegiados, todo o bem es- 
tar proporcionado pela civilização, 

Assim é que prosegulu activamente 
o asphaltamento das vias públicas, de 
maneira que, presentemente, já attin- 
ge a cerca de 35 mil metros quadra- 
dos a áree pavimentada. Os passelos 
foram todos calçados, com um syste- 
ma especial e uniforme, de belissimo 
aspecto. O asphaltamento está sendo 
realizado com material de Alphalto 
Paulista Betumita S. A, de que é di- 
rector o sr. Domingos Fernandes Vega, 
sendo a firma Vega e Ola. a encer- 
regada dos respectivos trabalhos, Pela 
experiencia até agora feita, o referido 
material tem dado o mais excellente 
resultado e possue « dupla qualidade 
de ser exclusivamente nacional e nelle 
não entrar nenhuma outra materin 
addicional. A pedra empregada é ap- 
plicade “in-natura”, bastando apenas 
pulverizal-a, espalhal-s sobre o leito 
da rua, já preparado, passar sobre ella 
o compressor e nade mais. Meia hora 
depois, podem sobre ella transitar os 
vehículos. A preferencia da Prefeltu- 
ra do Guarujá por este material visou 
não sómente aproveitar as vantegens 
economicas que elle offerece, como 
ainda a circumstancia de ser meteria 
puramente nacional, indo assim de en- 
contro aos objectivos saudaveis da po- 
lítica economico-financeira do Estado 
núvo, E 

Entes de entrarmos na descripção 
das festas e comemorações tontem 
realizadas no Guarujá, abrimos um 
parenthesis para dar alguns dados Le- 
einicos sobre os serviços inaugurados. 


UM NOVO “FERRY-BOAT” 


O problema dos transportes para O 
Guarujá foi sempre o maior entrave 
ao desenvolvimento dessa bella estan 
cla balnearia, A transposição da ba- 
hia de Santos era o obstaculo a ven- 
cer. O systeme de “ferry-boat” erp 
a unita solução. Insuificlente, ainda, 
mes não havia outra, O Prefeito Os- 
car Sampaio, entretanto, procurou dar- 
me a maior efficiencia possivel. Logo 
2 a posse no seu cargo, começou 
par baixar as taxas cobradas do pu- 
blico, e pôr em serviço todas 25 bal- 
sas disponiveis. Melhorou grandemen- 
te o serviço, mas ainda não satisfazia 
o Prefeito do Guarujá. Immediatamen- 
te 5. 5. tratou de melhorar 2 situação, 
mandando fazer uma balsa maior, patm 
entrar em serviço nos dias excepcio- 
naes, quando o movimento de vehi- 
culos fosse meior, Antigamente, em 
“dias de festa, ou de: acontecimentos 
extraordinerios no Guarujá, alinha.- 
vam-se centenas de carros de um € 
outro lado da bahia. Eram horas in- 
terminaveis de espera irritante, sob o 
supplicio dos mosquitos, A's vezes, até 
de madrugada havia automoveis espe- 
rando a vez para a passagem, 

O sr. Oscar Sampaio poz fim a rsses 
aborrecimentos, mandando construir 
um “ferry-boat” com capacidade para 
12 carros. Essa balsa, em' servico con- 
juntamente com as demais, que tam- 
bem foram providas de novos moto- 
res e de condições technicas mais ef- 
ficientes, Impedirá o congestionamento 
do transito, por maior que seja a nf- 
fluencia de vehiculos. 


O PROBLEMA DA AGUA 


Tambem no Guarujá o problema da 
agua comecava p fazer-se sentir, Im- 
mediatamente o Prefeito Oscar Sam- 
paio resolveu o problema, mandando 
construir uma caixa-reservatorio, com 
caphcidade para 300 mil Ntros, capaz 
de abastecer com efficiencia não só 
a actual população, como para O seu 
triplo, Prevendo O rapido deesnvolvi- 
mento da estancia, já s. 5. mandou 
proceder a estudos pera aproveltamen- 
to opportuno do manancial chamado 
do Sacco do Funil, capaz de produ- 
zir 1.300.000 litros por 24 horas, 

A rêde distribuldora, por sua vez, 
foi em grande parte substituída, nc- 
eusando o fornecimento do precioso H- 
quido grande melhoria. 

AVENIDAS E JARDINS 


Como dissemos acima, quast todas 
as vias publicas do Guarujá estão as- 
phaltadas, Novas ruas, entretanto, es- 
tão sendo abertas, além de estradas 
para as povoações mails afastadas da 
ilha de Santo Amaro, entre estas a 
ligação rodoviaria já concluida, de 
Guarujá à Bertioga, 

A avenida Marechal Deodoro e a 
praça fronteira ao Hotel são outros 
dois grandes serviços prestados. ao 
Guarujé. A primeira está quas! con- 
cluida, após as desapropriações de pre- 
dios, necessaria ao seu prolongamento. 
O jardim foi completamente reforma- 
do, de sorte que o conjunto deste com 
a avenida referida offerece um aspecio 
bellissimo, ao longo do mar, por sua 
vez magnifico e esplendoroso. 


A ESTRADA DO “FERRY-BOAT” 

A estrada que liga O “ ferry-boat” 
ao Guarujá apresentava um aspecto 
desolador, O stu leito, apenas maca- 
damizado, só por grande esforço do 
serviço de conservação era mantido em 
precarins condições de transitabilidade, 

O sr, Oscar Sampaio acaba de con- 
cluir o“seu aspbaltamento, numa ex- 
tensão de quatro kilometros, com uma 
área de 23,000 metros quadrados, 


NOVA ESTAÇÃO DE ITAPEMA 


Qutro aspecto dos serviços de trans- 
portes nue mereceu à attenção des- 
velada do sr, Oscar Sampalo foi o da 
ligação por intermedio das harcaos & 
dos trens electricos. Desde o Início do 
seu governo, s. 5, reorganizou os ho- 
rarios, diminuindo o tempo gasto en- 
tre Santos e Guarujá e augmentando 
o numero das conduções, 

Agora, vem s, 5. de offerecer maior 
commadidade ao publico, reformando 
a estação de Itapema, de sorte que 
os trens entram em “gares” cober- 
tas, evitando o aborrecimento do em- 
barque e desembarque sob à chuva, 
em dias de máu tempo. 

Por outro lado, a administração do 
Guerujá tem renlizado importantes ser- 
viços de saneamento, abrindo canaes 
para esgotamento de aguas pluviaes, 
nivelando depressões, exterminando 05 


rmattagaes existentes em certos pontos contestavelmento de 


do perimetro urbano, Todos 05 recan- 












UMA NOVA BALSA PARA O “FERRY-BOAT" — A AVENIDA 





Suggestivos flagrantes colhidos pela objectiva do “Correio Paulistano 


tos pittorescos e mais procurados pelos 


visitantes, como o Canto do Ttigereba, 
o Canto Orlandi, etc. receberam me- 
lhoramentos e obras que augmenta- 
ram sup belleza natural, Toda a illu- 
minação publica foi reformada. 


Dennte de tantos e tão importantes 
serviços recebidos pela população do 


Guarujá, não podia deixar esta de Te- 
ceber com justificado alvoroço, hontem, 
e visita do sr. Interventor Federal, 
para a ineuguração dos citados melho- 
ramentos. 


A CHEGADA DO DR. ADHEMAR 
DE BARROS A SANTOS 


Contrariamente ao que estava an- 
nunciado, o dr. Adhemar de Barros 
viajou pela manhã, para Santos, aqui 
chegando por volta das 12 horas, O 
dr. Cyro Carneiro, Prefeito Municipal 
desta cidade, acompanhado do seu se- 
cretario, sr. Porsio Martins Muniz, foi 
esperal-o no Cruzeiro de Anchieta, 

No Parque Balneario esperavam s. 
exc., à sus chegada, entre outras pes- 
soas, os srs. Oscar Sampaio, Prefeito do 
Guarujá: Henrique Soler, guarda- 
mór da Alfandega; Francisco Palno, 
director administrativo da Prefeitura 
de Santos; dr, José de Suzsa Dantas, 
dr. Luis Gonzaga Mendes de Almeida, 
delegado regional de policia; Rodolpho 
Mickulasch, Prefeito de 8. Vicente; M. 
Nascimento Junior, direcor da “A Tri- 
buna”:; Pedro 'Theodoro da Cunha, 
procurador-chefe de Delegacia Regio- 
nal do Departamento Estadual do 'Tra- 
balho, ete. 

Da comitiva do sr, Interventor fa- 
zjam parte os srs, João Baptista Go- 
mes Ferraz, director gernl do Departa- 
mento das  Municipalidades; cepitão 
Soares de Sousa, ajudante de ordens 
do sr. Interventor Federal; capitão Ar- 
mando Salles, Lellis Vieira, director do 
Archivo Nacional; desembargador Ma- 
mede Freitas, dr. Cyrillo Junior, dire- 
ctor do Departamento Administrativo: 
Francisco Rodrigues dos Santas, prest- 
dente do Instituto de Café do Estado 
de S. Paulo, etc, 

Pelo dr. Cyro Cameiro foi offere- 
cido ao sr. Inteventor Federal, membro 
de sua comitiva e pessoas presentes â 
sua chegada, um almoço intimo, 

Após o almoço, a. exo, e demais 
pessoas que o acompanhavam deram 
um passelo de automovel ao Morro de 
Santa Therezinha, a S. Vicente e Praia 
Grande. 


INAUGURAÇÃO DO “FERRYBOAT” 
"CUNHAMBEBE " 


Pouco antes das 16 horas, o Inter- 
ventor Federal, acompanhado dos srs, 
Prefeitos de Santos, 8. Vicente, Gus- 
rujá, membros de sua comitiva é nu- 
merosas outras pessoas, rumou para O 
“ferry-boat”, onde se procedeu ú inau- 
guração da nova balsa, a que foi dada 
a denominação de “Cunhambebe”, re- 
cordando a figura do denodado selvi- 
cola de Iperolg, salvador de Anchieta, 
e que é bem o symbolo da energia, do 
desassombro e da bravura do indio bra- 
sileiro, em sua reacção contra o colo- 
nizador. 

Nessa occaslão, o sr. Oscar Sampaio 
proferiu o seguinte discurso: 


Dando início à inauguração dos me- | feito, os quaes se alllavam és bençams 
lhoramentos realizados, vac a primeira | divinas, expressadas na sua terra, no 


dama do Estado, a excellentissima se- 
nhora d. Leonor Mendes de Barros, 
neste acto representada por minha es- 
posa, symbolicamente baptizar sob o 
nome de “Cunhambebe” o novo “fer- 
ry-boat”, construcção esta que teve em 
mira resolver, em parte, um dos prin- 
cipaes problemas desta estancia: o 
transporte. 

E ao inaugurar melhoramento in- 
vulto, procurou a 
Prefeitura Sanitaria de Guarujá pres- 





FESTIVO 
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INAUGURADOS, COM A PRESENÇA DO SR. INTERVENTOR FEDERAL, VARIOS 


CORREIO PAULISTANO 


PARA 
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tar uma: homenagem á figura lendaria 
de Cunhambebe, o índio nativo da selva 
hrasilica, inculto e heroe, forte e au- 
daz, na tormenta foi o braço rijo de 
Anchicta monge sonhador de Iperolg 
e ante a borrasca, no crepitar dos odios 
no solo donde germinára a semente e 
que guardava os seus ancestraes, er- 
gueu-se altaneiro afrontando a incle- 
mencia da luta e combateu a horda 
avassaladora, e, no lusco-fusco | do 
acampamento, salva o Poeta sublime 
da Virgem, numa audacia feito quiçá 
de mysticismo e bondade. 

Acto de sublime heroismo mereceu 
a gratidão dos religiosos que ergueram, 
nesta encantadora ilha, antes de 1540, 
a parochia de Cunhambebe. 


A elle, Cunhambebe, — o outrora 
pequentno: burgo de Santo Amaro, hoje 
“Perola do Atlantico” — o preito de 
Guarujá. 


A cxma, esposa do sr. Oscar Sam- 
paio quebrou em seguida a tradicional 
garrafa de “champagne” sobre u nova 
embarcação, desse modo dada como 
Inaugurada. 


AVENIDA “DR, ADHEMAR DE 


BARROS” 


Inaugurando officialmente o asphal- 
tamento da estrada do “ferry-boat”, a 
que foi dado o nome de “Avenida 
Adhemar de Barros”, em homenagem 
nao Chefe do governo do Estado, o sr. 
Interventor Federal e sua comitiva e 
demais pessoas presentes percorreram- 
na de automovel. 

Chegando ao Guarujá, houve um 
periodo do descanso, Rpós o que, em 
trem especial, foi realizada a viagem 
até o Itapema. 


INAUGURAÇÃO DA NOVA ESTA- 
ÇÃO DE ITAPEMA 


A! chegada áquelia estação, a banda 
do Corpo de Bombeiros de Santos exe- 
cutou o hymno nacional, ouvido de pé 
por todos os presentes. 

Fol, em seguida, descerrada uma pla- 
ca com os seguintes dizeres: “Cons- 
truida pela Prefeitura Sanitaria do 
Guarujá” — Exmo. st. dr, Adhemar 
de Barros, Interventor Federal. Oscar 
Sampaio, Prefeito, Sanitario — Estado 
de São Paulo, " 

Em nome do £r. Interventor Federal, 
falou o dr. Gomes Ferraz, que, num 
enthuslastico improviso, começou por 
se congratular com o povo do Guaru- 
já e Itapema, pelos importantes servi- 
cos que acabavam de ser concluldos, 
os quaes eram uma nffirmação da nova 
orientação política e economica intro- 
duzida no Estado de São Paulo pelo 
emerito governo do exmo, sr. dr. 
Adhemar de Barros. Disse que o sr. 
Interventor Federal rendin no sr. Os- 
car Sampalo, Prefeito do Guarujá, e 
no povo da Ilha. de Santo Amaro, as 
suas homenagens sinceras e no seu 
afíecto pessoal. 

Diz que o povo do Guarujá bem me- 
recia os benefícios e os melhoramentos 
que lhe está proporcionando a admi- 
nistração brilhante do seu actual Pre- 


seu clima, e nas suas bellezas naturaes, 
tornando-lhe bem merecido o attribu- 
to de “Perola do Atlantico”, Nunca 
o Estado de São Paulo, accentuou, pas- 
sara por uma phase de intensa brasi- 
lidade como agora. Em 50 annos de 
governo republicano, nunca São Pau- 
Jo teve um governo que com tanto des- 
velo e tanto carinho | propugnasse o 
desenvolvimento de seu Interlor e de 
seu litoral. Diz que, sob o governo do 
sr. dr. Adhemar de Barros, o Guarujá, 








"DR. ADHEMAR DE BARROS” 


pela orientação serena do seu Prefel- 
to, rendquire o esplendor perdido. 

Termina depois de fazer um elogio 
enthuslastico de tudo o que O gover- 
no do Estado vem fazendo no terreno 
da assistencia social c hospitalar e no 
desenvolvimento c auxílio és suas es- 
tancius de cura e repouso, entre as 
quaes se encontra o Guarujá e, depois 
de dizer que São Paulo bem merece o 
título “de terra da saude, declara inau- 
gurados todos os melhoramentos que 
vêm de ser concluídos pelo sr. Oscar 
Sampaio, 


INAUGURADO UM MARCO COM- 


MEMORATIVO 
De regresso no Guatujã, o sr. In- 
terventor Federal procedeu & innu- 


guração de um marco commemorativo 
dos melhoramentos publicos. 

O sr. Oscar Bampaio pronuncia as 
seguintes pnlavras, investindo o dr. 
Pedro Cunha da Incumbencia de falar 
em seu nome: 

“Realizando-se hoje n insuguração 
de todos os melhoramentos executados 
ra Estancia Balncaria de Guarujá, 
graças ao auxilio concedido pelo de- 
ereto n.' 10,583 de 12 de outubro de 
1939, a Prefeitura Sanitaria de Gua- 
rulá traduzindo o pensamento unani- 
me do povo da llha de Santo Amaro, 
procurou eternizar no granito e no 
bronze a Infinita gratidão de uma col- 
lectividade pelos innumeros bencílcios 
cue thes foram concedidos. 

Do jubilo Incontido da bom povo 
desta encantadora lerra c de sun gra- 
tidão a s, exe, o sr. dr, Interventor 
Federal, será interprete o sr. dr. Pedro 
Theodoro da Cunha a quem passo o 
uso da palavra”. 

O cdr. Pedro Theodoro da Cunha 
pronuncia, então, o seguinte discurso: 

“Na hora rapida que passa, o pre- 
sente deixa de o ser para &e nos apre- 
sentar como o passado, deante da es- 
tructuração concreta de inhumeras 
realizações que assistimos deslumbra- 
dos pela bellcza de suas concepções e 
pela honesta actuação de seus artífices. 

O homem do instante que vôa acom- 
panha celere o rythmo da vida mo- 
derna, ou, envolto no torvellinho de 
suas multiplas e intrincadas activi- 
dades, succumbe attonito e Immoblll- 
gado, dentro da phantnstica officina 
onde o trabalho humano corre parnlle- 
Jamente ao Infinito, em sugs crystall- 
zações magníficas de fé e de progresso, 
Por todos os rincões do quadrante 
paulista, accendeu-se a immensa for- 
nalha alimentada pelo rico e Inesgo- 
tavel comburente do invencivel amor 
pela grande patrin e, sob a acção desse 
calor bemdito, toda a natureza bruta 
se amolda e se modela, percutida pelo 
malho da technica moderna e cinzclada 
pelu valor prfolssional das nossas ge- 
rações de constructores da nacionali- 
dade, de sua riqueza material é espl- 
ritual, de sua tão sonhada felicidade. 

Funde-se, modela-se, esculpe-se, nes- 
ta prodigiosa officina, faz-se a poll- 
mento final da grandeza da patria, da 
sua segurança, do seu valor, do seu 
espirito, de sua lberdade, de sun in- 
dependencia. Prepara-se o brasileiro 
de amanhã, levando-se o seu ralo vi- 
sunl até os derradeiros contornos do 
sólo patrio, para n mais completa, a 
mais perfeita concepção do immenso 
e do riquissimo territorio, para que 
seja mn densa neblina de suas Inspí- 
rações o estímulo supremo de seus 
destinos. 

A escola que se inaugurou, para a 
grandeza da patria, é sublinhada pelo 
abençoado movimento em direcção da 
fraternidade nacional, na communhão 
feliz de todos os filhos do Brasil, num 
abraço real e sincero de amizade e de 
transfusão de sentimentos de solida- 
rtedade. 


INAUGURADOS NA DELEGACIA DE POLICIA O 


ESTADO DE SÃO PAULO, 


A festa de hoje, é a Imagem per- 
feita deste magnifico panorama que | 
domina a nova plejade de administra- 
dores de escol, identificação legitima 
da sabedoria honrada, applicada ás 
realidades brasileiras. 


A alma” transfunde-se no amor à 
verdade, ao cumprimento das graves 
responsabilidades, no ennobrecimento 
das posições, na rigorosa applicação 
dos dinheiros publicos, em obras de 
larga envergadura, de saneamento 'e 
de restauração da saude orgênica, de 
orlentação social e de criteriosa tlus- 
tração do espirito da juventude; de 
protceção, amparo e distribuição de 
justiça social às massas obreiras, de 


| elevação do seu nível economico e mo- 


ral. Hoje, temos o prazer de attestar 
solennemente a realização de mais uma 
etapa magnífica «desse fecundo pro- 
gramma de melhoramentos da encan- 
tadora estancia do Guarujá. E', porl 
assim dizer, a abertura de importante 
certame annual, porque, nesta terra 
maravilhosa, annunimente se inaugu- 
ram obras novas, melhoramentos no- 
vos, para satisfação dos interesses do 
seu povo, e o bem estar, o conforto 
de seus innumeros visitantes. 

Entretanto, meus senhores, este 
acontecimento é apenas um simples 
élo da poderosa corrente dessa esplen- 
dida floração de renascimento, de ren- 
lizações que dominam todos os qua- 
crantes da terra paulista, graças no 
prodigioso esforço do nosos eminente 
Chefe, o exmo, sr. Interventor Federal 
dr, Adhemar de Barros, o honrado e 
dynamico reconstructor da riqueza, da 
autonomia do Estado bandeirante. | 
Uma das mais bellas e legitimas re- 
servas de encrgla si e rica de supe- 
rloridade moral que o destino velo 
colocar à frente dos elevados Interes- 
ses da vida do povo de São Paulo, 
para que nesse momento supremo de 
confusão espiritual e administrativa, 
viesse controlar, ordenar, sanear seus 
movimentos, suas idéas, que foram 
sempre puras, integrando de novo S.; 
Paulo no concerto dos Estados brasi- 
lelros, realizando, com esforços Inau- 
ditas dos predestinados, o supremo mi- 
lagre da reconciliação da família ban- 
deirante, com o povo brasileiro. Se 
não fôra a progressão crescente de 
numerosas e importantissimas obras 
de duração eterna, que vem realizan- 
do 5. exc, com larga visão de estadis- | 
ta moderno, tão somente essa obra de | 
profunda grandeza humana e patrio- | 
tlcon, seria a mais: rigorosa justifica- | 
tiva para o espírito, a gratidão, a su- 
prema admiração do grande filho dei 
S. Paulo, | 

Superior à pequenez do anonyma- | 
to, fruto da inveja e do despeito, Pe- | 
camos a Deus pera*que, por muito 
tempo, conserve s. exc. à testa dos | 
destinos da nossa terra, para q mais | 
completa realização de seu program- 
ma de elevação material, social e mo- 
ral deste precioso torrão da nossa pa- 
tria. 

E no terminar esta rapida oração, 
aínda louvamos a poderosa personall- 
dade do sr. Interventor Federal, na 
expressão magnífica do administrador 
Oscar Sampaio, padrão do collabora- 
dor integro, executor da maravilhosa 
obra que testemunhamos, à frente de 
um povo sadio de trabalhadores in- 
cansaveis”.! 

O terceiro orador nesta solennidade 
fol o sr. dr. Gomes Ferraz que come- 
cou por agradecer as referencias do | 
dr, Pedro Theodoro da Cunha á obra | 
do governo Go sr. dr. Adhemar de 
Barros. Em seguida, historiou algu- 
mas das maís importantes realizações 
da actual administração paulista, di- 
zendo que, no terreno da saude publi- 
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E IMPORTANTES MELHORAMENTOS PUBLICOS NAQUELL 


— NOVA CAIXA RESERVATORIO DE AGUA — MARCO COM- 
S RETRATOS 
EM 1940 — OS DISCURSOS DO 


DOS SRS. DRS. GETULIO 


“ durante as solennidades inquguraes de domingo ultimo, na Estancia Balnearia do Guarujá 


ca, o que tem sído feito é digno de 
sua perpetuação nos bronzes e nos 
granitos dos monumentos, mas, que, 
acima disso, outro monumento mais 
imperecível, porque verdadeiramente 
indestructivel, eram a gratidão e o re- 
conhecimento que o povo de 8, Paulo 
guardava em seu coração, pelos bene- 
ficios que recebera do eminente Chefe 
do governo do Estado, 

Demorou-se particularmente ao exa- 
minar o que tem sido realizado no 
terreno da saude publica, dizendo da 
attenção dispensada à installação de 
estancias de cura, como 5. José dos 


já. 


GUARU) 
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Campos, Campos do Jordão e Guaru-| ve por bem conceder um auxilio 
Accrescenta que, na vizinha es-|1.600:0008000 que, devidamente appli- 
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ESTANCIA BALNEARIA 


vlar à altura de suas necessidades, E, 
é inutil dizel-o, deve-o à vossa escla- 
recida gestão governamental, secun- 
gnda peles noção esclarecida do llus- 
trado cdr. Carneiro dn Fonte, dedicado 
e operoso chefe do Policia. 

Sr, Interventor: Para commemorar 
conalgnamente as realizações que ora 
se inauguram, às novas installações da 
delegacia e à instiuilção da Gunrda No- 
eturna, frutos do novo rythmo. cons- 
tructlvo do governo de São Paulo, qui- 
geram os funecionarios que aqui servem, 
perpetuar essa solennidade, Inauguran- 
do o vosso retrato e o do Insígne Pre- 
sidente da Republica, dr. Getullo Var- 
gas, o primeiro pfonelro do novo Im- 
pulso e da nova vida do nosso Brasil. 
Permitti, pola, que se vos preste esta 
homenagem. A vossa constante presen- 
ca entre nús será O melhor estímulo 
para o cumprimento do nosso dever! 


O BANQUETE 


A's 20 horas, num dos salões do 
Grande Hotel, annexo ao casino, reali- 
zou-se o banquete offerecido ao sr, In- 
terventor Federal, pela Prefeitura e 
povo do Guarujá, pelo Grande Hotel e 
pelos demais amigos e admiradores do 
illustre visitante. 

Os cartões do cardapio, tendo ao lado 
o retrato do sr. dr. Adhemar de Bar- 
108, apresentavam esta carinhosa dedi- 
catoria: 


“Na simplicidade desta homenagem, 
o povo do Guarujá diz a v. exe, do 
seu reconhecimento, de sua gratidão, 
pelos melhoramentos hoje inaugurados, 
tendo na Prefeitura Sanitaria o sr. Os- 
car Sampaio. — 29-12-0407, 

Foi servido, de modo Irrepreensivel, 
o seguinte “menú”: 

Melon glacê, filet de poisson bonne 
femme, “felet” Wellington Bouguetlere, 
perú ú brasileira, tranche napolitaine e 
café; vinhos: branco, tinto, agua mine- 
ral, champagne e charutos. 


DISCURSO DO SR. OSCAR SAMPAIO 


A* sobremesa, levantou-se o sr. Os- 
car Sampalo, que pronunciou o seguin- 
te discurso: 


“Prestes a se extinguir o exercicio de 
1940, sejam as minhas primeiras pa- 
lavras uma prece fervorosa ao Todo Po- 
geroso pelas innumeras mercês recebi- 
cas pelo bom povo desta terra e um 
hymno de gratidão ao benemerito go- 
verno do Estado pelo carinho dispensa- 
do à mais linda join existente no Atlan- 
tico; “A nossa porola”, 

Quando da ultima visita de v. cx 
sr. Interventor, o povo do Guartijk x+ 
cebeu com hosannas & autorido des tra 
xima do Estado que vem rerllsutido os 
seus anseios, que são os de vêr esta 
recanto encantador transformado numa 
verdadeira estancia balnear. 

Por occasião da justa « morecitia as- 
censão de v. exc. à Interventoria do Es 
tado, era já o Guarwiê uma estancia 
balnearia por força de viro decreto. No 
entanto, necessario se tornou o decisivo 
apoio do governn de “. exe, para que o 
decreto de ha multo Isvrado, se trans- 
formasse em vidente realidade. 

Hoje ao procismurmos alto e bom 
som, tão gratá novo, é de justiça que 
especifiquemos, ervora resumidamente, 
um a um, todos os melhoramentos rea- 
lizados e, após prestemos, humilde po- 
rém sincera homenagem fquelle que se 
tornou credor da imperecivol gratidão 
do povo da llha de Santo Amaro, 

Em meiados do anno de 1938 era o 
Guarujá uma estancia balnearia em 
embrião, pois esbogava-se o plano de 
melhoramentos cuja execução vem se 
realizando. 

A partir dessa época indo ao encon- 
tro das mais urgentes necessidades 
de município, o governo do Estado hou- 
de 





tancia, já foram invertidos em melho- cado, justifica q seguinte explanação: 


ramentos publicos, mais de 5 mil con- 
tos de réis. 
de Clinicas, dizendo de sua importan- 
ein, e ao serviço de assistencia nos 
psychopathas, com 4, reforma do Hos- 
pital do Juquery, dizendo que é este 
um problema resolvido no Estado de 
S. Paulo, 

O brilhante improviso do dr. Go- 
mes Ferraz foi enthustasticamente 
applaudido. 

O marco inaugurado, que é de gra- 
nito, tem uma placa de bronze, com 
os seguintes dizeres: “Março comme- 
morativo da inauguração dos melho- 
ramentos publicos realizados na es- 
tancia balnearia do Guarujá, sendo 
Intervertor Federal em S. Paulo, 5. 
exc. o sr, dr. Adhemar de Barros e 
Prefeito Sanitarlo o sr, Oscar Sam- 
pato — dezembro de 1940", 


INAUGURAÇÃO DE RETRATOS NA 
DELEGACIA DE POLICIA 


Realizou-se mais tarde a inaugura- 
ção dos retratos dos exmos. srs, drs. 
Getulio Vargas, Presidente da Repu- 
blica, e Adhemar de Barros, Interven- 
tor Federal no Estado, no edifício da 
Delegacia de Policia do Guarujá, 
agora conflada ao sr, Raphael 'Tava- 
res, joven e enthustasta collaborador 
da administração estadual, 

Depois de uma visita no edifício dos 
serviços policines do Guarujá, comple- 
tamente reformado e adaptado com 
commodidade ás exigencias do serviço, 
o sr, Raphael Tavares pronunciou 
um discurso, allusivo ao acto, após o 
qual foram  descerrados os retratos, 
pelo sr. Oscar Sampaio, O sr, Inter- 
ventor Federal agradeceu, em seu no- 
me e no do Presidente da Republica, 
aquela homenagem, 

Em seu discurso, o delegado de 
licia do Guarujá disse o seguinte: 

“O impulso renovador, como ste vê, 
tombem aqui se fez sentir, E, em- 
bora «com modestia, mas attendendo 
às necessidades vitaes desta Delega- 
ela, procedeu-se à sua reforma, de ha 
muito reclamada, Hoje, é excusado 
dizel-o, apresenta novo aspecto, já 
agora compatível com o exigido a uma 
sua decente installação, 

A par da reforma material effe- 
ctuada, e para a qual muito coopera- 
ram o exmo, sr. dr, Carneiro da Fon- 
te, dd. chefe de Policia do Estado, o 
sr. coronel João Luis Monteiro de 
Barros, chefe das obras de defesa da 
cidade de Santos, o sr. dr. Luis Gon- 
zaga Mendes de Almeida, dd, delega- 
do regional de Santos e sr, Oscar 
Sampaio, prefeito sanitario do Gua- 
rujá, a par dessa reforma fundou-se 
nesta cidade, por entre os applausos 
geraes, o serviço de guarda noctuma, 
cuja actividade será iniciada  mnestã 
data e cuja existencia de ha muito já 
se fazia sentir, 

Com essas medidas, somente agora 


po- 


postas em pratica, ficou o bom, paca- 


to e ordeiro povo desta perola do 
Atlantico dotado de um serviço poll- 


, 


a) construcção do canal entre a rua 


Reporta-se ao Hospital |Mario Ribeiro e avenida Beira Mar em 


uma extensão de 188 metros; 

b) reforço do talude e reconstruc- 
ção dos trechos ruldos, bem como sar- 
getas e passeios, 

c) fundação em concreto da calçada 
no longo da avenida Beira Mar e col- 
locação de lages e cimentos; 

d) pavimentação da avenida Beira 
Mar entre a avenida Puglisi e ma Me- 
xico com uma area de 9.383 metros 
quadrados além da collocação de guias; 

e) todo o movimento de terra neces- 
sarlo: às obras; 

f) demolição e reconstrucção de 4 
predios; 

E) melhoramentos-na passagem Pau- 
o Orlandi e calçamento a parallepipe- 

os; 

h) construcção de 3 escadas entre a 
avenida Beira Mar e a Praia; 

1) fornecimentos e assentamentos de 
lages roseas e pretas para o revesti- 
mento da calçada ao longo da praia da 
avenida Beirn Mar, da rua Cubatão ao 
Grande Hotel e jurdim fronteiro; 

1) nuxilio para q construcção de um 
pavilhão na colonia de férias, 

Cumpre-me assignalar que entre as 
obras e melhoramentos realizados com 
recursos provenientes do credito aber- 
Ita pelo citado decreto 10.583, realça & 
construcção de uma nova linha addu- 
ctora de agua com 4.000 metros linea- 
res de desenvolvimento em tubos de 7 
polegadas e de um reservatorio para 
300.000 litros, faltando apenas fazer 
a nova captação da Cachoeira do Fu- 
nil, cujo levantamento e estudos fo- 
ram feitos dando ao Guarujá mais 
1.200.000 litros cada 24 horas, servi- 
ço este que será executado no proximo 
+anno. . 
| A construcção do reservatorio velo 
!regularizar a distribuição e a nova 
adductora além de sua maior capacida- 
de volumetrica fica substituindo uma 
linha já em pessimo estado de conser- 
vação: e contando lá diversas rupturas. 

A plataforma de embarque da esta- 
ção de Tiapems achave-se em ruinas: 
tentamos concertal-a e não fol possi- 
vel, Determinamos a construcção de 
uma nova, ampla e confortavel, offe- 
cendo toda commodidade aos senho- 
res passagelros. 

Na carreira de Itapema, cujos tra- 
balhos estão paralízados por falta de 
verba especial, foram feitas duas 
grandes vigas de cimento armado com 
o intuito de melhor proteger e conso- 
lidar a obra, 

Além das obras determinadas pelo 
decreto, por se tornarem imprescindi- 
veis umas, complementares outras & 
Inadiaveis algumas, executaram-se mais 
as seguintes; 

a) ponte em cimento armado sobre 
o canal, na rua Mario Ribeiro com 
uma largura de 18 metros; 

bj ajardinamento dos passeios; 

ci reforma completa de dois pon- 


(Continua na 19º pagina), 
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Na Wtima partida Mo Campeona ponte brasileiro de Tutehol 


9 a CARIOCAS VENCERAM OS FLUMINENSES POR CONTA- 
o Commercial impoz-se ao Juventus 


GEM ALTA — NA PRIMEIRA PHASE PERMANECEU 
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ÃO CORRER DA PENNA... 


Salathtel CAMPOS 
A EXPRESSÃO DE UM TITULO 


Ha mais de tres annos que, modijisando os meus habitos na chefia destn 
scoçdo. do jornal, venho apresentando dicriamente os leitores do nosso 
"Correio", como sc jóra o cajózinho obrigatorto das manhãs, esto commcin- 
tario sob o título despretencioso de “Ao correr da penme,,.”, 














nos indos de alguns remanescentes, preferi o titulo assim a usal-o no proprio 
original, pois “currento calamo” pareceria um pouco de pedantiamo nestes 
comentarios esportivos. 

Não resta tuvida que o titulo adoptado causou algunas obscrtações dos 
meus leitores, julgando muitos que se deveria escolher tim outro «le mais 
fosse consetunco com o espírito da critica o das ponderações que presidem q 


UM EMPATE POR UM PONTO 











confecção de um commentario, 


Contrariando essas opiniões, prefert continuar cont o escolhido. 


Ho dias, wma 
de porguntas c considerações 
curiosa, perquiria o “por que" 

Realmente, 


de tão 
estes 


leitora enviau-me perfumada carta fazendo uma série 
sobre este canto de columna, Dentre outras, 


estranho título. 


comentarios são escríptos ao correr da penta, no 


momento, é muitas vezes quando a oflloina me faz ensurdecer com o ba» 


rulho do telephono aqui sobre a mesa de trabalho, 


tario de abertura da pagina. 


A vida movimentada e aecidentada do 


como em varias outras projissões, 


exigindo o commen- 


jornalista não lhe permitte, 


um momentosinho de Jolga, de calma ou 


de maior descanso. Quantas vezes, uttendendo aos que nos prociram, esta- 


mos con a preoceupação louca do relogio, 
nhendo o “estrillo" do chefe da ofiicina, 
tura ou justamente daquela, para poder 

Por isso, o assumpto, desde logo focalizado, 
para o linotypo, passando rapidamento pelas. vistas do 


com muita rapidez 


vendo o tempo passar e adtwl- 
que precisa do materia de aber- 
iniciar a paginação do esporte... 
sãe da machina de escrever 


meu amigo e companheiro Linmeu Alvim Coelho, a quem solicitei o abse- 


quio de reler o meu commentario, 
Assim, um commentario esoripto 


à pressa, embora com à ponderação 


dos que sentem a responsabilidade de escrever para o publico do jornal, só 


póde ter um título tambem brejeiro, 


Uma unica mudança 


mais de tres annos, Joram iniciados; mas 
ordem interna e à Jjacilidade de trabalho que, 


operou-so nestes 


isso se prende q um intoresse de 
de certa Jorma, influi di- 


rectamente à mnlhor correcção possivel do proprio assumnto, 


O uso da pena era 


vo vel-mt dourada correr, agil e habil, 


quast que obrigatorio, Sentia um prazer immenso 


sobre q brancura do papel, deixando 


após si um roteiro interessante e pittoresco, cheio de rectas, traços e sinuo- 


sidades, como se elle, — 
idealista para mais uma 

Mas tivo que ceder. 
recimentos. Muitas vezes cscrevia-se 


camínho novo para o deserto, 
conquista da civilização em terras desconhecidas... 
A difficuldado de letra, por vezes, acarretava avor- 
“genero humarn” mas sahia oscripto 


— fosse q caravana 


este «fsparate: “quadro humano", truncando o sentido das phrases o do 


proprio commentario. 
Não raro, 


mo dia sequínto, sentia dores de cabeça ao ler sem entonder 


p meu proprio commentario. Chegou-so a um nônto culminante quando, no 


final de um commentario algo 
nando completamento o curso de 
Então, desde ahi, 


dos hypotheses, as letras súcm direitinhas c clnras, 
typographico ot a somnolencia dos re 





delicado, trocaram uma vogal apenas, des- 
minha opinião. 
passel a usar q machina de escrever, porque, na petor 


flagrantizando o cochílio 


visores. 


Embora o habito já um porco desmoralizado do trocadilho, bons ou 


comentarios deste que, 





defrontando-se os dols ultimos collocn- 
dos na tabela, o Juventus e o Com- 
mercial, 

Uma assistencia regular compareceu 
no gramado da Portugueza de Espor- 
tes, não pelo interesse que q peleja 
despertava, mas unicamente por méro 
espírito de curiosidade. 


Tanto juventinos como comerclall- 
nos lutaram durante todo o pertodo 
regulamentar em egualdade de condi- 
ções havendo momentos em que um 
ou outro conjunto se collocava na of- 
fensiva para depols, recuando, ceder 
terreno, Assim fol que a peleja não 
deixou de corresponder, conseguindo 
um triumpho justo pela: presição com 
que seus alaçantes visaram à méta, 
allãs em numero muito mais: reduzido 
que os do Juventus, 

O Commercial apresentou melhor 
neção de conjunto, produzindo joga- 
das multo mais efflcientes, emquanto 
que o Juventus, realizando mais Jogo 
individual que collectivo, não conse- 
gulu tirar proveito om suna avançadas 
o quando seus Jogadores ncertavam & 
méta tinham pela frente um guardião 
em grande dia, o que tambem teve 
bastante sorte. Emtim, n victoria con- 
seguida pelo Commercial evitou que O 





Os esportes através do telegrapho 
O MAU TEMPO EM BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 40 (T, O) — Em 
virtude do forte temporal que desabou 
sobre esta capital, deixou de ser dispu- 
tudo o prelio futebolistico entre a equi- 


ne representativa de Buenos Alres con-: 


tras de Rosarlo de Santa Fé, em dispu- 
ta da'“Copn Reyna”, tendo sido adia- 
da park, hoje à nolte. A tempestade 
é uma das mais violentas registadas 
nos ultimos tempos, abrangendo não só 
a capital como muitos pontos do Exte- 
rior. Varias das ruas principes buenos 
airenses acham-se alagadas, e o transi- 
sito interrompido em muitos pontos. 


cheenwelde, terminou por empate 
abertura de contagem. 


A HESPANHA DISPUTARA' O CAM- 












PEONATO MUNDIAL DE “SKY” 
MADRID, 3 01T. 0) — À Hespanha. 


acaba de annunciar a sua participação 
nas provas de “ski”, em disputa do 
campeonato mundial, a serem levadas a 
cffeito de 1 nté 10 de fevereiro vin- 
douro, em Cortina Dampezzo. Far-se-i 
representar o palz iberico por 
equipe composta de 8 pesssoas, 


uma 


FINAL DE EXCURSÃO 


- sem de emocionantes lances 6 jogo de ho- 


ckey sobre o gelo realizado  hontem, 
nesta cidade, entre o clube “Gocta” 
de- Stockholmo, Suecia, e o clube de 
patinação de Vienna. Terminou o en- 
contro favoravel nos suecos peio es- 
corre de 3x0, tentos estos conquistados 
pelos jogadores Karisson, Wernstedl e 
Ericsson, Foram em vão os esforços 
dos vlennenses no sentido de alterar a 
contagem, 

Nas provas de patinação, realizadas 
em seguida, destacaram-se os irmãos 


A LUTA LEVADA A EFFEITO ANTE-HONTEM NO CAMPO D 
SIGNALOU A VICTORIA DOS COMMERCIALINOS POR 3 
COMPARECEU AO GRAMADO DA PORTUGUEZA DE ESPORTES 


Encerrando o Campeonato Paulista “Dbenjamim” da Liga passase a oceu- 
de Futebol somente uma partida foi | par o ultimo posto da tabella, 
É na tarde de ante-hontem, 


O primeiro tempo do Jogo terminou 
com à contagem de 2a 1 favornvel no 
Commercial, que abriu a contagem aos 
10 minutos de Jogo. Entretanto, desde 
os minutos inlcines o Juventus man- 
tinha forte ataque, dando a impressão 
de que abriria a contagem. Mas as 
Jogadas mal conduzidas e as defesas 
praticadas por Joâosinho: Inutilizaram 
todas as investidas, Na sun segunda 
avançada em campo juventino o Com- 
mercial, por intermedio de Oswaldi- 
nho e Macaco, leva o couro até pro- 
ximo a áren, Este ultimo manda o 
couro para dentro da área onde Mame- 
de, multo bem collocado, arremata com 
forte Lira de mein altura, vencendo a 
viglinnela de Porgirof. 

Sem dar importancia ao tento ad- 
versario, o Juventus volta novamente 
à carga sem conseguir resultado post- 
tivo. Dos 20 minutos em dernte, o Jo- 
£o toma outro aspecto, mantendo o 
Commercial equilibrio nas jogadas, 
Dahi por deante a partida desenvol- 
veu-zse. movimentada e interessante, 
Aos 38 minutos novo tento era asst- 
gnolado. Avançando pela ala direita, 
a linha do Commercial attinge a zona 
perigosa, Diotão cometto falta em Os- 
waldinho que cobra a penalidade, A 
pelota cão dentro “da área da méta, 
onde Zico, multo bem collocado, salta 
para, de cabeça, marcar o segundo 
ponto commercialino, Animados com 
esse felto os alvi-rubros insistem no 
ntaque, mas são rechassados por Di- 
ctão, Paulo, Sabiá e Tito, que jogam 
optimamente, Perigando a méta de- 
fendida por Joãozinho nos ultimos mi- 
nutos surge o ponto de honra do Ju- 
ventus. Um tiro longo de Sabiá en- 
cobre Tony. Sabrati corre até a linha 
do fundo onde evita que o couro sahia, 
Tamplhha não alcança o ponta Juven- 
tino que centra bem, Tito TI, avança, 





A RUA CESARIO RAMALHO AS. 
A 1 — REGULAR ASSISTENCIA 


— VARIAS INFORMAÇÕES 


encobre Jofiozinho, e manda o couro 
às rêdes. 

Na phase final somente um tonto 
foi registado, E Isso aos 15 minutos. 
Emquanto que os Juventinos procura- 
vam o tento de empate, cs alvi-rubros 
mantinham defesa cerrada, de fórma 


que-obrigavam os contrarios a grandes 


















esforços para cheger até pn méta. AS 
escapadas do Commercial tornaram-se 
raras, mas sempre bem conduzidas. Em 
uma delas, 'Tonl cruzou o couro, que 
foi ter n Oswaldinho, Este, fechando 
sobre a méta, consegue cabecear para 
Macaco que, sem difficuldades, assi- 
gnala o 3º ponto do Commercial e 
ultimo da tarde. 

Os restantes 30 minutos de jogo fo- 
ram sempre movimentados, dando. a 
impressão de que a contagem serta di- 
jatada, entretanto, nada de positivo 
fo] conseguido, Tinalizando o encontro 
com a justa victoria do Commercial 
por 3 pontos a 1. 

OS QUADROS 


Os dois quadros apresentaram-se 
com as coguintes constituições: 


COMMERCIAL — JoRozinho; Cedl- 
ne e Tamplnta: Tunga, Gonçalves € 
Tonl: Renato, Zico, Macaco, Mamede 
e Osweldinho, 

JUVENTUS — Porfirof; Dictão e 
Tito; Paulo, Sabiá e Nico; Sabrall, 
Ferrari, Tito II, Grito e Oswaldinho. 

Do Commercial os melhorem foram: 
Joãozinho, na méta, jogando tambem 
com bastante sorte, A zaga, Cedine e 
Tampínha, Tunga na linha média € 
Zico e Mamede no ataque. 

No quadro juventino foram: Dictão, 
Paulo. Sabiá, Tito, Sabrattl e Tito II 
que fez optima e promettente estrén, 

—— Arthur Cidrin fol o arbitro da 
peleja, Deixou, por vezes, de assigna- 
lar faltas commettidas. 

—— Na preliminar o Juventus ven- 
ceu o Commercial por 3 à 2. 


— —— sm 








O “Circuito” da Gavea 





O VOLANTE RUBEM ABRUNHOSA VENCEU A CORRIDA, 
SEGUIDO DE FRANCISCO LANDI 


RIO, 30 (Da nossa sucoursal — Via 


O-accidente que sofíreu Oldemar Ra- 


RIO, 30 (Da suceursal — Via Vasp) 
— Não agradou o desenrolar da par- 
tida entte os defensores da Liga do 
Futebol do Mo de Janeiro e da Fe- 
deração Fluminense de Esportes, em] 
disputa do Campeonato Brasileiro pro- 
movido pela Federação Brasileira. 

O encontro em apreço decorreu fn- 
lho de technica, mormente: por parte 
dos vepresentuntes do Estado do Rio, 
que agiram fracamente. A victoria que 
os cariocas consegulrmm fol Justa e 
merecida, pois de facto se conduziram 
em plano superior aos seus adversa- 
rios, 

Na phase Inicial, os vencedores dn 
tarde esportiva de domingo falharam 
em varios momentos, permittindo que 
os fluminenses abrissem a contagem, 
Depois da conquista desse tento de 
honra, os cariocas reagiram um pou- 
co, obtendo Instantes ppós o ponto de 





empate. Este tento não deu no qua- 


cdro do Rio o resultado esperado, pois 
continuando a agir com sensíveis fa- 
jyas no sua linha média, não pude- 
ram lmpôr a sua melhor classe, 


E som que o placarde sofíresse muis 
mocifionção, findou o periodo Inicial 
com um tento para cada bondo, 

O periodo final da grande pugna 
apresentou Um panoraraa. completa- 
mente difíerente, com os cariocas sen- 
sivelmento melhores e dominando In- 
teiramente o encontro, 


Marcaram rapidamente varios: ten- 
tos e depois passaram a controlar O 
couro, não so interessando pelo uu- 
gmento do placarde, 

E quando o apito do chronometris- 
ta soou, annunciando o termino da 
luta, os carlocas tinham registado seis 
pontos contre um dos fluminenses, 

Os quadros entraram em camdo &s- 
sim formados: 

CARIOCAS: Thadeu — Domingos e 
Oswaldo — aAffonsinho — Zarzur É 
Alcebíades — Nelsinho — Zizinho — 
Isalas — Jair e Carreiro, 

FLUMINENSES: Cabrita (Elpídio) 
— Draga e Degas — Alvaro — Caly 





É Neto — Lima — Clovis — Dozinho 
— usso e Jayme. 

Os tentos foram conquistados na se- 
guinte ordem; nos 14 minutos, os flu- 
minenses vão ao ataque e Jeyme ar- 
remata vintentamente, 'Thadeu segira 
mal, deixando o balão escapullr, Do- 
zinho aproveita e ençalxa, fazendo n 
ponto dos seus. Mais quatro minuto 
e os cariocas logram empatar por Jn- 
termedio de Zizinho, com possante ti- 
ro de fóra da área, Coube a sair, no 
segundo tempo, aos sete minutos, des- 
empatar a partida, numa bola pusca- 
da por Isaias. Um minuto mais tarde, 
Isaias, recebendo o couro de Carreiro, 
assignala o terceiro goal dos cariocas 
De novo O placarde é nugmentado a 
favor dos locaes com um tento de 
autoria de Carreiro, de cabeça, num 
escanteio cobrado por Nelsinho, aos 1 
minutos. O quinto goal dos cariocas 
foi marcado aos trinta e tres minu- 
tos de jogo, por intermedio de Jair, 
valendo-se de uma contusão ne porta 
do goal. Instantes após, Isaias, num 
passe magnifico de Zizinão, encerrou 
a contagem para os locacs, fazendo n 
sexto tento, 

Dos vencedores cumpre ressaltar 
conducta de Domingos, Oswaldo, àl- 
ceblades, Zizinho e Tsalus, comquanto 
que os demais cooperaram para o sue- 
cesso das córes da Liga de Futebol 
do Rio de Janeiro, 

Nos vencidos, Draga, Caty, Russo & 
Jayme foram os melhores, 

Dirigiu o embate o arbitro José Fer- 
roira Lemos, cuja conducta foi regu 
tar. No final da partida andou “amar- 
rando” os cariocas, annullando um 
ponto de Tsalas. 

Na peleja preliminar, trav da entre 
os quadros juvenis do Bão Christovam 
e do Botafogo, venceu este por 5 a 
zero, 

A renda foi fraca, devendo-se levar 
em conta que o calor hontem fol ter- 
rivel e pelr manhã havia sido effe- 
ctuado o “Cireulto da Gavea”, Mesmo 
assim apurou-se e importancia de Ra. 
11:0775000. 





NOo D 


OMINIOS DO CESTOBPL 





ENCERRADO O CERTAME DA 


DECIDIR O TITULO MAXIMO PALESTRA ITALIA E CLUBE ES. 
|PERIA — A POSIÇÃO DOS CONCORRENTES NAS PRIMEIRA 


F. P. B. C., AINDA LEVERÃO 


E SEGUNDA TURMAS 


vlennenses Pausin, que colheram as =” A Federação Paulista de Bola ao 

sy clamatô te da| Vasp) — O Trampolim do Diabo”,, mos fot motivado pelo excesso de ve- 7 à e B, Jogos 

O ATLANTA VOLTARA! AO BRASIL? REMSCHEID, 30 Cê. O.) — O clube nua ria DE gd A pelo qual é conhecido o percur-| locidade que imprimiu ao seu carro. Cesto, terminou os campeonatos que perds, 
de futebol N. S. T. Praga encerrou do- ; «o do Circuito da Gavea, mais uma vez | Querendo hater o recorde do circuito, programmot para este anno, Está, no) (o — Clube Esperia ., wo. 1 


BUENOS AIRES, 29 (Reuter) — A 
divectoria do Atlanta vne se reunir na 





mingo a sua excursão pelo Reich com 
um jogo contra o clube Edelstah), des- 


COMPETIÇÃO INVERNÃES NA 
ALLEMANHA 


teve por vencedor um dos azares da 
prova: Rubem, Abrunhosa, 


Oldemar Ramos viu fugir uma excel- 
lente opportunidade de se sagrar cam- 


entanto, em vilas de solição o cam- 
peonato principal, cujo termino não 


1º — Palestra Italle ,. «1 
3º — S, Paulo Railway A. O 35 
7 


Propentas que poça y ee reina ns Gp por empate, Pe-| NSBRUCK, 30 (T; 0) — Tive-| Correndo comu mearro já velho, | peão do “Trampolim do Diabo”, Se ia Lo pia id 42 — O, R. Tletê-S, Patilo , 
uma excursão futebolística ao Brasil € % : ram grande affluencia por parte dos | porém, bera preparado, Abrunhosa | agisse com mais calma, terta vencido sadios Como é-do É onhecimento pi= 4º — E. C Corinthians Pau- 
outra 4 Venezuela. VICTORIA SUECA SOBRE OS esportistas ns competições invernaos | marcou um fello digno de registo es-| a corrida, pois a vantagem que trazia | pico, o final do campeonato princi- , Jistm e  Dojem cui oe 17 
O Atlanta fo! convidado para Jogar VIENNENSES uadas ontem, nesta cidade, na | Peclal, pis teve contra si numerosos) na decir volta, quando foi obrigado à | 17 apresentou classificados dois pri- 6º — G. E, de Penha .. «8 
cinco partidas no Brasil). VIENNA, 30 (T. O) — Revestiu-se | presença do chefe dos esportes. do | CRITOS mais pos: ntes e que pelos en- | interromper a prova, dava sufficiente- | matros collocados nas primeiras tur- 79 —0, A: Indiano we nR 
Reich, von Tschammer-Osten. O cam- | saios eram apontados como os prova-| mente para obter o primeiro lugar. | mas, Palestra Italia e Clube Esperia 25 TURMAS 

VICTORIA DO HURACAN NO CHILE | . — - | peão mundial em ski, o allemão Josef | veis vencedares. Mesmo assim, Rubem | Seis minutos era o tempo de differença | genendendo, por isso, a conquista So Jogos 

BANTIAGO DO CHILE, 29 (Reuter) FERIDAS, RHEUMATISMO F Brandl, superou todos os outros con- Abrunhosa venceu. de Abrunhosa e Isto na metade do per-| titulo dos “dois concorrentes para q ganhos 
— O Huracan venceu o Magalanes por PLACAS SYPHILITICAS correntes, tendo alcançado a desisten-| Correndo com um carro já velho, | curso, quast que lhe assegurava O renlização, talvez, de uma série “me-, 1º — S. Paulo Railway A. O. 11 
fiada. e ELIXIR DE NOGUEIRA cla de 49 metros. com a vantagem a logo no int- driver pao final. lhor de tres”. ao e Es e e Paulo E 

7 EN EN e (3 a cio da prova por Oldemar Ramos e! Outro que fez bella carrelra, não! Tratando-se de duas tt cato- | 2% —-Clube Esperis .. «+ 
05 ESLOVENOS VENCERAM, 08 UM EMPATE EXPRESSIVO persegulu-o até o momento do desastre | obstante ns varias interrupções, fot | gorizadas, à Cananntio OEIRINO sra 4º — Palestra Italia ,. 2, 6 


ALLEMÃES 


BERLIM, 30 (T, 0) — O clube 


solfrido pelo ponteiro, Nessa oecasltão, 


Francisco Landi, Obteve o segundo lu- 


destinado a inteiro exito. Será apre- 


5º — E, C. Corinthians Pau- 


BERLIM, 30 (T. 0.) — O jogo de sueco de hockey sobre o gelo “Goeta”,| Rubem Abrunhosa assumiu a Uderan- | gar, cumprindo boa “performance”. À | clada, então, uma série de jogos de lista) Gere s/n 160) ve EA 
futebol realizado, domingo, nesta capl- de Stockholmo, realizou sexta-feira ul- | n dn vita, mantendo-se nesta po- | sua machina falhou diversas vezes e se | importancia e em Lorno desses espe- 6º — CG, A, Indiano .. vm 2 
e Epa ft RE importante | não fôra este detalhe, teriamos que as- | ctaculos, desde já, é Intenso o Inte- 1º — O. E. da Penha w 
pessoas, entre o ex-campeão berlinen- manha, jogando contra o “Berliner | prova, elgnalar hoje por estas columnas um resse dos apreciadores do cestobol. Jogos 
se, o “Bertha B. 8. C.” e o campeão da seniittschunciub”, desta capital. O jo-| Merece os melhores elogios « sua con- | final renhido. Landi não teve sorte e] Obrdecendo à portaria da Directo- perds. 


Eslovaqula, o “5, K, Bratislava”, ter- 
minou vietorioso para os eslovenos pela 
elevada contagem de 781, 
Os hospedes exhiblram um jogo im- 
peecavel, actuando em suas fileiras na- 
da menos de 9 jogadores nacionaes. 


O NOVO “CHALLANGER” ITALIANO 
DE PUGILISMO 


MILÃO, 30 (T. 0.) — Os pugilistas 
italiarios Carlo Orlandi e Vittorio Ven- 
turi, da classe do peso leve, encontra- 
rum-se, hontem, nesta cidade, pela ter- 
ceira vez, nestas ultimas semanas, A 
luta, fixada em 10 assaltos, terminou fa- 
voravel, por pontos, ao boxeur Carlo 
Orlandi, que desta fórma derrotou pela 
segunda vez o seu adversario, Com O 
triumpho de hoje Orlandi conquistou o 
direito de desafiar o campeão Ilallano 
Michel, de Palermo, 


A luta preliminar levada a efíeito en- 
tre o ex-campeão da Europe Locatelli 
e o seu patricio Gincomett! terminou 
por empate. 








SCIENTIFICAMENTE 
AS SUAS FERIDAS 


€ Pomada seccativa São Sebastião 
tombate scientilicamente toda e 
quolquer ailecção culanea, como 
selam: Feridas em geral, Ulceras, 
Chagas antigas, Eczemos, Erysipela, 
Freiras, Rachas nos pés e nos selos, 
Espinhas, Hemosroldes, Queimadu- 
gas, Erupções, Picadas de mosquitos 


go levado n cífeito no palacio dos es- 
portes de Berlim, perante numerosa 
assistencia, terminou por empate, sem 
abertura de contagem, 
OC CAMPEÕES MUNDIAES DE 
PATINAÇÃO.., 


BERLIM, 30 (T. O. )— Fol dofini- 
tivamente fixady para a segunda sema- 
pa do proximo mez de janeiro a es- 
tréa em stockholmo, dos campeões 
mundiaes em patinação e vencedores 
olympicos, D casal allemão Maxi é Ermst 
Baier. 

Nos dias 8 e 9 de janeiro vindouro, 
os patinadores allemães exhiblr-se-ho 
perante o publico da capital sueca, 


e e e 








ducta, pois soube durante o percurso 
demonstrar excellentes qualidades te- 
chnicas, 

"Todos os detalhes de ordem technica 
foram muito aproveitados e contando 
com um carro bem preparado, Rubem 
Abrunhosa soube no assumir a liderança 
da cnrreira, mantel-a unicamente, não 
se prececupando em augmentar a dis- 
tuncin dos demais companheiros, como 
fizera Oldemar Ramos. Este, tendo o 
carro mais possante da corrida, pro- 
curou forçar o percurso, tendo até nu- 
ma das voltas batido o recordo de Hans 
Etuck, realizando o percurso em 7 mi- 


nutos, 39"4/10, 


| 





mesmo assim foi aos poucos melhoran- 
do de collocação, parn finalmente con- 
seguir o segundo ligar. Patenteou 05 
seus granges conhecimentos technicos, 
firmando-se definitivamente no ról dos 
munlores volantes nacionaes. 


E 
As assignaturas do “Correio Pau- 
listano”, que não forem reformadas 
até 31 do mez corrente, serão suspen- 
sas em 1º de janeiro proximo. 
Pedimos, pois, nos srs, assignantes 
providenciarem em tempo de não ha- 
ver interrupção na remessa do jornal, 











Victorioso o Tietê 





ri Gornl de Esportes, que destgnou | 
este mez e o de janetro para férias 
esportives, talvez somente em feverol- 
ro tenhamos a decisão do campeonato 
citadino de bola no cesto, 


No campeonato de segundas tur- 
mas, renlizado simultaneamente, o 8. 
Paulo Railway A. C, conseguiu, de- 
pois de disputar doze partidas, con- 
quistar o posto de honra, Os “ferro- 
vinrios” venceram no segundo turno, 
onze lutas e apenas perderam uma, 
para o Esperla, 


Estão classificados neste campeo- 
nato dois segundos collocados, o Es- 
pera e o Tieté-S. Paulo, os quaes de- 
verão decidir a quem pertencerá a 
melhor colocação, Esta luta, com 
toda a certeza será a preliminar da 
partida decisiva entre o Esperla e o 
Palestra. 

E' a seguinte a collocação dos clu- 
bes que tomaram parte no campeo- 
nato principal: 


tº — S. Paulo Railvay A. O 1 
2º — O. R. Tleté-S, Paulo 4 
2º — Qlube Esperia .. ,. .. 4º 
4º — Palestra Italia .. ... 6 
5º — E. C. Corinthians Pau- 
Hsta qo gu cao e 7 
6º — O, A, Indiano .. «o 1 
79 — C E. da Penha .. sb] 
“TE 0 AP CR ETTA ATT 
As assignaturas do “Correio Pau- 
listuno”", que não forem reformadas 
até 31 do mez corrente, serão suspen- 
sas em 1º de janelro proximo, 
Pedimos, pois, aos srs. assignantes 
providenciarem em tempo de não ha- 
ver interrupção na remessa do jornal. 


ASSEMBLÉAS 
E REUNIÕES 











E. C. SAUDE PUBLICA 


O UNICO JOGO DO CAMPEONATO Domada- It d t , 1,5 TURMAS - Fot designado o dia 3 de janeiro pa- 

ALLENÃO são smAsmião [Nas provas de salto do terceiro concurso Eai o prin 
BERLIM, 30 (T, 0) — O unico jogo SEOCATIVA SS ANTI PA ATIVAR . 1º — Clube Espera .. .. «. 11 | que vae reger os destinos do B. O. 
de futebol em disputa do campeonato — 50 PODE FAZER BEM 10 — Palestra Italla .. .. .. 11 | Saude Public. durante o anno de 104), 


allemão realizado hontem no districto 
de Berlim entre O Tasmania e o Obers- 








COLLECTIVAMENTE, O GERMAN 
COLLOCAD 


RIA FOI O SEGUNDO 


IA TRIUMPHOU NA COMPETIÇÃO AQUATICA — O ESPE- 
O NAS PROVAS DE SALTOS — OUTRAS INFORMAÇÕES 





3º — 5, Paulo Railway A. O. 1 

4º — O. R. Tieté-S. Paulo .. 5 

4º — E, GC. Corinthians Pau- 
UsLA e seio 


Nessa assembléa será apresentado o 
relatorio dos trabalhos realizados du- 
rante o corrente anno, prestação de 


te-hontem, à tarde, na piscina do phou o Germania, devido ao grande salteadores, em completo contraste com 0690 66, | 5 contas, e bem assim, discutidos varios 
N (0) T Ã S C A R j O C À S Estadio do Pacaembu!, & Trederação numero de pontos por elle eccumula-| a turma de natação, que trouxe domin-| 6 — O. E. da Penha .. .. 3 | assumptos de interesse, devendo a reli- 
Paulista de Natação encerrou a disputa dos nas provas de natação, O Esperla | go ultimo, nº — O, A. Indiano .. «.«« O não iniciar-se às 20 horas . 





RIO, 30. 

Corre um certo receio nos circulos 
esportivos sobre & possivel ausencia 
dos representantes cariocas no pro- 
ximo campeonato infanto-juvenll a 
realizar-se em Bello Horizonte. Essa 
ausencia se prende a questões de or- 
dem financeira e a Liga de Natação 
se encontra no momento assoberbada 
com vultuosas despesas da represen- 
tação de adultos que vae & capital 


gpplicar go vice-presidente do gremio 
alvo, sr. José Cnstez, a pena de sus- 
pensão de 60 dias, Foi tambem apre- 
clada a conducta do sr. Emani Va- 
lentim, a quem foi applicada a pena 
de suspensão por trinta dias, 

— Na sun ultima reunião, o Con- 
selho Buperior da Liga de Futebol 
homologou a decisão do presidente da 
entidade, que considerou o Jogador 






















do seu 3º Concurso Aquatico, realizan- 
do as provas de saltos constantes do 
seu programma, Approveltando a op- 
portunidade, a nossa entidade aquatica, 
antes do início do concurso, fez reall- 
zar as eliminatorias de 200 metros: 
nado livre, para rapazes e moças, afim 
de organizar n equipe que a represen- 
tará no Campeonato Brasileiro, 
Pode-se dizer periellamente que 
dentro da technica, a competição de 
ante-hontem agradou plenamente, po- 
rém, em materia de assistencia, esteve 









consegulu o segundo posto nos, saltos, 


mas. assim mesmo, não conseguiu als 


terar sua colocação e fugir do penul- 





—— 


BÔAS-FESTAS 


VASCO DA GAMA A. €. 











timo lugar na oclasificação collectiva do 
3º certame da temporada, O Saldanha, 
foi o ultimo, tendo apresentado fracos 


Recebemos e agradecemos os votos 


] 
Foram os seguintes os resultados das 
provas: 
1º prova — Trampolins de 3 me- 
tros — Estreantes — Masculinos: 
Waldemar Sousa — (Saldanha), 
ATOS DONLOS SO quinas o o aniteo SM 
Amadeu Mello (Tietê) 45,14 .. .. 2º 
2.* prova Trampolins de 3 
metros — Estreantes — Femininos: 
Natalia Yofgunovitch — (Tietê) 
E TCE DIZ TRE Sn SEA O 
3.º prova — Plataformas de 5 me- 
tros — Novos — Masculinos: 





DE TUDO UM POUCO 





A DESPEITO das festas de fim de 
anno, os circulos ncademicos estão em 
plena notividades: esportivas, refor- 
cando as iniciativas do presidente da 
O. U. B. E. para a escolha dos univer- 
sitarios que integrarão & embaixada 





Ainda sgora, dos Estados Unidos, 
nos annunciam que ume turme chi- 
tena, dentro de breves dius visitará 
aquelle paíz, reinando geral satista- 
ção por esse nada lg 


Oscarino, em face das informações | bastante fraca, coisa essa bastante es-| de bôns-festas feliz entrada d José Bar (G j 9 Ex Sul- , ; 
d j 8 estas e feliz e) e anno TOS ermania), 51,37 .. 1.º] brasileira no Campeonato tra Su ESTA! encerrada com chave de ouro 
eai isputar o campeonato | apresentadas pelas partes interessadas, | tranha, já que nas vesperes de um | novo, enviados no “Correio Paulista- Adolpho Kesserling. — (Esperia) Americano de Futebol, o anno esportivo da natação paulista, 
Este cotejo é de muito maior im- livre de seu compromisso com o São | Campeon-to Brasileiro, geralmente 05| no”, pelo Vasco da Gama A. C,, co- 4107 2. ce se o auitio vo 0» 28] “O presidente Gomes  Talarico, no|assignalando-se ante-hontem, | num 
portancia, pois servirá de “test” pa- Christovam. Está, assim, o veterano | apreciadores da nossa nautica oecor- | mhecido clube da Ponte Pequena. Annibal da Luz (Tietê) 40,3 .. .. 3.º] Rto, entendeu-se com as autoridades | mesmo dia, dols recordes sul-continen- 
CO POGABLAÇÃO” RO ROLE médio em condições de ingressar em | rem aos nossos concursos com maior 4* prova — Trampolins de 3 me- esportivas e com os ncademicos-fute- | tnes. 
ra à nossa rep ç e- | qualquer outro clube, sem precisar de | assiduidade. iz tros — Seniors — Femininos: bolistas, recebendo solidariedade e) Assim é que, na piscina do C, A, Lt- 
ricano, velo trazer aos cofres da en-| passe. As disputas das eliminatorias apre- Edith Dei Junco — (Germania) apolo de todos. Aquelle universitario, | banez, a turma masculina do Germa- 
tidade carioca sérios compromissos, O O. Conselho Superior: d 4 sentaram lutas bastante Interessantes, MBM oscar a qe rv os aces DO] tim de Feamas o cunho official de| nia, composta de Luis M. Fernandes, 
que vem inipedir que a turma infanto | | ada : Pp pj a cnti- | tendo Luis Marlti Fernandes triumpha- Angelina Miranda — (Tietê) embaixada, solicitou do sr. Ministro da | Winifried Jordan, José Carlos Pinto 
juvenil mais numerosa aínda, compa- E Naiero lizada tratou do caso da | go nos 200: metros, cabendo-lhe, por- 01B3/%, SC Snica oa re cio o 20] EAUCAÇÃO 'Interferencia junto nos| (Meudo) e Willy Otto Jordan, na pro- 
reçu ao certame da capital mineira, Lil encia, Com surpresa geral, fot | tanto, inclusão na cquipe de revesa- Itala Giongo (Tietê) 63,50 .. .. 3.º] clubes a que pertencem os varios jo-| va de revesamento 4x100 conseguiu o 
Cogita-se arranjar com o governo eleito unanimemente o ex-presidente | mento de São Paulo. Na prova femi- 54 prova — Trampolins de 3 me- gadores em vista, tempo de 4'07"4/10, nove marca sul- 
mineiro, que tem sempre attendido | ST: Joaquim Guimarães, que ha tem-|nins, na mesma distancia e mesmo tros — Seniors — Masculinos: O embarque da delegação dar-se-á | americana. O “record” anterior per- 
as necessidades do esporte em nossa pos renunciáar ao seu mandato, em |estylo, Elza Richter conseguiu vencer Ayrton Pacheco (Esperia), 111,19 1.0] em meindos de janeiro, afim de se|tencia aos argentinos com 40972110. 
terra, um auxilio, afim de permittir face de uma decisão do magno po- | Lauricy Dol Saldanha, obtendo, egual- Eltas Esquivel (Saldanha) 97,07 .. 2.º] poder chegar ao Chile com folga bas-| Pouco depois. Willy Jordan registava 
a presença dos gurys cariocas. Do der, que collocou a sua pessda em | mente, qualificação para participar da José Gorga (Germana) 91,23 .. 3.º] tante para selimatação e exercicios de | para os 100 metros nado livre, 597710, 
contrario o certame perderá todo o cheque. Ouvido pela nossa reporta- | nossa representação, CONTAGEM GERAL conjunto. ESSO superando o recorde sul-americano em 


seu interesse e os representantes das 
Alterozas se sagrarão campeões brasi- 


gem o veterano esportista declarou- 
nos que só poderá assumir a presi- 





As provas de saltos, maximó es des- 
tinadas à seniors, estiveram deveras 





Fo! esta a contagem geral das pro- 
vas de saltos: 


O SKY está entrando para a vida 


poder «e Alberto Zorills, com 101”, 
“ow * 


dencia da Liga de Futebol, depois de interessantes e tanto as moças como A Pontos | activa dos esportes dos sul-america-| O “BENJAMIM” da Liga de Fute- 
res e ua Va perda et wma reforma completa no regula- |95 homens executaram bellissimas fl- ni Tietê. ce ue cs oo +. 47 |nos, principalmente nas regiões onde 0] bol conseguiu safar-se de Uma posição 
ec camen o gm mento geral, extinguindo o Conselho guras, o que vem evidenciar sua bôs 2a Esperia .. cs an em es es 40 |frio se faz notar e sentir com muito | incommoda, vencendo domingo ultimo 
o proveito possivel. A Superior e crendo um novo orgam forma pars o certame maximo na- 39 Germania, ++ ce «o 00 ++ 31 |rigor. No Chile, especisimente, esse jo Juventus, 

—— O Conselho Superior da Liga que não tenha funcção política cional, 4º Saldanha .. .. +. +. 8 | ramo esportivo está movimentado, ten-| Essa victoria lhe proporcionou recur- 
de Futebol resolvei em sua ultima re- - S Coube £o Tietê o triumpho colle- Com as provas de natação o E. C.| do all se realizado campeonatos pan-| sos para deixor a “rabeira”, agora 0€- 


união, apreciando os documentos da 
partida 8. Christovam x Fluminense, 


Assim, poderá voltar s dirigir os 
destinos da entidade futebolística. 





otivo nessa clase de provas e engloba- 
damente, como já era sabido, trlum- 








Germania foi o vencedor da competl- 
ção, com 332 pontos, 


americanos, com a presença de loga- 
dores norte-americanos, 


oupada pelo clube “> camiseta “gra- 
ni. 


| 
| 
| 


jap 


aê E 








| 


mem Terca-feira, 91 de Dezembro de 1940 





Verdadeira apotheose 


o festival de encerramento 


Assistiram a essa jornada de glorias as figuras mais representativas da alta 
— Contra as expectativas, fracassaram os 
levantou em bello final o grande premio “Importação” 
Jockey Clube de São Paulo — As corridas 


scenario administrativo da capital 


o platino Petrel — Vihuela, do “stud” Paulo Cintra, 
da directoria e da commissão de corridas do 


reunião — Deliberações 


Equivaleu a verdadeira parada de eleganoia e enthustasmo a festa que 
o Jockey Clube realizou, ma tarde escura de domingo, no hippodromo da 
rua Bresser, para remato das actividades desse tradicional logradouro a que 
São Paulo se acostumará a querer bem como se quer apenas ús coisas que 
mais falam ao nosso enrinho e à nossa sensibilidade. Pois pode-se dizer, 
som receio de contestação, que o turfe de nossa terra ha muiito não dava 
provas de tanta grandeza, de tamanha majestade, 

O desfile de ajfeiçoados rumo ao velho campo de corridas iniciou-se 
muito cedo, de modo que, às quatorze horas, quando «a strene annunciou O 
ínicio da jornada, as diversas depondencias daquele logradouro se acha- 
vam já completamente tomadas de um público enthusinsta e alegro, que 
jo! augmentando pouco a pouco a ponto de «o meio da tarde haver-se trans- 
formado em compacta «alinche que os linces e as peripecias das varias 
lutas jaziam vibrar intensamente, 

Conjessamos que os nossos olhos endavem esquecidos já de tão sober- 
bos espectaculos. Confessímos que O acontecimento nos surpreendeu, em- 
bora não ignorassemos que a gente de Piratininga, no que ela tem de mais 
representativo, attenderia aos apncilos da imprensa €, assim, fria lovar seu 
adeus ao hinpodromo sexagenario. rudo, porém, se deve esperar de São 
Paulo, tudo! Que a inercia e a fricza desanparecom sempre que se faz pro- 
ciso cultitar uma gloria nossa, cu uma conquista de nosso esforço realizador 
e constructivo. A tarde de domingo nada mais foi do quo uma tarde de 
apotheose. E todos os que participaram dela, contribuindo para o seu dri- 
lhantismo, q gravarão indelevelmente em sua memoria. 

Phebo não quiz concorrer para a maior belleza da solennidade: O tempo 
munteve-se incerto, e de espaço a espaço uma chuvinha irritante acompa- 
nhuda de vento sibilante o frio vinha pôr pingos de receio nos espiritos, 
vinha querer pôr termo áquella jobre de jubilos. Nada, entanto, conseguiu 
quebrar o animo da assistencia. E o desdobrar do programma, fertil em 
phases dignas da desorinção de um | chronista emerito, processou-se em 
meio de um oceano de erciamações delirantes, sob electrizante atmosphera 
de appluusos filhos da espontaneidade e da alegria, 

O prado da Moóca teve, não ha duvida, uma 
e carinhosa. E se elle pudesse jalar havia de dizer, 
boa que é esta gonte de São Pautotia 

E] 


despedida phenomena! 
de st para si; — “Que 


Entre os varios detalhes dignos de referencia ha assinalar os que 
respeitam q presença do sr. Prefeito Municipal no “meeting” e à oração 
pronunciada pelo sr. presidente do Jockey Clube ao microphone da “Dif- 
jusora”, mementos antes da disputa da carreira principal do programma, 

O sr. Prestes Mait chegow ao prado ant pelas 17 horas.  Receberam 
cerco. os srs. mentores turfistas da metronole, que, sob palmas dn publico 
que se comprimia nas immedinções da archibancade central, o conduziram 
é tribuna de honra dessa depondencia. Dali, o Governador da cidade acom- 
panhou visivelmente enthusiasmado o transcorrer do grande premio “Hip- 
polromo da Mogca”, juntando seus applatsos aos da assistencia quando O 
cavallo Petrel se sagrava jnesperudamente vencedor da importante prova. 

O discurso do sr, Lutas Nazareno de Assumpção, entrecortado de tns- 
tantes a instantes pelas palmas dos gue O ouviam, constituiu brilhante 
mostra de elogiuencia, e em synthese noda mais joi do que o agradecimento 
do Jockey Clube do povo paulistano, que tão bem sabe honrar euas tra- 
dições e de tão bom gredo; tem prestigiado « accão da veterana anremiação 
do Edificio do Banco de São Paulo em pról do turfe e da “Elevage”. 

Finda a disputa do grande premio, ao “sr. Prestes Mala e demais con- 
vidados de honra joi servido fino "lunch", decorrendo essa homenagem num 
ambiente de Jfidalguia c cordialidade... 


Ajim de dar muior realce no brilho das festividades do encerramento, 
fizeram-se ouvir co micronhone da emissora aludida almuns chronistas de 
turfe, dentre elles o deste jornal eo do “Estado de São Paulo”; e, finda a 
reunião, a directoria do Joskey Cfube ojinreceu aos representantes da im- 
prensa uma taça de champanhe. O sr. Nazúreno de Assumpção saudou Os 
lidadores do jornal, destacando em ligeiro improviso, o esforço: dos! mesmos 
em favor do fidalgo esporte, Em resposta q sua 5. 3, usou da palavra o 
nosso collega dos “Diarios Associados”. Já noite, sahidas do prado as ulti- 
mas pessoas, procedeu-se: do techamento sumbolico dos portões, Estavam 
presentes a essa cerimonia tocânte os srs. directores do Jockey Clube, chro- 
mistas e alguns junccionarios da fon sa “moule”. 


Falemos agora da parte esportiva. As oito carreiras foram disputadas 
com a lizura necessaria à jornada de semelhante magnitude, E, embora 
nem todos os eleitos da “cathedra” chegassem sãos e salvos «a bom porto, 
ninguem deizou insatisfeito O prado, pois as surpresas vivem em estreita 
communhão com o turje, não sendo ellas, portento, privitegio desta ou da- 
quella reunião. E' bom que se assignate, todavia, haver sido decepotonante 
o desfecho dos grandes premios. “Hippodromo da Moóca” e “Importação”, 
nos quaes eram favoritos destacados, respectivamente, Atfiler e Changai e 
Canda e Favius, 

A primeira daquelas carreiras foi levantada espectacularmente pelo 
estreante Petrel, um filho do Aldeano e Pethy, que defende as prestigiosas 
cores do distincto turfista carioca dr, Jayme Muniz de Aragão. Prevale- 
cendo-se de todas as peripecias da luta em que na frente se mantiveram, 
durante q malor púrte do pereurso, alfiler e Changat, o jockey Reduzino, 
que o dirigia, póde, no final, levar o seu pupilo a produzir a magistral 
arrancada que todos viram e lhe valeu cumprir talvez a mais bella “per- 
jormance” de toda a sua cumpanha, Petrel ganhou facilmente, E aquella 
sua chegada abrunta e-chocante nos trouxe à mente 0 sensacional remate 
de Cullingham no grande premio “Brasil” de 1936, anno em que O favort- 
tismo pendia para Sargento, Amor Brujo, Mon Secret e Borba Gato, À 
corrida de Changui fot optima. Decepcionante O arremute de Alfiler, animal 
de estampa impressionante e, inquestionavelmente, um nobre cavullo. E 
recommendavel « actuação de Clarete, que fot terceiro e talvez não esteja 
ainda convenientemente adaptado ao nosso meio, 

No prande premio “Importação” conbe a victoria, muito merecidamente, 
á eyua Vihuela, uma representante do Stud Paulo Cintra. A pensionista de 
Henriques, apresentada em incriticaveis condições de prenaro, produziu. car- 
reira admiravel, impondo-se d Canôa e Favits de maneira a tornar bem pa- 
tentes suas innemaveis qualidades de “stayer”. 

Outros disnitas dinnos de destaque foram as dos premios “Kalija”, 
“Corisco” e "Pangaré”, Lovantaram-nas, respectivamente, Grand Slam, do 
Stud Junnueira Neto; Monteza, da Coudelnria T, Lara Camvos; & Snartano, 
do Stud Caravella. A victoria de Grand Slam Joi impressionante. E muiito 
dellas joram tambem as de Monte e Snartano, mrincinalmento q doste 
ultimo, nue teve em Erissima uma competidora terrivel e. dr munl logrou sãe- 
cor vantagem minima, que O "olho magico” revellou, já. em cima do mar- 
cador. 


Servira como juizes de partida os srs. Thomizinho Assumpção e Joacyr 
Porto. que joram ranidos e onnarttmos, O ultimo Ancken a vencer toi Arman- 
do Row. com Xecoco, dn Sttd Antenor Lar Campos. E precisamente ás 
18.30 Jot arresdn pela derradeira vez a bandeira alvi-rubra no pavilhão dos 
juizes de chegada, 


..s 
MOVIMENTO TECENICO E RATEIOS 34 — cer es ar 220 415200 
EVENTUAES 2 — eu oe. e. ea rh 
mei 4986 
Damos, abaixo, o movimento, tech- [38 — ++ teve ré 
nico é os ratelos eventuses registados |44 = +" +! er *º 10 8638200 
na reunião de ante-hontem no prado da 1.188 133 


rua Bresser: 
1º PAREO — PREMIO “AACACO” 


1.500 metros — 8:0005000 
TAMBORIL, masculino, castanho, 
São Paulo, 3 annos, por Violator 
e Biska, propriedade do sr, Fran» 
cisco Barroso, jockey A. Gutier- 


2º PAREO — PREMIO “CORSARIO” 


1.500 metros — 8:000$000 
MINORA', masculino, alazão, Bão 
Paulo, 3 anhos, por Leglonario e 
Silenora, de propriedade do cel, 
o! J. M. de Almelda, Jockey E, S- 


rez, 55 Kilos .. ces rs ea as 1, 

À Solos PES ML Sa ses TIO cute e o RS 
mari ACROSS. O8 Elos sa /0 50 DO] an 5 0 

tor h o | Gonduru!, J. Nascimento, 55 kilos 2º 
Opaiz, N. Pereira, 52 kilos .. e 3; Gennaro, J. O. Silva, 55 kilos .. go 


Correram mais: Correram mais: 


A SD LA 
pasto E: di kitos |. 50) Zakaria, A. Rosa, 55 kilos .. .. «+ 40 
Opalino, A. Nappo, 55 kilos .. «+ 6.º | Fetiche, B. Vaz, ea ia E he a 
Quinzinho, A. Freitas, 55 ellos. 72 Ojos Negros, A. Gutlerrez, 55 ks. 6, 


Tempo: 109 2]5. 


Não correu: Dario. Venceu por melo corpo; do 


2º 20 


Tempo: 95". 
venceu por tres corpos; do 2.º ao 3º, Us corpos, 
3.º, dois corpos. Ratelos: 
Ratelos: Mi) perros ur ua as Eai 
PERSIA 500 | DUP ... 000 add 000 04 
DS EDS À 2345900 Placés: 30$800 € +. «e co. + 445600 
DO Cep SE qu Movimento do pares: — 39:645$000, 


Placés: 278100 e 2. ve ve +» 23$900 

Movimento do pareo: — 18:885$000. 

'Tratador, G. Enriques. 

Criadores: E, e A. Assumpção. 
RATEIOS EVENTUAES 


Tratador, F, Franco, 
Oriador, o proprietario, 


RATEIOS EVENTUAES 
Simples 


Simples 1 — Gennaro . 672 18$800 
2 — Zur. 1585400) 2— Zakaria . +: 348 36$200 
3 — Belzeud! + 193 975400) 3 — Minorá . ... 353 35$800 
4 — Opaiz + « 15 3598800] 4 — Ojos Negros 85 1488100 
5 — Opalíino .. « 151 3580001 5 — Conduru" ,, o 189$000 
6 — Tamboril. . 174 io 6 — Fetiche . . » 56 226$200 
— ço 11 4615 —ee 
7 Quinzinho Ras, A 
663 o 
Pp 47 38$200 
Duplas 12— eus vs us. 5 
12 — e PSA dee 45 2018400/13 — e. es ars B1B 928100 
13 — eu . os e. 46 194$900 14 A) É à) “od 222 81$700 
14 — co 00 +» ou 15 584$700/23 — «+ os == Eyi 471$300 
G — q. 0o q au 393 23$000/24 — 2. er us es 154 117$600 
DA ma cu into 196 468200134 — 4 um es es 154 117$800 


do Hippodromo da Mooca | 


LA cn 


PAR DR TO 








ICE Er QUO 53 2305800, 3 — Vihucla , . 48 
4 Toma USO o0 00 dl 23 7738700] 4 — Aguatero . 112 
—— 5 — Maeztu" 62 

2.273 in 

a 2.098 

3.º PAREO — “PREMIO — 

CORISCO” Duplas 
1.800 metros — 6:000$000 190 os urina va du 658 
MONTESA, feminina, tordilha, bp — o oo ano Lul47 
Uruguay. 5 annos, por Stayer é E ea . 484 
Monteria, de propriedade do st. 2 — us us as 914 
Pheotonio. Lara Campos, Jockey 24 — o as ao 273 
T, Baptista, 46 kilos e ce. 19]/34 — ear um ar 183 
Murabó, J. Nascimento, SL kilos 20/11 — «o es us a 212 
Pasteur, J. O, Silva, 53 kilos .. 0, 3:2/44 — ore ve es 49 
Correram mais: 4º Rithmo, (P, 

Vaz, 58 kilos) e 5º Armour (G. Sl- 4.918 


bick, 55 Kilos). 
Tempo: 119”. 


Venceu por um corpo; do y Rj 
no 3,º, varios corpos, 

Rateios: 
mMontesa (2) «. ce ve er o 405400 
Dupla (12) .. cu aee ae GTSLQQ 
Placés: 198500 E co re 248000 





Movimento do pareo .. «+ 55:8655000 
Tratador, J, Martins. 
Importador, A. Irulegui, 
RATEIOS EVENTUAES 
Simples | 
1 — Marabô .. -» 323 525000 
2 — Monteza wc 416 405400 
3— Ritbmo .. «e «+ 384 435800 
4 — Armour o ve 273 235800 
5 — Pasteur +. 707 235800 
2.104 
Duplas 
12— ear vo as 401 678100 
13 — o, er ro vo as 190 1415900 
14 — ,. a us ba7 475500 
23 — en e 353 748100 
24 — e a re 625 438100 
34 — er ac ne os Bos 338400 
44 — ., wu né ss ve 418 645400 
3.370 


4º PAREO — “PREMIO KALIFA” 


1.800 metros — 8:005000 


GRAN EBLAM, masculino, alazão, 
argentina, 5 annos, por Lord 
Wembley e Golden Brocade, de 
propriedade dosr. Renato Jun- 
queira Neto, jockey, A. Gulier- 


rez, 5b kilos .. vw cume ar 1º 
Sympathico, P, Vaz, 60 kilos... 2º 
Sitran, A. Rosa, 51 kilos ,. «+ «+ SA 
Correram mais: 4.º, Don Xiquote 
(R. Freitas, 53: kilos) e 5.º Soltero- 
na, (A. Gonçalves, 51 kilos). 
Tempo: 114 3/5, 
Venceu por tres Corpos; do 2º 
no 3.º, tres corpos. 
Rateios: 
Gran Blam (1) «. «e ve os 175500 
Dupla (12) 2. .. co me co 395800 
Placés: 13$500 € .. vs 175000 


Movimento do perco .. ++ 61:300$000 
Tratador, M. Branco, 
Importador, A. Irulegui, 


RATEIOS EVENTUAES 
Simples 


t—-Gram Slam .. 1.006 175500 
2 — Sympathico ., s21 545800 
3 — Don Xiquote ,. 237 745400 
4 — Sitran o 617 288500 
5 — Solterona .. «+ 24 "35$300 
2.206 
Duplas 
1] — e cer av nm3 39$800 
13 — ce cr ve vo sa 657 465800 
14 — qu on vo no 1.452: 218100 
2 — qu e ne sr 189 1625400 
DA da ue ar ar as 451  68$200 
34 — e ro vo cre as 278 1105700 
MM vera ve se 46 6695000 


3.847 





6º PAREO — “GRANDE PREMIO 
IMPORTAÇÃO 


2.000 metros — 20:9008 


VIHUELA, feminina, zaina, Ar- 
gentina, 5 annos, por Witt e BL 
jou, de propriedade do sr. Paulo 
Cintra, jockey P. Vaz, 56 Kilos 

Favius, P. Costa, 58 kllos .. «. 2, 

Canôa, W. Andrade, 55 Jiios .. 32 
Correram mais; 

4º — Miss Gloria (Espartim, 53 
kilosy: 5.º — Maeztu” (A. Rosa, 

55 kilos); 6º — Aguatero (J, 
Nascimento, 57 kilos). 
Tempo, 130” 2]5. 

venceu por um corpo e meio; do 
2º ao 3.º, meio corpo. 
Rateios: 


Vihuela (9) ceu. vo vo on 485000 
Dupla (23) .. wu o» ne ss 438000 
Placé ,. ce ve cr ar de vo 205000 
Placé do calca oo oviioo! 04 168000 
Movimento do pareo «. + B0:115$ 


Tratador, G. Enriques. 
Improtador: R. Irulegui. 


RATEIOS EVENTUÃES 


Simples 
1— Canóa ..| 
1.280 18$100 
" — Miss Gloria 
2 — Favius « . 861 248100 


sociedade paulistana — O 
favoritos Alfiler e Changhai, laureando 
— Movimento soci 


425000 
2008100 
3748000 


238800 
345200 
816200 
435000 
1448100 
2145400 


1858100 | 


7945500 


0.º PAREO — “PREMIO PANGARÉ” 
1.800 metros — 5:0005000 


SPARTANO, mesculino,. castanho, 
S. Paulo, 4 annos, por Violator 
e Beatrice, de propriedade do 


“e stud ” 


Correram mais: 
4º — Esplon (P. Vaz, 53 kilos) 
5º — araoribá (J. Nascimento, 
55 kilos); 8º — Acrolito 
Sousa, 58 kilos); 7.º — Bonaldo 


(A. Rosa, 50 kilos); 8.º 


Caravela, 

Gutlerrez, 55 kilos .. 
Erissima, -N. Pereira, 50 ki 
Vietorioso, 'T. Baptista, 47 kilos , 


.. 


tida (E, Silva, 55 kilos); 
Suggestivo (A, Napo, 50 kilos); 
10º Yatagano (W. Andrade, 58 
kilos); 11º — Pnuletto (J, O. 


Silva, 54 Kilos); 


riva (A. Rocha, 49 kilos). 
Tempo: 117" 15. 


Venceu por meia cabeça; 


ao 3.º, dols corpos. 


Ratelos: 


Spartano (11) ,, «e ce se cu 


Dupla (24) . 


Placé .. «. 
Placé .. ce se vo vs er uu 
Placé: .. +» 


Movimento do parco .. 


.. 


Tratador, M, Branco, 
Criadores, E. e A, Assumpção. 


RATEIOS EVENTUAES 


Simples 

1 — Bonaldo So 7h41 
2 — Yatagano 11 
3 — Belariva . . 15 
4 — Aerolito . . 246 
5 — Atlantida. 57 
5 — Erissima . - 1175 
7 — Paulefte + 322 
8 — Araribá. 194 
9 — Buggestivo . 87 
10 — Esplon . . 190 
11 — Spartano . . 260 
12 — Victorloso . 245 

2,610 

Duplas 

12 — uu. ve as 951 
17 — ca me ve es 730 
VE ES O E UM 
23 — ot os e. 375 
24 — e ra 0» se 544 
qq — Lico or ca 514 
11— qulco vo: va 183 
02 — 0 es os se 153 
3 — uu ve ua 136 
44 um .. .. .. .. 296 

4.931 


— 


los 


Jockey A. 


20 
3.2 


(LT. 


atlan- 


12º — Bella- 


do 2º 


805300 
728500 
258400 
288600 
315600 
78:5555 


288100 
2718200 
1:3925000 
845800 
3685300 
1185900 
645800 
1075600 
2405000 
1085600 
B0$300 
855200 


418400 
B45000 
378700 
1058400 
125500 
765600 
2148900 
2563900 
2885900 
133$000 


7º PAREO — “Grande Premio Hip- 


podromo da Moóca” — 2.400 metros 
— 30:0005000 

PETREL, masculino, alazão, Ar- 
gentina, 5 annos, por Aldeano 
e Pethy, de propriedade da sr. 
3. Muniz de Aragão, Jockey R. 
Freitas, 53 kilos .. 


SHANGAI, Jd. Canales, 
CLARETE, P, Vaz, 52 kilos ., +. 
mais: 
Tucan, J. Montanha, 52 kilos .. 
Lucky Strike, I. Sousa, 53 kilos 
Diablon, A, Rosa, 53 kilos 
Bandurrio, J. O, Silva, 52 kilos .. 
altiler, W. Andrade, 53 kilos .. 
Flete, 'T, Baptista, 52 kilos ,, 


Correram 


Tempo: 154 215”. 
venceu por dois corpos, do 2.º 
ao 3º, varios corpos. 


Ratelos: 
Petrel (8) 
Duplo (44 


E 
Placés:; 168300, 128 
Movimento do pareo.. .. 


.. ne ue a. 


600 e... 
105:720$000 


's8 kilos , 


.. a. 


Sed 


+ 445500 
335600 
21$300 


Tratador, O. Feljó — Importa- 
dor, o proprietario, 


RATEIOS EVENTUAES 


Simples 

1— Aliler . . 978 
2—Fete . . .. 46 
3 — Diablon ... 103 
4 — Lucky Strike. 227 
5 — Clarete , . 139 
6 — Bandurrio , . 239 
7— Shangal . .. 1,681 

8 — Petrel , . «ol 
, ( n48 

» — Tucan . «sá 
4,161 


34$000 
7158800 
3235100 
1465300 
2385800 
1398200 

193800 


44$500 








Duplas 
1D—, ou neces as 947 1425100 
13 — eso nem or a74  17OSU0O 
EEE Ee AU 248900 
— us unos e H3 4965300 
BA SST gerou JD 112001 475300 
E — re st ur a 734 675100 
1i— ea une rs 101 48588 
09 — uso es mw ur 60 81550 
3 — e re nr ae es 51. 9975500 
AA de o diicé nos Le 06 335600 
0,104 

8º PAREO — “Premio 29 de Dezem- 

pro” — 1.800 metros —S :(M0S000 
XACOCO, masculino, castanho, 

São Paulo, 5 annos, por Mid- 


dlo West e Ressaca, de proprie- 
dade do sr. Antenor Lara Cam- 
pos, Jockey A, Rosa, 52 e melo 


RITOS Gulosos joe eos o Jueis ho 
OYAPOCK, J. Nascimento, 54 


MARAPE!, J), Fernandes, 48 kilos 


Correram mais: 


Nhó Nico, A. Gutierrez, 58 kilos 


o AMA 
ki- 

2.º 
3º 


4º 


Eclyntico, .T. Baptista, 46 klos . 5º 


Rigoroso, J. O. Silva, 55 kilos ,. 


Velonora, A. Rocha, 52 kilos 


Ginelandia N. Pereira. 47 kilos, 


Não correu; Umbaru”, 











6 
7º 
8º 


tempo; 119 3/5” Venceu nor 
1 corpo; do 2º ao 3.º, tres 
corpos. 
Ratelos; 
sacoco (8) .. wulos vo oo vo TASADO 
Dupla (14) .. «sum ar ar a 478800 
Placés: 278100 € .. ev. «o 145400 
Movimento do pareo 115:4305000 
Tratador: P. Rosa — Criador, 
o proprietario. 
RATEIOS EVENTUAES 
Simples 
1 — Oyapock 
( 1.564 228300 
" — Cinelandia .( 
2 — Eclyptico . . « 510 685300 
3 — Rigoroso . . .« 120 2905800 
4 — Nhô Nico . « 1.014 q45400 
5 — Marapé . . » 394 885500 
5 — Velonora , «+ 284 1225800 
8 — Xacoco + + + 47,5 735400 
4.362 
Dunlas 
19 pi a os Issa tr AD 435700 
E fica PS as DOIDO CE RSI 285400 
E a a ie oa bl 475800 
23 — ro cu so b97 gása00 
Q4 — re av oo as 298 1895800 
GE — e 0. eras au 804 mo0S4N00 
M— eco a eu = 521  1NBS700 
A — eco ve ne o: 253 1:13358300 
3 — ,o ou ne vo no 253  2238$900 
44 — 40 DE us a. s+ 87 6475900 
7.083 
AS CORRIDAS NO PRADO DA 
GAVEA 
Fo! o seguinte o resultado das corri- 
das de ante-hontem, no hippodromo da 


Lagõo Rodrigo de Freitas: 


1.º pareo — Premio “Dominó” — 1,200 
metros — 10:000$000, 2:000$000 


e 1:000$000 


Ocelera, J. Zunlga ,. ur vo os 


Cotia, A. Molina ., «sv ve us 
Tafetá, A. Arakjo 

Tempo: 752/5”. 
Ratelos (vencedor) ., 


.. .. 4 44 


Ruy Barbosa, A. Molina ., .. 
Tiberiml, L, Mezzaros ,. 
Polo, L. Benites .. ., 

Tempo: 75”. 

Não correu Badajoz, 
Rateios (vencedor) .. «+ se 
Dupla (14) ,. ce mrcne estos 

Placés: 


(TD) core re un su no vo ds 


(1) .. 


.. ea nO 0. 0. aa 


.. e “e 


1º 
PARIS: 
a DES 


625900 


Duplh (23) .. ce come os o» 645400 
Placês: 

(5) So esses ones 00) 00: | ABSO0O 

ED rs BO PA SIC ENE AUS, PRESO 

(1) ESTA ar uia Poor no a ato LL AGIDO 
Differenças: cabeça e meto corpo. 

* | Movimento do pareo .. .. +. 31:3205 
2º pareo — Premio “Umbaru'” — 
1.200 metros — 10:0008 2:0005 e 1:0005 


2614 


498300 
875900 


228700 
165400 


Differenças: melo corpo e pescoço, 


Movimento do pareo ..... .. 


34:3508 


8.º parco — Premio “Indayatuba” — 
1.600 metros — 6:0005, 1:2008000 


e 6005000 


Neguinho, R, Benites ,. .. ses 


Adonis, J. Zuniga .. «+ er 
Ará, A, Araujo 


Tempo: 09 2/5”, 
Não correu Ita. 
Rateios (vencedor) .. se «s 
Dupla (24) ., ce ces eres 
Placés: não houve. 
Differença: cabeça e um corpo. 
39:590$ 


Movimento do pareo .. «. «x 


.... .. e as “e 


es Tids 


85$700 
34$100 











No intervallo de um dos pareos da reunião de ante-hontem na Moóca, a Directora do Jockey 


Clube posa gentilmente para « objectiva do “Correio Paulistomo” 





sr Prefeito Municipal e outras personalidades de relevo no 
-se vencedor da carreira basica do programma 
al, technico e rateios 


no Hippodromo Brasileiro — Outras notas à respeito 


eventuaes dessa 


Depois da victoria, Petrel é conduzido pelo seu proprietario para o 
recinto da pesagem, 


4.º pareo — Premio “Oyapock” — 
1.500 metros — 6:0008, 1:200$000 
e 60058000 
Cimitara P, Simões .. cm 1º 
Buster Keaton, À, Araujo .e ssa. 2º 
Figurante, D. Ferreira .. «vas So 
Tempo: 99 3/5”. 
Não correram; Jarandína, Zenobla € 
Lethonia. 
mRateios (vencedor) ,, 5. «« 155000 
Dupla (11) .. «eve oa aee» 365400 
Placlés: 
(1) srao pao o renas re so JUL ERA RODO 
(Mp retina ia Teste 0 1 SBN O 
Differenças: dois corpos e dois 
corpos. 
Movimento do paro + «. 1. 53:3708 
5.º pareo — Premio “Everest” — 1.800 


mietros — 10:0005000 — 2:000$000 e 


Mermoz, L. Benitez .. «+ 

Brutus, J. Zuniga .. .. 

Barulho, A, Molina ,. .. 
Tempo: 114” 3/5. 


Ratelos: 
Vencedor es ur vor voo ++ 1068300 
Dupla (13). vue acervos vs, 215100 
» Placés; 
(ON Ro o sua uad 4 nal o arts 0 EDU 
(0) ivo coro! aojmeaiios E LASAVO 
(1) Ven oe era rear said oiço CAL O TOO 
ffcrenças: um corpo ce um corpo, 


Di 


Movimento do pareo: 


6.º parco — Promio “Alter Ego” — 
1.400 metros — 5:0005000 — 1:0005000 


Galbu', J. Morgado ., 
Uruassu', P, Blmões 
3.º Yucoá, J. Zuniga .. 


Tempo: 87” 2/5. 
Ratelos: 
vencedor .. ce co vo wo «o B$500 
Dupla (44) «e cure oo w++ 195SI00 
Flarés 
(IARA: E To db o 00 TODO 
(ED) os poniro Co dr e sncan a a SAGA 
Differenças: pescoço e dois corpos. 


Movimento do pareo: — 


7º pareo — Premio “Classico José Cal- 
mon” — 2.000 metros — 15:100$000 — 


Ih! Tal Tan! 
Brasil, H. Soáres .. .. 2º 
Bailador, W. Cunha .. 
Tempo: 125” Sib. 


Sucuruvy e Ambar. 


Ratelos: 
Vencedor ... ve. css arara  S2G500 
Dupla (12) ..e ave voo cos às  SASTO0 

Placés: 
(1) Cs on asi oo anilias LOFAUO 
(1) do oe cao (ve 08: 00 00 ABQUDO 


Differenças: dols corpos e um corpo. 
Movimento do pareo: 


8.º pareo — Premio “Classico Firmiano 


Pi 


'Tamoyo, L. Leighton ,.s ser 
«Camões, P, Gusso .. «va ses ves 
Botucatu', J. Zuniga .es «am ses 






1:0005 


— 64:1005000. 


e 5005 


nen. = 


. O e. a: 


78:8208000, 


3:0008 e 750$ 
L. Mezzaros ,. .. 1. 


.. a. na e 


Não correram: 


(10) seas eras 


.... 4. 


618100 
— 91:450$000. 


nto” — 1.800 metros — 15:000$000 
— 3:000$ e 7505 


Tempo: 112” 2/5, 


Ratelos; 
Vencedor ... ces voa nos tes 408000 
Dupla (14) ... re uso ao ou 205200 

Placés: 
(DB). eoorenoiiora cooitos SIIS00O 
Dito dos ev aa! e vrivo “00! 189500 


Mi 


1) Fixar, nos termos do $ 1,º do art. | Silvelra, com É Ti)) É IRA NLI E pç 


2). 


3) 


Differenças: dois 


corpos e tres 


corpos. 
ovimento do pareo: — 101:780$000. 


Movimento total de apostos:; 


494:220$000, 


Concursos: 115:525$000. 
Pista de grama secca, 


REUNIÃO DA COMMISSÃO DE 
CORRIDAS REALIZADA 
EM 30-12-1940 


Resoluções: 


143 do Codigo, pelo prazo de dois 
mezes & suspensão imposta hontem 
no hippodromo ao jockey Luis Gon- 
galez, piloto de Batuta no premio 
“Manuel Ferreira”, da corrida do 
dia 28, por infracção do '$ 2º do 
art. 142 do Codigo de Corridas; 
Mandar registar na secretaria, para 
os devidos efíeitos, o compromisso 
de montaria trocado entre o - 
prietario sr, Renato Junqueira Reto 
eo Jockey Julio Canales, pars diri= 
gir o cavallo Baguai no G. P. Tnau- 
guração n ser realizado em 25 de 
janeiro proximo; 

Multar em 2708000 o fockey Plerre 
Vaz, pico de Fetiche no premio 




























39) maiores festas 


Corsario da corrida de hontem, por 
infracção do n.º IX do art. 47 do 
Codigo; 

Chamar & secretaria, amanhã, dia 
31, às 15 horas, o tratader Osyalis 
Feijó; J 
Determinar sos tretadores 
apresentem na secretaria da sociê= 
dade, até o dia 1% de janeiro pros 
ximo, & lista dosanímaes (inclusive 
os de pareos abertos) que devam 
ser incluidos no projecto de inscrip= 
ções para as corridas da Inaugura- 
ção do novo hippodromo — projé= 
clo que será publicado no dia 16 
para as inscripções serem encerra- 
das no dia 18:de Janeiro, 


REUNIÃO DA DIRECTORIA REALI- 
ZADA EM 30-12-1940 


Resoluções: 


4 


5) 


1) Approvar os balancetes des corridas ” 


realizadas nos dias 28 e 29 deste; 
Autorizar o pagemento dos premios 
pos vencedores das corridas do dia 
22 deste, de accórdo com a pape- 
teta do serviço chimico; 

Mandar nffixar as propostas dos 
seguintes srs. para socios do clube: 
Braulio de Sousa Machado; Plerre 
Loeb: Francisco Borges de Sousa 
Dantas Neto: Cherubim Teixeira de 
Assumpção; Luis Carlos de Assum-= 
pção: José Mesa Campos Fichó; 
Edgard Taylor Mitchell; Frank Be- 
ven: Vasco Lencl; Carlos Maria 
Comenale; conde Raul Crespl; Na- 
glb Assad Abdalla, 


2) 


3 


a, 





TIRO AQ VÔO 


CLUBE PAULISTANO DE TIRO 


Teve um transcorrer animado o cons 
curso ante-hontem levado a effeito 


Perante uma assistencia recorde, O 
Clube Paulistano de Tiro fez realizar 
ente-hontem, em seu “stand”, no 
Horto Florestal, um concurso de tiro 
ao vôo, em commemoração so segun 
do anniversario de sus fundação, A 
concorrencia de atiradores e especta= 
dores contribuiu para o brilho do cer= 
tame, que fol, sem duvida, uma das 
de ultimamente do fl» 
dalgo esporte em São Paulo, 


Pela manhã, foram disputadas H= 
geiras provas de tiro ao prato e so 
pombo, iniciando-se ás 11,15 horas & 
granda prova “Anniversario”, 10 pom= 
bos, distancia federal, 3 zeros elimi= 
nam, e que foi instituida em home- 
nagem ao com. Pedro Gad, presidente 
do Clube Paulistano. de “Tiro, como 
prova de reconhecimento pelos ines- 
timaveis serviços que o distincto es= 
portista tem prestado so clube e á 
causa do tiro so vôo em Bão Paulo, 


Durante o almoço, fot o com. Pedro 
Gad alvo de outra significativa ho= 
menagem por parte de todos os pres 
sentes, sendo saudado pelo sr, Euge- 
nio Baracenl, que, em nome dos ho- 
menageantes, realçou as qualidades do 
homenngendo e agradeceu a sua Va- 
Vosa contribuição 80 progresso do Clue 
be Paulistano de Tiro, que é actuals 
mente um dos principaes do B 
graças és suas nudaciosas realizações, 
entre as quaes se destacam a nova 
sóde e o “Stand Adhemar de Bare 
ros”, considerados como os mais pér= 
feitos da America do Sul. 

proseguindo a disputa da prova 
« Anniversario”, quo reuniu 32 atira 
dem verificou-se o seguinte resultado 
inal! 


Minucel, com 32/34 .. ces 1º 
Gonçalves, com 3134 ,. 2. eras 
Bezede, com I2]13 ,. «o us 
Ciiavone, com 11]12., .. su vu 4º 
M. Langone, com. MiiZ . «o 


Como se vê, a disputa dos dois pri 
meiros lugares foi das mais emocio- 
nantes, registando brilhante “perfor= 
mance” Minuccl e Gonçalv.3, as maio- 
res figuras do dia, Nas demris col'n= 
cações tivemos Casan, Guarun', Cosa, 
Saraceni, Moura, Evanohé, Sousa, No- 
vaes e Carrano. 

Em homenagem so brilhante íaito 
de M, Langone, que surpreendeu a to- 
dos, o atirador Chiavon! desistiu da 
disputa ds medalha do 4.º lugar, que 
foi confiada, assim, a NM, Langone, 
Os pombos abatidos foram entregues 
so Hospital “D. Leonor Mendes de 
Barros”, do Mendaqui, 
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RIO, 30 (Da nossa succursal, via 
VABP) — Renlizando, hontem, pela 
terceira vez, w “Gavea dos Naclonnes”, 
o Automey! Clube do Brasil conseguiu, 
sem duvida, uma grande victorln, A 
par da perfeita precisão de todos os 
dotalhes technicos, mw prova correu num 
ambiente de grande enlor popular, sem 
se registar qualquer nota que empa- 
Praça o brilho daqueila festa espor- 
Iva, 

O povo, em grande massa, desde ge- 
do, acorteu no local da corrida, In= 
teressando-se, vivamente, por todos os 
seus detalhes. 

Um dia magnífico deu ainda mais 
vida no certame que, por tudo isso, póde 
ser assignalado como um dos mnis nus- 
piclosos já realizados no paiz, valendo, 
go mesmo tempo, como um vigoroso 
attestado da capacidade dos volantes 
patricios, 

A PARTIDA 


A's 8,45, na run Marquez do São 
Vicente, Já estavam alinhados os 19 
concorrentes, que tomaram lugar nesta 
ordem: 


Oldemar Ramos (Alfa), Francisco 
Landi (Mnsserati), Geraldo Avelar (Al- 
fa), Rubens Abrunhosa (Studebacker), 
Domingos Lopes (Bugnttl), Lulgi Bian- 
co (Chrysler), Luis Tavares de Moraes 
(Alfa), José Santos Sociro (Fint), Ko- 
han Higa (Ford), Angelo Gonçalves 
(Ford), Santos Mauro (Ford), José 
Bernardo (Ford), José Pereira (Mas- 
seratl), Rodrigo Miranda (Alfa), Ju- 
lo Moraes (Wandere), Amaral Junior 
(Lincoln), Milton Brandão (Ford), Dio- 
go Costa e Silva (Willys) e Fabio: An- 
drada (Alfa). 


OS AUSENTES 


Tadeu Junior, que se inscrevera com 
um Ford, não correu, entregando-a à 
Milton Brandão, uma vez que, à tarde, 
tinha que actuar no seleccionado da 
cidade. Manuel de Teffé não se apre- 
sentou porque seu carro já ha dias, não 
estava funccionando bem e Quirino 
Landi, no se dirigir para o local da 
partida, por oceasião dum ensaio, que- 
brou a barra. da direcção. 


9 HORAS A “LARGADA” 


A's 9 horas, precisamente, o sr. Rqga 
neu Miranda, mandou proceder a 
'Largada”, Nascimento Junior, ven- 
edor de outras provas, serviu de july 
je partida, 


NO PALANQUE OFFICIAL 
No palanque official armado no Le- 
alon, entre outras altas. autoridades 
slvis e militares, vinm-se os sts.. com- 
mandante Isaac Cunha, representante 
to Presjdente Getulio Vargas, Prefeito 
de % 


e E 








Henrique Dodsworth, Assis Figueiredo, 
director de Turismo do D, I, P, e re- 
presentante. do sr. Lourival Fontes; 
Herbert Moses, presidente do Automovel 
Clube e o desembargador Florencio de 
Abreu, além de representantes de todos 
os Ministros o de varias entidades esr 
portivas do paix 


O DESENVOLVIMENTO DO CER- 
TAME 


Oldemar Ramos, nas doz primeiras 
voltas, collocou-se em primeiro lugar, 
conseguindo sobre Francisco Lendi, uma 
vantagem de onze minutos. Na decimn 
primeira, entretanto, ao fazer uma cur- 
va, no alto da serra, bateu contra o 
meio flo, quebrando n' roda, Devido ao 
accidento esse corredor abandonou À 
prova, Landi, tambem, pouco depois, 
em virtude de um defeito no carburador, 
ficou no “box” cerca de tres minutos, 
Rubens Abrunhosa, collocou-se, então, 
até o final, na deantelra, conseguindo 
brilhante victoria. 


O REPRESENTANTE DO CHEFE DO 
GOVERNO SERVE DE JUIZ DE 
CHEGADA 


O sr, Herbert Moses, convidou o re- 
presentante do chefe do governo, com- 
mandante Isaac Cunha e servir de juiz 
de chegada, sendo s. exe. acompanhado 
de todos os membros da commissão 
esportiva do Automovel Clube. 

E; sob palmas, Rubens Abrunhosa 
cruzou a meta do vencedor. 


UMA TAÇA DE “CHAMPAGNE” 


do Presidente da Republica e demais 
autoridades. Abrunhosa foi convidado 
a participar do acto, sendo cumprimen- 
tado por todos os presentes, 


IMPRESSÃO DA CORRIDA 


O Prefeito Henrique Dodsworth fa- 
Iando à reportagem, confessou sua ma- 
gnifica impressão pela realização da 
3º “Gavea dos Nacionnes”, accentuan- 
do que o Automovel Clube lavrara, em 
sua historia, mais uma nota de abso- 
luto exito. O sr. Herbert Moses tam- 
bem exaltou a importancia do certame 
dizendo que a vletoria de hrunhosa 
representava q consagração da technica 
e da pericia dos volantes brasileiros. 


A COOPERAÇÃO DAS AUTORIDADES 


O policiamento da corrida foi reali- 
zado pelo delegado Dulcídio Gonçalves, 
com a cooperação do capitão Santa 
Rosa, representante do Automovel Clu- 
be, Falando aos jornalistas o sr. Her- 
bert Moses fez questão de nccentuar à 
cooperação que essa entidade automo- 


A directoria do Automovel Clube fez 
servir, então, no palanque official, uma 
taça de “champegne” no representante 


bilistica havia recebido de todas as nu- 
toridades, especialmente do Ministerio 
da Guerra, Departamento de Impren- 
sa e Propaganda, Prefeltura do Distri- 
cto Federal, Assistencin Publica, Po- 
Molas Olvil o Militar, e do Observatorio 
Nacional, 


A “PROVA GETULIO VARGAS” 
EM MAIO 


No meio da corrida o sr, Herbert 
Moses reunindo os jornalistas e locu- 
tores das nossas emissores, commun!- 
cou que o Automovel Clube, em maio, 
vne realizar a malor prova para car- 
ros de turismo Já promovida na Ame- 
rlon do Sul. Partindo do Rio os cor- 
redores se dirigirão ao Estado do Rio 
Minas, Goyaz, até Goyania, rogres- 
sando por São Paulo, c Estado do 
Rio. 

Haverá cem contos de premios, Fel- 
ta cssa communicação, que no mesmo 
tempo foi transmittida para todo. o 
paiz, o presidente do Automovel Clu- 
be recebeu expressivas congratulações 
por parte de todos os presentes. 


RETIRA-SE O REPRESENTANTE 
DO CHEFE DO GOVERNO 


E ás 11,90 o commandante Isaac 
Cunha e demais autoridades se retl- 
ravam, depois de toda p directoria do 
Automovel Clube, tendo a frente o 
seu presidente, agradecer o seu com- 
pareoimento áquelia festa esportiva, 


RESULTADO TECHNICO 


O resultado official foi o seguinte: 

1.º collocado; Rubens Abrunhosa — 
carro numero 8, 20 voltas, tempo to- 
tal 2 horas 49 minutos 49 segundos. 
Velocidade média 18 km. 861, Volta 
mais rapida: setima com & minutos 
09: segundos e 5 decimos, 

2º colocado — Francisco Landi, 
carro n, 4, 19 voltas, tempo total; 2 
horas, 53 minutos, 37 segundos e se- 
te decimos. Velocidade média 13 hs. 
273. Volta mais rapida: quarta com 
7 minutos 45 segundos e 4 decimos, 

3.º colocado — Angelo Gonçalves, 
carro n. 20, 19 voltas, tempo total: 2 
horas, 54 minutos, 00 segundos e sete 
decimos, . Velocidade média 73 km, 
112. Volta mais rapida, nona com 8 
minutos 41 segundos:e 4 decimos, 

4º colocado — João Santos Mau- 
ro, carro n, 22, 19 voltas, tempo to- 
tal: 2 horas, 55 minutos, 56 segun- 
dos e dois decimos, Velocidade: média 
72 km, 312. Volta mais rapida: quin- 
ta com 8 minutos 41 segundos e sete 
decimos. 

5.º collocado — Antonio José Pe- 
reira, carro n. 26, 17 voltas, tempo 
total: 2 horas, 49 minutos e 53 se- 
gundos. Velocidade média: 67 km. 


008, Volta mais rapida terceira com 
9 minutos, 31 segundos e 9 decimos, 


A VOLTA MAIS RAPIDA 


Oldemar Ramos, na quinta volta, 
realizou mn ctupa mais rapida de toda 
n prova, num tempo de sete minutos, 
trinta e nove segundos e quatro de- 
cimos, 

Com esse tempo asslgnalado por 
Oldemar Ramos, foram quebrados to- 
dos os recordes. O melhor tempo 
pertencia À Hans Stuck com 7 minu- 
tos, 39 segundos e cinco decimos, 
Desse modo Oldemar so sagrou re- 
cordista absoluto dn Gavea, 


COLLOCAÇÃO DOS CARROS 
ADAPTADOS 


Levando-se. em conta, apenas, os 
cnrros adaptados, a classificação fol 
p seguinte: 

Rubens Abrunhosa, carro n, 8, 
Angelo Gonçalves, carro n, 20 . 
João Santo Mauro, carro n, 22. 3º 
Milton Brandão, carro n. 34 ,,.. 4º 
Diogo da Costa e Silva, carro n,40 5.º 

Volta mais rapida dos carros ada- 
ptrdos, carro numero 8, Rubens  Abru- 
nhosa com 8 minutos, 09 segundos e 
5 decimos, na setima volta, 


RELAÇÃO DOS PREMIOS 


Carro n. 8, Rubens Abrunhosa, . 
25:0008, 1.º na classificação geral, 
5:0008, 1.º na dos adaptados, premio 
Sudan; bronze ao 1,º collocado na 
classificação geral, A. Nascimento 
Junior, medalha de prata com orla 
de ouro, 1º adaptado, A. Nascimento 
Junior, volta mais Tapida, taça; Su- 
dan, para 2 categoria de adaptados; 
Taca Mappin Weeb, o 1,º' colocado 
na classificação geral, Taça Automos 
vel Clube do Brasil ao 1.º collocado 
na classificação geral, 

Carro n, 2, Oldemar Ramos, 10:0008, 
Premio da Cia. Sousa Cruz, para a 
volta mais rapida 7 minutos 39 se- 
gundos é 4 decimos, Carro numero 4: 
Francisco Landi, 15:0005 ao segundo 
na classificação geral, 

Carro n. 20, Angelo; Gonçalves: ,. 
10:000S no terceiro na classificação 
geral, 4:00S, premio Hanseatica, no 
segundo adaptado. 

Carro n. 22 — João Santos Mauro, 
5:0008, 4º collocado, na classificação 
geral: 3:0008, premio Cascatinha, 3.º 
na categoria dos adaptados. 

Carro 26, Antonio José Pereira, 
2:000$ no; 5.º collocado, na classifica- 
ção geral. 

Carro 34 — Milton Brandão: 2:0008 
— Premio Maltina, ao 4º colocado 
dos adaptados, 

Carro 40 — José Diogo de Costa e 
Silva, 1:0008, premio D. EK. no 5.º 
collocado adaptado, 
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centros franco-norte-americanos da Nova Inglaterra — Outras notícias 


WASHINGTON, 30: (do Fritsch Es- 


“|trangin — da Agencia Havas) — A 


excursão que o embaixador frances 
nos Estados Unidos, ar. Henrl Haye, 
vem de fazer pelos principnes centros 
franco-norte-americanos da Nova In- 
glaterra, deu occaslão a oloquentes 
manifestações de sympathia pela Pran- 
ca, manifestações das quacs não se 
esquecerão. jamais os que ns. assisti- 
ram. Os discursos pronunciados, mes- 
mo dos menores nucicos do pópulação, 
os contactos os mails diversos, as con- 
versações particulares trocadas com 
os membros das colonias franco-norte- 
americanas por toda à parte se reve- 
lou de proftndo amor pela França e 
fé nos seus destinos, sentimentos que 
reconfortaram quantos teriam ainaa 
até então duvidas da ressureição fran- 
ceza, 

O embaixador de França fol rece- 
bido ma estação ferroviarin de Pro- 
vidence, em Rhode Island, pelos diri- 
gentes da “Union Saint Jean  Ba- 
ptiste” — importante associação de 
nuxilios mutuos, com um capital de 
6 milhões de dolares, fundada pelos 
elementos catholicos norte-americanos 
de origem franceza. Agrupando 56.000 
membros, pagando enda um uma quo- 
ta mensal insignificante, essa pode- 
rosa associação constitue um dos mais 
activos centros de cultura franceza na 
regito, Sua materin está localizada 
em Woonsocket, onde se edita magni- 
fico jornal em lingua franceza denomi- 
nado “L'Tndependant”, cuja circuia- 
ção, sobe a varios milhares de exem- 
plares, 

A “Union  Salnt Jean Baptiste” 
possue uma bibliotheca contendo com- 
pleta e rion documentação sobre a 
França e sobre a historia dos plonel- 
ros francezes em terra americana, des- 
de o Canadá até à Louislenia. Os srs. 
Ledoux e Flltcau que dirigem a união 
com zelo e uma competencia admira- 
veis, após curta estadia em Providen- 
ce acompanharam o representante do 
governo: francez até a séde central da 


organização, onde o embaixador Henri 


Haye pôde admirar, entre outros the- 
souros artísticos, uma coliteção de gra- 
vuras de. Massicote, representando as 
scenas da vida dos cancdenses fran- 
cezes, na qual ainda se reflectem os 
mais antigos: costumes da Bretanha e 
da Normandie. 

NO COLLEGIO DA ASSUMPÇÃO 


EM WORCESTER (Massachussets) 
No mesmo dia q embaixador fran- 
cez seguiu para Worcester, onde se 
hospedou no Collegio da Assumpção, 
dirigido pelos padres dominicanos. Es- 
se instituto de ensino, fundado em 
1904, dá em cada anno q 280 alumnos 
franco-norte-americanos excellente 
instrucção classica, constituindo o en- 
sino do francez, Inglez, grego, latim 
c sciencias, até o bacharelato. Appli- 
cando  Micralmente o velho e sabio 
adagio latino “Mens sana in corpore 





que o 


Como em, Worcester foram numoro- 
sas as manifestações de solidariedade 
o tidelidade no espirito francoz, os ro- 
presentantes das colonias franco- 
norte-americanas reuniram-se na cl- 
dado para manifestar sum vontade flr= 
me de conservar Intacto o patrimonio 
moral c intellectual dos seus ancestraes 
francezes, embora permanecendo lenes 
cidadãos dos Estados Unidos, 

O embaixador Henrl Haye, após ha- 
ver exposto as razões de sum fidelidade 
no grando soldado que dirige actual- 
mente os destinos da França, viu-se 
obrigado, por falta de tempo, a renun- 
cliar no prazer de demorar-so mais nl- 
gumas horas entre esses simples e aln- 
ceros amigos de Prança, porque no din 
seguinte pela manhã já cra esperado 
muito longe, 'no norte, no Estado da Re- 
publica dos Estados Unidos que tem o 
nome francez; o Maine, As autorida- 
des norte-americanas tiveram a genti- 
leza de dispensar o embaixador e sun 
comitiva das restricções impostas à ve- 
locidade dos automobilistas, dada a con- 
sideravel distancia a percorrer,  Pro- 
cedida por um auto da policia que atra- 
vessava os villarejos numa velocdidade 
de 100 kilometros a hora, fazendo vl- 
brar poderosa sirene para desimpedir 
o trafego e abrir passagem, a carava- 
na, atravessava felizmente ns magnifi- 
cas estradas lovemente cobertas de neve 
nesta época do anno, 


TERCEIRA ETAPA: 
(Maine) 


O sol forte de dezembro começa a 
derreter o gelo matinal, quando o corte- 
jo faz sua entrada em Lewiston, a pit- 
toresca cidade do Maine, que, por uma 
contracção deplorada pelos habitantes 
franco-norte-americanos, anglicanizou 
seu nome francez de Loulsvile. 

O embaixador e sun comitiva dirigem- 
se directamente para a cathedral, cuja 
construcção custou quast um milhão de 
dollares e toma um lugar nos bancos 
de honra que haviam sido antecipada- 
mente reservados. Foi immediatamente 
iniciada a missa solenne, celebrada pe- 
los padres dominicanos em habito bran- 
co e durante a qual foi pronunciado o 
sermão no mais puro francez, seguindo- 
se magnificos canticos religiosos. Nu- 
merosos são os que neste paiz tão pro= 
fundamente religioso se aproximam da 
Santa Mesa para receber a communhão 
após a missa, Nos traços physicos de 
varios desses flcis descobre-se a ossa- 
tura solida, os cabellos vermelhos e os 
olhos azues de seus ancestraes norman- 
dos, traços que os seculos ainda não 
conseguiram alterar. 

Após a cerimonia religiosa o embai- 
xador Haye dirigiu-se à sacristia do 
templo, onde os padres dominicanos ex- 
primiram a vontade de recebel-o. O 
deão que deixou Reims, sua cidade na- 
tal, ha quas; meio seculo, não dissimula 
a sua alegria ao saber que a França 
não se deixou abater com a derrota e 


LEWISTON 


E, deante desse auditorlo ansioso, no 
seio do qual vibra'o amor da provin- 
cla longínqua que multas delas delya- 
ram aínda felizes ce prospera, o envias 
do do França fala, Cada uma do suas 
palavras provoca um movimento de ap- 
provação  naquelles rostos pallidos, 
quas! desapparecendo na capa brança, 
E, quando elle lhes relata os soffri- 
mentos experimentados aqui e al, 
vém-se Jagrinas rolando dos seus olhos 
azues iluminados pela fé... 

Muitas dellas desejavam ter noticias 
de um irmão, de uma prima, dos paes 
que ficaram na França, Uma deljas 
que nasceu em Versalhes, sentlu-so fe- 
iz ao ouvir da hocea do embalxador 
Henri Haye, que, como se sabe, Ii 
prefoito dessa cidade franceza, que os 
thesouros de arte de sua cidade natal 
não foram destruidos. 

A! noite, um discurso do embaixa- 
dor, à apresentação dos alumnos dus 
escolas franco-norte-americanas, vlera 
completar o programma desse din tão 
cheio, Todos os meninos e mentnas, 
trazendo ao peito o laço tricolor, rect- 
taram palavras de amór .& França e 
offereceram flores Ro seu representan- 
te, Todos dizem de sua solidariedade, 
de sua fé nos destinos da França e 
imploram aos céos para que os seus 
sofirimaentos sejam abreviados, 

ULTIMA ETAPA: BOSTON E 
WOONSOCKET 


Deixando Lewistown, o embaixador 
Haye e sun comitiva pararam alguns 
minutos na cidade de Portland, se- 
guindo depois para Boston, onde de- 
vorla receber alguns representantes da 
colonia franceza e o consul fiancez 
nessa. localidade, sr. François Briere, 
que ha tres annos vem trabalhando 
com todas as suas forças para tornar 
a França cada vez mais conhecida pe- 
los franco-norte-americanos, 

O consul saudou o embaixador e 
agradeceu-lhe n boa vontade em tra- 
zer às colonias francezas e  franco- 
norte-americanas da Nova Inglaterra, 
uma mensagem de fé e de esperança 
que ellas jamais esquecerão, 

Agradecondo a saudação, o embal- 
xador Henri Haye, recordando o aco- 
lhimento enthuslastico e carinhoso de 
que foi alvo durante toda sua viagem, 
resaltou a impressão de conforto que 
a mesma lhe deixou no espirito e após 
a qual poderá retomar, com malor co- 
ragem, a tarefa que lhe foi dada nos 
Estados Unidos. q 

Após nova visita à séde da “Union 
Saint Jean Baptiste", em Woonsocket, 
o embaixador de França exprimiu seu 
reconhecimento nos organizadores de 
sua viagem, felicitando-os pela obra, 
admiravel que realizam diariamente 
com tanta tenacidade para a manuten- 
ção e propagação da cultura de seus 
encestracs na terra americana, 





sano”, os padres dominicanos se dedi- 
cam egunimente à educação physica 
dos jovens, O patio do collegio. conta 
com um campo de base-ball e 12 courts 
de tennis, onde a juventude estudiosa 
púde praticar o athletismo. 

Após o jantar, durante o qual o em- 
baixador Henri Haye teve occaslão de 
palestrar affectuosamente com: varios 
professores, curiosos de conhecer todas 
as actividades da nova França, 0 'su- 
perlor do estabelecimento, padre Mar- 
tel, que exhíbla com orgulho a Cruz 
de Guerra franceza, ganha como ca- 
pellão dos exeroltos francezes em 1914, 
levantou-se de sua poltrona e, em melo 
de uma atmosphera de profunda emo- 
ção, disse: 

“Eu desejaria, sr. embaixador, que, 
após haver visitado este colleglo onde 
st guarda -zelosamente nos Estados 
Unidos o espirita. francez, disessels ao 
marechal Petain como nos tocou tão 
profundamente o coração as medidas 
por elle tomadas em favor da religião 
e de seus ministros. Temos. conhecido 
dias amargos, mas sabemos que hoje, 


que conserva sua confiança, 

Ainda aqui, porém, o tempo urge, 
porque osrepresentante da França tem 
deante de si uma tarde de domingo bem! 
cheia de encargos, Após rapida refei- 
ção, o embaixador e sua comitiva se- 
guem para q Sociedade Jacques Car- 
tier, onde o sr, Haye é esperado e de- 
verá discursar deante de uma assisten- 
cla particularmente orgulhosa dos seus 
costumes -francezes, 

A oração do embaixador Henri Haye 
pronunciada numa modesta sala en- 
feitada com as côres francezas e nor- 
te-americanas, é ouvida pela mullidão 
ali comprimida e entre a qual estão 
muitos franco-norte-americenos  vin- 
dos de distantes aldeias e fazendas, 
sómente para ouvil-o com emoção e 
carinho. 

Depois de curta visita à Escola São 
José, o embaixador dirigiu-se ao hos- 
pital das irmãs de caridade francezas, 
onde 150 doentes recebem o mais de- 
votado tratamento. As salas de opera- 
ção dotadas do material mais moder- 











































0 desenvolvimento do esporte do tiro ao alvo 


O RYTHMO QUE, ESSE ESPORTE CONSEGUIU — OS NOVOS CLUBES SURGIDOS - FLUMINENSE, UM MAGNIFICO EXEMPLO 
DE TENACIDADE — A SUA RECENTE VICTORIA SOBRE OS OFFICIAES AMERICANOS DO COURAÇADO "LOUISVILLE" — 
UMA GRATA REMINISCENCIA: A:FIGURA DO TENENTE GUILHERME PARANAENSE, CAMPEÃO MUNDIAL DE REVÓLVER 


o V edir satistizesse, cm virtude da falta de “stand” de tiro, com: todos: os requi- alvo em nossa estremecida patria O 

O. esporte bo pia gr nho  OAPdENAÇÃO dos seus elementos. sitos: da technica e da arte moderna, | veterano tricolor, que conta com tão 

animadoramente jo estorco de" de-| O tiro ao alvo, quer seja com armas |, Será, como se depreende, uma pa-| abnegados esportistas na direcção da 
De ls ataár pe ado e das | curtas ou Jongas, de calibre médio ou | triotica iniciativa fia ice Lo ia e eba APDO a 

caGos € Suas, 2d a u . -| vivos appiausos e justo apoio de todos. ão Paulo, dentro em breve pelo que 

a effeito com, a obtenção de resulta- E a ENTRA ai Não nos foi dado gonna o pre: aqui será realizado sarhd sd um 

sadores, ' = ã q 0 gulis- 

brilho japao deste esporte, tanto no | cante uma quasi que obsecação, tal a Goa: pen nina Amianto E e bed asa 

tiro no vôo, cqpio tambem no tiro no maneira com que este esporte empolgs, | social, no Horto Florestal, mas. espe-| cas reerguedoras e propulsionadoras do 

, alvo, contam-se innumeros adeptos e principalmente quando o atirador vae 


Rand ramos que aigo de aaa : End AR RO util e patriotico esporte que 
as em quantidade tal | se fazendo aos poucos, ganhando per- | feito, o que se conseguirá fugindo da | é q iro ao alvo. 
raias ODtEnDão a um avanço | sonalidade, obtendo domínio proprio «| rotina costumeira das galerias já nban-| 'Trabalhemos, com a cooperação 'va- 
progressista o maior trabalho seria o| muito | especialmente a compreensão 


dona ao raro (o Rr pa 0 ris da imprensa esportiva, sempre 

: : ti ã certos e determinados: segredos da | tiro no alvo já foi devidamente com-| animadora das grandes obras, diffun- 

; GS ist o rtna o Biro Eu de atirar, ço preendido sobre. seus varindos aspe-idindo o mais possivel o esporte do tiro 
ao vôo, ou melhor ao pombo, pelos in-| O tira no alvo não é, infelizmente, 


ctos. Fazemos votos que aquelle clube; ao alvo, esporte tão intimamente ligado 
numeros campeonatos já realizados, | Como muita gente o entende, à furia 


TOSSE DOS FUMANTES 






































nos apresente um “stand” à altura do| no interesse da: defesa nacional. 
deante das mais variadas iniciativas de atirar e ouvir disparos e nem tão | dal foi' feito, com o! campo de tiro nO ART. 
levadas, ultimamente, a effeito, desta- 


cando-se entre ellas a construcção da 
magnífica e estupenda séde do Clubs 
Paulistano de Tiro, que, com & ajuda 
louvavel do governo, veio de dotar São 
Paulo com o mais confortavel estande 
da America do Sul, está na imminen- 
cia de ter o que podemos dizer, conse- 
guldo os seus objectivos maximos. 
No interior dos Estados já dia a din 
vão apparecendo clubes que, nos do- 
mingos, reunem atiradores ,e muito 
“principalmente caçadores durante 0 
periodo da prohibição venatoria, o que 
torna este esporte uma realidade, sur- 
gindo deste modo novas iniciativas 2 
incentivos para; realizações futurosas, 
"Como reforço do que afílgmamos, 
basta que se diga ter, em menos de 
dois annos, surgido dois clubes em São 
Paulo para a pratica do tiro no vôo: 
à 'Clube Paulistano de “Tiro, que sem 
favor deve ser proclamado o primeiro 
“da capital (hoje commemorando o seu 
segundo anniversario de fundação) e o 
Clube de Santo Amaro, que embora o 
caçula dos clubes de tiro no vôo, vem se 
: firmando nos nossos meios' esportivos, 
e, oxalá que dentro em breve consiga 
a elaboração de um programma, de mo- 
«do que chegue a possuir um estande à 
altura dos esforços louvaveis dos seus 
esforçados dirigentes. 


|” O ESPORTE DO TIRO AQ ALVO 


O tiro ao alvo teve, já, ha muitos 
annos, a sua pratica cultuada em São 
Paulo por um punhado de: abnegados 
esportistas, não tendo, porém, conse- 
guido atingir uma plana evolutiva que 
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Interessante retrospecto da 


LUIS SILVEIRA 


pouco se adquirem conhecimentos pré- 
gando uma folha de papelão ou um 
alvo na parede, empunhando uma 
qualquer arma é pretender acertar, 

Achamos muita graça, nos divertimos 
mesmo, com esta classe de “ntirado- 
res”, pelo enthusiasmo que nelles no- 
tamos, o mesmo acontecendo quando 
ouvimos as Tacanhas de atiradores que 
cortam fios de arame, arrancam fun- 
dos de garrafas, fazem verdadelras co- 
clheitas de frutos das arvores à bala, 
cortando as hastes de mangas, laran- 
jas, abacates, etc, além dos que estou- 
ram uma bala collocoda a dezenas de 
passos sem falar nos que fazem sumir 
nickeis de tostão dos pequenos nas nu- 
vens e que nada conseguem e nem 
conseguiriam obter, numa, competição 
de tiro, onde entram emejogo pn capa- 
cidade de domínio pessoal, q força de 
intellecto, m confiança propria e a ra- 
pidez de raclociniy, qualidades excep- 
cionaes para qualquer atirador, ainda 
mesmo mediocre, 

UM MAGNIFICO EXEMPLO 
DE TENACIDADE 


Quem conhece o “stand” de tiro que 
possue hoje em dia o Fluminense, com 
toda a certeza, não' pude deixar de 
reconhecer o esforço louvavel e a bella 
realização edificante dos atiradores 
daquelle fidalgo clube que, sem onus 
algum para o tricolor, construíram o 
“stand”, cavado na rocha viva, con- 
quistando, palmo s palmo o terreno 
num morro que faz fundos com o clu- 
be e o Palacio Guanabara, 

Ainda agora, o capitão Antonjo Fer- 
raz da Silveira, que tem sido um ba- 
talhador iniatigavel e operoso presi- 
dente da Federação Brasileira de Tiro, 
está empenhado na construcção no 
Rio de vaneiro, de um modernissimo 
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seres casos 
esanccecaos: 


Reumatismo, Impotencio. Trata- 
mento americano sem dor e sem 
dieta a prova de laboratorio, pelo 
opporelho Hettering. Eó calor 
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quanto é perfellissimo em todos os seus 
meticulosos detalhes. 


os actunes dirigentes da secção de tiro 























Neves e dr. Reynaldo Machado Vieira, 
sub-directores. 












vôo, que nada deixa aq desejar, por- 


A RECENTE VICTORIA DO 
FLUMINENSE 


O “stand” do Fluminense foi fun- 
dado aos 14 de junho de 1934, sendo 


os sts,; dr, Antonio Mertins Guima- 
rães, director; tenente Ernani Martins 


Nesto “stand”, tiveram os cariocas 
o ensejo de presenciar, uinda ha bem 
pouco tempo. o Campeonato Interes- 
tadual e uma optima prova interna- 
cional com-os elementos da guarnição 
do couraçado “Louisville U. 8. A", 
cujos componentes se portaram, com 
brilhantismo na disputa da taça “Cap, 
H. T, Nelson N, 5, A.”, que por peque- 
na differença foi conquistada pelo Flu- 
minense, graças q destacada actuação 
dos srs, cap, Antonio Ferraz da Sil- 
velra, Harvey Villela, Oscar Mangia e 
outros, 


Para a categoria de atiradores com 
carabina destacam-se no clube os srs. 
Antonio Guimarães, Harvey Villela, te- 
nente Ernani M. Neves, Oscar Mangia, 
Manuc] C. Braga, Daniel Amaral, José 
Salvador e Armando Braga. 


A turma para as provas de tiro com 
pistola possue atiradores jó de no- 
meada, taes como: capitão Antonio 
Ferraz da. Silveira, Harvey Villcla, Ar- 
mando Vieira Filho, Daniel Amaral, 
João L. Fonseca, Oswaldo Impelliziari, 
Reynaldo M. Vieira e Mario Rolim, 
além dos que estão se estreando agora, 
como os srs. Eugenio Gomes, Milton 
Araujo, Ozorio Caldeira, Jean Glorup, 
Felisberto Barowky, o mesmo aconte- 
cendo com Os srs. Aloysio Telxeira, 
Augusto Machado, Helio Mangia, Ne- 
der Junior, futurosos atiradores em 
carabina, : 

Pelo esforço dos seus actuges dirl- 
gentes e com a | cooperação sempre 
solicita o valiosa da Federação Brasl- 
leira de Tiro, o Fluminense vem sendo 
continuadamente uma legitima forja 
de authenticos campeões, 

Como evocação de tempos idos, pe- 
las paredes dos salas internas do es- 
tante do clube das Laranjeiras, notem- 
se quadros: verdadeiramente  historicos. 

Sentimo-nos tocados em nossa sen- 
sibllidade de esportista e em nosso sen- 
timento de civismo no contemplar den- 
tre as multas que existem uma pho- 
tographia que se acha num quadro, ti- 
rada em 1922, quando por occasião dos 
Jogos Latinos, vêm-se num grupo os 
esportistas capitão Antonio Ferraz da 
Bilveira, Wolf, Braga e Playsant, em 
companhia do grande Guilherme Pa- 
raense, que tendo tudo o quanto podia 
tor de desfavoravel contra si, até a 
propria arma com que atirou, conse- 
guiu num certame mundial, uma es- 
pectacular victoria sobre velhos e ex- 
perimentados atiradores, conquistando 
o peimsiro mino olympico para o Bra- 
] 


sil. 
E', verdadeiramente, um exemplo a 
seguir o que vem fazendo pelo tiro ao 





Rio-São Pnulo, de natação e saltos, em 


graças à Juz que ilumina a espirito 
do marechal Petain, O novo movimento 
de regeneração nacional de que tomou 
a frente salvará o nosso pain...” 
Levantou-se, então, o enviado díplo- 
matico francez e depois de agradecer 
as palavras do fé do padre Martel, 
recordou que uma das primeiras deci- 
sões do marechal Petain, após sua su- 
bida ao poder, fol abolir de uma só 
vez as “leis enfileiradas desde 1901 e 
















Natação e Saltos 


COMPETIÇÃO INTER-CLUBES 
RIO-S, PAULO 


A segunda competição inter-clubes 



















| ÇAS Gosto. cuuncd dO) no oe 
100 metros — Nado de costas — 


disyuta da taça “Luis: Aranha”, será 


realizada nos dias 10 c 12 do mez de 


janeiro proximo. 
AS INSCRIPÇÕES 


Os clubes que desejarem participar 
desta competição, devem remetter as 


suas inscripções á Federação Paulista 


de Natação, ate às 18 horas do pro- 
ximo din 3 de dezembro. 
O PROGRAMMA 
DIA 10: 
Provas: 


100 metros — Nado livre — Ho- 


TRCNS SST ANDES prado UTI ET da ee 
400 metros: — Nado livre —Mo- 
ET MOS BE DON DI OO AR Pa 
200 metros — Nado de costas — 
Homens opta essa dç am Do 
100 metros — “Nado de peito — 
MOÇAS Tao o sia mo oi De no ro ME 
200 metros — Nado de pelto — 
HOME aos renato sro sn Di 
100 metros — Nado de costas — 
MOÇAS AS IDO Mid, UEM na 
400 metros — Nado livro — Ho- 
Mens ms co DO UR 


Provas extras; 
4x100 metros — Nado livre — Mo- 
ças. 

40x100 metros — Nado livre — Ho- 
mens, 

NOTA: — As turmas acima serão 
formadas pelos quatro nadadores prl- 
meiros collocados nas provas Jndivi- 
duaes. ' 

DIA 12; 
Provas: 
200 metros — Nado livre — Ho- 
mens... 
100 metros 


— Nado livre — Mo- 
as 
HOMENS o ess no creia oa a O, 
200 metros — Nado de peito — 
100 metros: — Nado de. peito — 
HOMCNS ovas a nialaçia Paes SIC O 
200 metros — Nado de costas — 
MOÇAS.) sp es) as Mojros os es 
1.500 metros — Nado livre — Ho- 
MENS, oe sq dra pese o palio 
Provas extras: 


4x200 metros — Nado livre — Ho- 
mens, formada pelos quatro nadadores 
primeiros collocados nas provas indi- 
vidunes, 

Saltos ornamentaes/ de trampolins e 
plataformas, pars homens e moças, 2 
inscripções por provas. Programma 
egual ao do Campeonato Brasileiro. 


6 
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graça ainda mator amor e fé entre os 
descendentes. dos: primeiros françezes 
que colonizaram a America”, 


restabelecer as congregações religiosas 
na 
tos”. 


plenitude de todos os seus direl- 


A essas palavras do embaixador, o en 


thusiasmo da assistencia attingiu o ma- 
ximo e foi numa atmosphera de ver- 
dadeiro delirio que o er, Henrl Haye 
foi conduzido ao salão de honra do 
collegio, onde lhe foram apresentados, 
os alumnos. A emoção não encontrou 
então limites, “principalmente quando 
um dos diplomados de rethorica, de- 
tentor do primeiro lugar de distincção 
vos estudos e considerado uma das 
mais: brilhantes esperançes do collegio, 
levantando sun fronte altiva, disse em 


discurso vibrante de Té: 
“A França encontrará na sua des- 


Quando o joven orador terminou sua 
oração, vasada em bello estylo intel- 
Jectual, o embaixador Haye num gesto 
que provocou applausos de todos os 


' presentes levantou-se e abraçou lon- 


gamente o joven, apertando-o de en- 
contro ao peito, E, então, todos. os 
presentes em córo entoaram a Marse- 
lheza, depois o “Star Spangled Ban- 
ner” e, por fim, o hymno dos cana- 
denses francezes; “Canadá, oh mon 
amour”, 

Muitos jovens e mesmo muitos an- 
ciões tinham os olhos cheios de: la- 


grimas na mais eloquente e emocionan- 


te prova de fidelidade ao seu distante 
e tão cruelmente ferido paiz de ori- 


gem. 
Após haver agradecido o gesto da sra. 
Homer Gage, R generosa norte-smeri- 


cana que dotou o collegio de suas mais 


belias e modernas installações, o em- 
baixador Henri Haye e sus comitiva, 
deixaram Worcester com destino à New 


Hampshire, onde os esperavam outras 


commoventes manifestações. 


AS CERIMONIAS DE MANCHESTER 
(NEW HAMPSHIRE) 


Em Manchester, fol offerecido pela 
Associação Canadense-Narte-America- 
ns um almoço so embaixador Henri 
Haye, ao qual assistiram o prefeito: lo- 
cal e varios membros do clzro. Num 
gesto de gentil delicadeza, os organiza- 
dores do agape haviam mandado im- 
primir um cardopio, trazendo numa 
das partes, de um lado, a photographia 
do embaixador Haye em uniforme e 
do outro a imagem de Santa Joanna 
D'Arc entrelaçados, tendo. em baixo 
por legenda a seguinte phrase extrahi- 
da. das fespostas da donzelia de Lo- 
rena aos seus juizes: 

“Vós pudestels prender-me. Mas, 
jamais podereis prender ou deter o es: 
pirito e a sorte da França,..”, 







no, prende particularmente a attenção 
do sr. Henri Haye que admira, entre 
uutras  Innovações introduzidas, as 
lampadas inventadas por um medico 
frances para evitar toda e qualquer 
projecção de sombras, 

Antes de deixar o hospital, o embal- 
xedor visitou a mais idosa das enfer- 
mas franco-norte-americanas que con- 
ta 88 annos de edade c que manifestou 
desejo de vel-o, 

O embaixador Henrl Haye não quiz 
deixar Lewistown sem antes visitar o 
colegio das irmãs: menores dominica- 
nas que ensinam o idioma francez a 
mais de 1,700 crianças franco-norte- 
americanas, 

E' ahi que se desenrola a scena mais 
tocante de toda n excursão, Cincoenta 
irmãs, das quaes a maioria é de ori- 
gem lorena, se agrupam no  parla- 


dirigir-lhes algumas palavras. 
“Diga-nos. o que quizer — gritou 
uma dellas do outro lado — mas fa- 
la-nos da França que jamais. esque- 
cemos e jamais esqueceremos,.,! 





Pelo sr. Interventor Federal, foram assi- 
gnados, nn pasta da Educação, os seguin- 
tes decretos: 


Promovendo: o sr. Joaquim Luis Patrl- 
elo, guarda-livros, no cnrgo de chefe de 
secção, quo já exerce interinamento; o sr. 
Goraldo Dal Secco, inspector de contablil- 
dade, no cnrgo de guarda-livros; o os srs. 
Walter Paulo Slegl e Arnaldo Cardinnlli 
Segala, guarda-livros muxilinres, no cargo 
de inspector de contabilidade; os srs. Ver- 
guinud Elyseu o José Rodrigues Sant'Anna, 
segundos escripturarios, so cargo de pri- 
meiro escripturario; os srs, Alfredo Candi- 
do Pereira Junior, Benedicto Soares e Lau- 
ro de Andrade Junqueira, terceiros escri- 
pturarios, ao cargo do sigundo escriptura- 
rio; e os srs. José Del Papa, Cassio Neto 
Camargo, d. Dóra Pires de Campos o Natr 
Soares Rodrigues, quartos escripturarios, ao 
cargo de 3,9 escripturálo. 

Foram nomendos os srs. Cyro José Mon- 
telro Brirola, Miguel Bessa Lima e d. Ruth 
Ferraz Tavares de Mello, 40s escriptura- 
rios da Secretaria de Estado da Educação 
o Baude Publica, para exercer o cargo de 
guarda-livros auxilinr da; mesma Beoretn- 
ria do Estado. 

— Foram nomendos: o ar. José Bento de 
Assis, para exercer o cargo de archivista 
do Museu Paulista; o sr, Augusto Carlos 
da Silva, dontista do Hospital Pychiatrico 
de Ribeirão Preto, do Serviço de Assisten- 
cla un Psychophatas, do Departamento de 
Snude (extincto pelo decreto n. 11.388 de 
30/12/40), para exercer o cargo de clrurgião- 
dentista da Inspectorla Geral do Serviço 
Dentario Escolar, do Departamento de Edu- 
cação; o sr. José Antonio de Sousa, func- 
clonario mensalista da Becção de Epide- 
miologia e» Prophylaxia Geraes, do Depar- 
tamento de Baude. para exercer o cargo 


de gúarta sanitario da classe “b”, da mes-| mente, da - 


ma secção, 


mento e pedem no embaixador pera | 





DEGRETARIA DA EDUCAÇÃO 
E SAUDE 


O fumo dos cigarros irrita as 
mucosas das vias respiratorias, 
podendo originar uma bronchite 
ou mais a miudo tosses, que se 
tornam chronicas e são typicas 
em todos os fumantes, 


Para supprimir a tosse existe O 
Xarope São João, que age como 
calmante e ao mesmo tempo 
annula os effeitos irritantes do 
fumo, Xarope São João des- 
inflamma a garganta e os bron- 
chios, 

Tomando ao deitar-se e ao le- 
vantar-se uma colher das.de sopa 
de Xarope São João, V. B. não 
tem necessidade de abandonar o 
tão coblçado cigarro. 

O XAROPE SÃO JOÃO desinfe- 
cta as vias respiratorias e é o mais 
agradavel dv mundo para tomar, 


PUBLICA 


— Fol promovido o sr. Antonio Lavan- 
der, guúrda sanitario da clsase “b”, da 
Secção de Epidemiologia e Prophyiaxia Ge- 
raes, do Departamento de Saúde, ao cargo 
de guards sanitario da classe “n", da mes 
ma Secção, 


— Fol reotificado o decreto de 10 de de- 
zembro do corrente anno, na parte que 
transferiu, por necessidads do ensino, à 
escola masculina de S, Benedicto das Arelas 
(Lº estagio), em Mocóca, vaga, para a Fa- 
zenda Guaxnpé (1.9 estagio), no mesmo miu- 
nicípio, para declarar que essa propriedade 
agricola está situnda em S. José do Rito 


Pardo e não como constou do referido de- 
creto, 


— Foi exonerado, a pedido, o ar. Fere 
nando de Toledo Piza e Almeida, do cargo 
de archivista do Museu Paulista, 








1.2 Delegacia Regional do Ensino 


CONVOCAÇÃO DE INSPECTORES 


A Lê Delegacia Regional do Ensino con- 
Você 05 srs. Inspectores escolares que se 
encontram em exercicio pars, dinriamen- 
to, m partir de 2 de janeiro, das 14 ás 17 
horas, na séde dn Delegacia, procederem 
nos trabalhos de concurso de Ingresso e re- 
versão no magisterio, 


CONCURSO DE INGRESSO E REVERSÃO 


A LA Delegacia Regional do Ensino selen- 
tífica aos interessauos que o Coticursa de 
Ingresso c Feversão no Magísterio será 
peeseaado na séde da Delegacia, à 

avier de Toledo, 70, 3,0 andar, dia 





* és 17 horas, ds 3 a 16 de 
Jansiro vrox.mo, 


a Torça-loira, 31 de Dezembro de 1940 





DUARTIN 


Aspecto apanhado, no dia 20 do corrente, na oc casião em que se realizava o banquete olere- 
cido ao sr: Manuel S. Cavalcanti, colector federal, pelos seus numerosos amigos e admirado 
res, por motivo da passagem do seu anniversario natalício 





CAMPINA 














(DA NOSSA 


SUCCURSAL) 


A succursal do “Correio Paulistano”, em: Campinas já iniciou a reforma 
de assignatures desta folha, para o anno de 1941, Os Interessados poderão di- 


vigir-se durante o dia, à rua Lusitana, 


1.246 e & noite, à redacção do “Diario 


do Povo” e, ainda, pelo telephone 2.631. 


CAMPINAS, 30. 
CAMPINAS E AS ESTATISTICAS 


Somente agora, vêm de ser publica- 
dos curiosos e interessantes dados es- 
tatísticos, que evidenciam a posição 
privilegiada de Campinas em compa- 
tação com outros importantes centros 
industrines o economicos do Estado, 

Em 1928, a arrecadação do Estado, 
em nosso municipio, attinglu a ..r... 
18,597:6388700, figurendo q nossa cl- 
dade em segundo lugar, sendo prece- 
dida apenas por Santos, Com ...es. 
74,307:7245026, A arrecadação federal, 
em egual época, foi de 6,400:055$780, 
collocando-se o nosso município em 
quinto lugar, vindo, antes delle, a ca- 
pital, santos, Sorocaba e São Bernardo, 


A producção agricola, no enno de!r! 


1935, incluindo-se os derivados de 
usina e pecuaria. chegou até ,....ere 
52.035:7508000, em quarto lugar, ten- 
do à frente Monte Aprazivel, Plracl- 
caba e Araçatuba. 

O movimento de tabellionatos, em 
19238, foi de 50,223:700$900, succeden- 
do & capital e Santos, apenas. 

O valor do patrimonio do municl- 
plo, no mesmo anno, foi fixado em 
31.133:1098546, sendo Campinas a pri- 
meira. cidade, depois da capital. 


FESTAS DE FIM DE ANNO 


Commemorando a passagem de an- 
no, todas as associnções recreativas da 
cidade promoverão. amanhã, pompo- 
sos bailes em suas sédes sociaes. 


ALMOÇO DE HOMENAGEM 


Consoante noticiâmos, realizou-se 
hontem, ao meio-dia, no Restaurant 
do Bosque dos Jeguetibás, o almoço de 
homenagem aos jogadores da Associa- 
ção Athletica Ponte Preta, que levan- 
taram o sceptro de campeões do fute- 
bo! campíneiro de 1940, 

O almoco reuniu para mais de du- 
centos talheres, tendo feito dn pala- 
vra perto de dez oradores. Finalmente 
levantou-se o dr, Armando  Ursala, 
que dissa do significado da reunião e 
agradece! n homenagem, em nome do 
clube, de que é presidente, 


MOVIMENTO DA FEIRA LIVRE 


A* feira livre de hoje compareceram 
53 feirantes, sendo 25 productores e 
28 ambulantse, que renderam. para os 
cofres municipaes, a importancia de 
28s700, Estiveram, ainda, no local, 43 
carros. que pagarem 865000, Total, 
128700. 


RENDA DOS DISTRICTOS 
CAMPINEIROS 


Ao sr, Sylvio Leite de Barros, fistal 
geral da Municipalidade, fol commu- 
nicada hoje a renda dos districtos de 
Reboucas e Sousas, que é a seguinte! 

Rebouças. sob a fiscalização do sr, 
Eugenio Graupner, rendeu 7:0185100, 
assim discriminados: licenças, 1515000; 
imprevistos, 828000; matadouro, «... 
3605800: cemiterlo. 20458000: predial e 
taxas diversas. 2:8088400; imposto ter- 
ritorlal, 1045400; conservação de es- 
trades de rodagem muniecipaes, ..«... 
3:845S100. 

Sousas. Ilscalizado pelo sr; Americo 
Juliattl, contribuiu nara os cofres da 
Prefeitura com 6:2848200, | como se- 
guem: cemiterio. 4118600; matedouro, 
3085200; Lei 520, 118000; imposto de 
publicidade, 118000: cinema, 4BS00D; 
imposto de agua. 1:0735200: Impasto 
de previdencia, 21$200; | imposto de 
conservação de estradas de rodagem, 
6655100; imvosto sanitario. 1055300; 
taxa de melhoria, 1:0015200 e Impostos 
de maragens, 885000, 

O EDIFICIO PARA O CENTRO DE 
SAUDE 

No gabinete do sr. Prefeito Euclydes 
Vieira foi Javrada escriptura para a 
ronstrucção do predio destinado ao 
Centro de Saude e que vae ser erguido 
pela firma Morse e Blerrenhach, dessa 
capital. 

A referida escriptura, no valor de 
AS0:N00S000 dá o prazo de 180 dias 
para ser concluída a obra, A Muntel- 
palidade deu, como primeiro pagamen- 
to à firma contractante, o terrenn onde 
fimecionon o Desinfectorlo, na impor- 
tancia de 143 contas de réis e mais a 
somma de 50 contos em dinheiro, obri- 
cando-se a pagar, nos exercicios futu- 
ros, 50 contos anhunes, até perfazer 0 
total contractado, 

PREÇOS DOS GENEROS DE PRI- 
MEIRA NECESSIDADE 


Nu felra livre realizada hoje, das 6 
às 11 horas, na avenida Anchieta, vi- 
goraram os seguintes preços, para os 
prneros alimentícios do primeira ne- 
crssidade: ovos, duzia 25500, frangos 
de 45800 n 45500; galinhas de 35500 
n 55000; feijão, kilo, 15200; batatas, 
st00: cebolas do Estado de 15500 a 
EST0O: tomates, SGUO a 15000; cará, 
s500; mandioca, 8300; batatas doces, 
s300 e farinha de mandioca, SG0O. 


FALLECIMENTOS 
Fallec-am, nesta cidade: 
-DP OjDtpoitag; “AS Op BUUIULT 
sé Matheus e de d. Aleldia Rosalina 


Matheus: a menor Apparecida, com g 
ennos, filhinha do sr, Lino Rodrigues 
e de do Maria Morganti Rodrigues; à 


.esesas eespesesçoas e. 


ameno ... 


srta, Elvira Zimaro. 
assa 
DR. LOTF 
mm MO ED 


MENTO ESPECIALIZADO 
TRATAMEO ESTERILIDAD 





Tratamento moderno 
Blenorrhogia e 


——— Consultas das 
Consultorio: RUA MARCONI, 


















a menor 
'sadiopr 


DAS MOLESTIAS DE SENHORAS — 
dao doenças des Vins Urinarias, 
IMPOTENCIA — RHEUMATISMO — SINUSITE FRONTAL 


4x — 


CLUBE SEMANAL DE CULTURA 
ARTISTICA 


No proximo dia 3, às 20 horas, rea- 
lizar-se-i a assembléa geral ordina- 
ria do Clume Semanal de Cultura Ar- 
tistica, para leitura do relatorio do 
corrente anno, nomeação da commis- 
são de contas e eleição de directoria 
para 1941, 


GUARDA DE AUTOMOVEIS 


A guarda de automoveis está avisan- 
do os seus associados que procederá, 
gratuitamente, ao pagamonto dos im- 
postos dos seus vehículos, na collecioria 
estadual, Prefeitura e delegacia de Po- 
lícia, bem como preencherã todas as 
formalidades que se fizerem necessa- 
Bs. 

Para qualquer eventualidade devem 
os interessados dirigir-se à Delegacia 
Regional de Polícia desta cidade, 


PAPEIS DESPACHADOS PELO PREFEITO 
EUCLYDES VIEIRA 


O Profelto Euclydos Vieira, 
sabbado, os seguintes papeis: 


De Sergio Geraldo Dal Molln (Prol. 
16.003), — A! D. T, Blm por equidade, à 
vista da Informação, 

De Francisco de Sousa (Prot, 

— Sim. 

Do sub-Prefeito do Valinhos (Prot. 
11,062. — A* D. O. V,. Para nttender co- 
mo seggere gu Informação), 

Do driector geral du Secretnria do Es- 
tado N, da V. O. Publicas (Prot, 10,054) 
— A" D. T. O pagamento está marondo 
para o dia 4-1-41 em São Puulo, 

De Adelino Mnceló (P. T, 174 — P, — 
537) e Jeão Gomos Carvalho (P, 1. 8.093 
— P — 491), — Arehive-se. 

De Jonas Ferraz (P.T. TOM — P — 
405), do mesmo (P, 1. 477 — P 641) — Jd. 
no P, nã 1.842. 

Do director do Serviço Socinl de Meno- 
res 4Prot, 11,078). — A! D, E. para pro- 
vídenciar, 

Do 1.9 secretario du Associação 
Ponte Preta (Prot. 11.078). — A 
para providenciar, 

Do 1.0 secretario da Associação Athleti- 
ca Ponto Preta (Prot, 11,104), — Ao offi- 
cinl de Gabincto, 


A 


despachou, 


11.000). 


Alhletica 
!D. E. 


De Carlos Lencustro (Prot. 11.129). — 
Deferido. 
Do director do Thesouro (Prot, 10,055). 


— A* D. E. J. a cópia dn let do munt- 
cípio de Sontos ha tempo recebida n pe- 
dido desta Prefeltura, sobre o nssumpto, 

Do director da Universidade de 5. Pau- 
la (Prot, 11,093, — Aceusar, 

Da “Gazeta do Povo" (Prot, 11.013). — 
forme a D, T, se n publicação de 1930 
não foi puga e se ha verbe disponível pa 
TR o pagamento, caso não tenha sido, 

De Aladr Malta Guimarães (P. 1. 4.678 
— P 44%), — Informo novamente e D. T,, 
á vista da informação da DL. O Vo 

De José Ignacto q Cla. (Prot, 11,125), — 
ne Corpo de Bombeiros para os devidos 

ne. 

Concorrensia para publicação de notos 
níficiaes da Municipalidade em IML IP. 
pres — A" P. J., Para providenciar o con- 
rncto, 


De Morse e Blerrembach (Prot, 111354, 
Elius Huddad, (Prot, 11.137) Googrieh, 
tProt, 11.138 e dr, Mario Lins (Prot 
11.139), — Accusur, 

De Puschonl Tsoldl (Prot. 11,136), — 
Inteirado, 

De. Hollmann ec Bueno Ltda, (Prot, 
M.ls2 — A* D. A. E. para os devidos 


Tin. 

De Bencdteto Rodrigues dos Santos 
(Prot, 11.141), — Aq Corpo de Bombeiros 
para os devidos fins, 

De Onwuldo Anderson Noker (Prot 
11.1261 * Angelo A, Beltrama (Prot. 11,147 
— Peferido n D, Te. 

Dr José Tartart (Proto 11,199), — Jun- 
te-se n petição anterior, 


De. Evaristo Vieira Muchado tProL. 
11,120, — A! D. T.. 
De João Bontlto (Prot. 11.146 — Tn- 


forme na D. To. 

De Bertholo Steffen «Prot, 11.144), — 
A! Secretaria Est, € Archivo, 

De Antonio Ferreira Marques (Prot. 
tE,1481, Antonia Miranda Gonenlves (Prot, 
11.128) e Arthur Lundgren o Cla, Ltda. 


tProt, 11,140), — A! D, O, V.. Sim, em 
termos 

De Heilor Rocha (Prot. 1E.145% Antonia 
Jajardo dos Enntos (Prot. 11.150), Sevo- 
rino Magagninl (Prot, 11.120) e Bernar- 
do Blunco (Prot, MIM, — AR Po. 
Sim, em termok, 

Do Departamento Nacional do Café 
fProt, 11311. — Affixar. 

De Arsenio Luis Lente (Prot. 11,140), 
— Informe 4 D. O. V 


De Cnrlon Lencastre Yprol. 1.123), — 


' 


R. Pi 
Do chefe da Inspectoria de Alimentação 


Publica [Prot, 11,430) — Tntelrado, 
Do eng, Director do Gbrns o Viação 
MPT 0 — 40 — P— QUI, — A! 


D. E.. Encaminhe-se projecto de decreto- 
1ej para desapropriação dos lmmovels nela 
verba do urt, 19. naragrapho 1.9, niinen 
“nº do decrefo-lel nm. 57, de 18 de julho 
de 1940, 

Da Prefoltura Munielpul 4P, T, 0,007 — 
0O— P— Gm. — A DT. 

De Cyrilo Mhinvegatto — P, To 7.009 

pas Diet 


— 38 — d45), AD, T.. 

O Prefello Fuciydes Vieira despachou, 
hoje, os seguintes papeis: 

De Ortiz é Gutierrez (prot. 11,150), Cla, 
Ferro Brasileiro SIA, (prot. 11.0), Ce- 
ramica Martini (prot, 11.103), Sanledado 
rechnica de Materiaes Ltda, “Sotema”, 


Ciu. Matte Laronjetra SIA. (prot. 11.162), 
Companhia Goodyear do Brasil, (prol. 
11.16) e Pan American Union Washington, 
iprot, 11.157, e Prefeito Municipal de 
São Roque (prot, 11,154) — Inteirado, 
Do Adolpho Lombardi (prot, 11.153) — 
HD. Toi 
De A. d. Renner e v'» (prot. 11.067) — 
A 


DST: 

De Antonio Fajardo dos Santos (prot, 
11.150) — A! Sceção de Estatistica é Ar- 
chivo, para juntar a petição anterior, do 
requerente; 

De Vicente Gagliardi (prot. n.tat) e 
José 8. Sigrist, (prot. 11,100) — Informe 
nD. O. Voos 

Do eng. Paulo da Silva Pinheiro (prot. 
41.190) — A! D: Toi 


= 


orrrrrrrrrerrrr rr rterete tes to ribttir TA EITA ARTE 


“JOÃO BASSITT 
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em particular da 
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Instituto de Previdencia 
do Estado de São Paulo 


DIRECTORIA DO MONTE DE SOCCORRO 
Relação dos contractos que serão pagos 
hoje, das 14,40 às 16 horas, na Calsa do 

Monto de Soccorro do Estado: 





30,723 — 31,136 — 31,240 — 31,353 
31.201 — 31,367 — 31,368 — 31.369 
IL — MM — UNID — 319N 
3LIM — 370 — M.I97 — 31.978 
31370 — 31.380 — 01.381 — 91,382 
IL. — 31,38 — 31,385 — 31,388 
31,397 — 31.388 — 31,389 — 31,390 
34,391 — 31.393 — Mo93 — 31.394 
31,306 — 31.397 — 31,380 — 31,399 
M40o — 31,401 — 31,402 — 31.403 
31.404 — JL,406 — 31.407 — 31.400 
Lao — Ji.S — alidia — at.41 
31,414 — 31,416 — 31,416 — 31.417 
34 — 31,410 — 4 — 31,422 
IL42) — JAM — 31,425 — 31.426 
31,427 — 31,420 — 31.4 — 3431 
340 — 2,433 — IAM — 31.435 
31,416 — 01.497 — 91,438 — 31.438 
31,440 — 41.442 — JM — 21,444 
31,446 — 01,447 — 1448 — 31,440 
31,450 — 31.451 — 21.452 — 31,454 
11,455 — M.407 — 31,458 — 01,459 
M.460 — 01,407” — 31,463 — 0,463 
3.464 — 31,465 — 31,488 — 31.487 
31.468 — 31,469 
Relação dos contructos que se encontram 
na Calxa para pagamento: 
Sp.DIL — 30,733 — 30,847 — H.040 
31,005 — 31,101 — 31,156 — 31.184 
31.167 — 31,185 — 91,104 — 31,108 
M.2t5 — 31,246 — 31,200 — 31,271 
WH.272 — 31.27) — 01.200 — 91.280 
mE.200 — 31,295 — JL36 — JL 320 
31.922 — 31,328] — 91,330 — 91.738 
0.47 — 31.5 — 31347 — 31.355 
31.357 — 1.363 


CONTRACTOS EM EXIGENCIA 


31,294 — Juntar a devida uutorização! 
31.297 — Junta p devida nutorianção; 31,311 
e 9.312 — comparecer a esto Monte de 
Sorcorro; M,431 — Juntar attestndo me- 


dica comprovante de enfermidade em pes- 
sou da família; 31.933 — Indicar a rest- 
dencia na proposta; 31.334 -— Junter au- 
torização; 31.354 — Modificar a Importan- 
cla para 3:0004000 e indicar a data da 
primeira nomeação; 1,975 — Juntar aM- 
torizução; 31.305 — Indienr a dute da pri- 
meira nomeação; 31.405 — Juntar attes- 
tudo do desconto de novembro de 1940; 
31.408 — Juntar autorinição; 31,42 — 
Juntar attestudo do desconto de novem- 
bro de 1940; 31.426 -—— Juntar nttestudo me- 
dico comprovante de enfermidade em pes- 
son da família; 9.440 — Indicar na pro- 
posta a importancia do emprestimo & pras 
zo para pagamento; 01,445 e 31.453 — 
Juntar attestado medico comprovante de 
enfermidade cm pesson du familia; 31.456 
—Bubmetter-se a Inspecção de snude no 
Departamento Medico do Monte de Soc 
córro, 
Despachos do sr. director: 


Processos ns, 1815 e 136 — Informe-se 
o que constar, 











CASPA! | 

CABELLOS BRANCOS: 

CALVICIE PREMATURA 
UI SS E: 


JUVENTUDE 
ALEXANDRE 















De Konishl e Cla, Ltdi. (prot, 11.176) — 
AUD. O, Vo 

De Miguel De PFilippls (prot. 1,178) — 
AUD, O. V. Bim, em termos; 

Do medito-chefe do Centro de Guude 
(prot, Mobi — AO Do A. E, pura dizer 
nobre na LS parte, e em seguida, à D, 


O Vi 

De Rodarlo Gajluridl «prot, W53a) — 
a! vista da informação, nada ha a defe- 
le, visto Já ter etdo uttondido em parte, 
por equidade; 

Do 8. O, CGorinlhtans iplot. H193) — 
| O. V. Blm, em termos; 

Do mesmo (prot, 1172) — AOC. M. 
B.. para os fins requerido, 

Do Lº gecretnrio du Associução Atiotl- 


ea Ponte Preta (prot, 11,104) — Archt- 
VE-He; 
De Geluvinno. Ribas d'Avila, tprot, 


10.7891, director da Instituto Commercial 
Pedro TI iprot, Molzi — A! Doro; 

Do Tennis Clubs de Campinas tprot. 
MIT == A! D. O. V. Bim, em Lermos; 


Do sub-Prefelto de Rebouçus iprot, 
11,14981 — AUD. Bi 

Dim Cosa Bencaria “faro e Cla, iprol. 
11:1774 = Tutelrado: | 
De Antonto, Leonardo  Bellrmm iprol, 
HE.VTG) — Informe na D. D. Vo 

Da Sociedade Symphonica — Campineira, 
tprot. 11.154 — Deferido, n titulo proca- 


ro, sem prejuizo ds concessões ou contra- 
elos em beneficio de outras entidades, a 
Jjulzo da Prefletiura; 


De Joá Dinuirgia e Filho prot. 11,100 
— AR, FP. Sim, em termos: 
Do commandante do GC. M. B, (prt. 


11,162) 0 Placal Geral iprot, Liga — A* 


vit 

De Futuinho Roso (prot, 11,191) — De- 
forido, AD, T,; E 
| Do Banco do Estado de São Paulo (prot, 
p AL — Conferido, accuse-se; 
l Dr Rodrigues fidalgo e Cla, Ltda, (prot, 
1,152) — Inteirado; 

Do Fiscal de Eousas (prot. 11189) — A* 
Seecão de Estatistica e Archivo, 

De Antenio Franco Bnlgado Junior (prot, 
| dE tem e Orlando Nascimento tprot. 
11,185) — Informe a D. T.; 

Do chefe da Inspectoria de Alimentução 
Publica (prot, 11,109) — Belenteç 

De Julio Pelegrint Neto (prot, 11,187 — 
A R. FP. Sim, êm termos; 

De José Martins Telxoira (prot, 
— A D, O, V, Blm, em termos, 
D+ NRicardo Ebrhardt, (prot, 11.180) — 
A! D, T, Certifique-se, em termos: 

De Jorge Floreneç Telxelro  fprot, 9,501) 
— A! vista da informacio, archive-se; 
De Octaviano Alves Lima (prot. 11,200) 
-— — AGCUENTS 

Dn “Gazeta do Povo” (prot, 41,003) — 
AD. T. Proçense-se pela verba indicada; 
Do ehete da Insnectorin de Alimettação 
Publica iprot. 11.09) — A! RP. Sim. 
durante u Hecnça dos funcelonartos referi- 
cos, 

Do eng. Jusé Benedicto de Mello (prol. 
11,109) — Deferido. A! D. To. 

De Joré de Almeida (prot, M.19s1 — A! 





11,184) 





D. T.; 
De João Nunes Jurado (prot. 11,198) — 
Deferido! 


Do Eub-Pretelo de Rebouças tprot. 
11.1041 — A! Fec. EM, e Archivo; 

De Claudio Castilho (prot. H.1084 — Tn- 
forme a D. O. NV. 

De Carmen M. Lo Gaspareti tprot, 
11,407 — Deferido; 

De José Tartarto (prato 11104 — À D. 


E. Sim. em termos, 
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Vida Judiciaria 


TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO ç Feitos da Fazenda Municipal e Acoldentes 





SECRETARIA 


EDITAL DE CONCURSO — O Diarlo Of- 
ticial dos dias 18 e 23 do corrente, qpubll- 
cor edital do concurso de titulos para O 
provimento do officio de distribuidor, con- 
tador e partidor da comarca de Presidente 
Prudente, 

LICENÇAS: — Foram concedidas. lcen- 
cas de 6 mbezes, nos termos do srtigo 8.9 
do decreto n. 6.055, do 10 de agostn de 
1033, aos srs. drs. Samuel Francisco Mou- 
rão, Juiz de direito de Borocaba, e José 
Bernetdino da Mattn, julz de direito da 1a 
vara cível da comarca de Bantos, (Publl- 
cado novamente, por ter sahido com incor- 
recções), 


FORUM CIVEL 


SENTENÇAS E DESPACHOS 

Sa vara Glvel — Dr. Renato G. de 
Olivalra: 

pecevendo no effeito devolutivo, a appel- 
lação interposta na ordinaria que Annh 
Monteiro Galembeck e outros movem con- 
tra Angelina Vaz Montetro. y 

Mandando sublr à superior lustaencia a 
neção ordinaria que Alvaro dos Guntos 
move contra Oswaldo B. Thompson. 

Julgando hnprocedente a neção decen- 
dioria que d. Noemia Bueno Bierrenhach 
move contra espollo do cel; Antonio Es- 
tanistuu do Amural, 

2a Varia Clvel — DF, 
Eobrinho (adjunto): 


Danlel Carneiro 


Julgando por sentença o Inventario e| 


partilha «dos bens delxudos por Rosa Mo- 
relra de Castro. 
“+ * 
q Vara Civel — Dr. T. Pinheiro de 
Albuquerque (udjuntor: 
Julgando improcedente n noção que Na- 
ria Zorulk move a Elias Hubnika, 
Mantendo em recurso de nggravo a 
decisão proferida no excculivo que d. 
Sylvia Alynrengo e oulros movem dO dr, 
O, de Almeida era 
a 


Eu Yara Civel — Dr. Vicente Sablno Jr. 
tm juntos: 

Silgundo s impugoução no crodito de 
Fiorencio  Dellnrols, na fallencia da In- 
dustrinl Brasiletra de Couros IA. 

Julgundo a Impignução to ecedito do 
instituto de Aposentadorias e Pensões dos 
Induntelurios, ne, (alloncia de Samuel Bas- 
Invaky. 

Julgando wu Impuguação credito de Ro- 
meu Amatul, na fallencia de Industrial 
Brasileira do Couros SIA. 

Julgando o credito de Ullrmumar Limitu- 
da, na faliencia do Bamucl Bnslavsky. 

Julgando o credito de Hans Zemelminn, 
na fnllencia de 3, Saslavsky, 

dulgundo o credito de Antanio Lols < 
outros, na falioncia de nd. Brasil, do 
Couron. 

Julgnndo o credito de José Tabacore, na 
tultencia de Samuel Suntaveky: 





| 
| 





| 


Idem de Wult Killkovsky, na mesma 
Enlloncia, 
Idem, de Nair Queiroz, na mesma fal= 
Jencias 
*** 
ma Vara Clyel — Dr. Vasco Conceição: | 


Julgundo por sentença Justificação piu 
ra os fins de naturalização requerida por 
Marin: Del Carmen Lucha Vico, 

“4 * 

Ba Vara Clvel — Dr. Castro Roza; 

Julgando procedente a soção dl Us0Ca- 
nião requerida por Carnelro Morolrs € 


Clin, 

Proferindo despacho saneador na ucção 
Paulina Pinheiro move com- 
tra Cia, Nacional de Seguros de Vida Sul 
America. 

W + * 

Feitos du Fascuda Muntelpul — Dr. Lula 
de C, Aranha; 

Julgundo um parte procedente a neção 
de reivindicação mevida pela Muntelpa- 
dude de 8, Puulo contra, Benedicto An- 
tono e outros. 


 ASPRSASSSASTISAIASSSAMsI SAS SaNSIMISSSaSTAIAASS SS 


É SANATORIOS POPULARES 
E "CAMPOS DO JORDÃO” 


H 
: 


.. 


$ 
: Os Sunatorios Populares de 
“Campos do Jordão" estão fa- 
zendo uma grande campanha 
de socios para manutenção de 
seus doentes pobres, em numero ss 
que se eleva a 230, e para à 
3 construcção de mais 1,000 Teltos, 
Com uma mensalidade de rs. 
55000, o senhor manterá nos 
“SANATORINHOS”, um en- 
fermo pobre, pelo espaço de UM 
DIA, compreendendo todo tra- 
tamento. 
cio. Rua 11 de Agosto, 288, 3.º 


Inscreva-se como So- 4+ 
andar. E 
+ 


+ 
a 
Cateeresateesaeerererrsssserereseeestesstessr | auvenal Deltino, por ueliéto de furto. 













o Trabalho — Dr. Tacito 
Nobre (adjunto): 

Julgando procedente a acção de Indemnl- 
eação por acoldente do trabalho que Ma- 
qua Robles move a Fabrica de Ladrílhos 
“Tris". 

Mantendo a sentença aggravada th ac- 
ção ordiuaria que Caltas Astuy move a 
Municipalidade de 8. Palo, 

Feltos da Pazenda Estadua] — Dr, Clo- 
vis M. Barros: 

Julgou procedente n acção ordinaria |n- 
tentada pelo dr, Bartholomeu Bueno | de 
Miranda e Constancla R. Vaz Guimarães 
contra a Pazenda do Estado, 


q 4 w 


Feitos da Fazenda Estadusl — Dr Mo. 
D. Calindo (adjunto): 

Julgou procudontes oh executivos fis- 
caes que & Fazenda Estadual movel con- 
tre; Jacó Gomé, Clomente dos Santos, dr. 
Octavio de Almeida Yara. 


,+s 


Feitos da Fazenda Nacional) — Dr 
vio M. de Moura: 

Mundardo requisitar O proctsso ndminis- 
trativo, no executivo que a Pazenda Na- 
eua move contra Fablo Galembeck 

tt 

Mandando remettor 05 nutox dl Superior 
instancia na ordinaria que The Clly af 
Bantos Inprovements Company Lida. mo- 
ve contra Fazenda Nacional, 

Absolvendo da instancia a ré Cla, Immo- 
billaria e Agricola Sul Amerienna. nu no- 
cão de Demurcacão que o Banco do Bra- 
st SIA. e outra lhes move, 

Indoferindo o pedido de nheolvição du 
instancia, na crdltgarin que Banco Com- 
mercial do Estadao de 8. Palo move con- 
tra Dopurtamento Nactonal de Cnfó, 

Mandando designar nova nudioncia | de 
instrucção e Julgamento, no ex. que ist. 
de Anos 
Condessn de Lara, 


FALLENCIAS 


CASA CATHARINA RAYMONDI — Can 
Bancaria P, Chumbell, roquereuy a desre- 
tação da fallencia da firma supra, estabe- 
lecida nesta capital, à rum Anna Cintra 
1.0 294, com urmarinhos, (2.9 Offletor. 

MOHAMED EL KADRI E CIA. — Foi 
decretada a fallençia da flema supra, es- 
tabelecida nesta capital, à rua Barão Du- 
prot n.0 560, sobrado, com tecidos de se- 
da. Foram nomeados syndicos, Asstd 8. 
Nassif e Ola. mareado o prazo de 20 dias 
para habliltnções de creditos e designada « 
assembléa de credores pari o din 5 do 
março, és M horas: (20 Offteto), 

OLIVEIRA E CIA, — Fol julgada reha- 
bilitada a firma supra. (13.0 Offleio). 


PM (RS 


w1. de Góes 


Syl- 


[ 
E LEITORES! Concorram com m 
E um pequeno obolo para as fes- 
= tas dos Lazaros de Santo An- 
E gelo, entregando os donativos a 
a na reilacção deste Jornal ou à + 
= rua Maria Thereza, 171, Tele- E 
H phone 5-5107. E 





O 
FORUM CRIMINAL 


CONDEMNADOS POR VARIOS, 
DELICTOS 

Pelo juis qa 7 Vara Criminal interi- 
no, dr, Waldemar da Silvelra, fo Impos- 
ta so réo Francisco Machado da Fonseca, 
processado por dellcto de estelichuto, nm 
vena de £! anno de prisão celular e multa 
de 5h 

— O Jutz da 04 Vora Criminal, nd- 
junto, dr. Geraldo Dente Neves, condem- 
nou por ferimentos involuntários! Bnhy 
Gerab, 4 pena de 3 mezes, 7 dins e 12 ho+ 
ras de prisão cellulnr; Orlando Boscolo « 
José Fernandes Magro, n pena de 15 dias 
des prisão cellular. 


ABSOLVIDOS POR FALTA DE - PROVAS 


O juiz da 28 Vara Criminal dr, José 
Augusto de Lima, absolveu da culpa An- 
setmo Zucchl e Ermesto Maria, processa- 
dos por ferimentos leves, havendo sido 
condemiado, na mesma sentença, por tden- 
tico delito, Osmar Pereira de Camargo, 
o pena do 3 mezes de prisão cellulnr. 

—— pelo juls adjunto da 6.8 Vara cri- 
minal, dr, Geraldo Dente Neves, foram nb. 
solvidos da culpn, Henrique José Rodrl- 
gues, Olindo Bontt, Domingos Antonio 
Politti, Wilhelm: Nitsehe, Trajano Faria € 
Sieglinda Magdalena, todos processados por 
delicto de ferimentos culposos, 

-— O juiz da 4.8 Vara Criminal, dr 
Joaquim Barbosa de Almeida, ahsolveu da 
culpa, Raphael de Toltdo Ribas, proces- 
sado por delicto de apropriação indebita 
e Julio Conta, processado por delleto de 


furto. 
DENUNCIADO POR DELICTO 
DE FURTO 


interino, dr. 


O 4.º promotor publico, 
uenunetou 


Mario de Moura e Alt (uerque, 


Pens, Cominercinarios move contra 


| 

| Destigamento de offlolal — Residencia 
Seja desligado deste Q. G., o cap. 1. 
E. 





e, 


VAZ 
A AS 


s que trabalham sob o 


oval congregam-se una- 
nimente, em torno dos mes- 
mos votos de Feliz e Prospero 


Ano Novo, aos seus 


clientes 


e amigos, de todo o Brasil. 
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24 REGIAO MILITAR 
Do Boletim Reglona! nm. 300; 
Viugem do Commando da Reglão 


O exmo, st. gen. Mauricio José Car- 
doso, cmt, da Reglão, seguiu pira a Ca- 
pitnl Federal, q serviço, no dia 26 do cor- 
rente, pelo trem das 21 horas, acompa- 
nhudo do LO-ten. Pauto Duncan de Lima 
Rodrigues, 

Em consequencia passou n responder 
pelo commando da Reglão o col, Heltor 
Bustamante, chefe do"E. M. R. 

ALTERAÇÕES DE OFFICIAES 
Apresentações 

A 20 do corrente: ten.-cel. de Eng.. Wal- 
demiro Pereira da Cunha, do 8, E. Ru 
por ter de seguir para Itu, em fiscnll- 
zação de obras; Mú), de Eng. Blivestre 
Vinnna, do 9. E. R. por ter da seguir 
para Ttu!, a serviço; cap, de Inf. Nelson 
Loitáo Mathias, do G, P. O, R.. nor ter 
do segutr para n Capital Federal, em gozo 
de férias, com permissão; cap. de Inf, 
Afranio Pacheco de Assis, da F. P, E. 
P,, por ter regressado de Piquete; 2,9 ten. 
vel, Cordovil Francisco dos Santos, do 
Ivizo R, C. D. por ter regressado de 
jItut a 25, 0 embarcar au 327 para o mesmo 
local), a serviço da P. Vet, do 49 R, A. 
[M,: 20 ten. T. E, Jovino Jonquim dos 
(Santos, por ter vindo mn serviço da A 
[e. E. e ter do regressar; 2.0 ten, convy. 
Godofredo José Santoro, do Il59 R, E, 
“por tor de seguir nesta data és 20 horas, 
para a Capital Federal, a serviço; 2.05 
tons. da Res, João José Pereira Santos & 
Horacio Pinto Azevedo, ambos por terem 
vindo receber carta patente e meestarom 
compromisso; asp. de Art, Ivan Vieira 
Perdigão, do 60 G. A. Do. por ter re- 
gressado da Capital Federal, onde se acha- 
va em gozo de férias, 

Chefia da 1.º Sec. do E M. E. 

Em virtude de ter regressado da Cupl- 
tal Federal, onde fora à serviço, reassu- 
mu a chefia da Lt Sec. do E. M, RR. a 
44 do corrente, o maj. Nelson Bandeira 
Moreira, Flennedo dispensado desta  funcs 
cho o cop. Irapuan de Albuquerque Poty- 
cuara, 

Permissões 


Foram concedidas as seguintes: no cap, 
Luis Vicira Macedo, para gozar férias no 
Rio. Radio nm. 1,073-G, da D. 1); no 
ma), Pedro de Freitas Bandeira de Mello, 
da 48. Ro para gozar férias na Ca- 
pital Federal e no cap. Manuel Carneiro 
Perlra, do CO .P, O. Ro para gozar fé- 
rias em 5, Paulo e Minas Geraes, (Radio 
n, B7ADIEI, da D. C.), no 2,0 ten. T. E, 


Mario Pinto de Ollvelru, do E. 8. para 
rozar férias na Capital Federal, (Radio n. 
1.221, 8. I., da D. T. E. 

Participação 





“Purticipo-vos, para os devidos fins, 
queo cap. Micnidas Corréa, do 20 G, A. 
Do.. mandado servir neste SB. M, B. pelo 
Bol. Reg. n. 146, de 25 de junho de 1940, 
e apresentado em 5 de julho do mesmo 
anho, tem sum permanencia neste serviço 
provavelmente assegurada pelo prazo mi- 
nimo de sels mezes"!. Parto tn. 2266-8, M. 
n, do 23-12-1940), 








Urbano Paulino de Gousa, em virtude 
de sun transferencia para as reserva pu- 
bilenda no D. O. de 16 e transcripta no 
Bol, Reg. nm. 295. Item 13, de 21, tudo do 
corrente, 

O referido offlcinl communicou, em par- 
te de hoje datada, que vae residir na cl- 
dade de 8, Vicente, neste Estado. 


Traneferencia de official — Rectiticação 


Reoctlflca-se, por necessidade do serviço, 
n transferonciaí do 20 ten. vet, Eurico 
Cortez, do 6.º R, O, D.. onde é exceden- 
te, para q Caudelaria de Pouso Alegre e 
não para o 2º R. €C D. como publicou 
o Bol. desta «irectoria n. 77, de 5 do cor- 
rente, Jtem In. 3. (Publica-se novamente 


por ter saldo com Incorrecções no Bol. 
Reg. n. 165, de 17 de julho de 1040). 
Carteiras de identidade — Transeripção 


“Do Bol, da B. G. M. G. 
14-12, Item X, transereve-se: 

O exmo. sr. Ministro, em av, n, 4.481- 
Cdid. 1, de 13 do corrente, declara O se- 
quinte: 

1 — Autorizo o Serviço de Identificação 
do Exercito n fornecer carteira de identi- 
dade ás pessoas da familia de officiaes 
ida activa, da reserva ou reformados). 


n. ava, de 


1 — Para esse fim, são considerados 
pessoas qe familia; 
a) — a esposa; 


bi— os filhos, legítimos ou legitimados, 
entendos, irmãs. solteiros ou viuvas; 

c— a mãe viva, 

WE — A carteira de idontidade será for- 
necida mediante indemnização. a requeri- 
mento do ofttclal. dirigido o director de 
Recrutamento e Instruldo com & certidão 
de edade ou de casamento, conforme q 
ento, Esso drcumento será restituldo ao 
interessado, depois de averbado, Ha Occa- 
sião da entrega va carteira”, 

Do memo Bol, item VI, transereve-se 

€ exmo. sr. Ministro, em avo nm. 4.492- 


e em 


a 


a  —— e e 





ASSUMPTOS MILITARES 


Cdid. 2, de 13 do corrente, declara o se- 
guinte: 

“ep! fixndo em. W$ (dez mil réis), o 
preço dn carteira de identidade fornecida 
pelo Serviço de Identificação do Exereito”. 
(Transcripção do Item XIII — Carteiras de 
identidade — as pags. 818, do Bol, da D. 
B, E, n, 947, de 18-12-9040), 


Transferencia de incorporação 


Transfiro do €º R. T. pars 0 490 R. A. 
M., a incorporação do sorteado Raphael 
Dins dn Silva, filho de Mario Dias ds 
Silva, da classe 1918/10, municipio desta 
copital, do H|50 R. 1. para o 29 R, C. 
D., u incorporação do sorteado Sebastião 
Rodrigues, fliho de Arthur Rodrigues, de 
clusse de 1918/1010, municipio de Araria, 
correndo por conta proprin as despesss de 
transporte. 

Foram transferidos pera o 49 R, A. 
M.. os seguintes sorteados do 20 w do 
Boletim Regional 397, de 19 do corrente. 
(Sol, aos rudios ns. 345 e 352, do em lu- 
gar de Domingos Macoon, fleando assim 
reotificado. o llem 27 letra OG. A. 
Do.: Mario Dolnsa, em lugar de José Po- 
loss! e Sebastião dos Santos, 2º G. A. 


Do.,). 
Incorporação de Insubmisso 


De necrórdo com o av. 3.018, de 6-8-1040, 
sejn Incorporado no 49 B. C, onde Já ze 
acha a sorteado Insubmisso José, filho de 
Leopoldo Victorio, da classe de 1918, mu- 
meio da Jahu', designado para a 9.8 RB, 


REQUERIMENTOS DESPACHADOB 


Despacho de requerimentos — Por este 
Commando 


Walfrido Paulo Mendonça, allegando ter 
sido Julgado incapaz defintivamente para 
o serviço do Exercito, pede fornecimento 
de certificado de res, de 3.8 categoria; 1.º 
despacho, Seja inspecclonado de saude pe- 
mw JM, 8. deste Q. G., de accórdo com 
: informação do commandante do II. 


Ricardo Furman Junior, pedindo ser sub- 
metildo a inspecção de anude: Deferido, 
Seja Inspeccionudo de saude pela J. M. 


8. deste Q. G.. 

José, filho de Jacomo Moser, Francisco 
Borges Baptiste Costa, fliho de Joaquim 
Borges Baptista Costa, Vicenço Vilano, 
filho de Affonso Vilano e Darcy Ferreira 
Gomes, filho de Antonio José Gomes, to- 
dos pedindo inspecção de saude em grau 
de recurso: Deferido, de necórdo com a 
letra “a! do art, 64, das 1, R. das Tns- 
ecções de saudo e das J, M. 8.. Sejam 
nspecelonados pela J. M, B, deste Q. G. 

José de Oliveira Castellar, atirador dz 
E. LI. M. 198, da capital, pedindo ins- 
pecção do saude: Beja Inspeccionado de 
soude pels J. M, 8. deste Q. O.. 

Jorbas Pavão, reservista, pedindo certi- 
ficado de reservista: Deferido de accórdo 
com o aviso 3.933, de 21-10-1040, Ao 4.º B, 
C. para providenciar a entrega do res- 
pectivo certificado, 

Diogerea de Oliveira Prança, cap. do 7.º 
R. C. D. João Gonzerls, res, Delphino 
Freire de Rezende Junior, espitão medicô 
do 40 B. C, Angelo Brandino, res, Je- 
ronymo Gomes, res. José Vizzonl, res. 
Humberto Fernando Forte, res, e Flavio 
Della Serra, asp. a offlolal da Rgs. todos 
pedindo enrteira de identidade: Concedo, 
mediante indemnização so G, FP. 1. 





PARA SUSPENSÃO ouFALTA 
MENSTRUAÇÃO. 
VENDA RAS PAIRMAÇUS E BROGANIAS 


ASSOCIAÇÃO PAULISTA 
DE IMPRENSA 


Communicado: 
NOVOS Socios 


Na ultima reuntão da directoria Aappro- 
va q inclusão no quadro social dos se- 
guintes senhores: Chafik Farah, director 
do "Memorial Historico da Medicina de 8. 
Paulo" de 1940, capital; José Lopes Cury, 
director da “Vida Bandeirante” — Santos, 
e Orlando R. Nogueira, director da “A 
“nlha” de Rio Preto. 

VANTAGENS AOS SOCIOS DA API 


As empresas fornalisticas concederam sos 
associados da A. P. IL, os seguintes des- 
contos mng | * os das assignatura, Estadá 
de 8. Paulo — 15905 “E "ha da Manhã” 
“ide, 200/09) “cornal da Manhã” Bla, W 

r wsermedio da A. PL 
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MALAS POSTAES 

BANTOS, 30. 

A ngencia: local dos Correios fará 
remessa de mnlas postncs, nmanhã, por 
via aúrea, pora os seguintes portos na- 
clonnes e estrangeiros: 

Pelos nvlõos da Condor, para o Rio 
de Janeiro, recebendo objectos pary ro- 
gistar, até ás 8 horas o cartas para o 
Interior, até ás 9 horas, e, para o sul 
até Porto Alegre, Montevidio e Bue- 
nos. Atres, rocobendo objectos para ro- 
gistar, nº às 15 e cartas para o In- 
terlor até Ás 17 horas, 

Pelos aviões da “Panatr", para os 
Estados Unidos até a China, recebendo 
objectos. para registar, atá às 9 e cat- 
tos paro o exterior, nté às 10 horas, 
e para u.ntevidéo, Buenos Alres, As- 
sumpção, La Paz, Lima e Santingo, re- 
cebendo objectos para registar, até às 
15 e cartas para o cuterior, até às 17 
horas, 

Pelo cin “Net =" Taunpe, São 
Sebastião, Ubntuba, Paranaguá, Flo- 
rlanopolis e Rio Grande, recebendo 
objectos para registar, até às 15 e car- 
tãs para o interior, até às 17 horas, 


VAPORES ATRACADOS 
BANTOS, 30. 
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IMPRENSADO ENTRE UM AUTO E 
UMA PAREDE 


O guarda civil Augusto Siml, de 48 an- 
nos, cesado, morador á run São José, 1, 
na Villa Mathilde, ds 10 horas de ante- 
hontem, quando procedia a reparos mm 
auto, que não fora convenientemente bro- 
cado, este deslisou do lugar em que estava, 
8 o comprimiuy contra uma porcde. 

Em consequencia, Augusto Simi solireu 
fractura da perna esquerda, sendo soceor- 
tido pela Assistencia é hospitalizado. A Po- 
Meta tomot conhecimento da occorrencia, 
instaurando inquerito a-respeito, 


ATROPELAMENTOS DE DOMINGO 


Ante-hontem, às 13 horas, na avenida Re- 
bouçes, esquina da rua Capote Valente, 
Antenor de Paula Barros, de 14 annos, 
residente & rua Oncar Freire, 093, quando 
montava uma bleycleta, foi colhido pelo 
auto A-4.05,34, dirigido por Antonio Rizzo. 

Este, no intuito de evitar o desastre, 
esterçou a direcção do nuto, que, niém de 
apanhor o cyclistu, foi do encontro a uma 
arvores, 

Antenor de Paula Barros, por ter soffri- 
do graves ferimentos, fol soccorrido pela 
Assistencia e hospitalizado, 

— Na avenda General Olymplo da Bll- 
veira, em frento no n. 300, às 21,40 horas 
de hontem, Felictana Alves da Cruz, de 70 
anmos, viuvê, residente É run Lopes Cha- 
ves, 486, fol atropelada e gravemento ferl- 
da pelo auto-omnibus  8.01.07, da linha 
Vila Pompeia, dirigido por Menuel Vieira 
da Cunha, 

“A victima recebeu os primeiros socesr- 
ros medicos no posto da Assistencia, sen- 
do. em seguida removida para a Santa 
Casa, A Polícia instúurou inquorito sobre 
as occorrencias acima. 


«PRINCIPIO DE INCENDIO 


As 21,30 horas de antehontem numa 
das dopendencias do Frigorífico Nastarl, à 
rua Elisa Whitaker, 11), manifestou-se um 
principio de incendio, que fol clrcumscri- 
pto so ponto de origem, 

Os bombeiros chamados ao local, deram 
combates fs chammas, Um dos sócios da 
firma, prestando declarações no inquerito 
aberto em torno do facto, calculou em dols 
contos de réis, aproximadamente, os projui- 


Co NGORESSÃO 


Por questões de somenos importancia, És 
11,30 hores de ante-hontem, em frente ao 
predio n..72 da run São Jonquim, séde 
da Guarda Nocturna do São Prulo, Pedro 
José da Luz, do 26 annos, cozinheiro da- 
quells corporação, fol nygredido por seu 
college Mario Ignucio de Bousa, soffrendo 
grave ferimento na nerna esquerda, 

A vletima fol soccorrida pela Assisten- 
cia e hospltntizada. A Pollein Infelot In- 
querito em torno do facto. 


AGORESSÃO A FACA 


Por quenttes de clumes, às 3,40 horas 
de hontem, na run Brotas, T4, Dino “dos 
Santos Ellva, agarediu, & facndas, SUR 65- 
posa Júlia Marin do Jesus, de 46 annos, 
casada, residente áquella run n.2 10, pro- 
duzindo-lho profundo ferimento na região 
peitoral dírcita, junetrente da cavidade. 

A viotlnin foi soceorrida pela Assistencia 
e hospitalizada. A polícia tomou conheci- 
mento da occorrencia, Instaurando Inque- 
rito, em que prestou declgruções o cri- 


“E ATROPELAMENTOS 


A's 9,50 horas do hontem, na rua Bury, 
Manuel Motelta, de 52 annos, casado, em- 
pregedo da limpeza publica, residente à 
rua Rodesia, 9, foi atropelado. peló auto- 
caminhão 500.152, dirigido por Venuncio 
Moura. 

Por ter sotírido graves ferimentos; Ma- 
nur] foi noceorrido pela Assistencia e in- 
ternado no Santa Casa. 

— Eduardo Vielrs Gouvén, de 46 an- 


nos, cadado, commerciante, rosidente | 
Villa Guilherme, As 16 horas de hontem 





quando transitava pela avenida Tlradentan, 
nas proximidades da rua Sho Caetano, fol 
colhido pelo bonde 135, da linha Bant'An- 
mm. dirigido pelo motornelto 1,173, sof- 
frendo graves ferimentos, 

A viciima passou pela Assistencia o foi 
internada na Santa Casa, A polcia ims- 
tetrou oecorrencina 
atima. É 


inquerito sobro 45 


PERECEU AFOGADO 


O menor Benedicto, de 4 anhos, filho dt 
Luis Guena, residente em uma rua sem 
nome, em Jaçanã, és 16 horas de hontem, 
cahiu em um poço existente nos fundos 
do quintal de sun moradia, perccendo uto- 
grdo. 

O corpo do Ináitnso menino fot removi- 
do para o necroterlo do Gnbiínete Medico 
Legal. sendo entregue A família para os 
funeraes, depois de cumpridas ns torma- 
Fonda logaes. Ha Inquerito a respeito do 
acto. 


CONFLICTO NA RUA DAS GLYCINIAS 


Antonio de Sousa Aacedo, residênto 
rua das Glycinias, 117, em Villa Pruden- 
te, julgando que sun noiva andas de 
namoros com Raymundo Alves de ollivel- 
rm. de 25 annos, residente é rua 28 de 
dulho, 95, em São Caetano, desacatou-o, 
quando se encontrava, em companhia de 
mais quatro rapazes, no primeiro daquel- 
lts predios, ás 17,30 horas de domingo.; 

A discussão fol momentancamente apo- 
alguada por Antonio Celestino, de 35 an- 
nos, casado, proptletario' do predio em 
questão, que os convidou a irem brigar na 
Tua, 

Ahi, Raymundo Alves, sactando de- uma 
prrrúchn, visou Antonio de Sousa Macedo, 
justamente no momento em que Antonio 
Celestino procurava Intervir novamente na 
contenda. Desta sorte, o projecil o mt- 
tígiu, sahindo fileso Antonto de Bouss Ma- 
cedo, 

Entretanto, o pas deste, Blzenando de 
Eouta Macedo, tendo presenciado a accor- 
sencia, pisou à mão em um encete, in- 
vestindo contra Raymundo quo softreu va= 
rios golpes, ficando levemente ferido. 

Ambas as viciimas foram soccorridas 
peln Assistencia, têndo n polícia, no to- 
mar conhecimento do facto, aberto Inque- 
sto para apurar as responsabilidades. 


Um dia festivo 


r x 


para O Guarujá 
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lões para atracação dos ferry-boats, 
bem como da casa de vigia e deposito; 

d) pavimentação a asphalto de va- 
rins ruas contraces, em uma área de 
10,000 molros quadrados; 

e) alargamento da estrada de roda- 
gem lgando Santos nº Guarujá, deno- 
minada hoje avenida Adhemar de 
Barros, collocação das guias e cons- 
trucção da base em uma área do 22,000 
metros quadrados; 

9) reforma em geral da Mumina- 
são publica e particular, Inclusive a 
compra de cinço transformadores, pos- 
tese flos; 

8) parto da construcção dn estra- 
da de rodagem do Perequê 4 Bertioga 
em um extensão do 16 kllometros, 

Para que todas estas realizações 
fossem levadas a bom termo, devemos 
declarar que, muito devemos, tambem, 
no Departamento das Municipnlidades, 
neste acto representado pelo seu digno 
director geral senhor doutor João Ba- 
ptista Gomes Ferraz a quem rende- 
mos nossas homenagens pela assis- 
tencla technica que sempre nos foi 
prestada por intermedio do competen- 
te e dedicado engenheiro doutor Gus- 
tavo Dias Oliva, 

Minda a lealdade, entretanto, que 
prosigamos este despretencioso relato, 
porquanto o Guarujá para nttingir em 
toda a plenitude o fim almejedo Ja- 
mais o conseguiria, tão somente, com 
os melhoramentos que vêm de ser fnau- 
gurados, Outros empreendimentos de 
vulto exiginm que o governo do Estado 
mais uma vez voltasse sun benevola 
altenção para a primeira estancia bal- 
nenrin do Estado, 

Assim, attendondo a suggestão de 
V. eXC, O cgregio Departamento Adm!- 
nistrativo do Estndo acaba de Aappro- 
var, pela resolução numero 3.481 de 
20 do corrente mez, o projecto de de- 
creto-lel que dispõe sobre a abertura 
de um novo credito especlal de .... 
1.600:000$000, Com esses recursos se- 
rá completado o plano de-melhora- 
mentos ora em execução, e nessa al- 
tura terá o Guarujá alçado à posição 
que lhe compete, 

Excellentisstmo senhor doutor Inter- 
ventor, 

Os beneficios que n Estancla de 
Guarujá vem recebendo do governo de 
V exe, calaram fundamente no espi- 
rito do povo desta Ilha, 

& homenagem ora prestada 6 pes- 
son de v, exe. é uma demonstração 
sincera de reconhecimento do povo de 
Guarujá. 

Sinto-me feliz em ser o seu intur- 
preto, neste instante, e em seu nome 
e no meu proprio, venho trazer o mul- 
to obrigado ao eminente brasileiro que 
poz toda a sua energia, toda sua In- 
telligenciu a serviço de nossa patria, 
ongrandecendo o nosso Estado, 

Levantou-se em seguida o dr, Au- 
gusto Paulino Filho, que poz em relevo 
& obra administrativa do sr. dr. ádhe- 
mar de Barros e hem assim os serviços 
que tem prestado não só ao Guarujá 
como & todo o Estado, 


FALA O SR. DR, ADHEMAR DE 
BARROS 

Finalmente, falou. o sr, Interventor 
Federal, 

Disse 5. exc. que se estava assistin- 
do ao encerramento de mais um anno 
de trabalhos governamentaes, durante 
o quál so haviam atravessado grandes 
dificuldades, em consequencia---da 
guerra, Os nossos principees mercados 
foram perdidos, emquanto a deficien- 
cla de transportes difficultava o apro- 
veitamento de outros. Entretanto, ha- 
via-se, alnda assim, conseguido uma 
arrecadação superior, em 70 mil con- 
tos, à do anno “passado, o que cra so- 
bremodo confortador e animador. Mul- 
tas e importantes obras haviam sido 
concluídas, outras proseguidas e outras 
ainda Injoladas, Em todos os aspectos 
dos problemas administrativos, o seu 
governo dera cabal desempenho ás suas 
promessas. Havia verificado que, por 
todo o Estado, o panorama economica 
e soclal era animador, Uma melhoria 
accentuada so verificava sobre os an- 
nos anteriores. Com a presente visgem 
ao Guarujá, concluira 140 visitas aos 
municipios de S. Paulo e dellas vol- 
tara satisfeito com tudo o que obseor- 
vara, 

“Esta cstancia — diz 5, exc, — se 
enquadra na politica do turismo, tra- 
cada em 1038 .Uma das estuncias ther- 
maes do Estado de Minas Geraes, teve, 
em 1939, um movimento superior a 30 
mil contos, dos* quaes cerca de 25 mil 
foram gastos por paulistas". Assim 
pensando é que o seu governo adqui- 
rira duas estanclas  hydro-mineraes, 
Campos do Jordão estava recebendo 
obras importantes, esperando nue em 
1941, possa dar aos brasileiros de to- 
do o paiz, as vantagens de saude que 
até aqui proporcionava sómente aos 
tuberculosos. Isso justifica a attenção 
dispensada ao: Guarujá, 

S. exe. passa depois a referir-se nos 
problemas  medico-socines, que têm 
merecido todo o seu. carinho, púra di- 
ver que o Estado Já possue muitas de- 
zenas de leitos para: tuberculosos, em- 
quanto que mais 1.700 estão em cons- 
trucção, emquanto que untes de sua 
posse no governo não possuia nenhum. 

O problema da assistencia aos psy- 
chopathas fôra pelo seu governo estu- 
dado carinhosamente, bem como o pro- 
blema de lepra, os quass afiirma esta- 
rem resolvidos. 1)Jz que dentro de cin- 
co annos teremos vago um leprosario, 
porquanto O estaglo da doença entrou 
em declinio da mesma. Em 1041, de- 
verá decrescer em 10 por cento o nu- 
meró da hansenianos em 8. Paulo, 

O “fogo selvagem” está tambem 
sendo dominado, Existem actualmente 
500 enfermos internados, na maloria 
vindos de outros Estados. Dentro de 
10 annos, não haverá mais esse pro- 
blema à preoccupar as autoridades sa- 
nitarias do nosso Estado, Diz estar Te- 
cebendo a recompensa espiritual,  & 
unica que lhe. Interessa, desse Incen- 
savel esforço, desse continuo e exte- 
nuante Inbor. Ainda ha pouco, receben- 
do a visita de professores do Instituto 
“Oswaldo Cruz”, de Manguinhos, el- 
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padinhas. 


guns dos quees haviam sido seus mes- 
tres, ouvira deles a declaração de que 
em 8. Paulo havia sido feito, em 2 
annos e melo, mais do que em 48 nn- 
nos cin todo o pníz, nestr especinlidado, 

O problema dos transportes era ou- 
tra realização do seu goverro, A via 
Anchieta, nté melados de 1941, possi- 
velmente, será entregue no transito pu- 
bilico. 

A sun aspiração é ligar todos os cen- 
tros de producção do “hinterland” en- 
tro si e no liloral, Para esta finnll- 
dade reservara, no orçamento estadual, 
uma verba de 100 mil contos. 

Na parte dos transportes  ferrovia- 
rios, não tem sido menor a preoceupa- 
ção do seu governo. Na Arnraquarense, 
foram proseguidos 32 kllometros de 
trilhos. Uma bifurcação a separará dois 
ramaes, um para Malto Grosso e ou- 
tro para Goyaz, A Sorocabnna tem sido 
egualmente melhorada o as obras de 
electrificação foram atacadas, devendo 
os primeiros cem kilometros cstar con- 
cluídos dentro em breve, tendo sido 
destinados 800 mil contos n esses tra- 
balhos, E' graças a essa operosidade, a 
esse dynamismo, n esse espirito de tra- 
balho, que o Estado não só mantem 
como inteslfloa a sua confiança, pela 
tranquilidade economica, pela ordem 
nas suas finanças. E tudo ísto tem si- 
do feito sem nugmentos de Impostos e 
taxas, 

Diz que a sua política tem sido, nlém 
disso, uma política de congraçamento 
entre as demais unidades dn nação e 
fala da sympathia com que fo! recebl- 
do no Estado do Rio Grande do Sul 
e da amizade que ali encontrou por 8. 
Paulo, pelo seu povo e por tudo o que 
lhe diz respeito. Estava, pois de con- 
sciencia tranquila, certo de que tem 
feito pela sus terra alguma coisa de 
real e de solido, Agradece as felicita- 
cões do sr, Oscar Sampaio, que tão 
bem vem executando no Guarujá o pro- 


gramma do governo do Estado, € RO sr. pipa hoje, ds 20 e 30 horas, à rua 


Augusto Paulino Filho. 

Diz que entramos em 1941 sob o me- 
lhor das perspectivas, porque 1940 ns- 
signaláro saldos orçamentarios. quast 
geraes nos municipios paulistas, 

Termina apresentando a todos os 
presentes os seus agradecimentos pelas 
homenngens que recebera, í 

Depols de ser cumprimentado por to- 
dos 05 presentes, o sr. Interventor Fe- 
deral, acompanhado dos demats mem- 
bros de sua comitiva, rumou novamen- 
te para 8, Paulo, deixando o Guarujá 
por volta das 23 horas. 


PESSOAS PRESENTES A'S SOLEN- 
NIDADES 


Além das pessoas cujos nomes publl- 
camos acima, tomaram parte das diver- 
sas solennidades hontem renlizadas no 
Guarujá os seguintes senhores: 


Dr, Geraldo de Barros, dr. Luis Me- 
zaviln, delegado do Ministerio do Tra- 
balho em 8. Paulo; Alberto Bianchi, 
director-proprictario do Grande Hote) 
do Guarujá; dr. Mario Audra, Domin- 
gos Fernandes Vega, industrial paulis- 
ta: dr, Arthur Costa, director dos Ser- 
vicos de Malaria; dr, Plinio Penteado 
Whitacker, director da Repartição do 
Saneamento; tenente corael J, B. de 
Barros, Angelo Martins, dr. Annibal 
Negueira, representando o sr. Seoretn- 
rio da Fazenda; Domingos de Sousa, 
collector estadual no Guarujá, repre- 
sentando o sr. Lazaro de Arruda Pnes, 
inspector da Secretaria da Fazenda; 
Amando B, Femandes, Heladio Mar- 
tins, B, Rocha Martins, secretario da 
Prefeitura do Guarujá; dr. Forster Ju- 
nlor, director do Centro de Saude do 
Guarujá; Pollux de Barros Fontes, re- 
presentando o sr, inspector da Alfan- 
dega, dr. Francisco Cordeiro Guaraná, 
dr. Ismael de Sousa, capitão Castro 
Lima, Polydoro Bittencourt, Oswaldo 
Russomano, secretario da Prefeitura de 
8, Vicente; dr, Fablo Toledo de Bar- 
ros, representando o sr. Seorctario da 
Agricultura; professor Luis Damasco 
Pena, delegado regional do ensino, etc, 


“PELAS ESCOLAS | 





ce a raid 
ESCOLA “CAETANO DE CAMPOS" 


Estão nffixadas. no saguão da Escola 
“Caetano de Campos”, as relações das mex 
las o classioação dos alumnaos do curso 
gymnasial fundamenta], 

Devem comparecor á eecrotarin da Esco- 
In “Caetano da Campos" para tratur de 
assumpto do seu interesso os seguintos alu- 
mnos do curso gymnnelal fundamental: 5,8 
héric: Marin do Carmo Rodrigues de Mo- 
raca Mario de Mello Flguolredo, Raonoel 
8. Thingo Lopes, Maria Elisa Prestes Ber- 
nardes, JoÃo Uiriumow, Maria Idalina Gul- 
mnaries Lobo, Francisca Gomes dos Reis, 
Odelte Paula Cruz, Fernando Paos do Al- 
melda, Magdalena Rollberg, Arminda Pau- 
in Góousa, Simon Kuczinsky, Luloa Tolberti, 
Mnrin de Lotrdes Rochn Oliveira, Clomn- 
ra de Godoy Andrndo,  Stolla Conciição 
Forrarl Adelina Marengo de A, Mello, 
Yvono Nunes do Ollvolra, Marin de Lour- 
des Viclra de Carvalho, Jessie Peti Mar- 
tina, Ivone Nunes de Oliveira, Mario Len- 
oino, Genoveva Parla Freitas, 


FACULDADE DE DIREITO 


Curso de bacharelado — Chamada para 
Os exames orses, para hoje: 


Primeiro enno — Economia Politica — 
A's 8430 horas — Bala n. 11. Chamada pa- 
ra os alumnos qeu fizeram a prova escri- 
pta do exame completo, de ns, 134 — Go- 
raldo Manclo de Toledo no n..309 — Wal- 
tor Luls de Carvalho Seagiions (Inclusive), 
mais segunda chamada para todos os que 
requererem, 

Begundo anno — Civil o Finanças — A'a 
O horas — Bala mn. 4 — Alumnos: Cnetano 
de Santa Puula Neto, João Daptista da Gil- 
velra Bponcr, João Frosini, João Banchez 
Postiso, José Vasques Bernardes, Marino 
dna Costa Terra, Mario de Barros Pinheiro, 
Monoyr de Mornen Terra, Thomaz da Cos- 
ta Neves, Wilson Rocan e Zwinglio Fer- 
relra, 

Terceiro anno — Civil — A's O horas — 
Esla n. 3 Da ns. 104 — Oscar Augusto de 
Barros Brensano no nm, 197 — Zulolkn Su- 
cupira Kenworthy (Inclusive), mais segun- 
da chamada para todos os que requero- 
rem. 

Pennl — A's 8 horas — Bala n, 3 — De 
na, 30 — Durval Cintra Carmelro so n, 
59 — Ginuco Baldassari Mondadorl (inolti- 
sive), mails os fAlumnos que fizeram a pro- 
va escripta do exame completo, o mais se- 
gunda e ultima chamada para todos os que 
requererem, 

Quarto anno — Mediolna Legal — As 
horas — Sula n, 5 — Alumnos: Antonio 
Garcia Filho e Ricardo Castello. 

Quinto anno — Judiciario Civil — Ata 
1 horas — sala n, 2? — Alumno! Guy de 
Rezende, 


Automoveis multados 


Por excesso do uso de buzina o por bu- 
zinar fóra de hora, fóram multados os se- 
quintes automoveis: 

Porticularos: 016 — 12195 — 13531 — 14443 
—j4t21 — 15728 — 16850, Aluguel: 40080 
— 47194, Omnibus: 80031 — 6016 — 
M0115 — 60264. Caminhões: 53007 — 56876, 


UNIÃO DA MOCIDADE ESPIRITA 
DE S. PAULO 


A União da Mocidade Espirita de São 
Paulo realizará hole, ds 20,30 horas, na 
sédo social, largo do Riachuelo n. 38, a 
sua habitual reunião, havendo, tambem, 
debates em torno de themas interessan- 
tes. : 

Pará uso da palavra o seu presidente, 


TR prof. Campos Verzal. 





Companhia Ferroviaria São Paulo - Paraná, 
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Wallace H. Morton, 
Buperintendente 


CULTO EVANGELICO: 


EGREJA —EVANGELICA BRASILEIRA 
Run Bebring, DU — Braz 





ehring, 93, Bras, os flels da Exreta 
Evontelioa Brasileira, pora commemorar a 
passagem do ando, em cujo programma 
constam canticos e hymios, os quaes se- 
rão rceompanhados peina orchestra e corpo 
coral da egreja; findando-se ns festivida- 
des com culto no Senhor, que sorá diri- 
gldo pelo presbytero sr. Francisco de Paula, 


TITULO PERDIDO 


Eu, abaixo assignado, torno publico 
ter perdido o certificado nº 587 — 
apolice 8. .G. 80, emiltido pela Com- 
panhin “SUL AMERICA”, sobre a 
minha vida, pelo que já me dirigl a 
essa Companhia, ficando o mesmo 
nullo para todos: bs effeitos, 


São Paulo, 30 de dezembro de 1940, 
* ANATOLE LUBERG. 


SECRETARIA DA JUSTICA E NEGO- 
CIOS DO INTERIOR 


Pelo sr, Interventor Federal foram aa- 
eignados, na pastn da Justiça, on soguin- 
teu decretos: 


Exencrando, a pedido: 


O sr, João Francisço dn Cruz, adjunto 
de curador de casamentos do districto de 
Sho Vieonte, comarca do Santos; 6 sr, An- 
tonto: Pinheiro Filho, Julz de paz do dia- 
trictn de Rinopolis, comarca de-Pompéla; o 
sr. Jofo Prado, supplente de paz do distri- 
cto de Elisinrio, comaren de Catanduva; o 
sr, Joué Ennto, Juiz do naz do districto 
de Morcandesta, enmarea do - Bebedouro: d. 
Véra Lomo da Silva, 4,0 esoripturario de 
Eecroterin da Jusílça cv Negócios do Tnte- 
rior, 

CANOMENAÇOS 00! avi lopopares Trio Tara Dip oa o 

O sr. Florlano Pinto Nnzario, estrevente 
do cartorio do 39 tnbellão de notas dn 
comnten do Ribolrão Preto. para o cargo 
dec ofticint malor do referida. cartorto; q 
sr. Mnreelln Torchio, electricista da Sec- 
cão da Ponitenciaria do Estado, em Tau- 
batésio sr, Oswaldo Vilinnava, adjunto, de 
curador de casamentos do dintricto de 
São Vicente, comarea do Santos; d. Cla- 
em Elisa Constantinl, 4,9 escripturario da 
Eseretaria da Justiça, 


NO DEPARTAMENTO ESTADUAL DO 
TRABALHO 


4,99 oscrinturarion! 


Os sro. Arthur do Lomos Esidanha, Syi- 
vlo do Barros Marques; Crescencio. Bninn, 
Ruy Corrén de Svlos, José Monoriy Cnejho 
e José Martins de Camargo e dd; Maria 
Christina Gareln, Trrcemn Carvalhá Alyva- 
renma,! Ascendina Marinho Carvalho [ 
Lucy Tur. 

9% eseriplurarios; 


Os ars. Bamuel Janny, Gullherme Spi)- 
hhorgs Amaral ed, Eugonta Borgo Cirntil. 
9,5 esorintursrlos; 


DD. Diyn donqueira de Cnevalho, Elza 
Machado, de Almeida e Leonor Gonçalves 
crua: 


19 excrlpturario: 

D, Corina do Passo Moreira, 
Auxiliar de exoriptns 

D, Leonilda 'Tadds! dos Reis 
Auxiliares de arehivista: 


Os srs. Mario Fonseca. Armnatido Lavicrl 
e Luln Taglleri. 


Inspectorea; 


Os sra. Gunracy Elivolra, José de Mat- 
tos Barros, Joné Cnrlos Affonseca, Alcl- 
des Larroycd Cardoso e Manuel Guedes, 


Inspectores muxiliares: 


Os sra José Nrenomuceno do Preltns, 
Fernando Motta Noto, Paulo Martins de 
Carvalho, Luis Peres, Paulo Alarico Bueno, 
Erbastlão Blbiano Torres, Gastão Lncreta, 
doÃo Lourenco de Almeida Prado, Brenno 
Brasiliense, Celso do Almetda Castilho, Lui 
Cnrlok Mancini o d. Marin Apparecelda- do 
Almeida, 


Auxiliares de Fiscalienção: 


Os srs. João Aceacia | Marchese, Fran- 
cinco Lucca, Naunllo Valle Jardim, Cid 
Elivn, Bonilio Seafildo, Carlos Forras de 
A. Arantes, Bernardo V. Motta Sampaio, 
Alcides Neto. Rodrigues, Sebastiin Rodri- 
quer Negrão, Sebastião Costa, Francisco 
Hermegenes Forin, Walter Camargo  Soh- 
midt, Bantistn Senrnaro, Cyro Lima Arantes 
B José Rodriguos Costa, dd; Josepha VII- 
lnrinho Verein, Candida Eallos- Joaninha 
Vilta e Hurides Baptista Duarte, 

Aposentado: 


O bacharel Luls Torres de Oliveira, July 
do direito da 2h vara da comarca de 
Campinas; o bacharel Antão de Bousa Mo- 
raen, desembargador do Tribunal de Appel. 
lanão do Estado. 

Reclificando: 


o decroto de 22 de dezembro corrente, 
para declarar que o sr. Carlos Alberto 
Misal, fol nomendo para adjunto do cura- 
dor de ensamentos da 2.4 zona (Itacolo- 
my) do disteloto de Promissão, comarca 
de Lins, e não como consta.do referido 
decreto. í 


Declarando sem effeito: 


o decreto de 33 de derembro corrente, 
que exonerou o sr, Luls Carlos Voss, do 
cargo de juiz de paz da 2.8 zona (Itaco- 
lomy) do districto de Promissão, comarca 
de Lins; o decreto de 23 do dezembro cor- 
rente, que nomeou o sr. Luis Fausto Es- 
cobar, Julz do pas da 2.º zona (Itacolomy) 
do districto de Promissão, comares de 
Lins, 

Provendo! , 


O sr. Francisco Gonçalves dna Fonseca, 
no officio de estrivão de pnz do districto 
de Icem, comarca de Olympia; o sr, Euge- 
mio Benito, no officio de escrivão de paz 
do districto de Marapuama, comarca de 
Santa Adelina. 

Polo sr. Secretario da Justiça, 
essignados os seguintes actos; 

Nomeando: | 

O sr. João Pnsson, 4.0 esoripturario in- 
terino du Gecretaria da Justiça o 'Negocios 
do Interior; d, Clarisse Silveira Garrido, 
4,9 escripturario em commissão da Secre- 
taria, durante o impedimento do-sr,.Oswal- 
do Domingos Reis Costa, TN TA 

— Contractando o sr. Cello Leme da 
Bllva para, exercer, as funcções de 4.0 oh- 
eripturario da Secretaria, 








foram 


































































O DOUTOR 










P. 1 e P. 2 cruzam no posto Serra Morena, 
P.1 em Cornelio Procopio parada de 25 minutos para almoço. 





- CURSO DE CLINICA PROPEDEUTICA 


MEDICA 


Sob a direcção do prof. Jayro Ra- 


mos e com a collaboração de seus as- 
sletentes o internos, realiza-se no Hos- 
pital São Paulo, um curso de férias, 
durante o periodo de 13 de juneiro a 
8 de fevereiro, na cadeira de Clinica 
Propedeutica Medica da Escola Pau- 
lista de Medicina, 


O curso terá um caracter Intensivo 


e ns suas prelecções e trabalhos pra- 
ticos serão dinrios, pela manhã das 8 
às és c à tarde das 15 ás 16 horas e 
meia, 


Do programma de ensino consta o 


estudo das affecções do tubo digestivo, 
dos pulmões e pleuras e dos appare- 
lhos cardio-vasetlar ce renal. Das 8 às 
Se dns 13 às 14 serão fotas as prelec- 
ções nobre os funcelonamentos da pro- 
pedentica e da physlopathologia dos 
themas constantes do programma, Nas 
horas restantes, tanto no periodo da 
manhã como no da tarde, será desen- 
volvida toda a parte technica da se- 
miologia, das provas funccionnes ou 
outras de Iuboratorio, além da Inter- 
pretação de radiogranhias e de electro- 
cardiogrammas, 
dos casos clínicos, culas observações 
serio feitas pelos 
orientação do prof. da cadela e de 
seus assistentes. 


sempre a proposito 


Inscriptos, sob q 


Durânte o periodo do curso serão 


tambem realizadas duas conferencias 
necturnas, às quartas c sextas-feiras, 
sobre: nssumptos peraes de medicina, 
a cargo de profissionaes especialmente 
convidados, 


As Instrucções sobre o curso serão 


fornecidas, m pedido, pela secretaria da 
Escóla Paxilista de Medlcinn, 


f 
————————ee eee 


EDITAL DE CITAÇÃO 


SYLVIO MARCONDES DE 
MOURA, JUIZ DOS FEITOS DA FAZEN- 
DA NACIONAL EM SÃO PAULO, 


FAZ SABER con quo o presente edital 


virem, ou delle conhecimento tiverem, que 
a este Julzo e cartorio do 1,0 Officio foi 
dirigida u seguiuto petição: “Exmo.'sr. dr, 
Juiz de Direlto dos Feitos da Fazenda Na- 
cional — A Caixa de Aposentadoria o Pen- 
sões dos Perroviariou da São Paulo Railway, 
mutarchin federal de syguro social, com sé- 
de nn rum Prates, 195, nesta capltal, de no- 
córdo com o úrtigo 29, letra “Db”, do deo- 
ereto-lo! estadunl 11.058, de 20/4/1940, e 
com o art, 1,9 do decreto-lei federal 1,215, 
de 24/4/1939, 
dade “Marto! Limitada, 
dn Gloria, 24, nesta cldnude, Gawaldo Ador- 
no ou Oswaldo Adorno de Lima, comimer- 
elante estabelecido tninbem na rua da Glo- 
cla, 24, nesta capital, e Francisco Augusto 
Romero, commeroiante estabelocido na. rua 
Anhain, 387, ainda nesta capital, ou suc- 
tessoros, meção especlul de consignação ju- 
dicin]) em pagamento da importancia de 
ra. 1:851$000 (um conto, oltocentos e cln- 
cocnta o um ml réis), com fundamento 
no net, 073, nm, IV, do Codigo Civil e no 
art, 718 do Codigo do Processo Clyvil Na- 
cional, pelos motivos que passa a expôr: 
1,9) Em Junho e Julho deste pnno a supte, 
adquiriu da Sociedade 
seis fogões para na cosas que construlu 
ne bairro do Ipiranga, como prova a fa- 
elurna mequi juntado, emitida por casa mes- 
ma Bociedade; 2.0) Cinto dos fogões foram 
entregues à supto, directamente pein So- 
cledado 
por Oswaldo Adorno & Cla. conforme re- 
a do entrega. tambem aquí juntados; 
das mercadorias 
Francisco Augusto Romero, ofloracendo co- 
mo instrumento de habilitação uma dupil- 
cata do valor totnl da importancia da nl- 
lidida fatura, emittida por Oswnido Ador- 
no & Cla, q com 05 séllog Inutilizados por 
Oswaldo Adorno do Lima; 4.0) Nada ten- 
do a supte, comprado de Oswaldo Adorno 


vem propor contra a Socic- 
com aéde ma rua 


“Marto! Limitada 


“Marte! Limitada, a a restante 


Aproesentou-te para receber o preço 
acima indicadas o sr, 


à Cla. Oswaldo Adorno de Lima ou 


Fronolsco Augusto Romero, deixou de et- 


feciuar o pagamento a este; 6.0) Dias 
após, volta o sr. Francisco Augusto Ro- 
mero exhibindo autorização do ar. Oswaldo 
Adorno de Lima para receber a Importan- 
ola cia nliudida duúpllonta; 6,0) — Mas, no 
mesmo dia, recebo a aupte, a annexa noti- 
ficação, pela qual, em nome dn Bociedade 
“Marte” Limitado, o sr. Oswaldo Adorno 
de Lima intima a supte, a não realizar 
o pagamento quo autorizou, e Isso porque 
alega quo o ar. Francisco Augusto Ro- 
méro não cumpriu accórdo com elle feito; 
7.0) E' de vor que a supte. nada tem com 
o desaccórdo havido entre os Interensa- 
don nem lho competo decidil-o; B.9) 
Ademais, apurou a supte. que a Bocieda- 
de “Marto” Limitada JA fol dissolvida ey 
Hquidada, segundo, aliás está dito, tam- 
bem na carta que óra junta: e na respe- 
etiva Jiquidação a parte do seu aotivo 
que interessa à questão foi partilhada a 
Oswnldo Adorno, e não n Oswaldo Ador- 
no de Lima. A! vista do exposto, esta n 
supte, em duvida sobre quem deva legal- 
mente receber n Importancla em entusa, 
o, por essa razão, vum requerer a v, exe. 
sc digno ndmittil-h n fazer consignação 
em pagamento, por melo de deposito ju- 
diclal da quantia dovida, citados todos In- 
toressados — os conhecidos pessonimente, 
e" os desconhecidos, por edital com prazo 
que v. exe, marcará — e, processada q nt 
ção nos termos e fórma legaos, noja, nfl- 
nal, Julgado procedente, levantando a quan- 
tin em deposito o seu legitímo credor, me- 
dinnto quitação regular e pagamento das 
custas devidas, Nestes termos e protes- 
tendo pelo depoimento pessoa] dos Interas- 
sados nomendos, assim como por offerecl- 
mento opportuno de certidão da Junta 
Commercial n respelto da dissolução da flr- 
ma Sociedade "Marte" Limitada, P, De- 
rest Bão Paulo, 11 do dezembro de 
p 


Hermínio Saci, 
Chefe do Trafego 








Os acontecimentos mais importantes no Japão em 1940 


O Pacto de Berlim e a vontade do povo nipponico 


TOKIO, 30 (T. O.) — O Departa- 
mento da Imprensa forneceu hoje um 
relatorio sobre as octorrencias geraes 
no Japão, no anno de 1940, 

Diz o referido informe que o anno 
que finda está pleno de acontecimen- 
tos de importancia para a nova ordem 
na Asie Orlental, Entre os feitos po- 
líticos exteriores  mencionar-se em 
primeiro lugar a adhesão do Japão ás 
potencias do “eixo”, que culminou na 
assignatura do Pacto Triplice de Ber- 
lim em 27 de setembro, 

Dessa forma, o Japão forma com a 
Aliemanha e Ttalia, não só uma al- 
Hança política, mas, tambem, econo- 
mica e militar, Em 1940 expiraram 
as antigas relações que o Japão man- 
tinha com a Inglaterra e os Estados 
Unidos, 

Não existo entre os japonezes a me- 
nor duvida de que o Pacto de Berlim 
correspondente sos verdadeiros dese- 
los do povo, cuja grande maioria sen- 
te, ha muitos annos, grande sympa- 
thia pela Allemanha e pela Ttalia e 
uma certa hostilidade pela Inglaterra 
e America do Norte, que tentaram 
impedir qualquer pasto do Japão, va- 
lendo-se de medidas politicas e econo- 
micas, 

O anno de 1940 esteve, além disso, 
sob o signo da melhoria das relações 
com a Russia, o que é posto em re- 
levo no facto de que, pela primeira 
vez, desde muitos annos, não se pro- 
duztu um unico incidente fronteiriço 
de caracter grave e até, bem ao con- 
trario, mediante a collaboração entre 
os dois paizes, chegou-se á completa 
regularização da fronteira entre a 
Mandchuria e a Mongolia Externa, 

A melhoria das relações japonezas 
com os Estados ibero-americanos, a 
essignatura do Tratado de Amizade 
com a Talalndia e, finalmente o apolo 
decidido no governo Wangchinwel em 
Nankim, encerram com chave de ouro 
o cyclo dos acontecimentos de politl- 
ca exterior de alta importancia para 


PARA OS POBRES DO 
“CORREIO” 


Recebemos de um anonymo 159000 pars 
d. Maria Ribeiro; de uma anonyma J0$ 
paín o Senatorio Antonio Marmo; e de ou- 
tra anonyma 234000 por intenção da acima 
de Paschoal Pronterta, 


Gremio D. "Almeida Garrell” 


Todavia, a creação do novo governo 
elegem à nove: dirdsiaria que Ih reger os | TASIONAL em Nankim (6-0) st, egos 
seus destinos no exercicio de 1041, a quali Phecimento pelo Japão em 30, de no- 
esá assim constituida; vembro, constitue uma phase muito 

Presidente, Jullo Rodrigues Cruz: vice-| importante no conflicta sino-japnnez; 
prastdenta; pritaped Estados sap RI Apoiado na pacificação politica Inte- 
secretnrio, Affonso errato:; .9 secrotario, F 
Octavio Franco de Ollvelra; 1,0 thesourolro, | id com & ed qrunias o na Sri 
Affonso Conde; 3.0 thesoureiro, Antonio Es. €. bascado no Pacto Tríplice, entra O 
pirito Santo Mornes. Japão no novo anno, 


o Imperio Nipponico, durante o anno 
de 1040, 

A politica interior do Japão esteve 
sob o lemma “Nova estructura”, com 
a qual se espera crear as premissas 


da política externa visados pelo Ja- 
pão. No anno que finda, os partidos 
políticos nipponicos foram obrigados 
a uma auto-dissolução por se ter re- 
conhecido que não garantiam & união 
entre o povo e a casa Imperial, Me-, 
diante a collaboração activa de todas 
as camadas socines e de todos 05 fa- 
ctores políticos no quadro da estru- 
ctura nacional nipponica, espera-se 
poder eliminar as dissenções políticas 
exterlores que nos derradeiros annos' 
haviam dado com frequencia motivo' 
a modificações governamentaes, [O] 
principe Konoye, que, como terceiro 
ministro-presidente subido ao poder 
durante o anno em curso, tomou em 
julho ns rédeas do Estado, snllentou 
constantemente q importancin: de uma 
collaboração activa para se chegar ao 
estabelecimento da nova  estructura 
do Japão, conferindo-lhe o lugar de' 
grande potencia. $ 


A vida economica do Japão esteve, 
nos princípios deste anno, sob o signo 
da rescisão do Tratado Commercial 
com os Estados Unidos, que vigorou. 
até janeiro de 1939, As relações tco- 
nomicas entre o Japão e a America 
do Norte foram influenciadas enorme-, 
mente por esta medida... Com n pros 
hibição da exportação de aeroplanós, 
machinas, utensiltos, gazolina, lima- 
lha de ferro etc. ditada pela America 
do Norte, o Japão fol obrigado a cs- 
treitar suas relações economicas com, 
as potencias do “eixo”, assim como a 
ampliar as relações com os paizes 
asinticos orientaes. A attenção do 
paíz dirigiu-se, sobretudo, ás Indias 
Hollandezas e Indochina Franceza, 
paízes ricos em materias primas e 
com os quaes o Japão está agora ne-. 
gociando, Dentro deste quadro, re- 
veste-se de grande importancia o 
“piano dos dez annos” para desen- 
volvimento do grande espaço orlental 
aslatico, annunciado em novembro. 

Esto plano projecta, antes de tudo, 
a ampliação da collaboração econo- 
mica entre os paizes asiaticos orien- 
tnes, formando todos elles um grande 
bloco economico, O problema capital 
do Japão continu'a sondo constituido 
pelo conflicto na Ohina, no qual não 
se chegou ainda a uma decisão de 
caracter militar, 
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EDITAL 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO | 


FACULDADE DE DIREITO 





CONCURSO PARA PROFESSOR CATHEDRATICO DE 
SCIENCIA DAS FINANÇAS 


De ordem do exmo. sr. Director, Professor Dr. Sebastião Soares de Faria; 
e de accordo com a legislação em vigor, faço publico que se acha aberta nesta 
Secretaria, das 13 1/2 ás 14 1/2 horas, em todos os dias uteis, pelo prazo de 
quatro (4) mezes, contado desta data, a inscripção no concurso para profes« 
sor cathedratico de Solencia das Finanças. Ao inscrever-se o candidato entre- 
gará no Secretario (100) cem exemplares impressos de uma, monographia orl- 
ginal, ainda não publicada, com cincoenta (50) paginas, no minimo, sobre 
assumpto de livre escolha, pertinente à materia em concurso, Instruindo o seu 
requerimento com: a) caderneta de reservista; ou certidão de quitação do ser- 
viço militar; b) diploma de bacharel ou doutor em direito; c) prova de cida- 
dania brasileira: d) folha corrida do juizo criminal da justiça local, e da po- 
lícia; e) attestado do que não tem defelto physico que prejudique o ensino e 
mem soffre de molestia contagiosa; f)prova de actividade profissional relacio- 
nada com a disciplina em concurso; g) titulos ou obras scientificas que possua; 
h) recibo da Thesouraria da Faculdade do pagamento da taxa de inscripção, 
na importancia de rs. 3008000 (trezentos.mil réis). As provas de concurso, 
consistem, successivamente, nos termos da legislação em vigor, a saber: a) próva 
escripta; b) arguição sobre a monographia apresentada; c) prova didactica. 
A inscripção para o referião concurso será encerrada no dia 18 de março de 
1941, ds 14 1/2 horas, Qualquer outra informação será prestada nesta Secre- 
taria no horario acima. Secretaria da Faculdade de Direito da Universidade 
de São Paulo, 18 de novembro de 1940. FLAVIO MENDES, secretario. 











ae douidemio nie" SÃO PAULO RAILWAY COMPANY 


A. sim, feitas os cltnções na forma re- 
querida, prato de dias, São Paulo, 
11-X71-40. (n,) Jd, A. Cataldi” — Em vir- 
tude do que fol expedido o presente edita) 
com o prazo de 15 dias, pelo qual ficam 
citados os Interessados desconhecidos “do 
inteiro conteúdo dn petição e Jespacho 
transcríptos para Fra fins de direito, O 
presente edital será afiixado no lugar do 
costume e publicado pela Imprénea, Dado 
* passado nesta capital de São Paulo, aos 
dezesete dias do mex de dezembro do anno 
dé mil novecentos e quarenta, Eu) Joté 
Gomes Barreto, escrivio, subscrevi. : 


ta) Sylvio Marcondes de Moura, juiz dos 
Feitos da Fazenda Nacional em São Faulo, 


ENDEREÇOS TELEGRAPHICOS ES 


Findando s 31 do corrente mer O prazo para registo dos endereços telegra- 
phicos, os interessados na reforma são convidados a realizal-a, pagando a com- 
petente taxa nas estações desta Companhia até aquelia data, afim de não sol- 
frerem interrupção na entrega os telegrammas com endereços abreviados:ot con-= 
vencionaes. a | 

Superintendencia, São Pnulc, 20 de dezembro de 1940, vá 


A. M. WELLINGTON — Superintendente. 


para assegurar a concessão dos fins - 
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S. PAULO — Terça-feira, 31 de Dezembro de 1940 
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M seu importante discurso, pronunciado domingo e que foi ouvido por 
cerca de 80 milhões de pessõas, o Presidente affirma que é sua in- 
tenção manter o paiz. para sempre 
explicar a cada um de seus com patriotas o 





WASHINGTON, 30 (Reuter) — O 
presidente Roosevelt iniciou seu dis- 
curso declarando que não se tratava 
de uma arenga sobre n guerra, mas 
de uma oração aceren da segurança 
nacional. y 

“O objectivo essencial do vosso pre- 
sidente accrescentou — é o de 
minnter todos vôs, os vossos filhos e 
os vossos netos, até o fm, fóra da 
guerra, tendo em vista a preservação 
da Independencia americana e de to- 
das as coisas que a independencia 
americana significa para vós e para 
mim”. 

Recordando n situação de ha oito 
annos atrás. traçou um quadro do 
paiz naquelto periodo, quando o sys- 
tema bancario estava. paralysado, e 
explicou no povo americano O sentido 
da crise bancaria de então, prose- 
guindo com es seguintes palavras: 

—Ssta noite 0 que pretendo é ex- 
plicar a cada um em particular o sen- 
tido da crise actual. Encarâmos & 


Com referencia n esse desejo, o pre- 
sidente manifestou-se, declarando: 

“Tranca e definitivamente corremos 
perigo contra o qual devemos nos pre- 
parar”, 

E accrescentou que não era possivel 
defender-se, contra esse' perigo tapan- 
do os olhos e os ouvidos, e citou, ca- 
mo exemplos, os paizes da Europa que 
receberam garantias da Alemanha de 
que esta não es atacaria e, sem em- 
bargo, os atacou precipitando-os em 
estado de escravidão moderna. 

O sr. Roosevelt repetiu as palavras 
de um dirigente europeu exilado que 
lhe declarou terem invadido seu paiz 
duas horas depois de lhe haverem 
communicado suas intensões aggressi- 
vas. E dahi o presidente extraniu a 
seguinte conclusão: 

“Tsso demonstra que o perigo tem 
Ar nas boccas dos canhões nazis- 
as”, 

A SANTA ALLIANÇA 


Não é uma união de homens e mu- 
lheres como quaesquer outros, que se 


crise de 1933 com valor ce realismo, 
Encaramos esta nova crise esta 
nova ameaça contra a nossa seguran- 
qa — com o mesmo valor e o mesmo 
realismo”. 


CONVERSAÇÕES DE PAZ 


Continuundo o seu raciocinio, o pre- 
eidente passou a aflirmar categorica- 
mente: 


“Em face da natureza desta indis- 
cutivel ameaça, pode-se assegurar, com 
toda a força, que os Estados Unidos 
não tem direito ou razão de fomentar 
conversações de paz, até o dia em 
que se veja clara a intenção de os 
aggressores abandonarem toda idéa de 
dominação ou conquista do mundo. 
Só então se poderá dizer que estarão 
afastadas doe nossas margens ns for- 
ças dequelles palzes que estão empe- 
nhados contra todos os povos livres”. 

Continuou o presidente dizendo que 
são os inglezes, os gregos e outros sol- 
dados e marinheiros que mantem 
actualmente os allemães e os italianos 
longe da America, emquanto que os 
japonezes na Asia estão occupados pe- 


respeitam a sí mesmos e querem pro- 
teger contra a aggressão a sum, N- 
berdade a sua dignidade, E' a ellian- 
ca “não-santa” do poder e das ri- 
quezas mal adquiridas com o fim de 
avessallar a raça humana, E o im- 
perio britannico está em guerra fran- 
ca contra essa alliança “não-santa” 
e a nossa futura segurança depende 
enormemente do desenlace dessa luta, 
Nossa capacidade de permanecer fóra 
de guerra será affectada por esse de- 
seniace, 


Pensando pois nas condições de hon- 
tem e de amanhã faço esta declara- 
ção directa no povo americano: “E 
muito menos possível que os Estados 
Unidos entrem nã guerra si fizermos 
todo o possivel para apolar as nações 
que se defendem dos ataques nazistas, 
se consentirmos na sua derrota e nos 
submettermos docilmente á victoria do 
eixo, devemos esperar a nossa vez, como 
objectivos dum ataque, em outra guer- 
ra futura”. 

O Presidente Roosevelt expressou en- 
tão a sua esperança de que a maioria 
do povo americano acredita que à 
































los chinezes”. 
A DOUTRINA DE MONROE 


“Alguns, na America — proseguiu 
o.sr. Roosevelt — acreditam que esta 
guerra na Europa e ne Asla interessa 
somente nos paizes directamente vi- 
sados. Sem embargo, é questão vital 
para nós autros que os aggressores 
europeus e asinticos não consigam o 
controle dos oceanos que banham este 
hemispherio”, 

E, recordando que an doutrina de 
Monroe fol a doutrina de defesa do 
Continente contra a Interferencia eu- 
ropéa, declarou que, depois, se man- 
teve em guarda com os vizinhos bri- 
tannicos no Atlantico, Não havia um 
tratado, um “agreement” — eseripto, 
mes existia a crença, confirmada pela 
historia, de que com esses vizinhos as 
disputas podiam ser resolvidas pacifi- 
camente. 

Nesta altura, o presidente pergun- 
tou se seriamente havia alguem que 
temesse fosse a Inglaterra lvre uma 
amença aos Estados Unidos e inter- 


orientação pela quai o Presidente so 


bate é a menos aleatoria para o paiz 


e a que dá maiores esperanças de uma 
paz mundial, no futuro, 

“Os povos europeus que defende- 
mos, não nos pedem que lutemos; pe- 
dem-nos apenas material de. guerra, 
aviões, tanks, canhões, navios. que lhes 
permittam lutar por sup liberdade e 
segurança. 

“Nós lhe devemos fornecer taes ar- 
mas em volume sufflclente e com bas- 
tante rapidez para assim nos salyar- 
mos e aos nossos filus da agonia e 
dos soffrimentos que os oitros agora 
atravessam, 

O sr, Roosevelt disse então que não 
se devem escutar os derrotistas quan- 
do estes afiirmam que “já é tarde”. 


A GRÃ BRETANHA E' O 
BALUARTE 


“Certos factos falam por si mesmos: 
militarmente a Inglaterra e o Imperio 
Britannico são hoje o baluarte que se 
ergue contra a conquista do mundo; 
travam uma luta 


mano”, 








que permanecerá 
para sempre nos annaes do valor hu- 


“Não se trata de mandar um corpo 
expedicionario americano para o es- 
trangeiro. Nenhum membro deste go- 
verno tem tal Intenção. O povo ame- 
ricano pode considerar como menti- 
rosa qualquer asserção dessa natureza, 
A nossa politica exterior não prepara 
a guerra. Ao contrario, cuida princi- 
palmente de manter 8 guerra longe 
deste paiz e deste povo. 


A LUTA DA DEMOCRACIA 


“A juta de democracia contra a 
conquista do mundo está sendo gran- 
demente ajudada por nós, e deve sel-o 
ainda mais, pelo rearmamento dos Es- 
tados Unidos e pela remessa de cada 
Hbro ou tonelada de munição que nos 
for possivel enviar para ajudar os com- 
batentes. 


Tal auxilio, de nossas parte, não re- 
presenta numa quebra de neutralidade, 
pois tambem são neutras as nações vi- 
zinhas da Allemanha. taes como a 
Suecia, a Russia e outras que mandam 
diariamente para o Reich aco, petroleo 
e outros materines de guerra, 

“Planejamos a nossa propria deiesa 
com a maxima energia e em grande 
escala e devemos supprir às necessl- 
dades de guerra de nações que, como 
a Grã Bretanha, resistem à nggressão, 

Não se trata de uma questão de sen- 
timento, ou. de uma discutivel opinião 
pessoal minha. E' materia politico-mi- 
litar, realista, e bascada na opinião 
dos nossos peritos militares que estão 
estreitamente no corrente do desenvol- 
vimento da guerra actual. Esses peri- 
tos navaes e militares, membros do 
congresso e funcelonarios, tem a unica 
intenção de defender os Estados Unl- 
dos. O nosso paíz faz um enorme es- 
forço para produzir tudo'o que é ne- 
cessario nesta época de emergencia é 
fal-o com a maior velocidade possi- 
ved: é um esforço que requer grandes 
sacrifícios, e eu não me atreveria à 
pedir defesa para uma democracia que. 
por sua vez, não defenderia os seus 
cidadãos contra privagões,* 

O Presidente falou então na pre- 
occupação que tem o governo em pro- 
teger a economia do paiz e defender 
os direitos dos trabalhadores, e in- 
sistiu nesse ultimo: ponto: 

“OQ operario possue a mesma digni- 
dade humans e tem direito à mesma 
segurança na posse dessa dignidade que 
a engenliciro, o gerente ou o proprie- 
tario porque os cperarios são os que 
permittem aos humanos a fabricação 
das canhões « dos aviões destruidores”. 














































rogou, ainda, se alguem pode agredi. 
tar que os Estados Unidos ficarlam 
tranquillos no caso dos nazistas se 
tornarem seus vizinhos, 
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CONSEQUENCIAS DE UMA 
DERROTA INGLEZA 


“No caso de uma derrota ingleza 
-— prosegulu o sr, Roosevelt — os 
poderes do Elxo controlnriam a Eu- 
ropa, a Ásia, q Africa e à Austra- 
la, colocando-se em posição de usar 
enormes recursos militares e navaes 
contra este hemispherio, Não é exa- 
gero dizer-se que nós outros, nas Ame- 
ricas, viveriamos junto a uma pistola 
carregada de balas explosivas. eceno- 
micas e militares. Entrariamos numa 
terrivel éra em que todo o mundo, 
incluindo o hemispherio, seria regido 
por melo de amenças da, força bruta, 
Para sobreviver, num mindo assim, 
teriamos que nos converter em poten- 
cla militar sobre a base de uma eco- 
nomia de guerra. En quem acredite 
que, na hypothese de uma derrota bri- 
tennica, permanecerinmos seguros gra- 
ças no Atlantico e no Pacífico”, 

O presidente lembrou, a proposito, 
que nos tempos actunes já não existe 
distancia entre a africa e um palz 
da America do-Sul, polis se vence cssa 
distancia em cinco horas, e no Pe- 
cífico a America c a Asia se tocam. 


APPELLOS DE TODO O PAIZ 


Revelou o sr, Roosevelt haver re- 
cebido innumeraveis appellos de todos 
os pontos do paiz para dizer toda a 
verdade a respeito da gravidade da 
situação. Esclareceu tambem que de 
pequena minoria recebeu telegrammas 
expressando o deselo de que nada re- 
presente perigo e solicitando não vol- 
ver a dizer até que ponto nossas cl- 
dades estejam sujeitos a bombardeio 
por parte de qualquer poder inimigo 
instalado em bases deste hemisphe- 
rio, 





Sa ie e 


O noticiario telegraphico publicado peio “CORREIO 
"AULISTANO” é fomecido pelas seguintes Agencias: HA- 


VAS — franceza: TRANSOCEAN — allemã; STEFANI — 
italiana; REUTER — 
brasileira. 


ingleza; e AGENCIA NACIONAL — 























fóra da guerra -- E que pretende 
sentido da crise actual. 


O APPELLO AOS OPERARIOS 


Em segulda o Presidente pediu sos 
operarios que não Interrompam os tra- 
balhos da defesa com gréves e fez um 
appello para um melhor entendimento 
entre operarlos c patrões. Garantlu 
os esforços da administração afim de 
manter a estabilidade dos aluguela e 
do preço da vida. Recordou a recente 
creação de um súper-conselho para o 
desenvolvimento do programma da de- 
fesa nacional e appellou para a colla- 
boração de todos. 

“Nossos esforços presentes são Insuf- 
ficientes: necessitamos de mais navios 
de mais canhões de mais de tudo, Isto 
só pode ser conseguido se afastarmos 
do conceito “negocios sempre nego- 
clos”, Este progremma não pode rea- 
lizar-se somente ligado a uma produc- 
ção normal da producção dos elementos 
necessarios da defesa, | Nosso esforço 
não pode ser detido pelos temerosos de 
consequencias futuras. Actualmente 
devemos temer muito mais os resulta- 
dos de um possivel fracasso de nossos 
esforços de defesa, desde que us dif- 
ficuldades nctunes oriundas da ordem 
dos tempos dé paz não sejam re- 
adaptadas em um sentido melhor de 
toda a netividade productiva com o 
fim essencia] de servir a defesa nacio- 
nal. Quero declarar claramente que a 
nação tenciona construir agora com 
toda rapidez desejavel cada machina, 
arsenal, fabrica que necessitamos pa- 
ra produzir o matertal necessario à de- 
fesn, Para isto possuímos os homens, 
a technica. a riqueza e sobretudo te- 
mos n vontade de fazel-o”. 


O ARSENAL DA DEMOCRACIA 


O Presidente dirige um appello para 
a colinboração de todos e declara: 


“Devemos nos transformar no gran- 
de arsenal da “Democracia”. Para 
nós é uma urgencia tão séria como à 
propria guerra mesma”. 

Devemos applicar todo o nosso tra- 
balho, toda a nossa resolução com O 
mesmo sentimento de urgencia com o 
mesmo espirito de patriotismo € 5a- 
erificio como se estivessemos nós mes- 
mos em estado de guerra. 

Temos proporcionado à Grã Breta- 
phe um grande auxilio em material 
e proporclonaremos ainda mais para O 
futuro, Ninguem poderá impedir a nos- 
sa ajuda à Grã Bretanha, Nem o di- 
ctador nem combinações de dictadores 





Homenagem do pessoal do «Estado de São Paulo» 
Mourão & Luis Pimenta de Sousa 


= 


Ipem 


Realizou-se ante-hontem, ás 17 ho- 
ras, nas ofílcinas do “Estado de São 
Paulo”, à rua Barão de Duprat, a an- 


nunciada homenagem dos Integrantes 
das diversas secções daquele prestigio- 
go matutino, no seu director, o nosso 
ilustre companheiro de trabalho, dr. 
Abner Mourão, e ao gerente daquella 
empresa jornalística, sr. Luls Pimenta 
de Sousa, 

Motivou essa homenagem a actuação 
dos nossos dois brilhantes confrades á 
direcção, intellectual e material, do 
tradicional orgam da rua Bôa Vista, 
Assumindo a direcção do “Estado de 
São Paulo” em momento em que 
aquelle jornal passava por delicada si- 
tuação; da qual certamente os nossos 
leitores têm memoria, o dr. Abner Mou- 
rão realizou um trabalho digno da sua 
reconhecida | competencia no nosso 
“metler”, Pelas suas aprimoradas qua- 
lidades de coração e extremada sunvi- 
dade de trato, o dr. Mourão soube 





poderão enfraquecer essa determinação 
profundamente meditada dos Estados 
Unidos: da America cm defesa de sua 


aos srs. dr. Abner 





grcutiu intensamente 0 discurso do 


, 





sro 








eme qe rrenantar rem rremma ' 


Presidente FRANKLIN ROOSEVELT 


tambem fazer um amigo de' cada um 
dos que labutam no “Estado”. 

uls - Pimenta de Sousa, que galgou 
a importante posição que hoje occupa 
naquella empresa tão somente à custa 
da'sua dedicação e amor ao trabalho, 
de ha muito conta com a amizade e a 
admiração de seus companheiros de 
serviço. 

Nada mais justo, portanto, de que o 
tributo que lhes foi prestado no ultimo 
domingo, do qual, melhor do que pa- 
lavras, diz a numerosa concorrencia & 
testa realizada na officina da rua Ba- 
rão de Duprat. Todos os funccionarios 
do matutino da rua Bóa Vista, da ad- 
ministração, redacção. revisão. offici- 
nas, remessa e photographis all esti- 
veram presentes, além de grande nu- 
méro de amigos dos dois ilustres ho- 
menágeados, que lhes foram levar seus 
abraços de felicitações e as suas adhe- 


sões à sympathica e justissima inicia- 


tiva. 
E, mais do que uma simples festa de 


15H 





liberdade e da sua vida. Estou conven- 
cido que as forças do eixo não possuem 
elementos para vencer esta guerra € parte das nações ageressivas, de aban- 


homenagem, traduzida na entrega aos 
srs. dr. Abner Mourão e Luis Pimenta do 
Sousa de dois delicados mímos, valeu, 
a reunião de domingo ultimo, por uma 
explendida festa de confraternização 
da familia jornalística bandeirante. 
Viam-se, all, além de outros jornalistas 
da nossa capital e do Rio de Janeiro, a 
figura veneravel do dr. José Maria 
Lisbór Junior, brilhante director do 
“Diario Popular” e benquisto presiden- 
te da Associação Paulista de Impren- 
sa, e os srs, Tenorio de Brito, Prefcito 
de Itapecerica e Maximiliano Ximenes, 
conceltuado advogado no forum da ca- 
pital. 

O “Correio Paulistano” esteve Te- 
presentado pelos srs. dr. Oliveira Ce- 
gar, superintendente, dr. José Rubião, 
redactor-chefe, Evaristo Silva, Synesio 
Trindade e Mello, e Biaggio Cartezani, 
chefes das officinas. da revisão e da 
remessa, respectivamente, José Feital 
de 
rela nt3a redec “o. Tambem compare- 


e melhores informações que obtive. 


Prosidente Roosevelt 


eee 


ALANDO sobre o fornecimento de material bellico á Inglaterra de- 
clara: “Nós lhe devemos fornecer taes 
te e com bastante rapidez para assim nos 
filhos da agonia e dos soffrimentos que 08 outros agora atravessam”, 


armas em volume sufficien- 
salvarmos e aos nossos 


e 


donar tood o pensamento de dominio 
ou conquista do mundo”, 

“se q Inglaterra for vencida — pro- 
seguiu o presidente — as potencias do 
eixo controlarão os continentes da Eu- 
ropa, Africa, Asia e Australia r os 
oceanos e disporão de emormes rechr- 
sos militares e naves, que poderão uti- 
lizar então contra o nosos emispherio, 

Não é exaggerado, pois, dizer que to- 
dos nós das Americas passariamos à vl- 
ver sob à ameaça de um revolver, re- 
volver carregado de balas explosivas, 
tano economicas como militares, Termos 
o perigo dentro de nós, perigo contra o 
qual devemos preparar-nos”. 

Recordando que algumas das recentes 
invasões allemãs, realizaram-se “sob o 
pretexto de restabelecer e ordem”. o 
presidente Roosevelt perguntou: “He. 
sitaria a Allemanha em dizer a uma 
das nações de America do Sul: 

“Occupamos o vosso territorio para 
proteger-vos contra uma aggressão dos 
Estados Unidos?” 

“a Belgica é hoje utilizada como 















baselo minha opinião sobre as ultimas 


APPELLO FINAL 


Não ha perdão para o derrotismo. 
"Temos boas razões para abrigar à es- 
perança de uma paz no mundo e deve- 
mos collocar nossa esperança na defesa 
de nossa civilização e na edificação de 
uma civilização melhor em futuro pro- 
ximo”. 

Depois de manifestar a segurança do 
povo americano que se encontra decl- 
dido a levar até o extremo todo seu 
esforço nara augmentar a produeção 
nos arniamentos, o Presidente Roosc- 
volt lançou um appello final para o 
trabalho nacional, 

“Em nome desta nação que amamos 
e honramos e que temos o privilegio e 
a honra de servir”. 


80 MILHÕES DE PESSOAS OUVIRAM 
O DISCURSO PREIDENCIAL 


WASHINGTON, 30 (H.) — 'Trans- 
mittimos as passagens mais importan- 
tes e essenclaes do discurso pronuncia- 


do hontem à noite pelo presidente Roo- 
sevelt, numa mensagem dirigida a to- 
da a nação. 

As palavras do presidente, pronum- 
cladas so radio, foram retransmittidas 
por todos os postos emissores dos Es- 
tados Unidos, e presume-se que tenha 
sido escutada por cerca de 80,000.000 
de pessoas, 

Essa mensagem do presidente Roose- 
velt é considerada como uma das mais 
importantes pronunciadas pelo sr. 
Franklin Roosevelt, em toda a sum car- 
reira politica. 

A allocução durou 40 minutos e com- 
preende cerca de 4.000 palavras. 

Após haver affirmado que ““jámais 
desde Jamestown e Plymouth Rock, 
nossa civilização americana correu tan- 
to perigo como neste momento”. O 
presidente Rooseevlt recordou as pala- 
vras pronunciadas pelo sr. Hitler, pro- 
clamando que “não pode haver paz en- 
tre a phylosophia governamental do 
eixo e à dos Estados Unidos” e decla- 
rou que, “e mvista da natureza dessa 
ameaça não pode ser affirmado legi- 
tima ou categoricamente que exista 
qualquer direito ou razão para enco- 



















eixo... 


base de aviação contra a Grã Breta- 


nha. Não Importa, quaes as natões da 


America do Sul que constitulriam para 


os allemães bases de ataque contra as 


outras republicas do nosso hemisphe- 
rio”, 

O presidente. Roosevelt disse mais 
adeante: “São muito menores as pos- 


sibilidades dos Estados Unidos serem 
envolvidos na guerra, st dermos tudo o 


que fizermos para ajudar as nações 
que se defendem contra os ataques Go 
Devemos transformermos num 


grande arsenal da democracia... Ne- 


nhum obstaculo retará determinação de 


ajudar a Grã Bretanha, Nenhum dicta- 
dor e nenhuma combinação de dicta- 
dores enfranquecerá com ameaças essa. 
nossa determinação, Já temos dado à 
Grá Bretanha uma grande ajude ma- 
terlal. E daremos mais ainda no futu- 
To... A potencia da Grã Bretanha 
cresce constantemente, Acredito que ns 
potencias do eixo não quererão essa 
guerra. E baselo esta minha convicção 
nas melhores e recentes informações”. 

Concluindo disse ainda o presidente 
Roosevelt: “Não temos nenhuma razão 
para abandonermos no derrotismo, Ao 




























contrario, temos melhores razões para 
esperar... Tenho profunda convicção 
de que o povo norte americano está 
agora determinado a fazer um esforço 
ainda mais forte do que o que Já tem 
feito para augmentar & nossa prodie- 
ção de todos os meios de. defesa, com 
o objectivo de responder à ameaca 
contra a nossa fé na nossa da Demo- 
cracia. 

Como presidente dos Estados Unidos 
faço hole um appello no esforto nã- 
cional. Faço esse appello em nome da 
nação que amamos, desta nacão que 
nos honra e é qual temos o privilegio 
de servir. Faço este appello ao povo 
norte americano com & absoluta con- 
fiança de que a nossa causa commum 
vencerá magnificamente”, 


DECLARAÇÕES DO SECRETARIO 
DO PRESIDENTE ROOSEVELT 


WASHINGTON, 30 (Reuter) — EM 
entrevista que concedeu, hoje, nos Teê- 
presentantes da imprensa, O 57. Ste- 
yhen Early, secretario do presidento 
dos Estados Unidos, declarou que O 


rajar os porta-vozes de paz, até certo 
dia em que se torna clara n intenção de 


ceu pessoalmente o dr. Ivo Arruda, di- 
rector da succursal desta folha na ce- 
pital da Republica. 


Usaram da palavra, saudando os ho- 
menagendos, os srs, prof, Francisco 
Orland!, dr. Americo Ribeiro Neto e 
Annibal. Machado. Em agradecimento, 
os srs, dr. Abner Mourão e Luis Pimen- 
ta de Sousa proferiram formosas ora- 
ções, intensamente applaudidas pelos 
presentes, 

Por ultimo, o sr. dr, Jose Maria Lis- 
bôm Junior agradeceu ns referencias 
feitas pelos oradores à sua personali- 
dade, no mesmo tempo que saudava os 
dois illustres homenageados em none 
da imprensa de São Paulo, 


Após os discursos foi servida aos 
presentes fina mesa de doces, salgados 
e bebidas, prolongando-rº a reunião, 
da quai o nosso “cliché” .ixa tres sug- 
gestivos aspectos, até a entrada da 


Lemos * Linneu Pacheco Braga, lnoite, sempre em arbiento de grande 


alegria e cordialidade. 








sr. Roosevelt está magnificamente: im- 
pressionado pele reacção provocada 
pelo seu discurso, em todas as partes 
do mundo. 

As palavras do orador provocaram 
uma reacção muito maior do que O 
ultimo discurso presidencial. 

As mensagens recebidas até agora 
são favoraveis, na proporção de 100 
para 1, à política enunciada pelo pre- 
sidente Roosevelt. 


“LOGICA E PODEROSA CONDEM- 
NAÇÃO AO NAZISMO" 


LONDRES, 30 (Reuter) — O dis- 

curso do presidente Roosevelt foi re» 
cebido com calorosa sympathia pelos 
elreulos officiaes de Londres, sendo 
considerado como mais uma prova da 
coragem e do realismo da attitude ca 
Ameria em face do perigo por que 
passa a democracia, não menas no 
hemispherio occidental do que na En- 
ropa e na Asia — de aecordo com q 
que observou o correspondente dípio- 
matico da Agencia Reuter. 
O discurso é uma das mais lositas 
e poderosas condemnações jamais fei- 
tas contra o nazismo e o reconheci- 
mento pelo presidente Roosevelt da 
futilidade de qualquer tentativa de 
apaziguamento das forças do mal foi 
recebido com especial satisfacão. 

A sum definição do papel da Ame- 
rica como arsenal da democracia e 
as suas palavras exprimindo a crença 
na derrota final das potencias do Tixo 
constituírão uma fonte de Inspiração 
e coragem para os lideres e o povo 
da Grã Bretanha. 

A boa vontade e o fornecimento do 
material bellico em quantidade cada 
vez malor e, antes de tudo, com ra- 
pldez: cada vez maior, constituem um 
auxilio de importancia vital para o 
povo da Grã Bretanha, que está de- 
terminado a continuar a guerra sem 
Olhar para o custo da sua resisten- 
cia, até que sejam definitivamente 
afastados os perigos que agora amea- 
cam as democracias. 


OS POLITICOS “YANKEES” FX- 
PRESSAM SEUS PONTOS DE VISTA 
SOBRE A ORAÇÃO 


WASHINGTON, 30 (Reuter) — Va- 
rias personalidades políticas seabam de 
expressar o sua opinião sobre o dis- 
curso do presidente, 

O senador Isolacionista Vandenherg 
disse: 

“O presidente acaba de fazer a de- 
claração mais característica da eum 
carreira, Reiterou o seu ponto de vis- 
ta em relação à hypothese de uma 
paz de apaziguamento. Esta hypothe- 
se consiste em pedir aos belligeran- 
tes que proclamem os seus objectivos 
de guerra, o que viria esclarecer con- 
sideravelmente a situação. E' claro que, 
segundo a politica que estamos se- 
guindo, é mistér proporcionar ampla 


ajuda à Inglaterra”. 


(Continua na 4* pagina). 


